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us IA MEESSIDADE DE ESTO DOS | 


Dose 


se lê que um somatório de problemas “criou condições para 
um ambiente muito pouco saudável no serviço”. Câmara vai 
proceder à reestruturação com criação de novos cargos. PÁGINA 3 


O responsável pela Polícia Municipal da Maia, Belo Faustino, 
“abdicou de um exercício claro de liderança”. A crítica consta 
de um relatório elaborado por uma comissão municipal, onde 


Erro 
DIRECÇÃO À 
LANÇA AVISO F U 
À COMISSÃO E 
irao ABRUNHOSA 
CONQUISTA 


CASA DA MUSICA, 


FO PORTO 


JORGE GOSTA 
NÃO DESISTE 


do Porto 


BELMIRO DE AZEVEDO CRITICA PLANO 


TECNOLÓGICO Empresário desvalorizou 
intenções do Governo, defendendo antes a 
aplicação do plano à Função Pública ypásma 2 


| EMOVAR 
- PHILIPS VAI 


| DESPEDIR 140 
| TRABALHADORES 


Empresa quer encerrar uni- 
dade de produção de compo- 
nentes para televisões. ÚLTIM 


NO CASTELO DA FOZ 
PRIVATE GALLERY 
TRAZ ÃO PORTO 
COLECTIVA 

DE LUXO 


dé 
1] 

Galeria com conceito inova- 

dor apresenta obras de autores 

consagrados. PÁGINA 46 


ARS NORTE 

MACIEL BARBOSA 
SUBSTITUI 
AVIDES MOREIRA 


Decisão do governo surpreende 
actual presidente da Administra- 
ção Regional de Saúde. pÁgINA 4 


“APITO DOURADO” 
PROCURADOR DO 
PROCESSO IMUNE 
À PRESSÕES 
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DO TÍTULO O portuense Pedro Abrunhosa deu um concerto único, quarta-feira à noite, na Casa da Música. Carlos Teixeira disse ao COMÉR- 
prio Dedicou o tema “É preciso ter calma” a Pedro Burmester e ao fim de duas horas voltou ao palco CIO que vai levar o caso até ao fim 
PAGINA 3 para mais meia hora de espectáculo, perante uma plateia rendida. PÁGINA 42 de forma tranquila. PÁGINA 2 
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totalmente construída em fer- 

ro, de um só arco e dois tabu- 

leiros. Projectou-a o enge- 

nheiro Teófilo Seyrig que esteve 

associado à casa Eiffel na construção da 

Ponte D. Maria Pia. O tabuleiro supe- 

rior tem 391,25 metros e fica a uma al- 

tura de 60 metros do nível das águas do 

rio, enquanto o inferior tem 174 me- 
tros a uma altura de 11,70 metros. 

A direcção da obra de construção da 
ponte ficou a cargo do engenheiro Ar- 
tur Maury e a fiscalização coube à res- 
ponsabilidade do engenheiro José Ma- 
cedo Araújo Júnior. Foi inaugurada em 
31 de Outubro de 1886, dia do aniver- 
sário do rei D. Carlos que presidiu à 
inauguração, e benzida pelo Cardeal D. 
Américo, titular da diocese do Porto. 

O arco mede 172 metros de corda e 
tem 44,6 metros de flecha. Para a cons- 
trução da ponte Luiz I foi aberto con- 
curso internacional, com liberdade de 
concepção apenas limitada à condição 
de se estabelecer a ligação, entre as 
margens, a duas cotas diferentes. Con- 
correram 10 empresas com 12 propos- 
tas. Venceu a solução apresentada pela 
empresa belga Société Willebroeck que 
se apresentou a concurso com duas 
propostas projectadas pelo engenheiro 
Teófilo Seyrig. 

Inicialmente o tabuleiro superior ti- 
nha seis metros de largura e o pavi- 
mento era em macadame. Reconheceu- 
se, mais tarde, a sua insuficiência já que 
Os carros americanos que nele iriam ro- 
dar ocupariam toda essa largura. Foi, 
assim, alargado o tabuleiro para oito 
metros, com pavimento de paralelipí- 
pedos de madeira. 

Os cálculos de Seyrig foram confir- 
mados recentemente através de uma 
análise por elemntos fonitos, quando se 
fez o estudo de viabilidade de utilização 
da ponte pelo metro ligeiro do Porto. 
Para as novas solicitações a que será 
chamada a ponte, cujas obras estão a 
decorrer, apenas será necessário o re- 
forço de um número relativamente pe- 
queno de barras. 


POSTAIS COM HISTÓRIA 


Ponte Luí 


Intcio do Sec. KK 


Vista do Porto 


"(...) O Porto representa apenas, 
como não podia deixar de ser, um 
retalho precioso do pequeno mapa 
que nos coube na lotaria do globo. 
Esse pouco, porém, chega e sobra. 
O granito é mica, quartzo e feldspa- 
to, - mas é granito. Basta que cada 
um dos ingredientes seja puro para 
que a fraga resultante tenha a beleza, 


Início do Séc. RR 


teens Se peio E  A 


a dureza e a nobreza que sabemos. 
Ora, com os elementos que pussui, o 
Porto não parece fadado para cava- 
larias cosmopolitas. Pode e deve ser, 
pelo seu tamanho físico e solidez 
moral, a segunda cidade do Portugal 
Europeu e a primeira do Portugal 
Peninsular.(...)", Miguel Torga, Por- 
tugal 


Actual 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 


E 
"O tabuleiro superior 
tem 391,25 metros é fica 
a uma altura de 60 
metros do nível das águas 
do rio, enquanto o inferior 
tem 174 metros a uma 
altura de 11,70 metros.” 


Alameda de Massarelos 


Existiram no local, onde mais tarde se 
construfu a Alameda, importantes salinas. 
Ainda dentro do couto de Cedofeita ficava o 
lugar de Massarelos, povoado desde tempos 
muito remotos por gentes do mar. No sécu- 
lo XVI pertenceu ao chantre (mestre da es- 
cola de cantores) Pedro Anes Machucho. 
Em meados desse século foi autorizada a 
edificação de uma capela dedicada a Nossa 


Início do Sec. RK 


Senhora da Boa Viagem. Ficava este templo 
na calçada da Boa Viagem, ao fundo da rua 
do Gólgota. Mais tarde, a sede da freguesia 
foi transferida para a ermida do Corpo San- 
to, junto ao rio. Em 1825 foi aberta a rua que 
liga a Alameda ao então chamado Campo 
da Cordoaria, rua rua D. Miguel I que, após 
a guerra civil, passou a ter a designação ac- 
tual de rua da Restauração. 


Atual 
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PGS SosaveNTA ANOS 


Relatório detecta falta de liderança 
na Polícia Municipal da Maia. 


= O departamento sofrerá uma reestruturação com 
a criação de novos cargos, segundo a Câmara 


comissão municipal, 
Á sssonsíva pela análise 

ao serviço da Polícia 
Municipal da Maia (PMM), 
concluiu que o responsável pe- 
lo corpo, Belo Faustino, “abdi- 
cou de um exercício claro de 
liderança, ao delegar muitas 
das suas responsabilidades em 
“adjuntos” com grau zero de 
autoridade reconhecida pelos 
agentes”. As conclusões apon- 
tam para a necessidade de uma 
reestruturação daquele serviço 
municipal. “A estrutura orga- 
nizativa vai sofrer alterações, o 
que conduzirá à abertura de 
um concurso externo para os 
novos postos”, explicou o líder 
autárquico, Bragança Fernan- 
des. Esta reestruturação impli- 
ca o afastamento de Belo Faus- 
tino, o que não exclui a possi- 
bilidade de se candidatar. 

Este é apenas um dos “vá- 
rios, evidentes e distintos pro- 
blemas”, cuja “resolução si- 
multânea não será fácil”, O re- 
latório, que será levado a 
reunião do Executivo extraor- 
dinária, na próxima semana, 
atesta que o somatório de to- 
dos os problemas “criou con- 
dições para um ambiente mui- 
to pouco saudável no seio do 
serviço”. 

Existem mais falhas impu- 
tadas ao responsável pelo ser- 
viço: “Não introduziu meca- 
nismos de controlo de produ- 
tividade, não procedeu a um 
acompanhamento regular dos 
agentes no terreno”. Quanto 
aos “adjuntos” ficou patente 
que não estavam minimamen- 
te preparados para as funções 
de que foram incumbidos. 

A análise ao serviço da 
PPM, decidida a 20 de Janeiro, 
teve como ponto de partida 
várias reclamações feitas pelos 
agentes à comunicação social. 
Os efectivos diziam que ti- 
nham estado sob escuta, atra- 
vés das transmissões via rádio, 
falavam da existência de pres- 
sões políticas em operações de 
fiscalização e da polícia estar a 
ser utilizada como “uma fonte 
de angariação de votos”. 

A averiguação da comissão, 
formada por cinco vereadores 
da Câmara da Maia e liderada 
por Mário Nuno Neves, que 
inquiriu individualmente os 
agentes, chegou à conclusão 
que “nunca houve qualquer 
tentativa de manipulação 
tico-partidária por pai 
quem quer que fosse nem h 
ve qualquer tentativa de impe- 


— Jennifer Mota 


* Belo Faustino perderá o cargo em virtude das 
alterações, mas poderá concorrer de novo 


Bragança Fernandes diz que o relatório aponta para a necessidade de reestruturação na PM /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Nem os adjuntos de Belo Faustino “escaparam” à 
averiguação, que os referencia como impreparados 


dir, de forma ilegal ou ilegíti- 
ma, os agentes de desempe- 
nharem as suas missões”. 


Outros problemas 

Apesar de descartar as re- 
clamações mais graves, a co- 
missão de averiguação detec- 
tou problemas de índole insti- 
tucional, organizativa, 
logística, formativa e relacio- 
nal. Motivada por “uma per- 
cepção pouco apurada das 
missões a atribuir ao serviço 


municipal de polícia” e pela es- 
cassez de efectivos, a comissão 
verificou a existência de “uma 
deficiente organização interna 
e uma deficiente ligação com 
os demais serviços da autar- 
quia”. Estas lacunas conduzem 
ao atraso e bloqueamento pro- 
cessual na tramitação inter-de- 
partamental. 

O relatório fala de instala- 
ções precárias e inadequadas, 
escassez de viaturas, de meios 
de comunicação e acessórios. 


Além disso, os agentes recla- 
mam mais fardas e de melhor 
qualidade. Estas questões pro- 
vocam, de acordo com a co- 
missão municipal, “descon- 
forto e má imagem institucio- 
nal”. 

Outra lacuna detectada es- 
tá relacionada com a forma- 
ção insuficiente dos agentes, 
devido à falta de acções de 
formação especializada em 
procedimentos administrati- 
vos, o que leva a que não este- 
jam preparadaos para o exer- 
cício das suas funções. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
suceso, contactar o coman- 
dante-interino da PMM, Belo 
Faustino. O responsável da 
comissão considerou prema- 
turo qualquer comentário. 


Propostas para alterar as falhas encontradas 


Além da reorganização do Serviço de Polícia 
Municipal, a comisão aconselha a uma revisão 
urgente do regulamento daquela estrutura, 
com a integração de todos os fiscais da autar- 
quia naquele serviço. “E nossa opinião que o 
Comandante da Polícia deverá ser o director de 
departamento, numa primeira fase, e posterior- 
mente um dirigente a ele equiparado”, senten- 
cia a comissão. O relatório propõe que à activi- 
dade da PMM seja “rigorosamente planeada, 
com a exacta noção dos recursos humanos e 
técnicos a afectar em cada circunstância”. No 
que toca à falta de condições, a comissão pro- 
põe a deslocalização da PMM para “instalações 


próprias e adequadas”, a aquisição de novos 
fardamentos e equipamentos necessários ao 
bom funcionamento da estrutura, bem como 
de uma nova viatura para o serviço. Para col- 
matar a insuficiente formação, o documento 
propõe um plano especifico de preparação dos 
agentes. A implementação das alterações ne- 
cessárias deverão ficar a cargo de um vereador 
da autarquia, escolhido pelo líder autárquico. A 
última proposta'é o pagamento do subsídio de 


[is O Andante 


Sócrates 
Fashion 


Manuel Serrão 


revista Sábado trazia 
Am artigo muito en- 

graçado sobre o nos- 
so novo primeiro-ministro 
intitulado "O POLÍTICO 
ARMANI". Para além de 
muitas e variadas curiosida- 
des sobre a vida, o estilo e os 
hobbies de José Sócrates, a 
revista revelava que o líder 
do PS e do Governo perten- 
ce a uma nova geração de 
políticos que se preocupam 
com a imagem, ainda que 
possam aparecer descontraí- 
dos. A este propósito refe- 
ria-se com algum ar de es- 
panto, que uma vez Sócrates 
já terá dado uma entrevista 
de fim de semana, na televi- 
são, sem gravata. Sacrilégio! 

Mas o que me interessa é 
que o articulista, para es- 
tampar o bom gosto e o 
look fashion de José Sócra- 
tes entendeu por bem reve- 
lar (e eu como leitor obe- 
diente, acredito que será 
verdade) que o seu guarda 
roupa é essencialmente 
composto por peças Arma- 
ni, Zegna e Hugo Boss. 

Não tenho nada contra 
estas poderosas marcas de 
roupa masculina. Em bom 
rigor também não é suposto 
meter o nariz nas escolha 
das indumentárias do pri- 
meiro-ministro. Cada um 
gosta do que gosta e a mais 
não é obrigado. Contudo... 
pela posição que ocupa, só 
lhe ficaria bem seguir o bom 
exemplo de Maria José Rita. 
Claro que não vou ao ponto 
de imaginar que Sócrates 
passasse a receber os seus 
comparsas europeus vestido 
por Miguel Vieira ou optas- 
se por ir às audiências com 
Jorge Sampaio usando o 
look super desportivo de Jú- 
lio Torcato. Mas acho que só 
lhe ficava bem comprar uns 
fatinhos de marcas portu- 
guesas até porque, como ele 
sabe tão bem como eu, mui- 
tos dos fatos que ele pelos 
vistos usa, têm etiqueta fa- 
mosa, mas são feitos em 
Portugal. Exactamente pelas 
mesmas mãos e com os 
mesmos tecidos de algumas 
das melhores marcas nacio- 
nais, que estão à sua dispo- 
sição em várias lojas um | 
pouco por todo o país. 


4 EB GRANDE PORTO 


Maciel Barbosa substitui Avides 
Moreira na gestão da ARS/Norte 


Decisão do Governo. À nova administração 
deverá assumir funções dentro de dias 


| TT Márcia Vara 


saída da presidência do 

conselho de administração 

Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte. A 
substitui-lo vai entrar Maciel 
Barbosa, actualmente adjunto 
do delegado regional de Saú- 
de do Norte na Sub-Região de 
Saúde de Viana do Castelo, 
um cargo que exerce desde 
2001. O novo conselho de ad- 
ministração deverá assumir 
funções dentro de poucos 
dias. 

A decisão foi do ministro 
da Saúde, Correia de Campos, 
que optou por nomear uma 
nova equipa não deixando 
cessar funções a actual que 
iria terminar a sua comissão 
de serviço em meados do mês 
de Junho deste ano. Além de 
Avides Moreira, estão tam- 
bém de saída, Aurora Aroso, 
José Rodrigues, Miguel Paiva 
e Serafim Rebelo. O COMÉR- 


Ja Avides Moreira está de 
a 


Maciel Barbosa 


CIO sabe ainda que Miguel 
Paiva (também presidente da 
Comissão Política Concelhia 
do PSD de Vila do Conde) foi 
o único elemento da ARS 
Norte a solicitar ao titular da 


O actual administrador regional de saúde foi 
apanhado de surpresa, que só saíria em Junho 


pasta da Saúde cessação de 
funções, alegando motivos 
"pessoais e profissionais”, um 
pedido que Correia de Cam- 
pos aceitou. 


O futuro administrador 
da ARS Norte é 
adjunto do delegado 
de Viana do Castelo 


O COMÉRCIO sabe ainda 
que esta decisão do governan- 
te "apanhou" de surpresa o 
ainda conselho de adminis- 
tração já que, e segundo fonte 
ligada à ARS Norte, haveria a 


garantia de Correia de Cam- 


pos que "os mandatos iriam 
ser respeitados". A mesma 
fonte adiantou ainda que as 
pessoas ficaram com a “con- 


vicção que iriam concluir o 
trabalho que começaram”, o 
que não vai acontecer. 

Maciel Barbosa tem 53 
anos, é natural de Viana do 
Castelo e já foi adjunto, du- 
rante dois anos, e depois 
coordenador, durante quatro, 
da sub-região de saúde de 
Viana. Confrontado pelo CO- 
MÉRCIO acerca das suas no- 
vas funções, Maciel Barbosa 
recusou-se a fazer "qualquer 
comentário sobre o assunto”. 
Já José Avides Moreira, licen- 
ciado em Direito, e que assu- 
miu o comando da ARS Norte 
em Junho de 2002, não esteve 
contactável durante todo o 
dia de ontem. 

O COMÉRCIO também sa- 
be que o Governo deverá ter o 
mesmo procedimento em re- 
lação a todas as ARS do país, 
sendo que já terão existido 
contactos por parte do secre- 
tário de estado da Saúde, 
Francisco Ramos, nesse senti- 
do. 


José Luís Oliveira dirigiu reunião de Câmara 
e recuperou pelouros em Gondomar 


Vice-presidente fica com as Obras Particulares, 
o Património e o Parque automóvel 


E "José Carlos Gomes 


A reunião pública da Câmara 
de Gondomar, realizada ontem, 
foi dirigida pelo vice-presidente, 
José Luís Oliveira, já que o presi- 
dente, Valentim Loureiro, não 
participou na sessão por, segun- 
do a assessoria, ter optado por 
assistir a um encontro de litera- 
tura infanto-juvenil, que decor- 
reu à mesma hora, no auditório 
municipal. José Luís Oliveira as- 
sumiu a presidência da autar- 
quia durante a reunião, a pri- 
meira após lhe terem sido dele- 
gados os pelouros das Obras 
Particulares, do Património e do 
Parque Automóvel. Recorde-se 
que o vice-presidente esteve sem 
participar em qualquer reunião 
camarária cerca de um ano, em 
virtude de ser arguido no pro- 
cesso de alegada corrupção 
"Apito Dourado". 

Depois de ter estado em pri- 
são preventiva e em prisão do- 
miciliária, Oliveira reassumiu o 
mandato no dia 10 de Fevereiro, 
embora tenha faltado a todas as 
reuniões até 7 de Abril. Nessa 
data voltou a sentar-se ao lado 
de Valentim Loureiro, mas só na 
presente semana é que pôde vol- 
tar a contactar com o major, em 
virtude de lhes ter sido levanta- 


da a medida de coacção que os 
impedia de contactar-se por 
qualquer meio, por serem co- 
arguidos no processo "Apito 
Dourado". 

Mal foi levantada aquela me- 
dida de coação, Valentim Lou- 
reiro entregou três pelouros a 
José Luís Oliveira e, numa ma- 
nifestação de confiança política, 
deixou ao vice-presidente a ta- 
refa de dirigir a sessão pública 
de ontem. 

O regresso pleno às funções 
não foi comentado por qual- 
quer vereador durante a reu- 
nião. Depois de terminada a ses- 
são, o comunista Pimenta Dias 
declarou que, "se estivesse no lu- 
gar do presidente e dos dois ve- 
readores [Castro Neves também 
é arguido no mesmo processo), 
teria pedido de imediato a sus- 
pensão do mandato e talvez 
mesmo a renúncia”. No entanto, 
o autarca frisou que se trata de 
uma questão de "ética pessoal", 
pelo que, legalmente, encara 
com "normalidade" a atribuição 
de pelouros ao vice-presidente. 


Mais uma obra do Polis 
No regresso às reuniões pú- 
blicas, José Luís Oliveira e a res- 
tante vereação debruçaram-se 
sobre o Programa Polis, uma 


iniciativa que, antes do arran- 
que da operação "Apito Doura- 
do", estava sob a alçada directa 
de Oliveira. Ontem, foi Fernan- 
do Paulo quem ajudou o vice- 
presidente a responder às ques- 
tões levantadas pela oposição. 

O Executivo aprovou o lança- 
mento do concurso para a cons- 
trução do centro náutico de Gra- 
mido, uma das obras do Polis. A 
base de licitação do concurso se- 
rá de 1,39 milhões de euros e o 
prazo de execução será de um 
ano. À obra fará nascer uma in- 
fra-estrutura de apoio à forma- 
ção e às actividades náuticas. 

O centro náutico ficará equi- 
pado com um cais embarcadou- 
ro, tanques para aprendizagem 
de remo fora do rio e alojamen- 
to para atletas e treinadores. 
Além disso, está projectada a 
construção de um café e de um 
restaurante que se destinam à 
população em geral e não ape- 
nas aos remadores. 

A oposição mostrou-se preo- 
cupada com a inexistência de 
estacionamento no projecto, 
mas a maioria social-democrata 
lembrou que, também no âmbi- 
to do Polis, vai ser construído 
um parque de estacionamento, 
do outro lado da rua, e que se 
prevê a criação de uma passa- 


Há um ano que não participava nas reuniões do 
= Executivo devido ao processo “Apito Dourado” 


gem pedestre para evitar que os 
peões tenham que atravessar a 
Estrada Nacional 108. 

O Executivo aprovou ainda — 
embora neste caso com o voto 
contra do comunista Pimenta 
Dias — a assinatura de um pro- 
tocolo com a empresa "Águas 
do Douro e Paiva”, para que se 
junte na mesma empreitada a 
construção de condutas ligando 
os reservatórios de Jovim e No- 
va Sintra e a ciclovia e passeio 
pedestres previstos no Polis para 
a marginal de Valbom. 

Pimenta Dias opôs-se ao 
protocolo por considerar que 
este apenas traz benefícios para 
a empresa "Águas do Douro e 
Paiva”. José Luís Oliveira retor- 
quiu que a edilidade também te- 
rá vantagens, já que, apesar de o 
projecto ser da empresa, caberá 
à Câmara elaborar o caderno de 
encargos, no qual incluirá a 
criação da ciclovia e do cami- 
nho pedestre. Além disso, subli- 
nhou Oliveira, a junção de am- 
bas as empreitadas permitirá 
encurtar o tempo das necessá- 
rias expropriações de terrenos. 

A Câmara Municipal de 
Gondomar aprovou ainda a 
atribuição da medalha de ouro 
da cidade ao ex-governador civil 
do Porto Manuel Moreira. 


Autocarros mais 
caros no Grande 
Porto a partir 
de 1 de Maio 


| Ana Cristina Gomes 


A partir do dia 1 de Maio 
será mais caro viajar nos au- 
tocarros da Sociedade de 
Transportes Colectivos do 
Porto (STCP). O aumento 
médio corresponde a 3,7%, 
mas, de acordo com a em- 
presa, o peso da subida dos 
preços far-se-á sentir, sobre- 
tudo, nos bilhetes pré-com- 
prados. Os talões de passe 
com o novo tarifário estão à 
venda a partir de hoje, nos 
postos de venda da STCP e 
nas máquinas automáticas. 

O esforço da STCP vai no 
sentido “de aproximação do 
tarifário intermodal, fazen- 
do incidir a maior percenta- 
gem de aumento nos bilhe- 
tes pré-comprados e tornan- 
do esse aumento mais 
imperceptível nos passes”, 
refere Juvenal Silva Peneda, 
presidente do Conselho de 
Administração da STCP. 


Novo tarifário 
reflecte aumento 
de 3,7 por cento 

nos títulos 


De qualquer forma, o no- 
vo tarifário “apresenta um 
aumento médio ponderado 
de 3,7%, de acordo com o 
despacho normativo dos mi- 
nistérios das Finanças, da 
Economia e da Inovação e 
das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações”. A 
questão é que estão em causa 
“aumentos diferenciados pa- 
ra os vários produtos da 
STCP”, explica a empresa, 
num comunicado enviado às 
redacções. 


Os preços 

Assim, o título Agente 
Único (vendido a bordo) 
mantém o preço anterior de 
1,20 euros, o mesmo aconte- 
cendo com os passes combi- 
nados com a CP e Operado- 
res Privados. Os bilhetes 
pré-comprados são os títu- 
los que registam o maior au- 
mento, observando, no con- 
junto, um acréscimo de 6%. 
O aumento nos passes difere 
consoante a tipologia de ca- 
da um, sendo, no seu con- 
junto, inferior a 3,7%. A em- 
presa sublinha, desta forma, 
“que 70% dos clientes da 
STCP terão aumentos infe- 
riores a essa percentagem”. 

A partir da próxima ter- 
ça-feira, dia 26, os passes 
passam a estar também dis- 
poníveis nos balcões dos 
CTT e em toda a rede de re- 
vendedores autorizados. 
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Concurso público para o novo 
edifício da Faculdade de Ciências 
arranca na próxima semana 


- Edifício vai albergar cursos do departamento de Zoologia e Antropologia, 
actualmente sem “casa” e entre dois pólos: “Leões” e Campo Alegre 


r—am 


Ana Isabel Pereira 
m principio, a abertura 
E: concurso público para 
construção do departa- 
mento [de Zoologia e Antropo- 
logia, da Faculdade de Ciências] 
é para a semana” avançou on- 
tem António Cardoso, vice-rei- 
tor da Universidade do Porto. 
Aquele departamento não tem 
“poiso” fixo e funciona, actual- 
mente, quer no pólo dos“Leões”, 
quer no do Campo Alegre (no 
edifício do Jardim Botânico). O 
responsável, que participava no 
debate “O estado da FCUP”, or- 
ganizado no âmbito da Semana 
de Ciências, acrescentou que “o 
novo edifício vai ser construído 
brevemente”, desejando que isso 
venha a acontecer “ainda este 
ano”. A construção do novo edi- 
fício significa um investimento 
na ordem dos “cinco milhões de 
euros” informou António Car- 
doso. 

Para o novo edifício irão os 
cursos de Biologia e Biologia e 
Geologia Ensino de (BGE), ac- 
tualmente nos “Leões”, enquan- 
to que, até ao final do ano, o cur- 
so de Geologia passa para o edi- 
fício de Física, no Campo Alegre. 

O Plano de Desenvolvimento 
da FCUP, com pelo menos duas 


décadas, previa um só edifício 
para todos os departamentos, 
com biblioteca, cantina e espa- 
ços comuns como salas de con- 
vívio. “Esse plano desapareceu”, 
lembrou o Manuel Marques, 
responsável pelo departamento 
de Física. Hoje, a FCUP funcio- 
na em vários edifícios. 

Os alunos que têm aulas no 
pólo dos “Leões” têm falta mate- 
rial tão básico como são cadeiras 
ou uma impressora. Queixam- 
se que não podem aceder a uma 
sala de computadores depois das 
20h00, ao contrário de colegas 
de outros cursos, e que não são 
bem vindos noutros departa- 
mentos da mesma faculdade. 
Baltazar Castro, presidente do 
Conselho Directivo, explicou 
que “o problema não é de acesso 
às salas mas aos edifícios, que 
têm sido geridos pelos departa- 
mentos, por razões de seguran- 
ça”. O próprio responsável ad- 
mitiu a diferença de tratamento 
- “das 18h00 às 20h00 os alunos 
são todos iguais, das 20h00 em 
diante uns são mais iguais que 
outros” - mas deixou uma ga- 
rantia, para cumprir “em Setem- 
bro”: “na Praça Gomes Teixeira 
[Leões] computadores depois 
das 20h00, com cartão indivi- 
dual” por aluno. 


Pequenas garantias que aju- 
dam a aproximar “Zoologia e 
Antropologia” dos restantes de- 
partamentos, enquanto a FCUP 
não deixa o edificio dos “Leões” 
vago para acolher a Reitoria da 
UP. Cátia Sobral deixou um de- 
safio aos responsáveis: “passa- 
rem um dia na vida de um aluno 
de Biologia, sair às 13h00 dos 
Leões, entrar às 14h00 no Botá- 
nico e pelo meio almoçar na 
cantina do Campo Alegre”. Tam- 
bém esta é deficitária: tem capa- 
cidade para cerca de 170 pessoas 
eserve um universo de 3 mil alu- 
nos mais os das faculdades vizi- 
nhas. 

O futuro do curso de Cién- 
cias Agrárias, que funciona no 
Porto e em Vairão, Vila do Con- 
de, foi outra questão abordada 
no debate de ontem. Pedro Ca- 
vadas sugeriu que as aulas fos- 
sem “três dias em Vairão e dois 
no Porto”, porque é complicado 
“sair do Porto às 11h00 e estar lá 
às 14h”, apesar da camioneta que 
a UP providencia - que em fim 
de carreira transporta os alunos. 
“Se o metro não estiver resolvi- 
do até Setembro, temos que ter 
uma camioneta só para a hora 
do almoço”, adiantou Baltazar 
Castro, presidente do Conselho 
Directivo. 


Aprender a vida 
no campo 


“A voz dos antigos” é o nome de 
uma iniciativa do núcleo rural do Par- 
que da Cidade e, para os alunos do 
quarto ano da EB1 nº 43 não terem só o 
eco dessa voz, o centro de educação 
ambiental levou-os a Ponte de Lima, 
para visitarem a Tia São. Com 81 anos, a . 
Tia São sempre trabalhou no campo - a 
guardar rebanhos e a trabalhar na la- 
voura - e deslocava-se a pé e descalça 
pelos 12 quilómetros que a separavam 
do centro da vila, para vender queijos. 


Neste feriado desc 


Termas de Mondariz 


desde 1978. 
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Silos da Secil vão ser 
demolidos para dar lugar 
a um prédio de 70 habitações 


| Edifício ficará mais baixo que a actual estrutura 


= e permitirá circular na marginal sem entraves 


ars 

Os antigos silos da cimenteira 
Secil junto ao Rio Douro, no Por- 
to, vão ser demolidos até ao Verão 
para dar lugar a um prédio de 70 
habitações, disse à Agência Lusa 
fonte da promotora do imóvel. 

José Caiado de Sousa, da em- 
presa Dimo, referiu que se trata 
de um projecto de qualidade, que 
demorou muito tempo a ser ne- 
gociado, devido à "extraordinária 
exigência" da Câmara do Porto 
em todos os pormenores de en- 
quadramento arquitectónico e 
paisagístico. 

O prédio vai ficar "ligeira- 
mente mais baixo" que os silos e 
terá um rés-do-chão muito alto 
sem qualquer construção, "para 
permitir a quem circule na mar- 
ginal ter um campo visual até à 
escarpa”. 

O edifício, com uma fachada 
de cerca de 160 metros de com- 
primento e quatro entradas, terá à 
superfície seis pisos e dois recua- 
dos, e outros dois pisos subterrá- 
neos com capacidade para mais 
de 200 viaturas. 

A fachada do prédio, projecta- 
do pelo arquitecto Rogério Cava- 
ca, terá uma estrutura visual "bas- 
tante leve", com predominância 
de vidro, aço e alumínio. 

As 70 habitações, com tipolo- 
gias do Tl ao T5+1, estarão todas 
viradas para o rio, sendo as trasei- 
ras (voltadas para a escarpa) re- 
servadas aos espaços menos no- 
bres, como acessos, zonas de ser- 
viço, cozinhas e lavandarias. 

José Caiado de Sousa referiu 
que as obras deverão começar em 
Setembro ou Outubro, logo que a 
autarquia emita a licença de cons- 
trução, devendo prolongar-se até 
final de 2007. 

Os projectos de demolição dos 
antigos silos e de arquitectura do 
novo prédio foram aprovados há 
cerca de 10 dias pela Câmara do 
Porto, estando agora a ser elabo- 
rados os projectos de execução 
necessários para a emissão da li- 
cença. 

"Foi um processo que demo- 
rou bastante tempo. A Câmara do 
Porto foi extraordinariamente 


Lusa 


tesao: 


êxigente", afirmou Caiado de 


www.balneariodemondariz.com 


Tel: (0034) 986 656 156 


Sousa, salientando que a "solução 
de consenso" a que se chegou vai 
permitir resolver um problema 
para a cidade, que é a presença 
numa zona nobre de uma unida- 
de industrial inestética. 

Esta unidade da Secil está de- 
sactivada há mais de um ano, des- 
de que a cimenteira transferiu a 
sua central de distribuição para 
novas instalações no Porto de Lei- 
x0es. 

Os antigos terrenos da Secil e 
outros contíguos entre os silos e a 
Ponte da Arrábida (estes ainda 
sem destino) estiveram envolvi- 
dos há cerca de quatro anos num 
polémico projecto da imobiliária 
Imoloc (em parceria com a Secil) 
de construção de duas torres de 
habitação, inviabilizadas pelo ac- 
tual executivo camarário. 


De Tl a T5+1,0 
prédio é projectado 
pelo arquitecto 
Rogério Cavaca 


Contactado pela Lusa, o verea- 
dor do Urbanismo na Câmara do 
Porto, Paulo Morais, realçou que 
o projecto da Dimo é de "muita 
qualidade", não ultrapassa a altu- 
ra dos actuais silos e "vai valorizar 
aquela zona”. 

Paulo Morais justificou a auto- 
rização de demolição dos silos co- 
mo uma medida "excepcional", 
atendendo à importância que a 
autarquia atribui ao desapareci- 
mento daquela zona da cidade de 
uma unidade industrial "inestéti- 
ca”, com uma localização que 
"não é aceitável nos dias de hoje”. 

O projecto da Dimo não inclui 
o antigo cais de descarga de ci- 
mento, propriedade da Adminis- 
tração dos Portos do Douro e Lei- 
xões (APDL), mas a empresa está 
interessada em articular com a 
APDL a solução arquitectónica e 
até a eventual exploração daquele 
espaço, disse Caiado de Sousa. 


UM NEGÓCIO EM EXPANSÃO NA METRÓPOLE 


GRANDE PORTO 
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Refúgio para filhos de pais sem tempo 


Parques de diversões 
são alternativa para 
umas horas bem 
passadas ou uma festa 
de aniversário diferente 


Lígia Candeias (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 


á um negócio em franca 
Hess: nos concelhos 

do Grande Porto: o dos 
parques de diversões para crian- 
ças. Instalados, na maior parte 
dos casos, em grandes armazéns 
adaptados para o efeito, são a tá- 
bua de salvação para pais sem 
tempo e com disponibilidade fi- 
nanceira, que, juntando o útil e 
o agradável, proporcionam aos 
filhos uma festa de aniversário 
entre amigos ou, simplesmente, 
uma tarde diferente e, de prefe- 
rência, pedagógica. 

O conceito é simples: pro- 
porcionar aos pais sem alterna- 
tivas um espaço onde as crian- 
ças dos dois aos 12 anos possam 
brincar e aprender, durante al- 
gumas horas, em segurança 
(com algumas excepções, como 
se explica na página ao lado). 

“Hoje em dia, os pais têm ca- 
da vez menos tempo e, por ve- 
zes, numa situação imprevista, 
em que tenham que se ausentar 
por umas horas, não têm onde 
deixar as crianças”. Uma situa- 
ção que aflige, cada vez mais, os 
pais destes dias e que levou Lur- 
des Azevedo a aventurar-se na 
criação do “Travessuras e Dia- 
bruras”, um espaço de ocupação 
de tempos livres recentemente 
criado em Alfena, Valongo... à 
imagem e semelhança dos ou- 
tros locais do género. 


Estes espaços estão 
reservados para 
crianças dos 

2 aos 12 anos | 


Diversão e pedagogia 
Estimular a criatividade, a 
capacidade de comunicação, a 
autoconfiança e o espírito de 
grupo são os objectivos das acti- 
vidades desenvolvidas nos par- 
ques temáticos. Nesse particular, 
a oferta varia mas, à excepção de 
uma ou outra novidade, a mas- 
sificação acaba por ser, mais ce- 
do ou mais tarde, inevitável. As 
estruturas modulares (uma es- 
pécie de labirinto) são a imagem 
de marca deste tipo de parques. 
Obrigatórias. 
Quanto ao resto, vinga a lei 
do mercado: os responsáveis 
tentam inovar, diversificando as 


Não faltam estruturas de diversão 


actividades por forma a cativar 
mais crianças. As preferências 
parecem recair no Karaoke, mas 
também há quem aposte, por 
exemplo, no “wall painting”. 
Outros, como o Golfinho Brin- 


calhão, disponibilizam jogos 
multimedia dedicados ao mar, 
além dos jogos tradicionais ou 
de espaços para leitura, desenho 
epintura. 

Alguns espaços, como o de 


Lurdes Azevedo, organizam, em 
colaboração com escolas e outras 
instituições, dias temáticos, com 
actividades pedagógicas subor- 
dinadas a um tema específico - 
dia do pai, da mãe, dos avós, dia 
da árvore, da alimentação, do 
bombeiro, da ciência... “As crian- 
ças divertem-se enquanto apren- 
dem alguma coisa”. E os pais 
agradecem, até porque, quando 
se trata de educar e ocupar os fi- 
lhos, toda a ajuda é bem vinda. 


“Um luxo” 

Ana Vieites é cliente assídua 
dos parques temáticos infantis - 
“Por vezes, é a única alternati- 
va” A filha, de 4 anos, “até agra- 
dece”, Filha única, vê aí “uma 
oportunidade para conviver 
com outras crianças”. Escolher o 
parque “não é complicado”: 
“São todos muito parecidos”. In- 
variavelmente, fica descansada: 
“Nunca tive qualquer problema. 
Acho que, em geral, estes espa- 
ços são seguros. Confio na res- 
ponsabilidade e na competência 
dos educadores”. 

Outra mãe, Carla Teixeira, 
experimenta o serviço pela pri- 
meira vez. Decidiu assinalar o 
aniversário da filha com uma 
festa. Mas em casa... “nem pen- 
sar! Não tenho condições, não 
tenho tempo, nem paciência... 

Os preços não variam muito 
e são, para muitos, um obstácu- 
lo.“Sai caro, de facto. Não é para 
qualquer bolsa”, diz Ana Vieites 
e Carla Teixeira acrescenta: “É 
um luxo, mas vale a pena... des- 
de que muito de vez em quan- 
do... 


= e 


Festas de 
aniversário 
são um trunfo 


A organização de festas de 
aniversário para crianças é 
um dos trunfos dos parques 
temáticos. “Não é fácil para 
os pais terem uma data de 
“diabinhos' juntos num apar- 
tamento, com pouco espaço 
para brincar. Ao fim de uma 
hora, já não sabem como en- 
tretê-los. No fim, normal- 
mente, a casa está um caos”, 
diz Lurdes Azevedo para ex- 
plicar o segredo do sucesso. 
Durante duas horas e meia, 
aniversariantes e amigos dão 
largas à alegria, sempre 
acompanhados de animado- 
res culturais e funcionários 
qualificados, que distraem as 
crianças, enquanto zelam pe- 
la sua segurança. Com algu- 
mas cambiantes, a oferta é 
semelhante: os menus para o 
lanche incluem, normalmen- 
te, o bolo e uma bebida, ba- 
tas fritas ou pipocas, bicos de 
pato ou panikes, com os pre- 
ços a oscilarem entre os 10 e 
os 13 euros. Podem ainda in- 
cluir uma prenda para o ani- 
versariante e convites para os 
amigos. Todos, sem excepção, 
garantem muita brincadeira 
e animação a rodos. Uma 
festa diferente... em modelo 
“standard”. 
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Normas europeias de segurança 
nem sempre são cumpridas 


Decreto-lei português é 
“vago e desactualizado”, 
alerta gestor de 
projectos da empresa 
“Lazer Divertido” 


uando escolhem um lo- 

cal onde festejar o ani- 

versário dos filhos ou, 
simplêsmente, deixá-los duran- 
te algumas horas, os pais devem 
estar atentos e ter em linha de 
conta algumas regras de ouro 
relativas à higiene e segurança. 
É que “este tipo de actividade, 
um fenomeno recente em Por- 
tugal, não tem ainda o devido 
enquadramento legal e as nor- 
mativas europeias nem sempre 
são cumpridas”, alerta Antero 
Carvalho, da empresa “Lazer 
Divertido”, sedeada em Castelo 
Branco, responsável pela insta- 
lação de alguns dos parques de 
lazer infantis existentes no 
Grande Porto. 

Dados do Sistema Europeu 
de Vigilância de Acidentes Do- 
mésticos e de Lazer, em 1997, di- 
ziam que, todos os anos, ocor- 
riam em Portugal cerca de 4000 
acidentes em parques infantis. A 
crua realidade levou o Governo, 
então liderado por António Gu- 
terres, a aprovar o decreto-lei nº 
379/97, que estabelece “as condi- 


O cuidado com a segurança das crianças é uma prioridade 


ções de segurança a observar na 
localização, implantação, con- 
cepção e organização funcional 
dos espaços de jogos e recreio, 
respectivo equipamento e super- 
fícies de impacto”. 

Um decreto-lei que visava, 
no fundo, transpor para Portu- 
gal as normas europeias mas 
que, passados pouco mais de se- 
te anos, se revela “vago e desac- 
tualizado”, considera Antero 
Carvalho. É que, explica, “o de- 


creto estabelece regras para os 
parques de diversão em geral, 
um universo muito vasto. Os 
parques temáticos para crianças 
têm algumas especificidades 
que a lei não enquadra e a que, 
face ao crescimento da activida- 
de, o legislador terá que dar res- 
posta, mais cedo ou mais tarde”. 


Maioria não cumpre regras 
Entretanto, o que vale é mes- 
mo o decreto-lei e as normati- 


vas europeias que estiveram na 
sua origem e que “falam basica- 
mente de segurança infantil”: 
regras para colocação de baloi- 
ços e outros equipamentos, tipo 
de superfícies de impacto para 
espaços interiores e exteriores, 
definidas conforme a idade das 
crianças, condições sanitárias, 
acessibilidades, regras de fun- 
cionamento, condições para os 
funcionários, e, regra de ouro, 
protecção das zonas de entrada 


Quase duas dezenas de parques 
só na área do Grande Porto 


zona do Grande Porto é, 
As dúvida, o mercado 
ais pujante no que diz 


respeito à implantação de par- 
ques de diversões para crianças. 
“Está já muito à frente do de 
Lisboa e de toda a zona sul do 
país. Só a área que vai desde 
Viana do Castelo até Aveiro, 
com especial incidência na 
Área Metropolitana do Porto, 
abrange 70 por cento do mer- 
cado”, diz Antero Carvalho, da 
“Lazer Divertido”. 

Actualmente, divididos pe- 
los vários concelhos da Área 
Metropolitana do Porto, exis- 
tem perto de duas dezenas de 
parques de diversão infantis e, 
ainda no decorrer de 2005 ou 
no início de 2006, está prevista 
a abertura de novos espaços em 
Gondomar, Espinho e Matosi- 
nhos. 


Há cada vez mais espaços do género no Grande Porto 


O sucesso não é, no entanto, 
garantido à partida. Basta refe- 
rir que, só na Maia, num curto 


espaço de tempo, abriram cin- 
co parques, dois dos quais aca- 
baram por fechar, assim como 


o Chiqui Park de Matosinhos. 


Concurso televisivo 
Mas este é, ainda, “um mer- 
cado com tendência para cres- 
cer”, considera Antero Carva- 
lho. Com o objectivo de explo- 
rar toda a potencialidade dos 
parques, e, simultaneamente, 
promovê-los junto do grande 
público, a “Lazer Divertido”, 
que presta serviços nas áreas 
do lazer infantil e geral (além 
do turismo e mobiliário urba- 
no), está, neste momento, a de- 
senvolver um projecto para a 
realização de um concurso tele- 
visivo para crianças, a transmi- 
tir a partir de Outubro. Em vez 
de ficar confinado a um estú- 
dio, o concurso irá decorrer em 
cenários sempre diferentes, nos 
diversos parques de diversões 
existentes no país. 


e saída, que deve estar “estran- 
gulada” por forma a permitir o 
fácil controlo por funcionários 
etécnicos. 

Regras que “a maioria não 
cumpre, umas vezes por desco- 
nhecimento, outras por razões 
estéticas ou financeiras”, lamen- 
ta o gestor de projectos da “La- 
zer Divertido”. “Cumprir as 
normas europeias em Portugal 
ainda fica mais caro do que as 
não cumprir” até porque, expli- 
ca, “não existe um órgão que 
tutele e supervisione este tipo 
de actividade económica”. 

O já referido decreto-lei atri- 
bui às autarquias competências 
para fiscalizar, atribuir licenças e 
estabelecer horários de funcio- 
namento, num processo idênti- 
co ao de qualquer outro tipo de 
estabelecimento ou actividade. 
A verdade, nota Antero Carva- 
lho, é que “as próprias câmaras 
não sabem em que legislação es- 
pecífica devem enquadrar estes 
novos espaços de diversão infan- 
til” normalmente instalados em 
armazéns já existentes, adapta- 
dos para o efeito e sujeitos a uma 
normal vistoria a cargo dos 
bombeiros e forças policiais. 


Brechas na segurança 
Consequência: “deixam-se 
brechas terríveis na segurança”, 
sentencia Antero Carvalho. 
“Acredito que, até hoje, não te- 
nha havido dramas, mas tem si- 
do um sorte”, Facto a que não 
será alheia a permanência no lo- 
cal de muitos pais e encarrega- 
dos de educação. “Muitos prefe- 
rem ficar como 'guardiões' das 
crianças, nos espaços reservados 
para esse efeito”. E se isso acon- 
tece, conclui, “é porque não sen- 
tem que haja a segurança neces- 
sária. Neste aspecto, Espanha 
está 15 anos à frente do Porto e 
20 em relação ao resto do país... 


HEPARQUES DE LAZER 
NO GRANDE PORTO 
BINDIANA BILL 

Porto E 
E GOLFINHO BRINCALHÃO 
Shpping Cidade do Porto 
E BICHINHOS CARPINTEIROS 
NorteShopping, GaiaShop 
ping, MaiaShopping 
ETRAKINAS PARK 
Leça da Palmeira 
E MARIA RAPAZ 
Leça da Palmeira 
E CAMELOT PARK 
Matosinhos 
E FUNNY CITY 
Milheirós, Maia 
E MAIALÂNDIA 
Maia 
E TUBAS PARK 
Vermoim, Maia 
E PIRATAS PARK 
Ermesinde, Valongo 
E TRAVESSURAS E DIABRURAS 
Alfena, Valongo ; 
E PARQUE E OTA. STO. INÁCIO 
Avintes, Gaia 
E CHIQUI PARK 
Gaia 
EUGA UGA 
Póvoa de Varzim 
E BRINCADEIRAS Et CIA 
Santo Tirso 
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Câmara lança inquérito para 
melhorar o trânsito no Porto 


Iniciativa decorre até 27 de Maio e visa conhecer 
os hábitos de circulação dos automobilistas 


F a E “Tiago Reis 


ue o Porto é uma cidade 

complicada no que ao 

trânsito diz respeito, já 
toda aPente sabe. Basta circular — 
ou pelo menos tentar... - alguns 
minutos por entre as ruas da ur- 
be, em hora de ponta, para ficar 
com os nervos em franja, os 
olhos irritados pelo fumo e os 
ouvidos martirizados pelas rui- 
dosas buzinadelas e praguejos 
impacientes que os condutor 
dirigem ao "estado de coisas". 
Porém, desde a última terça-feira 
que os desafortunados automo- 
bilistas da Invicta podem dizer 
de sua verdade, através do in- 
quérito que decorre até ao próxi- 
mo dia 27 de Maio em 87 zonas 
de circulação e 18 entradas da ci 
dade, numa acção promovida 
pela Câmara Municipal do Por- 
to, em parceria com a Faculdade 
de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP) e a empresa lis- 
boeta RDT (Recolha de Dados 
de Tráfego). 

E o objectivo não podia ser, 
passe a redundância, mais ob- 
jectivo: “A ideia passa por co- 
nhecer como é que as pessoas se 
movem dentro da cidade para 
que, a partir dos dados recolhi- 
dos, possamos criar, em colabo- 
ração com a FEUP, um sistema 
informático (SATURN) que, no 
futuro, nos ajude a fazer uma 
gestão do tráfego mais uniforme 
e, assim, melhorar o trânsito no 
Porto.” Palavras de Albano Car- 
neiro, Director Municipal da 
Via Pública e responsável máxi- 
mo por um projecto financiado 
por um programa Europeu de 
apoio à mobilidade - IDEA 
STCC - e que, saído das paredes 
da Câmara do Porto, ganha for- 
ma através dos 200 operadores 
da RDT que estão a realizar o 
inquérito . Isto através de equi- 
pas diárias de 15 a 18 elementos 
que, de terça a sexta, entre as 
7h30 e as 9h30 (hora de ponta), 
se colocam nos postos escolhi- 
dos (134 no total, três ou quatro 
por dia), normalmente junto de 
semáforos e cruzamentos, fazen- 
do aí a contagem das viaturas e 
respectivos ocupantes e proce- 
dendo ao questionário. 

E para os que pensam que 
grandes males (o trânsito) exi- 
gem sempre grandes remédios - 
reivindicações e discursos pro- 
longados - o inquérito pode ser 
uma surpresa. “Isto é simples e 
demora 20 a 30 segundos a fa- 
zer” explica Paulo Lage, director 
de Recursos Humanos da RDT, 
em relação a um inquérito em 
que os automobilistas só têm que 
responder a três perguntas. 

“De onde vem?; “Por onde 
vai?”; “Para onde vai?” Eis as três 
questões mágicas que, apesar de 
exigirem respostas curtas, se- 
gundo Paulo Lage “vão permitir 
conhecer os hábitos de circula- 


Os dados recolhidos vão ser incluídos num 
software que vai permitir “gerir melhor o tráfego” 


Um dos inquiridores, ontem nas ruas do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ção na cidade. Além disso, “o 
facto de ser um inquérito pe- 
queno faz com que não se tire 
muito tempo às pessoas. Assim 
a receptividade é maior e permi- 
te recolher uma boa amostra da 
população, a qual situamos en- 


Ho INQUÉRITO 
EM NÚMEROS 


E 200 operadores envolvidos 
(equipas diárias de 15 a 18) 

E 87 zonas contempladas, mais 
18 entradas na cidade 

E 122 postos de inquérito (NO 
isolados bidireccionais e12 
unidireccionais) e 12 postos 
de contagem isolados 

E53 mil euros de custo 

E2a3 em cada 10 conduto- 
res deverão ser inquiridos. 

8233 anos de validade 


tre a 20 a 30 por cento, ou seja, 
duas a três pessoas por cada 10 
que passam nos postos em que 
nos encontramos”, refere Paulo 
Lage, momentos antes de, ao 
som (e não só...) da chuva - o 
que impede a realização dos in- 
quéritos - , dois elementos faze- 
rem uma demonstração junto 
ao muito procurado - a conta- 
gem determinou a passagem de 
800 veículos em 15 minutos - 
Hospital de S. João. 


E a avaliar pela simulação, os , 


resultados são visíveis já que to- 
dos os condutores abordados 
participam, não deixando mes- 
mo de mostrar satisfação pela 
ideia. “Acho muito bem que se 
faça isto e'se é para melhorar o 
trânsito no Porto, que é muito 
complicado, tanto melhor”, atira 
Paulo Sérgio, quase a finalizar 
uma viagem que o traz de Rio 
Tinto ao São João. 


Estacionamento e acidentes 
também vão ser alvo de estudo 


Mas porque os problemas de 
mobilidade no Porto não se 
resumem à circulação pro- 
priamente dita, o projecto 
que está a ser desenvolvido 
pela autarquia do Porto no 
âmbito do IDEA STCC inclui 
outras áreas de intervenção. 
Assim, estão já a ser planea- 
dos outros estudos sobre es- 
tacionamento e acidentes, 
dois projectos orçados em 70 
mil euros e explicados ontem 
por Albano Carneiro, Director 
Municipal da Via Pública. As- 
sim, em relação ao estudo 
sobre estacionamento, a ideia 


consiste na “percepção dos 
hábitos das pessoas de forma 
a melhorar a oferta”. 

Já em relação aos acidentes a 
ideia passa por “caracterizar e 
georeferenciar os mesmos de 
forma a determinar zonas 
mais afectadas e medidas de 
combate”, concluiu Albano 
Carneiro, manifestando a es- 
perança que estes estudos, 
“juntamente com o aumento 
dos contadores de tráfego" 
permitam “uniformizar o zo- 
namento da cidade e um 
combate efectivo aos proble- 
mas de trânsito na cidade”. 


“Para melhorar o trânsito” 
Ainda assim, os portuenses 
terão que esperar até final do ano 
para começar a ver os resultados 
práticos do inquérito. Na verda- 
de, só aí é que, uma vez reunida 
toda a informação recolhida, o 
SATURN ficará concluído e se 
transformará, para Albano Car- 
neiro, numa “ferramenta muito 
importante para saber como é 
que as pessoas se deslocam no 
Porto, a capacidade de cada rua e 
para simular situações que, no 
futuro, vão permitir fazer uma 
distribuição mais uniforme do 
tráfego pela cidade. 


"Melhorar o trânsito 
no Porto é uma tarefa 
difícil mas também 

aliciante...” 


Estaremos então perante o 
final anunciado do trânsito? 
“Isso é uma tarefa muito difícil 
mas também aliciante, até por- 
que há tendência para que, 
quando melhoramos numa 
zona, essa zona passa a ser 
mais procurada. Por isso mes-. 
mo o esforço tem de ser contí- 
nuo e as ferramentas, renova- 
das”, remata o Director Muni- 
cipal da Via Pública, face a um 
projecto que, não sendo a so- 
lução para todos os proble- 
mas, “permitirá melhorar a 
gestão do tráfego e, no dia a 
dia, determinar o impacto de 
decisões simples como cortar 
uma rua ou mudar-lhe o senti- 
do”. 


eta ls si vira VE 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 22 de Abril de 2005 


Projecto Ruas 
Floridas do Porto 
ganhou menção 
honrosa 


í ú Manuela Pinto 


O projecto "Ruas Floridas 
do Porto" ganhou uma men-- 
ção honrosa, atribuída pelo 
júri do Prémio Nacional de 
Arquitectura Paisagista, que 
se realizou na Urba Verde, a 
feira dos profissionais dos es- 
paços verdes e do equipamen- 
to urbano, disse ontem à tarde 
Rui Sá, vereador do ambiente 
da Câmara Municipal do Por- 
to. A placa está colocada no 
chão da Rua de Cedofeita, 
mesmo no princípio desta ar- 
téria, junto da Praça Carlos 
Alberto. O projecto "Ruas 
Floridas do Porto" nasceu de 
uma parceria entre o pelouro 
do ambiente da câmara por- 
tuense e a Associação dos Co- 
merciantes do Porto (ACP), 
através do gabinete Comércio 
Vivo, "financiado com o di- 
nheiro que o Grupo Amorim 
pagou à ACP no âmbito do 
Plano de Pormenor das An- 
tas”, referiu Rui Sá. Com a 
chegada da Primavera é tem- 
po de renovar as floreiras que 
enfeitam algumas ruas por- 
tuenses, como Cedofeita por 
exemplo, desta feita com pe- 
largóniios (vulgo sardinhei- 
ras) e petúnias. Para o efeito 
saíram dos viveiros munici- 
pais seis mil pés de plantas. 
Até ao fim da Primavera, ou- 
tras ruas deverão ser igual- 
mente floridas, salientou o ve- 
reador. 


Advogados 
estagiários 
analisam 

intimações 


a Pinto 


A Câmara Municipal do 
Porto assinou ontem um pro- 
tocolo de cooperação com a 
Ordem dos Advogados, em 
que esta cede oito estagiários, 
no âmbito da formação pro- 
fissional, para que façam o le- 
vantamento e análise dos mi- 
Ihares de processos de intima- 
ção e de demoliçãoque 
existem nos serviços camará- 
rios. 

“Este protocolo visa regu- 
larizar as situações do passado 
na fiscalização e na salubrida- 
de”, frisou o presidente da Cà- 
mara, Rui Rio, referindo que 
este é já o segundo protocolo, 
uma vez que “o primeiro cor- 
reu bem”. 

A autarquia tem intimado 
os donos das casas que amea- 
çam ruína, mas a maioria não 
tem efeito prático. Por isso, os 
estagiários vão fazer o levan- 
tamento dos procedimentos 
existentes de forma a conse- 
guir melhorar a segurança. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 
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Marina de Leça renovada reabre um 
ano depois do acidente na refinaria 


Estragos eram, afinal, 
maiores do que se 
previa. Galp aceitou 
substituir todos 
os equipamentos 


| LigiaCandeias 


marina de Leça da Palmei- 
ra deverá reabrir completa- 
ente renovada no final de 


Julho, precisamente um ano de- 
pois do acidente ocorrido duran- 
te a substituição do oleoduto da 
Galp no terminal petrolífero do 
Porto de Leixões e cerca de um 
mês mais tarde do que o inicial- 
mente previsto. É que, depois do 
acordo conseguido no final de Fe- 
vereiro, as negociações com a 
companhia de seguros da petrolí- 
fera sofreram um retrocesso, fru- 
to das surpresas encontradas du- 


rante a remoção dos materiais da- 
nificados. 

Afinal, o estrago era bem 
maior do que se pensava, conse- 
quência do crude derramado na 
sequência do incêndio (e que 
continua ainda a ser limpo, ain- 
da que em quantidades já resi- 
duais e de forma esporádica), 
dos quase nove meses sem qual- 
quer tipo de manutenção e de 14 
anos de funcionamento. “Quan- 
do começámos a remover os 
equipamentos, tivemos algumas 
surpresas. Estava tudo partido”, 
conta Álvaro Basto, administra- 
dor da marina. 

A seguradora tentou então re- 
cuar no acordo previamente esta- 
belecido, em que a petrolífera se 
comprometera a pagar todos os 
prejuízos e a renovar a marina. 
Um retrocesso que obrigou a 
“novas negociações com a Galp”, 
atrasando o avanço dos trabalhos. 

Finalmente, “depois de nego- 


PJ capturou o líder 
de quadrilha que assaltava 
carrinhas de valores 


Depois dos roubos à mão armada, o principal 
assaltante fazia depósitos na sua conta bancária 


] “Joaquim Gomes 

O presumível líder de uma 
quadrilha a quem se imputam 
assaltos a carrinhas de valores no 
montante total de 125 mil euros, 
foi detido pela Polícia Judiciária, 
em Vila Nova de Gaia, referiu ao 
COMÉRCIO uma fonte da PJ do 
Porto, que lhe apreendeu quatro 
pistolas e um revólver de grandes 
dimensões. 

Hugo Filipe, de 26 anos, que 
se dedicava a vender automóveis, 
é suspeito de ter participado em 
seis assaltos a viaturas blindadas 
da “Prosegur” e da “Esegur”, de 
19 de Junho de 2002 até 24 de 
Novembro de 2003, sempre na 
companhia de um irmão menor, 
que foi morto com um tiro na 
cabeça, na noite da passagem de 
ano de 2003 para 2004, em São 
Félix da Marinha, Vila Nova de 
Gaia, acrescentou a mesma fonte 
da Polícia Judiciária do Porto. Os 
assaltos realizaram-se em Vila 
Nova de Gaia e Santa Maria da 
Feira, junto dos supermercados 
“Lidl” e “Intermarché”, usando 
vários carros roubados, segundo 
apuraram as investigações da 
Secção Regional de Combate ao 
Banditismo (SRCB) da Polícia 
Judiciária do Porto. Com o uso 
de carros roubados para o efeito, 
falsificavam as matrículas, tendo 
havido pelo menos quatro casos 
de automóveis surripiados. 

Os assaltos eram cometidos 
com pistolas, ameaçando-se as 
tripulações dos carros celulares, 


cujos funcionários eram assim 
obrigados a entregar-lhes todos 
os sacos, com dinheiro e valores. 

A vantagem dos assaltantes 
era estudar bem o “terreno”, por 
aproveitarem a rotina existente 
no sector dos carros blindados, 
que procedem ao levantamento 
de dinheiro e de outros valores 
quase sempre à mesma hora. De 
acordo com as imposições dos 
próprios clientes, as operações 
de transporte de valores são às 
mesma horas, situação que tem 
sido desaconselhada por todas as 
empresas de transporte, mas que 
para não perderem clientes, têm 
de aceitar assim a imposição dos 
horários para leventar dinheiro. 

Na busca domiciliária, foram 
apreendidos documentos sobre 
depósitos bancários, que eram 
feitos a seguir aos assaltos, cujos 
montantes permitiam a ambos 
“viverem à grande e à francesa”. 

A PJ confiscou quatro pistolas 
(três das quais de calibre 6.35 
milímetros) e um revólver com 
grandes dimensões, para tiro de 
desporto, 91 munições (entre 
elas 55 calibre 6.35 milímetros), 
um par de algemas, dois pares de 
luvas e um telemóvel roubado a 
uma das vítimas aquando de um 
roubo de um carro para fazer 
um dos assaltos de que o grupo é 
suspeito. 

Hugo Filipe foi interrogado 
ontem no Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto, que decidiu a 
sua prisão preventiva, na Cadeia 
de Custóias. 


ciações ainda mais difíceis, aceita- 
ram substituir todos os equipa- 
mentos, inclusive todos os pon- 
tõese flutuadores, utilizando ma- 
teriais novos, na maioria dos 
casos, ou bem restaurados”. 

Os custos vão exceder, por isso, 
a proposta inicial feita pela Galp, 
que não ia além dos 290 mil eu- 
ros. A estes há agora que somar 
35 mil euros para alguns traba- 
lhos “extra”, mais o custo de 12 
novos pontões, “de qualidade e 
resistência superiores aos antigos, 
próprios para o rio e que, natural- 
mente, não resistiram”. 

Assim, depois de concluídos os 
trabalhos de renovação, “vamos 
ter uma marina de melhor quali- 
dade, totalmente de acordo com 
as normas internacionais. Vamos 
ter uma marina mais segura e re- 
sistentes, com um prazo de vali- 
dade muito mais longo”, congra- 
tula-se o responsável daquela es- 
trutura de recreio. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Pormenores 

Actualmente, continua Álvaro 
Basto, “estamos na fase de acertar 
pormenores. As especificações 
técnicas do plano será analisadas 
pelo Departamento de Hidráuli- 
ca da Faculdade de Engenharia 
do Porto, antes de se passar à ad- 
judicação da obra”. 

Se tudo decorrer conforme o 
previsto, a marina deverá, ao que 
tudo indica, reabrir no final de 
Julho ou início de Agosto, preci- 
samente um ano depois do aci- 
dente. 

Álvaro Basto é que não está tão 
optimista. “Desconfio que não se- 
ja possível cumprir esse prazo. Es- 
te é um trabalho muito complica- 
do” alertou o responsável, lamen- 
tando a morosidade do processo. 
“Está a ser tudo muito lento e os 
concessionários sobrevivem cada 
vez com maiores dificuldades. 
Um ano é demasiado tempo, é in- 
tolerável... 


Clube Naval 
em instalações 
provisórias 


O Clube Naval de Leça, cujas 
instalações ficaram parcial- 
mente destruídas pelas cha- 
mas, a 31 de Julho do ano 
passado, vai ser provisoria- 
mente instalado num terreno 
nas traseiras do Sport Clube 
do Porto, enquanto não está 
concluido o plano de reestru- 
turação da marina, a cargo da 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões. O projecto 
para as novas instalações de- 
verá estar concluído dentro de 
três meses, e, de acordo com o 
presidente, Alvaro Basto, de- 
verá incluir um bar, sala de 
aulas e de reuniões, balneários 
e arrumos. Um espaço que o 
responsável considera funda- 
mental para a sobrevivência 
do Clube. "Sem bar ou um es- 
paço de convívio há quase no- 
ve meses, os sócios têm cada 
vez mais relutância em pagar 
quotas, E essa é a nossa única 
fonte de rendimento...”. 


Nº 1 do Ranking Mundial 


A BELTRÔNICA 


www.rankina-top.info 


* Site independente do Ranking Mundial do sector: 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial 


gradecemos a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 


entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÓNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefônico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 


LIGUE JA: Á 


A BELTRÓNICA 


Chamada Local 
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wwwablasfemia.blogspot.com 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO 


Na 
blogosfera 


com os blogues "A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 
é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


ESA 


o estado geral de bovinidade 


Blasfemos: Sara Muller | CAA | CL | Gabriel Silva | João Miranda | JPLN | LR | PMF | RUI | RAF 


As humihações de Santana... 


Nestas últimas horas o dr. San- 
tana Lopes terá deglutido a sua úl- 
tima grande humilhação política, 
depois de uma série consecutiva 
delas, ocorridas num breve mas in- 
tenso período de tempo. Na verda- 
de, depois de ser «despedido» pelo 
sempre atento Chefe de Estado, em 
termos e com modos que lembram 
os relatos das desgraças das antigas 
criadas de servir, o dr. Santana viu 
o partido que o adulava virar-lhe 
violentamente as costas. Neste últi- 
mo capítulo, o comportamento do 
dr. Marques Mendes foi exemplar: 
despedido na praça pública o anti- 
go Primeiro-Ministro, o novo líder 
de transição aprontou-se de ime- 
diato a correr para os braços do su- 
balterno camarário de Santana, a 
fim de lhe garantir o lugar do che- 
fe deposto, sem respeitar um tem- 
po mínimo de nojo que, mesmo 
nos funerais políticos, o decoro 
mandaria observar. 

É evidente que em toda esta su- 
cessão de desaires políticos pes- 
soais, o dr. Santana terá responsa- 
bilidades indeclináveis: a maneira 
como deixou que o governo lhe 
fosse parar às mãos, algumas com- 
panhias que escolheu para o exer- 
cício de funções de importância, 
certas intervenções públicas mani- 
festamente desastradas, entre ou- 
tras questões menores. Mas tudo 
isso, em tão pouco tempo, não po- 
derá justificar a derrocada vertigi- 
nosa de uma lenta, sedimentada e 
ascendente carreira política. Desde 
os tempos de Sá Carneiro onde, 
muito novo, já se fazia notar, aos 
de Balsemão em que protagonizou 
o fim do Bloco Central e o advento 
do cavaquismo, ao ciclo de Cavaco 
em que foi secretário de Estado, 
cabeça de lista ao Parlamento Eu- 
ropeu e seu putativo sucessor, à 
eleição para presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz e, 
por último, a conquista exclusiva- 
mente pessoal da Câmara Munici- 


pal de Lisboa, contra a coligação PS/PCP e uma lista de Paulo 
Portas que obteve 7,5% dos votos. Nesta evolução, de duas três: 
ou andámos todos (ou quase) enganados, nomeadamente os 
seus eleitores e apoiantes, ou não se poderá assacar exclusiva- 
mente ao dr.Santana a responsabilidade da sua derrocada polí- 


lica nos seis meses que o seu governo levou. 


Por outras palavras: ao contrário do que possa pensar o país 


país. 


rui a. at 2005/04/21,17h00 


e, em especial, o PSD, o fim patético da carreira política de San- 
tana envergonha-o a ele, é certo, mas é, essencialmente, um 
atestado de menoridade passado ao seu partido e aos muitos 
que, ao longo de décadas, o apoiaram. Isto é, a grande parte do 


"Noção 
do ridículo..." 


No Causa Nossa, VM, num post in- 
titulado "Distracção", alerta para o 
facto de nem o PCP, nem o BE, apa- 
rentemente, terem protestado contra o 
anúncio de privatização dos matadou- 
ros do Estado. 

Para concluir: 

"Se já nem eles velam pelo sector 
público, como é que o capitalismo 
neoliberal não há-de triunfar em toda 
alinha?” 

Não sei se o PCP e o BE estariam 
mais preocupados com o Conclave. É 
possível que estivessem "distraídos". 
Da minha parte, porém, acho que am- 
bas as forças partidárias estiveram ca- 
ladinhas, pois ainda tem uma noção 
mínima do ridículo... 


RAF at 2005/04/21,12:30 


Choque 
de turismo 


Uma das primeiras medidas do 
cheque choque tecnológico é o envio 
de 500 turistas estagiários para o es- 
trangeiro. 

Os nossos turistas serão enviados 
para São Paulo, Austin, São Francisco, 
Helsínquia e Xangai... 


Joao Miranda at 2005/04/21,14:27 


Agenda 


É hoje inaugurado em Conselho 
de Ministros o Choque Tecnológico. 
Devido a problemas técnicos decor- 
rentes da inauguração do Choque 
Tecnológico, o Blasfémia poderá tor- 
nar-se-invisível para alguns dos nos- 
so leitores que não utilizem o ende- 
reço: ' 
http://www .ablasfemia.blogspot.c 
om/index.html 


ARQUIVO 


Joao Miranda at 2005/04/21,11:15 


Monopólio da propriedade farmacêutica em xeque 


A Autoridade da Concorência desenvolve, segundo 
notícias da imprensa, estudos sobre o sector das farmá- 
cias. Em causa está - como, mais tarde ou mais cedo, ine- 
vitavelmente, não podéria deixar de estar! - o regime da 
propriedade farmacêutica que restringe a denominada 
"liberdade de empresa" (liberdade de acesso á proprieda- 
de do estabelecimento comercial, neste caso), determi- 
nando que só farmacêuticos e/ou, excepcional e transito- 
riamente, filhos de farmacêuticos (desde que estudantes 
de "Farmácia")possam ser proprietários de farmácias 

Note-se, não estão em causa regras que, de acordo com 
critérios qualitativos e objectivamente demonstráveis, 


obriguem (até mesmo por razões técnicas e/ou de saúde 
pública) à prova de qualificação especializada (ser farma- 
cêutico) para o desempenho da actividade propriamente 
dita, ou seja, para se assegurar a "Direcção Técnica" das 
farmácias... 

O objectivo da Autoridade da Concorrência será a 
emissão de recomendações, ao governo, no sentido de li- 
beralizar a propriedade das farmácias, abrindo á concor- 
rência e à livre circulação de capitais, o respectivo merca- 
do. 

Mais tarde ou mais cedo, como referimos, esta pequena 
(mas muito poderosa) "aldeia do Astérix” do corporativis- 


mo anti-concorrencial, teria que sucumbir às regras do mer- 
cado e evoluir. Em benefício, desde logo, dos utentes.... 

Interessante é a reacção do "guardião do templo" - 
João Cordeiro, Presidente da ANF: acusou a Autoridade 
da Concorrência (na pessoa do seu Presidente) de "falta 
de isenção por só estar a estudar o sector das farmácias"!! 

Se a (estranha) lógica argumentativa pega, então, o 
criminoso apanhado em flagrante pelas autoridades tam- 
bém se poderá queixar de falta de isenção da Polícia por- 
que (só!) se preocupou com o seu crime!!! 


PMF at 2005/04/21,11:03 
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instalado na Agere (captação, 


Câmara encaixa 26 milhões de euros “iss 


com venda de 49 por cento da Agere 


Autarquia vai 

continuar a deter os 
restantes 51 por cento da 
empresa. Consórcio 
vencedor promete - 
melhorar o serviço 


RE José P.Soares 


unca, na sua já longa car- 

reira de 29 anos como 

autarca, Mesquita Ma- 
chado tinha recebido, de uma só 
vez, um cheque tão "gordo": 
aquele que é um dos mais co- 
nhecidos "dinossauros" da polí- 
tica autárquica portuguesa "fe- 
chou o negócio" da venda de 49 
por cento do capital social da 
Agere, empresa que gere a distri- 
buição de água e o saneamento 
em Braga, e guardou ontem cio- 
samente um cheque de 26 mi- 
lhões de euros. 

A escritura estava marcada 
para as 11h30 de ontem, no sa- 
lão nobre da Câmara. Pouco an- 
tes, portanto, do habitual "brie- 
fing” que Mesquita Machado 
tem com os jornalistas nos dias 
de reunião do executivo. Propo- 
sitadamente ou não, a escritura 
atrasou, o "briefing" não foi de- 
morado e a cerimónia teve os 
jornalistas a assistir. Com dis- 
cursos e tudo. 

Primeiro José da Silva Teixei- 
ra — em nome do consórcio ven- 
cedor, constituído pelas empre- 
sas DST, ABB e BragaParques. 
Aquele que é um dos "homens 
fortes" da DST trouxe discurso 
preparado. E destacou o "dia es- 
pecial para a economia regional" 
e "para a economia de Braga”. 
Porque "não é todos os dias que 
empresários de Braga assinam 
cheques de 26 milhões de eu- 
ros”. Muito menos — disse — "no 
estado da economia em ciclo 
descendente". Que leitura, en- 
tão? O empresário não tem dú- 
vidas: "as empresas de Braga têm 
músculo, são competitivas, efi- 
cientes e modernas”. 

Os negócios da água e do am- 
biente estão assim na mira do 
sector privado. Mas com uma 
certeza: "garantir aos utentes do 
concelho a manutenção da qua- 
lidade dos serviços que a Agere 
presta”. E mais: “procurar a ex- 
celência que se reflectirá num 
melhor serviço”. 

Os trabalhadores da Agere 
também mereceram palavras de 
José da Silva Teixeira. "O que 
mais conta nas organizações são 
as pessoas" — referiu — e por isso 
"reforçaremos a comunicação 


À Agere “continua com 
as características de 
serviço de interesse 
público e social” 


com todos" e "implementare- 
mos projectos de carreira claros 
apoiados por formação" através 
de "formadores e conteúdos 
ajustados e qualificados”. 

À Câmara — accionista princi- 
pal na Agere, com os restantes 51 
por cento -, o empresário felici- 
tou pelo "excelente negócio" e 
pela "visão estratégia e alcance" 
demonstrados com a alienação 
dos 49 por cento do capital. E, a 
partir de agora, disse que é preci- 
so "alargar o âmbito dos serviços 
actuais” e a "quota de mercado" - 
daí a intenção de ir às "conces- 
sões da área do ambiente" para 
"sermos um “player” a ter em 
conta na economia regional". 


“Potencial de crescimento 
grande” 
Para o consórcio também este 
foi um excelente negócio. "o pre- 
ço que pagamos foi elevado", 
disse José da Silva Teixeira, mas 
“estamos a comprar um activo 
aparentemente intangível". O 
grupo adquiriu “um património 
curricular e de conhecimento 
que, por outra via, não conse- 
guiria”, 
Através do conhecimento já 


ETAR, limpeza, recolha de 
lixo)será possível entrar na filei- 
ra do ambiente. E há que não es- 
quecer que a Agere detém a 
maioria do capital da Braval 
(aterros, recolha selectiva, tria- 
gem de lixo). "Esta área é um ne- 
gócio pouco maduro que tem 
um potencial de crescimento 
muito grande", disse o empresá- 
rio, sublinhando que "para nós 
foi o intangível que afinal deci- 
diu milhões de euros". 

Mesquita Machado — de im- 
proviso como é seu timbre — 
lembrou que "a Agere precisava 
de dar um passo em frente" e 
“um parceiro privado traz uma 
visão mais alargada e pode levar 
a sua acção para fora do conce- 
lho de Braga”. Na opinião do au- 
tarca, abriu-se "um novo ciclo" 
para uma empresa que "conti- 
nua com as características de 
serviço de interesse público e so- 
cial” (outra das tónicas do con- 
curso). Quanto ao futuro, "ainda 
há só perspectivas" em estudo. 

No final, por entre cumpri- 
mentos e saudações de parte a 
parte, ficou sem resposta a per- 
gunta sobre quem iria pagar o 
almoço... 


Câmara Municipol 
Paços de Ferreira 


PROGRAMA 


22 de Abril (Sexta) 
Concerto pelo Coro Gregoriano de Penafiel 
com a participação especial da Companhia Nacional de Bailado 


21h30 - Igreja De Modelos, Paços de Ferreira 
23 de Abril (Sábado) 


Concerto pela Associação Musical de Freamunde 
21h30 - Salão Paroquial de Freamunde 


25 de Abril (Segunda-feira) 
Associação Recreativa e Cultural de Sobrão 


15h00 - Inauguração do espaço de leitura, “biblioteca”, da associação 
Tertúlia literária “O 25 de Abril e o seu impacto local”. 


25 de Abril (Segunda-feira) 
Concerto pela Banda Musical de Paços de Ferreira 


17h30 - Concentração junto aos Paços do Concelho 
Marcha apeada até à Biblioteca Municipal Prof. Vieira Dinis 


18h00 - Concerto comemorativo no Auditório da Biblioteca Municipal Prof. Vieira Dinis 


29 de Abril (Sexta-feira) 


Comemorações do Dia Mundial do Livro 


A partir do mote “O livro da nossa vida” a Comunidade de Leitores de Paços de Ferreira 
desafio personalidades do nosso Concelho para falarem sobre o livro das suas vidas. 
Cafetaria da Biblioteca Municipal Prof. Vieira Dinis. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 
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Assembleia Municipal aprova contas 
apesar das críticas sociais-democratas 


Bancada do PSD 
= Jamentou “ausência de 
prioridades estratégicas”. 
Socialistas reafirmam 
que a “saúde financeira 
da Câmara é de ferro”... 


F José P. Soares 


ão da Assembleia Mu- 
cipal de Braga marcada 
ara a noite de quarta-feira 


— e que terminou já ao princípio 
da madrugada de ontem — levou, 
como se esperava, à aprovação 
dos chamados "Documentos de 
Prestação de Contas" da Câmara, 
numa votação que, salvaguarda- 
das as devidas proporções, foi 
análoga à que se registou aquan- 
do da discussão dos documentos 
em sede camarária, ou seja, a 
maioria socialista fez impor a sua 
força. 

As intervenções registadas no 
decorrer desta sessão da Assem- 
bleia Municipal bracarense servi- 
ram, mais do que para discutir 
exaustivamente as contas e a exe- 
cução da actividade camarária du- 
rante o ano transacto, para canali- 


Ricardo Rio foi a principal voz da oposição às contas da Câmara de Braga /PAULO FREITAS 


zar posições políticas por parte 
das forças partidárias ali represen- 
tadas, com destaque para a banca- 
da social-democrata, que, nomea- 
damente pela voz de Ricardo Rio — 
deputado municipal, presidente 


da Concelhia de Braga do PSD e 
candidato já anunciado às autá- 
quicas de Outubro pela coligação 
“Juntos por Braga" -, voltou a repi- 
sar ideias já transmitidas aquando 
do voto contra as contas apresen- 


tadas pela maioria de Mesquita 
Machado na Câmara. 

Criticando a "ausência de prio- 
ridades estratégicas", a "baixa ca- 
pacidade de execução dos seus 
próprios compromissos" e a "ten- 


dência excessiva para a promoção 
de iniciativas de fachada”, Ricardo 
Rio sustentou na sua intervenção 
que "actualmente já não são só os 
presidentes de junta de freguesia 
que são continuamente iludidos 
pela inscrição de obras no Plano 
Plurianual de Investimento, obras 
essas que tardam ou nunca che- 
gam a ser concretizadas". 

Isto apesar de — sustentou ain- 
da — "ser hoje em dia fácil reco- 
nhecer que a actual maioria so- 
cialista tem vindo a beneficiar 
através dos contributos e dos re- 
paros, além das sugestões, que os 
órgãos e os vereadores social-de- 
mocratas têm feito". 


“Muro de autismo" 

Em suma, Ricardo Rio apelou 
a Mesquita Machado e seus pares 
para que assumam uma postura 
de "vontade, de determinação e 
de coragem para resolver os pro- 
blemas que afligem muitos dos 
nossos concidadãos" porque — 
acrescentou — "deparamo-nos 
frequentemente com o muro do 
autismo, do laxismo e do experi- 
mentalismo que deixámos cons- 
truir na Praça do Município”. 

O PS, como seria de esperar, 
voltou a defender os documentos, 
numa análise que Mesquita Ma- 
chado já tinha anteriormente feito, 
ou seja, a de que "2004 foi real- 
mente um ano bom para os braca- 
renses", mesmo "tendo em conta o 
clima de crise que se fez sentir”. E, 
quanto ao estado financeiro da au- 
tarquia, contrariando novamente 
as análises da oposição, foi reafir- 
mado que a "saúde financeira" da 
Câmara "é de ferro”. 


BARCELOS 


Fernando Reis classifica 2004 
como “ano histórico” no concelho 


= Contas do município aprovadas. Presidente da Câmara diz que o ano 
- passado ficou marcado pela inauguração de infra-estruturas vitais 


Es mms 


A Câmara de Barcelos lide- 
rado aprovou as contas do mu- 
nicípio com os votos favoráveis 
da maioria social-democrata e a 
oposição socialista. O presiden- 
te da autarquia, Fernando Reis 
considerou mesmo que "2004 
fica marcado na história do 
concelho de Barcelos como o 
ano em que entraram em fun- 
cionamento infra-estruturas 
municipais de vital importân- 
cia para a melhoria da qualida- 
de de vida dos barcelenses, a 
que corresponderam os mais 
avultados investimentos finan- 
ceiros da última década”. 

O Estádio Cidade de Barce- 
los, a Central de Camionagem e 
a Circular Urbana, foram três 
dos exemplos apontados pelo 
edil que considerou ainda co- 
mo marco a conclusão do pro- 
cesso que permitiu o arranque 
das obras de recuperação do 
edifício do Teatro Gil Vicente. 


Segundo o autarca, "o relató- 
rio de contas demonstra que a 
execução orçamental de 2004 se 
situou nos 70 por cento, atin- 
gindo o valor de quase 55 mi- 
lhões de euros na receita e mais 
de 51 milhões de euros na des- 
pesa”. Já quanto às Grandes 
Opções do Plano, disse que "o 
investimento total da Câmara 
de Barcelos foi de quase 24 mi- 
lhões. Deste montante, o inves- 
timento directo foi superior a 
18 milhões e o investimento 
consubstanciado em transfe- 
rências para juntas de freguesia, 
entidades recreativas e religio- 
sas e outras associações foi de 
aproximadamente cinco mi- 
lhões de euros, valores que indi- 
cam uma taxa de execução de 
cerca de 60 por cento”. 


Divida "residual" 
Fernando Reis sublinhou 
ainda que "mais importante 
ainda é o grau de liquidez de te- 
souraria verificado no final do 


ano. Com efeito, dos mais de 
23milhões de euros facturados, 
a Câmara tinha pago, em 31 de 
Dezembro, 22 milhões. Este 
grau de execução atinge prati- 
camente 100 por cento, já que o 
valor em dívida corresponde 
aos normais — neste caso muito 
reduzidos — prazos de paga- 
mento". Uma situação que, se- 
gundo o autarca, "numa con- 
juntura economicamente mui- 
to adversa só foi possível 
realizar todo o trabalho inscrito 
no relatório, porque, uma vez 
mais, foi seguida uma política 
económico-financeira que as- 
senta, fundamentalmente, no 
rigor e na contenção das despe- 
sas correntes”, 

Na apresentação das contas 
o autarca garantiu que a Câma- 
ra está bem financeiramente. 
Por outro lado, "as contas indi- 
cam que a dívida de curto prazo 
é meramente residual, tecnica- 
mente denominada dívida ad- 
ministrativa. 


Autarquia investe 130 mil 
euros em arruamento 
do centro histórico 


r = o 


A Câmara de Barcelos (Bra- 
ga) abriu um concurso público, 
no valor de 130 mil euros, para 
a requalificação da rua D. Dio- 
go Pinheiro no quadro da re- 
novação do centro histórico. 

Segundo fonte da autarquia, 
o objectivo é dar destaque ao 
peão, criando um novo perfil 
para a rua com passeios e orde- 
nando a circulação automóvel. 

Situada em pleno centro his- 
tórico da cidade, a rua liga o 
campo Camilo Castelo Branco 
e a praceta Rogério Calás de 
Carvalho, dando acesso directo 
à praça Pontevedra e ao largo 
da Porta Nova e acesso indirec- 
to aos Paços do Concelho. 

O projecto - acrescentou a 
fonte - determina que os novos 
passeios sejam pavimentados 
em lajeado de granito amarelo 
e que o pavimento na faixa de 
rodagem seja substituído por 


Aberto concurso público para a requalificação da 
rua D. Diogo Pinheiro. Projecto privilegia peões 


calçada a cubos de granito azul. 

Será ainda alterado o mobi- 
liário urbano, com a colocação 
de papeleiras em aço inox, do 
modelo das que já existem na 
área do centro histórico. 


Acessos ao loteamento 

de Porto Carreiro 

A fonte sublinhou que, em 
simultâneo, a Câmara de Bar- 
celos abriu um concurso para a 
construção dos arruamentos de 
acesso ao loteamento de Porto 
Carreiro, na freguesia de Car- 
valhal. 

Com um prazo de execução 
de cinco meses, os trabalhos 
contemplam a pavimentação 
dos arruamentos em tapete be- 
tuminoso e dos passeios em 
blocos de betão. 

Esta empreitada, que servirá 
as indústrias e armazéns locali- 
zados no loteamento de Porto 
Carreiro, está avaliada em 110 
mil euros. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 
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Ecomuseu 

da Marinha 

da Troncalhada 
reabre no dia 26 


| Luís Ventura 


A reabertura ao público, 
no próximo dia 26, do Eco- 
museu da Marinha da Tron- 
calhada, em Aveiro, vai ser as- 
sinalada com diversas realiza- 
ções, das quais se destaca o 
“workshop” "A Ria e o seu 
Universo", o passeio "Da Foz à 
Nascente" pelo rio Vouga e a 
possibilidade de deslocação 
dos técnicos responsáveis pelo 
espaço aos estabelecimentos 
de ensino para conversar com 
“os alunos sobre este patrimó- 
nio natural. 

O Ecomuseu da Marinha 
da Troncalhada visa, essen- 
cialmente, a valorização do 
património natural e cultural, 
enquanto recurso do desen- 
volvimento sustentável, su- 
porte das entidades locais, 
bens colectivos, testemunhos 
vitais da memória de um po- 
vo e da evolução de um terri- 
tório. À semelhança dos anos 
anteriores, o Pelouro de Pre- 
servação do Património Cul- 
tural, através da sua Divisão 
de Museus e Património His- 
tórico elaborou um conjunto 
de iniciativas para a reabertu- 
ra do ecomuseu que visa uma 
maior relação e contacto com 
a paisagem e o património 
natural e cultural da laguna e 
do rio Vouga. 

Com o workshop” "A Ria e 
o seu Universo", a realizar de 
26 a 29 de Abril, no Centro 
Cultural e de Congressos de 
Aveiro, a edilidade pretende 
dar a conhecer aos interessa- 
dos, o processo de formação e 
evolução da laguna, os méto- 
dos e vivências ancestrais de 
se produzir o sal, a génese das 
comunidades locais, o percur- 
so do rio Vouga e a respectiva 
riqueza florística e faunística 
adjacente. Destinadas à co- 
munidade em geral, com es- 
pecial incidência para os pro- 
fissionais da Educação, as ac- 
tividades serão orientadas por 
técnicos e abordados temas e 
recursos que poderão ser pos- 
teriormente explorados por 
educadores e professores. 

Além da valorização do es- 
paço, o Ecomuseu da Mari- 
nha da Troncalhada procura, 
segundo Pedro Silva, vereador 
da Cultura da Câmara de 
Aveiro, "a sensibilização e a 
construção de uma relação 
duradoura do público com o 
património, dos projectos 
museológicos com as comu- 
nidades locais, bem como 
aprofundar interesses co- 
muns”. Por outro lado, vai es- 
forçar-se por "abranger nesta 
dinâmica diferentes públicos, 
considerados essenciais para 
suscitar novos olhares e inte- 
racções com os testemunhos 
culturais em que se centra o 
Ecomuseu". 


Inaugurado ontem o Centro 
de Negócios com que a AIDA 
sonhava há vários anos 


- Instalado no piso inferior do edifício-sede, compreende um auditório, 
- cafetaria, salões para 'show-room; biblioteca e a Loja do Empresário 


a — TuísVentura 


AIDA (Associação In- 
Asi do Distrito de 
iveiro) ultrapassou on- 
tem mais uma etapa da sua vi- 
da, com a inauguração do 
Centro de Negócios, no piso 
inferior (-1) do edifício-sede, 
dotado de auditório/anfitea- 
tro, cafetaria, salões para 
"show-room”, biblioteca e as- 
sistência médica e que integra- 
rá o projecto Loja do Empresá- 
rio. "Este é mais um esforço na 
instalação de determinadas va- 
lências que estamos a desen- 
volver no sentido de apoiar 
ainda mais os empresários", 
explicou Valdemar Coutinho, 
presidente da AIDA. 

Este era um objectivo da as- 
sociação há vários anos que 
ontem foi possível, finalmente, 
concretizar. 

Para rematar a ideia preco- 
nizada para o edifício-sede da 
AIDA, Valdemar Coutinho 
apontou ainda a necessidade 
de "proceder aos arranjos exte- 
riores" que ainda não foram 
contemplados. 

O investimento ultrapassa 
os 2,5 milhões de euros e visa 
continuar a melhorar o serviço 
prestado aos empresários e aos 
jovens empreendedores que 
têm pouco tempo para dispen- 
der. Valdemar Coutinho diz 
que, sobretudo, os jovens em- 
presários, "chegados aqui, en- 
contram neste espaço tudo o 
que precisam para desenvolve- 
rem os seus projectos". 

O futuro, desvendou ainda, 
passará pela adaptação de uma 
ambulância que visitará as mi- 
cro-empresas aveirenses. "Em 
vez de serem os empresários a 
dispensarem os funcionários 
um dia inteiro para uma ida ao 


O novo Centro de Negócios foi ontem inaugurado /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


O investimento 
ultrapassar os 2,5 
milhões e vista apoiar 
jovens empresários 


médico, esta ambulância devi- 
damente apetrechada visitará o 
funcionário. "Num quarto de 
hora pode resolver-se o proble- 
ma a contento de todas as par- 
tes”, assegura o presidente da 
associação. 


Painel de azulejo 

A AIDA inaugurou ontem 
também uma exposição dos 
trabalhos concorrentes e a res- 
pectiva obra vencedora do 
concurso de ideias para um 
painel de azulejo a implantar 
no átrio principal. 

A obra está ser elaborada 
pela empresa Aleluia, sócia ho- 
norária da AIDA, e terá um ta- 
manho de 3,75 metros de altu- 


ra por 2,55 metros de largura. 
Valdemar Coutinho pensa que, 
depois de pronta, "vai dignifi- 
car o espaço interior desta as- 
sociação que acolherá futura- 
mente as exposições perma- 


O presidente da estrutura 
empresarial justifica a aposta 
porque "a vida artística insere- 
se na nossa vida, porque esta é 
tantas vezes tão difícil que se 
não tivermos arte e alegria, fi- 
camos mais tristes e os empre- 
sários também gostam disso". 

Valdemar Coutinho quis 
que o concurso tivesse uma 
"abrangência distrital, muito 
embora alguns artistas se te- 
nham cingido à cidade". 

O painel vencedor apresen- 
ta, em traços largos, um corpo 
humano, com um coração a 
bater. "Podíamos ter atribuído 
o prémio a uma obra que sal- 
tasse mais à vista, mas a esco- 
lha foi boa dentro do que pe- 
díamos”. Só com um reparo, 
na opinião do presidente: "de- 
via ter um “chip' de massa cin- 
zenta”. 


E) ESTARREJA 


Percurso de Salreu do Bioria 
foi alvo de actos de vandalismo 


I Francisco Manueç 


Com data de inauguração 
marcada para 1 de Maio, o tri- 
lho de interpretação da nature- 
za de Salreu do Projecto BIO- 
RIA, no Baixo Vouga Lagunar, 
em Estarreja, foi vandalizado. A 
Câmara já apresentou queixa 
na GNR que está a investigar o 


caso. Os actos de vandalismo 
terão ocorrido durante a noite 
do passado domingo, segundo 
suspeitas da Câmara, e foram 
detectados por uma equipa de 
biólogos do BIORIA que se des- 
locou ao local e deparou "com 
um cenário devastador": "Os 
painéis informativos sobre os 
habitats, a fauna e a flora autóc- 


tones da zona, recentemente 
colocados, foram arrancados e 
destruídos”. 

Não contentes, os vândalos 
destruíram, também a tapagem 
do rio Antuá que permite a rega 
dos campos, prejudicando os 
agricultores e a cultura de arroz, 
numa altura em que começa a 
época de sementeira. 


FAMALICÃO 


Concelho 

tem mais uma 
associação de 
carácter social 


| — MartaAraújo 

O concelho de Famalicão 
conta, desde ontem, com mais 
uma instituição social. Trata- 
se da Associação de Desenvol- 
vimento Local Soldeste e pre- 
tende actuar nas freguesias de 
Outiz, Cavalões, Gondifelos e 
Louro. Criar valências sociais, 
numa zona crítica a este nível, 
que apoiem a infância, juven- 
tude e terceira idade são os 
seus principais objectivos. 

A instituição não conta, pa- 
ra já, com instalações próprias 
e, por este motivo, a tomada de 
posse dos seus órgãos directi- 
vos realizou-se, ontem, no sa- 
lão nobre da Câmara. 

Durante a cerimónia, o pre- 
sidente da autarquia famali- 
cense, Armindo Costa, prome- 
teu "desde já" garantir a "ce- 
dência das instalações para 
que a associação possa funcio- 
nar com o mínimo de condi- 
ções". Neste sentido, as antigas 
instalações de uma escola pri- 
mária em Gondifelos sofrerão 
obras no sentido de acolher a 
Associação de Desenvolvi- 
mento Local Soldeste. 

Para Armindo Costa, esta 
instituição "revela uma extre- 
ma importância para o conce- 
lho uma vez que essas quatro 
freguesias apresentam muitas 
carências sociais e, com certeza 
que, em parceria com esta au- 
tarquia as vamos conseguir ul- 
trapassar”. 

A instituição conta com 
cerca de 30 sócios e, de acordo 
com a sua responsável, Maria 
Teresa Ferreira, o primeiro 
passo "é torná-la numa Insti- 
tuição Particular de Solidarie- 
dade Social e, a partir daí tra- 
balhar em prol da melhoria da 
qualidade de vida do povo 
destas quatro freguesias". 

Para além da antiga escola 
acolher os escritórios da asso- 
ciação, "pretende-se, desde lo- 
go, e naquele local, criar condi- 
ções de ali se fazer um jardim — 
de — infância, uma vez que é 
uma das principais carências 
desta zona do concelho", disse 
ainda aquela responsável. 


Gabinetes de Moldes 


ELVIRA 
FIGUEIREDO 


Temos ao dispor da indústria 
de malhas idos, Moldes, 
Alterações, Graduações, 

Planos de Corte, €: 
Design de Moda e Cursos de 
Modelismo. 


Venha Visitar-nos. 


QU da Formiga - Ed. Panorâmico 1, Lja 17 
4750 Arcozelo BCL » Tel 253815863 / 938581044 


im PAÇOS DE FERREIRA 


O Comércio do Porto 
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Associação Empresarial dá hoje posse 
ao mais S jovem presidente de sempre 


O mais jovem presidente de 
sempre da Associação Empresa- 


rial de Paços de Ferreira (EAPE), - 


Pedro Vieira de Andrade, de 32 
anos, toma hoje posse numa ceri- 
mónia a realizar, pelas 17h00, nas 
instalações da instituição. 


O.novo líder, gestor de forma- 
ção, que foi eleito a 31 de Março, 
sucede a Paulo Ferreira, que vai 
assumir a presidência da Assem- 
bleia-Geral. O primeiro vice-pre- 
sidente chama-se Mário Silva e 
também constitui uma das novi- 
dades do elenco directivo que ho- 
je é empossado. Alguns elementos 


da anterior equipa transitam para 
a nova direcção, procurando as- 
sim conferir uma linha de conti- 
nuidade ao trabalho realizado por 
aquela que é uma das mais diná- 
micas associações empresariais do 
distrito do Porto. 

Note-se que a AEPF é respon- 
sável pela organização da Capital 


m) LOUSADA 


Construção em terreno 
com vestígios arqueológicos 
contestada pelos “Verdes” 


Dirigente nacional do partido ecologista, Celso Ferreira, foi a Cristelos 
visitar o terreno, a poucas dezenas de metros do Monte de S. Domingos 


dirigente nacional do 
Oto "Os Verdes", 

Celso Ferreira, disse 
ontem ao COMÉRCIO que 
está muito preocupado com a 
possibilidade de ser construí- 
da uma habitação em Criste- 
los, Lousada, numa zona on- 
de existem vestígios de um 
povoado castrejo. 

Falando no local, subli- 
nhou o facto de o terreno em 
causa se situar a poucas deze- 
nas de metros do Monte de S. 
Domingos, onde há alguns 
anos escavações arqueológi- 
cas puseram a descoberto vá- 
rias estruturas que revelam a 
existência de um antigo cas- 
tro. 

"Temos aqui neste terreno 
evidências de estruturas, co- 
mo um elemento de mó reu- 
tilizado para a construção de 
um muro, além de outras 
bem visíveis à superfície”, 
contou. 

Apesar de afirmar que tem 
garantias da Câmara de Lou- 
sada de que naquele terreno 
não é possível, neste momen- 
to, a construção, mostrou-se 
preocupado com a possibili- 
dade de o proprietário poder 
conseguir alterar o PDM. 

"Se isso vier a ocorrer, a 
Câmara de Lousada deve, em 
articulação com o IPPAR, ga- 
rantir o acompanhamento de 
todas as escavações, com vista 
à preservação das estruturas", 
recomendou, aludindo a uma 
situação passada recentemen- 
te nas proximidades, na qual 
a autarquia lousadense, con- 
frontada com a existência de 
vestígios arqueológicos num 
terreno, impediu a constru- 
ção de uma casa, disponibil 


Celso Ferreira (esquerda) junto ao terreno em caúisa /ARMINDO MENDES 


“A Câmara deve, em 
articulação com o 
IPPAR, garantir a 
preservação” 


zando ao seu proprietário 
uma área alternativa. 

Os “Verdes” já solicitaram 
uma audiência com o presi- 
dente da Câmara de Lousada, 
Jorge Magalhães, ao qual lhe 
vão transmitir as preocupa- 
ções relativas a este caso. 

Noutra perspectiva, 
menta que a família que hal 
tae cúltiva, há 30 anos, a réfe- 
rida área de terreno, tenha de 
abandoná-la até Outubro, na 
sequência de "um processo 
judicial mal conduzid 


"São pessoás-que têm cul- 
tivado estes terrenos com 
muito carinho e deles têm 
necessidade para viver, tanto 
mais que isto se passa numa 
altura em que tantos campos 
em Portugal estão abandona- 
dos", considerou ainda o diri- 
gente. 

António Morais, que há 30 
anos habita aquela explora- 
ção agrícola, conhecida como 
Bacelo de Cima, explicou ao 
COMÉRCIO que tinha ape- 
nas autorização verbal para 
viver e trabalhar nos terrenos 
e que a renda "era o vinho e 
meias". Há cerca de um ano, 
o proprietário terá exigido 
que António Morais e a famí- 
lia (mulher e dois filhos me- 
nores)-abandonem a proprie- 

«dade, pretensão a que o tri- 
«bunal terá dado razão. 

O COMÉRCIO não conse- 
guiu auscultar nenhum dos 
responsáveis políticos da Cà- 
“mara de Lousada. 


Ea Móvel, certame desde 2003 se 
realiza duas vezes por ano. 

A última edição, realizada no 
início deste mês, ultrapassou as 
expectativas da organização, so- 
bretudo porque o número de visi- 
tantes foi superior em cerca de 26 
por cento ao verificado no ano 
passado, Para este acréscimo de- 


S. JOÃO DA MADEIRA 


verá ter contribuído a presença 
maciça de espanhóis, principal- 
mente galegos, que constituíram 
cerca de um terço do total dos vi- 
sitantes. Fonte da areanização dis- 
se ontem ao COMÉRCIO que a 
campanha promocional realizada 
este ano também explica o sucesso 
do certame em termos de visitan- 
tes. 

A área de exposição da Capital 
do Móvel deste ano, que incluiu 
um certame paralelo dedicado aos 
noivos, foi superior a quinze mil 
metros quadrados, preenchidos 
com stands de cerca de uma cen- 
tena de expositores, a maioria do 
concelho. 


Casa das Artes do Espectáculo 


promete ser espaço cultural 
de características únicas 


Ainda não há financiamento, mas o presidente 
da Câmara diz que o dinheiro não será problema 


“ Francisco Manuel 


A Casa das Artes do Espectá- 
culo de S. João da Madeira não 
vai ser a maior sala de espectácu- 
los do país, mas vai ser a melhor, 
segundo o presidente da Câmara 
local. A sala de espectáculos, que 
numa hora se pode transformar 
completamente para receber 
eventos tão diferentes como ópe- 
ra, concertos sinfónicos, artes cir- 
censes ou congressos, vai custar 
cerca de quatro milhões de euros, 
e embora ainda não tenha finan- 
ciamento garantido Castro Al- 
meida não acredita que venha a 
ser difícil consegui-lo. 

Ontem, durante a apresenta- 
ção pública do estudo prévio de 
arquitectura, no "velho" cinema 
Imperador, local onde a obra vai 
nascer, o arquitecto Filipe Olivei- 
ra Dias, vincou que este será um 
espaço único no país e que "vai 
captar a atenção das escolas de ar- 
tes transformarão num “balão de 
ensaio” da cultura nacional". Já o 
presidente da Câmara foi mais 
longe ao afirmar que "não haverá 
grupo de teatro, nem encenador 
no país que não queira vir ence- 
nar nesta sala única no país, e das 
únicas em todo o mundo”. 

Segundo Filipe Oliveira Dias, a 
Casa das Artes do Espectáculo te- 
rá "uma versatilidades total" que 
lhe permitirá transformar-se, no 
espaço de uma hora, para receber 
nas melhores condições técnicas 
ópera, teatro, concertos sinfóni- 
cos, de rock e contemporâneo, ar- 
tes circenses, congressos, apresen- 
tações e passagens de modelos, 
grupos corais e funcionar ainda 
como estúdio de televisão. O au- 
tor do projecto lembrou mesmo 
que no norte do país não existe 
nenhum estúdio para gravação de 
séries, uma lacuna que ficará col- 
matada quando a obra estiver 
pronta. 

As diferentes configurações da 


sala, são conseguidas através do 


movimento totalmente motori- 
zado de plataformas elevatórias, 
com cadeiras pré-instaladas e que 
serão "comandadas" através de 
um computador. "Nesta sala pode 
ser feito quase todo o tipo de es- 
pectáculos que passe pela cabeça 
de um produtor", assegurou o ar- 
quitecto. 


Metamorfose mecânica 

A sala, que terá capacidade va- 
riável entre os 400 e os 900 luga- 
res, tanto poderá apresentar-se 
totalmente ampla, como no espa- 
ço de uma hora, num processo de 
"metamorfose mecânica" se pode 
transformar numa sala com um 
palco central, ou lateral, ou numa 
plateia separada do palco por um 
fosso para oitenta músicos de or- 


. questra. 


O chão da sala será constituído 
integralmente por 21 platafor- 
mas "mãe", susceptíveis de ser 
elevadas hidraulicamente para 
formarem um anfiteatro. Além 
disso'cada uma dessa platafor- 
mas pode ser rodada a 180 graus 
em qualquer dos sentidos, orien- 
tando-se consoante a localização 
do palco. 

A fachada exterior do edifício 
será mantida no seu essencial, 
uma vez que faz parte da imagem 
da cidade, segundo o arquitecto, 
que no entanto lhe irá "conferir 
uma transparência que a torne 
mais atractiva e convidativa a 
quem passa na rua”. A segurança 
e funcionalidade do espaço foi 
outro dos vectores que Filipe Oli- 
veira Dias teve em conta, apon- 
tando a título de exemplo a pos- 
sibilidade de um camião TIR ace- 
der ao interior do edifício através 
de uma entrada lateral. 

Segundo Castro Almeida, a 
Casa das Artes do Espectáculo 
não pretende competir com a 
Casa da Música, nem com Euro- 
parque, mas sim integrar o "ro- 
teiro cultural" da Grande Área 
Metropolitana do Porto. 


E O O 


Sext: 


Aprenda a viver ! 


dm 2 4 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Segundo volume 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. ms k 
- Decoração e regras à mesa 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, por apenas 6 9 5 € 
A 


etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 

casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 

Todos os domingos ' Í >) 
LÁ (o) 

um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


Saber viver não custa LEIS 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Sofia Margarida Marques Lapage 


Colégio Nossa Senhora da Esperança 


] tem 


ppm 


a 
= 


boliqio fama Lina da Bana 


A Primavera 


ra e À Primavera é bonita porque 


tem flores de todas as cores, 
os campos ficam todos verdes, 
as árvores ficam mais bonitas, 
“os pássaros cantam e dançam 
de alegria. O mundo sem 
- q'Primavera não era nada. 
Aquele morninho ao começo 


bu mais gosto. 


4 e aquele calor;,ao fim érdo, que 


488%, E 4 
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Rita Lima de Pombal 
5ºc 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Reino Animal 


Eu tenho muitas pombas. São todas cinzentas. Um dia uma 
das minhas pombras deu à luz uma pombinha branca e 
preta. Ela cresceu. As outras pombas não gostavam dela e 
a mãe dela não lhe dava de comer. 

Um dia fui ao pombal ver a pomba branca e preta mas ela 
tinha muitas feridas. Então liguei ao meu pai e ele disse 
para a colocar dentro da caixa e desinfectar as feridas. 
Quando o meu pai chegou a casa olhou para o estado dela 
e mandou colocá-la novamente no pombal. Agora os pom- 
bos também não a deixam lá entrar. O meu pai não sabe o 
que fazer. Está ainda a pensar o que será melhor. 


V, k As Vombal 


—UÃa 


Um «a 


3 Ana Rita Ferreira Machado 
6.º B - Externato das Escravas do Sagrado Coração 
de Jesus 


Primavera, Primavera 
tempo-de paz e simpatia 
é bonita, é alegre, 
vivê-mo-la com alegriaf 


Pás: chilrear 
os. 
flores a desabrochar 
e é tempo de amar! 


Estero de tas a Pera com 
a a Rea uia 


a O a A 
Ronda ooo O chaga 


Sara Rocha 


11anos-6ºB 
Externato das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


A ovelha 


A ovelha é um animal meigo que passa nas vastas 
planícies, sempre viagiada pelo seu pastor. Normal- 
mente, as ovelhas juntam-se num imenso rebanho, 
às vezes com cem cabeças! 

Um pastor só, basta para vigiar estes animais pare- 
cidos com as branças e fofas nuvens. Estes animais 
são também parecidos com o doce algodão doce que 
as crianças adoram. 

Os carneiros, são os machos das ovelhas e os cor- 
deiros os seus filhos. Gosto muito da ovelha por ter 
uma pelagem muito fofa e por ser muito bonita. 


Deva Decha 


Mariana Lobo da Fonseca 
5ºB 

Externato das Escravas do Sagrado Coração 
de Jesus 


o pro 
afeques 


Va Maira, 

tudo é calota 

é dueto 

proc ud mma fue senhas 


Va Pomantrá, 
ds pessoas vom 
untony 


Raquel Alexandra Faria Lopes 
10 anos - 

“B 

Externato Santa Joana - Ermesinde 


A Primavera 


A Primavera começa a 21 de Março e termina a 21 
de Junho. Eu gosto muito da Primavera porque co- 
meçam a nascer muitas folhas verdinhas nas árvo- 
res e muitas flores a despontar de cores lindíssi- 
mas. 

Os campos ficam verdes, as árvores ganham folhas, 
flores para depois dar frutos. É na Primavera que 
os pássaros fazem os seus ninhos. Nesta época ou- 
vem-se os pássaros a chilrear e é nesta altura que 
as andorinhas regressam dos países quentes e fa- 
zem os seus ninhos nos beirais dos telhados. 
Nesta estação do ano o clima é agradável. Não é 
muito quente nem muito frio. 

Eu gosto muito da Primavera e do cheiro agradável 
das flores. 


Mafalda Barroso 


10 anos 
Colégio Nossa Senhora de Lurdes 


Virna, gu 


Exhi a agr a Puma 
Ondesção ul actos 3 da Est 
A mao cgasásro rena la, 
Contras. cr res Gra 


Agi Mesa, / 
| oras E To sea ai deb 
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-PROMOÇÃO 


Mafalda 


5: B- Externato das Escravas do Sagrado 
Coração de Jesus 


Primavera 


Plantas 

Reais maravilhas 
Imaginação 
Melodia 

Animais 

Vida 
Emocionante 
Realidade 
Aparecida! 


Gudi o Chegar à Piimaõa, 
Cinsão dos atos y da cot 


E 


TÉllga tsc Silo dl dotes 


Francisca Machado de M.R. Soares 
5ºB 
Colégio Nossa Senhora de Lurdes 


O meu animal favorito 


O meu animal favorito é o cão da minha mãe. É um Gol- 
den Retriever "beije", muito brincalhão e simpático. 
Chama-se Júnior. Tem sete meses e nasceu em Junho 
de dois mil e quatro. 

Todos os dias, vaia para a quinta com o meu pai e, à 
quinta-feira, leva-me à escola. O que ele mais gosta é 
de roer sapatos e de lutar. Come duas refeições por 
dia e toma duas pastilhas de cálcio. 

Quando chega a casa, fica ansioso por brincar comigo 
e com o meu irmão. Ele dorme na cama dos meus pais e 
gosta muito de nós... 
Eu adoro o meu mano Júnior! 


Pranciaca be iruhe 


Inês Margarida 
Banos 
Escola EB 1 de Costa Cabral 


Primavera 


Na Primavera, as flores começam a crescer e os pas- 
sarinhos começam a fazer os seus ninhos de palha. 

A época da Primavera é muito bonita, os frutos fres- 
Cos começam a nascer nas respectivas árvores: mo- 
rangos, laranjas, esses frutos todos. 

A Primavera é a estação do ano mais bonita! 


Muriela Madureira 
10 anos 

5ºc 

Colégio Nossa Senhora de Bonança 


Reino Animal 


Ao estudar a otodas vamo-nos apercebendo que é um 

mundo maravilhoso! 

Lendo os animais, os maiores amigos do homem, deveria- 

mos nós também ser os seus maiores amigos. 

Mas, não é verdade. 

Matarmos os animais para a nossa sobrevivência até aí tu- 

do bem. Já os nossos antepassados haviam descoberto 

que estes satisfaziam as nossas necessidades alimenta- 

res. Como tal começaram por demonsticar alguns animais 

e caçar outros. 

O que é de lamentar, é vermos a matar os pobres coita- 

dos para fazer vestuários de luxo, quando estes podem 

ria com materias sintéticas, para nos protegermos 
rio. 

É horrível, ver animais a morrerem na arena por causa de 
richos humanos quando estes lazeres poderiam ser 

substituídos por desportos mais saudáveis e menos 

cruéis. 

Por isso, peço a esta nova geração: protejam os animais, 

não os matem! Concluo então que quando mais conheço o 

Homem, mais gosto dos animais. 


Amai-os 


Punto  Moduntna 


Rita Lima do Pombal 
23-5ºC 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 


EAR Uma ENS Rommbal 


Ricardina Nobre 


6ºA 
Colégio Nossa Sr.* de Lurdes 
Primavera 
Sou pequenina Ela tem andorinhas, 
Pouco sei escrever, , Luz, cores e ninhos, 
Mas sobre aPrimavera E certamente grande amiga 
Quero-o fazer. De todos os meninos. 
Tive dificuldade, Por ser tão amorosa 
Nesta linha estação, Pedi-lhe um segredo 
Resolvi só escrever Que acabasse de vez 
O que me vai no coração. Com a guerra, a fome 
eo medo. 


O Comércio do Porto dá-lhe à oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

10) Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um mínilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última pógina do jornal 


18 ocomérciodo Porto 
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In memoriam Edgar Correia 


ara lá da perda do homem e do 

amigo, o falecimento do Enge- 

nheiro Edgar Correia foi uma bai- 
xa significativa na esquerda: porque se 
finou um dos que nunca desistiu de lu- 
tar pelo que considerava justo; e porque 
se perdeu um espírito que, mantendo os 
ideais de sempre, procurava gizar-lhes o 
caminho da concretização, com criativi- 
dade, inteligência e abertura de espírito 
face à história e à realidade de todos os 
dias e todos os espaços. 

Tivemos o privilégio de termos sido 
amigo do Edgar. No princípio da nossa 
vida política mais activa, e já perto do 
fim da sua vida, princípio e fim entre- 
cortados por mais de 30 anos de acérri- 
ma divergência política, em que contudo 
fizemos sempre questão e tivemos o gos- 
to de o continuar a respeitar e a conside- 
rar amigo. Porque, para além do mais, 
vimos sempre no Edgar, entre os que co- 
nhecemos, o melhor de todos, o que, de 
forma aparentemente paradoxal, era o 
mais inteligente e o que defendia com 
mais combatividade as suas convicções, 
mesmo quando já eram apenas uma 
quimera. A prova de que o paradoxo era 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal: n.º 1603/83 

Proprietário e Editor: NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO.Lda.. 
NIPC: 505355906 

Registo Comercial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerênci: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernândez 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA — SGPS.SA 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Pedro Baptista É 


apenas aparente, é que percebeu que to- 
do o edifício, a cuja construção tinha en- 
tregue mais de 30 anos, ruíra, porque 
não merecia continuar e, por isso, era 
preciso a coragem de começar tudo de 
novo, por um novo caminho e mesmo 
um novo destino. 

Era o que procurava fazer, desde que o 
PCP considerou insuportável a sua in- 
sistência na renovação, na democratiza- 
ção e na abertura, a partir da reflexão e 
do debate, desde os princípios à prática 
política concreta, desde os contornos 
do ideário aos projectos políticos ime- 
diatos. Um esforço que era mais do que 
necessário para o PCP sair da obsolên- 
cia vegetativa que, lenta mas progressi- 
va e inexoravelmente, o isola cada vez 
mais na sociedade portuguesa e na es- 


“Iperdeu-se] um espirito que, mantendo os ideais de sempre, 
procurava gizar-lhes o caminho da concretização, com 
criatividade, inteligência e abertura de espírito face à história 
e à realidade de todos os dias e todos os espaços” 


querda europeia e de todo o mundo. 

Encontrámo-nos o ano passado para 
apo" que durou quase a tarde in- 

. Se falámos de política concreta, fo- 
ram cinco minutos. De resto o tema que 
nos prendeu foi o homem. O Homem. 
Sabíamos que a política só vale a pena se 
servir para isso. 

Disse-lhe que considerava, e já o tinha 
escrito, o maior erro da minha vida ter 
aderido na juventude às teses de Louis 
Althusser, uma leitura estruturalista do 
marxismo que se assume como ciência e 
donde desaparece o humanismo, como 
uma reminiscência indesejável de ideo- 
logia. Ele deu-me informações que eu 


ANDRE KOSTERS/LUSA 


desconhecia sobre os últimos anos do fi- 
lósofo francês, mormente sobre o facto 
de ter redigido uma autocrítica intitula- 
da "O Futuro é muito tempo" em que 
reconhece erros fundamentais no seu 
pensamento, pelo que me disse o Edgar, 
coincidentes com alguns dos que eu pró- 
prio estigmatizava. 

Desconhecedores da doença, procurá- 
mo-lo recentemente, desta vez, para falar 
de política concreta e imediata, em par- 
ticular do nosso Porto, mas do telemóvel 
já ninguém atendia. No entanto, os seus 
últimos trabalhos, no sítio dos "Comu- 
nistas renovadores", são a expressão de 
como a inteligência quando se faz irmã 
da coragem, não só para avançar como 
para pensar, não só para cindir como 
para unir, não só para continuar como 
para mudar, é a mola real do progresso 
das ideias e da construção dos grandes 
projectos libertadores da humanidade. 
O Edgar faz falta à esquerda. Faz falta à 
esquerda portuguesa... muitos Edgars. 
Ficando pois a sua mensagem. 

Que passa pela reflexão global necessá- 
ria, onde se conjuguem as tradições da 
social-democracia primitiva, dos socia- 
listas de esquerda, dos comunistas anti- 
totalitários, dos liberais de esquerda e 
dos libertários, para refazer o Grande 
Sonho e ter o discernimento necessário, 
suficientemente desperto, para encon- 
trar os caminhos mais adequados ao 
tempo em que se vive e às realidades 
concretas. 

Sabendo que o adversário também aju- 
da, porque não poucas vezes, tem bons 
argumentos e esses são sempre os me- 
lhores, venham de onde vierem. Deverão 
ser, por isso, os nossos argumentos, tam- 
bém. E o seu crivo contraditório é tam- 
bém grande ajuda para aferir da força 
ou fraqueza das nossas percepções e so- 
luções. Pelo que, o espaço da esquerda e 
da criatividade necessárias para o encon- 
tro de soluções passa pela invenção de 
novas formas de participação política, 
sem nunca porem causa os princípios da 
representação vinda do sufrágio univer- 
sal e do livre debate argumentativo que 
podem e devem, entretanto, serem de- 
purados e melhorados na sua eficiência. 
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Secas & desilusões 


Jornalista 


entidade pacoviamente sagra- 

da chamada Serralves. Com 
honrosas excepções,uma ida a 
Serralves, na era pós-Todoli, sal- 
va-se por três magnânimes moti- 
vos. O espaço do museu, que é 
notório, o acervo, e os jardins que 
são belíssimos. Tudo o resto é um 
enormíssimo “bluff” que nos últi- 
mos anos apenas se interrompeu 
algumas vezes. A grande maioria 
das exposições patentes em Ser- 
ralves constituem um pobre exer- 
cício de bacoquice que tão só po- 
derá interessar a alunos de Belas- 
Artes ou Arquitectura, alguma 
terceira idade “à la recherche du 
temps perdu”, professores do se- 
cundário e cocabichinhos das ar- 
tes plásticas. 

Um conceito de Museu de Arte 
Moderna, em qualquer parte do 
mundo, não nos massacra com 
torrentes dos anos 60-70, o tempo 
todo, de forma académica e com 
nomes aleatoriamente escolhidos 
que não trazem praticamente na- 
da de novo à nossa perspectiva es- 
tética. A pseudo-pedagogia do 
conceito museológico actual de 
Serralves é um cretino engodo 
que só um papalvo papa porque é 
papalvo. Quem quiser respirar um 
sopro que seja no âmbito das ar- 
tes plásticas actuais fica a chupar 
no dedo e entra-se como se sai. 
Experiências com cinco décadas 
são interessantes mas já chega. 
Claro que tivemos Bacon, Warhol, 
Rego e outros que tais. Mas isso só 
obviamente não faz a aura de um 
museu, muito menos um museu 
que se preze, com o estatuto que 
Serralves deveria ter. Ou seja, não 
é enchendo o olho de vez em 
quando que se estrutura uma 
consistente proposta programáti- 
ca. 

Estou manifestamente farta das 
secas de Serralves. A era pós-To- 
doli é um desastre que só se salva 
com algumas raríssimas excep- 
ções, como disse. João Fernandes 
até pode empenhar-se muito, mas 
o resultado não é, de todo, bri- 
lhante, porque, pura e simples- 
mente, não tem estaleca para ser 
director daquele museu. Ponto. Se 
calhar até teve boas notas em His- 
tória de Arte e dava um bom pro- 
fessor, mas não chega. Não chega, 
mesmo. Para se ser director de um 
museu com a envergadura de Ser- 
ralves é preciso ter peso. Muito 
peso. É como se entregassem o 
teatro “S. João” a um encenador 
de uma companhia de terceira. 
Não dava. Que me desculpe o se- 
nhor João Fernandes, mas Serral- 
ves está-me no coração desde as 
suas origens e por isso não me 
compadeço a ver uma instituição- 
ícone da cidade nas mãos erradas. 

Depois, as pseudo-qualquer-coi- 
Sa mexem-me com os nervos. Às 
exposições de conceitos vazios, as 
patéticas frases feitas que nos ati- 


1 No Porto, há uma espécie de 


ram agora à cara (será moda do 
MOMA que João Fernandes pi- 
cou e achou graça?) na bilheteira, 
as visitas guiadas com chorrilhos 
de clichés para as criancinhas do 
secundário papaguearem, o cir- 
cunspecto olhar dos seguranças. 

A frase que me atiraram na bi- 
lheteira foi qualquer coisa sobre 
imigrantes. Deram-me o bilhete e 
atiraram-me com aquela. Por aca- 
so, já sabia da “moda”, de chorar a 
rir (ou de rir a chorar), mas fiquei 
meio acabrunhada. Apetecia-me 
responder “o meu é maior que o 
teu”, Se fosse gajo, claro, Mas de- 
pois pensei. Este rapazinho, pro- 
vavelmente estudante, anda a fa- 
zer aqui um biscate e deveria estar 
muito mais incomodado por ser 
obrigado a dizer estes clichés do 
que eu. E, depois, só faz o que lhe 
mandam. 

Por isso, Serralves, que é pratica- 
mente o melhor espaço que o 
Porto tem, a par da Casa da Músi- 
ca, merecia muito melhor. Entra- 
se no museu de Arte Contempo- 
rânea de Sidney, de Barcelona, no 
Centre Georges Pompidou, na Ta- 
te Gallery, no Glasgow Gallery of 
Modern Art, no MOMA ou no 
Guggenheim e sai-se de lá com a 
consciência de que se viveu. Em 
Serralves, só mesmo a assinatura 
de Siza e os espaços verdes nos 
enchem a alma. É pena. Mas não 
faz mal, porque milhares de tios e 
tias, de pseudos-qualquer-coisa e 
camionetas e TIR's com crianci- 
nhas e professores das ditas não 
acham o mesmo. Por isso, Serral- 
ves continuará a ser um sucesso. 
Como dizia Oscar Wilde, a vida é 
demasiado importante para ser 
levada a sério. 


Afinal, o Vaticano pariu um 

Ratzinger. Ora bolas. Tanto 

fitaram a chaminé que a coi- 
sa esturricou. Por isso, o primeiro: 
fumo branco parecia acinzentado. 
O cardeal não enche as medidas 
para novo Papa no século XXI. 
Apesar do nome Bento escolhido 
pelo próprio e das promessas, 
Ratzinger parece ser tudo menos 
ecuménico. Pelo menos, o seu 
percurso e o conservadorismo 
que conhecemos até agora dele, a 
colagem à Opus Dei, não garan- 
tem a abertura de espírito de que 
uma nova figura espiritual impu- 
nha a priori no mundo. Apesar de 
achar que a figura de um Papa 
apenas com configuração católica 
não faz já muito sentido e estará 
até já ultrapassada, urbi et orbi, o 


mundo continua a dar sinais de 
necessitar de uma figura que, 
mesmo simbolicamente, apele à 
união. E defendo até a existência 
desse ícone espiritual, mas que 
deveria ser aberto a todas as reli- 
giões, longe de luxos, pompas e 
circunstâncias. Uma espécie de 
Dalai Lama ocidental, se quiser- 
mos. Já não nos basta estar longe 
disso e ainda nos havia de calhar 
na rifa um alemão que integrou a 
mocidade nazi e o exército teutó- 
nico, mesmo que obrigado. Valha- 
nos Deus. Habemus pouca sorte. 
Tanto cardeal a fumegar para isto? 


O facto de se preverem obras 

para os próximos 12 anos no 

Porto é uma boa-nova. Claro 
que os habituais Velhos do Restelo 
começam logo a arquitectar engu- 
lhos e poeira, lama nos pés e con- 
fusão de buracos. Deixai-os la- 
mentar-se, que parece que nasce- 
ram só para isso. No entanto, 
“masterplan” à parte, apesar de fi- 
nalmente começar a mostrar 
obra, Rio entra com o pé esquer- 
do quanto à reformulação da Ave- 
nida dos Aliados, um projecto que 
já foi aprovado por Nuno Cardo- 
so e data da Sociedade Porto 
2001. Por isso, Rio mais não faz, 
neste caso, que engolir as críticas 
que desferiu às obras da Porto 
2001. Isto porque avança com o 
mesmo projecto que, aliás, a prio- 
ri, reúne exactamente as mesmas 
premissas que descaracterizaram 
belíssimos lugares do Porto, como 
é o caso da Cordoaria. A calçada 
portuguesa vai à vida e mal. O 
francesismo da fonte também 
cheira a parolice. Os arquitectos 
Siza e Souto Moura podem ser 
muitos bons a traçar edifícios mas 
quanto à reformulação do concei- 
to do coração portuense, cheira- 
me a esparrela ao comprido. Co- 
mo sempre, ninguém foi tido nem 
achado, mas uma cidade que 
aprova o mesmo PDM que tem 
praticamente mais de uma déca- 
da, também não é exemplo para 
ninguém. Esse, sim, deveria ser 
um documento arrojado e corajo- 
so em que se aproveitasse para 
pensar a cidade com rasgo, pés e 
cabeça. No século XXI, está na 
hora do Porto se renovar urbanis- 
ticamente mas não de forma pon- 
tual, tipo mosaico ou joguinhos 
masterplan. E um PDM de van- 
guarda serviria para isso mesmo. 
Não há ninguém que pense? Po- 
diam ir treinando, já agora, com 
uns serões de mastermind... 


ARQUIVO 
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O faz de conta 
das assembleias 
de escola 


O preciso momento em que escrevemos estas li- 

nhas, em centenas de escolas e agrupamentos es- 

colares do ensino básico e secundário, está a de- 
correr o processo eleitoral para a Assembleia, um órgão 
criado em 1998 onde se encontram representados profes- 
sores, pais, pessoal não docente, autarquia e eventual- 
mente também representantes de entidades locais de ca- 
rácter cultural, etc. Nas escolas onde funciona o secundá- 
rio, os alunos deste nível de ensino elegem também 
representantes. Foram muitas as expectativas criadas em 
torno do novo órgão. Em primeiro lugar, os Conselhos 
Directivos (rebaptizados como Conselhos Executivos), 
formados por apenas por professores, passariam a ter um 
órgão fiscalizador da sua actuação. Por outro lado, o facto 
de professores, alunos e funcionários serem eleitos pelo 
método de Hondt parecia assegurar pela primeira vez a 
representação das várias correntes de opinião. A presença 
de membros não docentes poderia igualmente significar 
um passo em frente na abertura da escola à comunidade 
escolar. Em suma, esperava-se que a criação deste órgão 
tivesse trazido uma lufada de ar fresco e uma maior de- 
mocraticidade à gestão escolar. 

Pois bem, a generalidade das assembleias já cumpriu 
dois mandatos (a maioria dos membros é eleita por 3 
anos) e o panorama é desolador. Graças aos hábitos her- 
dados do salazarismo e perpetuados pela governação 
"democrática", a divisão de poderes que o novo sistema 
configura apenas existe no papel. Os gestores das escolas 
têm conseguido quase sempre assegurar a docilidade das 
assembleias, a ponto de, em muitas escolas, não se dar 
pelas reuniões desse "parlamento escolar", nem se conhe- 
cerem os nomes dos seus membros. Aliás, basta ler a im- 
prensa para constatar que, salvo raras e honrosas excep- 
ções, a Assembleia é um órgão fantasma, corta-fitas, que 
reúne discretamente três vezes por ano, só para cumprir 
calendário e "por o carimbo" nas decisões do Conselho 
Executivo. Uma vergonha... 

O que falhou no novo modelo de gestão? Algumas fa- 
lhas tinham sido por nós apontadas — "Há quem lhe cha- 
me autonomia ...', A PÁGINA DA EDUCAÇÃO, Junho 
1998 — por ocasião da discussão pública da lei. Uma é a 
participação do presidente do Conselho Executivo nas 
reuniões da Assembleia, que lhe permite influenciar e 
controlar o órgão que alegadamente fiscalizaria a sua ac- 
ção. Outra, a ausência de democraticidade na escolha de 
alguns membros da Assembleia, pois os representantes 
dos pais e do município não são directamente eleitos, 
mas designados. Outra ainda, os meios oferecidos aos 
executivos para, “cozinhando” a lei eleitoral a seu bel-pra- 
zer, garantir a eleição dos seus "favoritos" e dificultar a 
eleição de docentes que não estejam dispostos a aprovar 
acriticamente as decisões do chefe. Não é por acaso que, 
em muitas escolas, as assembleias são escolhidas na base 
da lista única ... Porém, a lei não explica tudo. Tudo seria 
bem diferente se os professores quisessem colocar nas as- 
sembleias, como seus representantes - em vez de yes-man 
- pessoas que soubessem debater os problemas da escola 
e que não tivessem medo de abrir a boca e de votar con- 
tra, sempre que necessário. Mas, como temos vindo a de- 
nunciar, o alheamento, o comodismo, a subserviência 
perante o poder, são já há muitos anos a imagem de mar- 
ca do corpo docente. E, como se isso não bastasse, a "par- 
tidarite" que invadiu as escolas faz com que a compos 
ção das listas obedeça a arranjos de política partidária — 
até a extrema-direita já começa a espreitar - sem que os 
professores muitas vezes se apercebam, o que transforma 
as assembleias em correias de transmissão de autarcas, 
partidos políticos ou lobbies. 

Terminamos deixando um alerta, especialmente dirigi- 
do aos professores de todos os graus de ensino. É bom 
que fiquem cientes da ameaça para a estabilidade (e dig- 
nidade) profissionais que podem vir a ser os contratos de 
autonomia a celebrar entre escolas e autarquias. Signifi- 
cam entregar a selecção dos professores ao livre arbítrio 
do executivo de cada escola, eventualmente a mando de 
algum tiranete que presida à Câmara Municipal. Pois 
bem, cabe às assembleias aprovar os termos dos contra- 
tos de autonomia. Querem vê-los aprovados "de cruz" e 
às escondidas de toda a gente? A decisão é só vossa! 


Ana Paula da S. Correia e José R: Ribeiro - Esposende 
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Projecto-lei sobre o aborto causa 
crispação na bancada socialista 


Dirigentes próximos 

de José Sócrates 
subscreveram 
declaração de voto 
contestada pela direcção 
parlamentar 


] Paula Esteves com Lusa 


projecto-lei do PS so- 
Ot a despenalização 

do aborto, aprovado 
anteontem no Parlamento, es- 
tá a ser o epicentro dos pri- 
meiros desentendimentos e 
crispações na bancada socia- 
lista. O líder parlamentar, Al- 
berto Martins, anunciou - na 
reunião de ontem da bancada 
- que o partido vai retirar os 
motivos sócio-económicos 
para a realização de um abor- 
to até às 16 semanas do seu 
projecto-lei, como defendiam, 
numa declaração de voto, 53 
deputados do PS. Ê 

A polémica declaração, 
protagonizada por nomes co- 
mo José Lello, Carlos Lage e 
Renato Sampaio (do núcleo 
duro socrático) e, ainda por 
cima, com os dois primeiros a 
pertencerem à Comissão Per- 
manente do partido, assumiu 
a particularidade de ter, como 
primeira subscritora, uma ex- 
apoiante de Manuel Alegre, 
Isabel Santos, oriunda da mes- 
ma ala de Alberto Martins. 

Na reunião de ontem do 
grupo parlamentar do PS foi 
discutida a declaração de voto 
que, defendendo a generalida- 
de do projecto-lei, discordava 
do artigo que alarga das 12 pa- 
ra as 16 semanas o aborto te- 
rapêutico, quando há perigo 


Alberto Martins é acusado de falta de diálogo / JOÃO RELVASLUSA 


grave para a saúde da mulher, 
impondo que sejam conside- 
radas as suas condições eco- 
nómicas e sociais. 

O documento, bem como o 
número de assinaturas, cau- 
sou uma notória crispação na 
bancada, o que levou mem- 
bros da direcção, como 
Strecht Ribeiro ou Maria de 


Belém, a contestar o facto de 
os subscritores da declaração 
de voto não terem informado 
previamente que a iriam assi- 
nar, nem manifestado anteci- 
padamente as suas dúvidas. 
Os subscritores delegam 
responsabilidades e recusam 
“comportamentos de van- 
guarda” e de não conhecimen- 


Freitas do Amaral convidado por 
Condoleeza Rice a visitar Washington 


O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Freitas do Amaral, 
foi ontem convidado pela sua 
homóloga dos Estado Unidos, 
Condoleeza Rice, a visitar Was- 
hington. 

Num encontro decorrido à 
margem da cimeira da NATO, 
em Vilnius, a primeira entre os 
dois responsáveis pela diplo- 
macia dos EUA e de Portugal, 
Condolezza Rice disse a Freitas 
do Amaral estar “bem informa- 
da” sobre as antigas e sólidas re- 
lações entre os dois países. 


“A secretária de Estado disse 
estar bem informada que as re- 
lações entre Portugal e os Esta- 
dos Unidos são antigas e sóli- 
das e que o novo Governo 
(português) já tinha declarado 
que assim iam continuar, no- 
meadamente quanto às deci- 
sões tomadas anteriormente 
sobre a participação portugue- 
sa em missões da ONU e da 
NATO”, disse Freitas do Ama- 
ral. 

O convite de Condoleeza Ri- 
ce, feito com o objectivo de 


“aprofundar as relações bilate- 
rais”, foi aceite por Freitas do 
Amaral que também convidou 
a sua homóloga norte-america- 
na a visita Portugal, tendo rece- 
bido uma resposta positiva. 

Questionado sobre se espera 
que este encontro ponha termo 
às análises que previam uma 
resistência norte-americana à 
nomeação de um crítico dos 
EUA para a chefia da diploma- 
cia portuguesa, Freitas do 
Amaral respondeu: “Obvia- 
mente que sim”. 


Marques Guedes 
líder da bancada 
parlamentar 

do PSD 


O deputado Luís Marques 
Guedes foi ontem eleito li- 
der do grupo parlamentar 
do PSD, com 58 votos a fa- 
vor e seis contra, registan- 
do-se ainda cinco absten- 
ções e dois votos em bran- 
co. Na votação 
participaram 71 dos 75 de- 
putados eleitos nas legisla- 
tivas de 20 de 20 de Feve- 
reiro. 

Marques Guedes terá sete 
vice-presidentes, entre os 
quais a deputada Zita Sea- 
bra e António Montalvão 
Machado. Os outros vice- 
presidentes agora eleitos 
são os ex-secretários de 
Estado Miguel Frasquilho, 
Henrique de Freitas, Pedro 
Duarte e Hermínio Loureiro 
e o deputado António Al- 
meida Henriques. 


to atempado de decisões (ale- 
gadamente, o assunto terá si- 
do discutido na reunião qua a 
direcção do grupo parlamen- 
tar teve anteontem). A rebe- 
lião, entretanto serenada, 
constitui para Alberto Martins 
“um sinal terrível”, disse ao 
COMÉRCIO um dos subscri- 
tores da declaração de voto. 
Entretanto, a proposta para 
o novo referendo será hoje en- 
viada para o Palácio de Belém. 


Freitas com Condoleeza Rice 


Sócrates lança 
plano de combate 
à fraude na 


segurança social 


O primeiro-ministro lança 
hoje o plano nacional de pre- 
venção e combate à fraude e 
evasão fiscal nas contribuições 
e prestações da Segurança So- 
cial, que prevê a intensificação 
das acções de fiscalização e de 
cruzamento de dados infor- 
máticos. 

Entre exemplos considera- 
dos de risco estão as empresas 
que se encontrem há mais de 
três meses sem enviar as suas 
declarações de contribuições 
para a Segurança Social, ou 
pessoas que se encontrem de 
baixa recorrentemente. Serão 
ainda considerados os casos 
em que os beneficiários de 
subsídio de desemprego faltem 
a convocatórias do Instituto de 
Emprego e de Formação Pro- 
fissional, ou recusem acções de 
formação e propostas para um 
novo trabalho. 


Governo 
autoriza cultivo 
de milho 
transgénico 


O Conselho de Ministros 
autorizou ontem o cultivo de 
milho geneticamente modifi- 
cado, aprovando a regulamen- 
tação sobre a produção das 17 
espécies permitidas pela Co- 
missão Europeia. Para o mi- 
lho, a campanha começa entre 
o final deste mês e Junho, con- 
soante as zonas do país, mas o 
Ministério da Agriocultura 
ressalva que antes de começar 
o cultivo os agricultores têm 
de cumprir alguns requisitos, 
nomeadamente acções de for- 
mação. 

O Conselho de Ministros 
aprovou também uma pro- 
posta de regime de incentivos 
fiscais, que proporciona às em- 
presas a possibilidade de dedu- 
zirem anualmente 750 mil eu- 
ros em despesas de investiga- 
ção e desenvolvimento por um 
período de cinco anos. A pro- 
posta de lei será em breve re- 
metida à Assembleia da Repú- 
blica e, caso seja aprovada nos 
próximos meses, terá já efeitos 
no ano fiscal de 2006. Foi 
aprovada ainda a criação da 
Unidade de Coordenação do 
Plano Tecnológico, entidade 
que será chefiada pelo docente 
universitário José Tavares. 

Por fim, refira-se que o 
Conselho de Ministros discu- 
tiu as alterações à Lei de Base 
do Sistema Educativo na se- 
quência do processo de Bolo- 
nha, mas a proposta não foi 
ainda aprovada. F 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Telmo Correia dá sinal claro 
de ir disputar liderança do CDS 


Deputado aceitou ser 

o “rosto comum” das 
duas principais moções 
ao congresso. Ribeiro e 
Castro mantém reserva e 
aumenta as expectativas 


F Guilherme Soares com Lusa 


deputado Telmo Correia 
Os ontem subscrever 

as duas principais moções 
ao Congresso do CDS/PP, num 
sinal claro de que será candidato à 
liderança do partido. O líder par- 
lamentar do CDS, Nuno Melo, 
afirmou à Lusa que Telmo Cor- 
reia aceitou “ser o rosto comum” 
das moções “Afirmar Portugal” e 
“Portugal, já!”, que em conjunto 
reúnem a maioria dos apoios 
dentro do partido, e cujos primei- 
ros subscritores são António Car- 
los Monteiro, líder da Distrital de 
Lisboa, e o próprio Nuno Melo, 
respectivamente. 

Tal como o COMÉRCIO já ti- 
nha avançado na sua edição de 
terça-feira, Telmo Correia vai 
mesmo avançar para suceder a 
Paulo Portas na liderança do 
CDS/PP, devendo evitar com isso 
que surjam mais candidaturas, 
principalmente a de Ribeiro e 
Castro. 

Telmo Correia foi dos primei- 
ros dirigentes democratas-cris- 
tãos a dizer que não seria candi- 
dato à presidência do CDS, posi- 
ção que reafirmou mais tarde, 
perante a insistência com que o 
seu nome era referido na comu- 
nicação social para ocupar o lugar 
deixado vago por Paulo Portas. 

Confrontado com a posição 
do ex-ministro do Turismo, o eu- 
rodeputado José Ribeiro e Castro 
mantém reservas sobre a possibi- 
lidade de disputar a presidência 
do CDS-PP. “Mantenho exacta- 
mente a mesma posição” afirmou 
Ribeiro e Castro, contactado pela 


Telmo Correia e José Ribeiro e Castro 


Lusa, em Mali, de onde só regres- 
sa hoje. Há cerca de duas sema- 
nas, em Aveiro, na apresentação 
pública da sua moção, “2009”, Ri- 
beiro e Castro admitiu estar a re- 
flectir sobre uma eventual candi- 
datura à liderança do CDS, mas 
afirmou não ter essa ambição. 


Ribeiro e Castro 
mantém reservas sobre 
possibilidade de 
disputar liderança do PP 


O prazo para a entrega de can- 
didaturas aos órgãos nacionais 
termina tradicionalmente na ma- 
drugada do primeiro dia de Con- 
gresso, que decorre este fim-de- 
semana, no Centro de Congresso 
de Lisboa. 

A Concelhia de Lisboa do 
CDS/PP apelou já a Telmo Cor- 


reia para que avance com a for- 
malização da sua candidatura, 
considerando o ex-ministro do 
Turismo o militante mais bem 
preparado para os desafios da li- 
derança dos democratas-cristãos. 

Também Ribeiro e Castro so- 
mou ontem novos apoios, com 
um conjunto de jovens quadros 
do partido a considerá-lo o me- 
lhor candidato à sucessão de 
Paulo Portas, entre os quais o ex- 
secretário de Estado Nuno Fer- 
nandes Thomaz e o deputado Jo- 
sé Paulo Carvalho. 

Até agora, a única candida- 
tura formalizada à liderança do 
CDS é a de Miguel Matos Cha- 
ves, militante de base e sem 
apoios conhecidos no partido. 
Anteontem, Matos Chaves pro- 
meteu “grandes surpresas” para 
o Congresso e assegurou ter “o 

apoio de 632” dos 1300 militan- 
tes com direito de voto. Anun- 
ciou ainda os apoios das conce- 
lhias do CDS-PP de Águeda, 
Loulé e Paredes e as distritais de 
Portalegre e Guarda. A de Porta- 
legre veio ontem a terreiro ne- 
gar o apoio a Miguel Matos 
Chaves. 


Carmona Rodrigues é o candidato 
do PSD para a Câmara de Lisboa 


O vice-presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa, Carmona 
Rodrigues, anunciou ontem que 
aceitou o convite do líder do PSD, 
Marques Mendes, para ser o cabe- 
ça de lista social-democrata ao 
município lisboeta. “Foi com mui- 
ta honra que aceitei o convite para 
continuar a servir a cidade de Lis- 
boa” afirmou Carmona Rodrigues 
à saída de um encontro com Mar- 
ques Mendes, na sede nacional do 
partido. 

Sublinhando que se trata “de 
uma aposta para ganhar contra 
qualquer candidato de outras for- 
ças políticas”, Carmona Rodrigues 
disse que irá cumprir o seu man- 


Actual vice-presidente 

da autarquia anunciou” 
ontem ter aceite o convite 
de Marques Mendes 


dato como vice-presidente da au- 
tarquia até às eleições. “Irei até ao 
fim cumprir o meu mandato na 
íntegra”, afirmou, recusando a 
ideia de que o facto de aceitar este 
convite lhe poderá trazer proble- 
mas com Santana Lopes. “De todo, 
nunca foi e nunca será”, garantiu, 
adiantando que conversou com 
Santana sobre este convite. 


Carmona Rodrigues, que che- 
gou a presidir a Câmara de Lisboa 
entre Julho de 2004 e Março deste 
ano, durante o período em que 
Santana Lopes exerceu o cargo de 
primeiro-ministro, prometeu ain- 
da “servir a cidade de Lisboa com 
empenho e sentido de responsabi- 
lidade”. Questionado sobre a pos- 
sibilidade do PSD concorrer à Cá- 
mara coligado com o CDS/PP, 
Carmona Rodrigues disse apenas 
que “ainda é muito cedo” para fa- 
lar sobre esse assunto. 

Marques Mendes manifestou- 
se “muito satisfeito” com a escolha 
do partido. “É um homem inde- 
pendente, muito sério, muito rigo- 


POLÍTICA 


Funeral de Edgar Correia 
junta ex-comunistas 


e socialistas 


O funeral de Edgar Correia 
juntou ontem na Basílica da 
Estrela personalidades de vá- 
rios quadrantes políticos como 
Zita Seabra, Carvalho da Silva 
e Vieira da Silva, que destaca- 
ram a coerência e as convicções 
do antigo dirigente comunista. 

À porta da Basílica da Estre- 
la, em Lisboa, dezenas de ami- 
gos e familiares foram prestar a 
última homenagem a Edgar 
Correia, antigo dirigente do 
PCP, expulso em 2002, que 
morreu quarta-feira aos 60 
anos, vítima de cancro. O PCP 
não se fez representar no fune- 
ral. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, o secretário-geral da 
CGTP, Carvalho da Silva, des- 
tacou a coerência e a determi- 
nação de Edgar Correia. “Foi 
uma pessoa com quem lidei ao 
longo da vida e que pela sua 
coerência, determinação e em- 
penho é também uma referên- 
cia para todos aqueles que lu- 


tam contra as injustiças”, afir- 
mou. 

Por seu lado, Carlos Brito, 
ex-líder parlamentar do PCP, 
que integra desde 2003 o Mo- 
vimento da Renovação Comu- 
nista, lembrou “o militante de 
corpo inteiro” que lutou “in- 
conformado” pela causa comu- 
nista. 

A deputada do PSD Zita 
Seabra, ex-militante comunis- 
ta, destacou que Edgar Correla 
“era um homem de convic- 
ções” que “morreu muito triste 
por ter sido expulso do seu 
partido”. 

O ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social, Vieira da 
Silva, e a secretária de Estado 
adjunta e da Reabilitação, Idá- 
lia Moniz, também estiveram 
presentes na Basílica da Estrela 
para prestar homenagem a Ed- 
gar Correia, pai do secretário 
de Estado do Emprego e da 
Formação Profissional, Fer- 
nando Medina. 


António Salavessa é aposta da 
CDU para Câmara de Aveiro 


E = Luís Ventura 

A CDU de Aveiro deu por 
concluído o processo de to- 
mada de decisão sobre os can- 
didatos que deverão encabeçar 
as listas municipais em Aveiro, 
nas eleições autárquicas de 
Outubro próximo. À escolha 
para a Câmara de Aveiro não 
surpreendeu, na medida em 
que a aposta da CDU recaiu 
em António Salavessa, deputa- 
do municipal nos últimos 14 
anos. 

O candidato, licenciado em 
Novas Tecnologias da Comu- 
nicação pela Universidade de 


Aveiro, tem 53 anos e é mem- 
bro do Comité Central do 
PCP. Atendendo ao número 
de votos que recebeu para ser 
eleito na Assembleia Munici- 
pal (AM), Salavessa pensa que 
lhe faltarão 867 votos para ser 
eleito vereador no executivo 
aveirense, o desafio a que se 
propõe. 

Para a AM de Aveiro, o no- 
me escolhido pela CDU é An- 
tónio Regala, de 53 anos, ban- 
cário de profissão. O candida- 
to pertenceu à Comissão 
Executiva do terceiro Con- 
gresso da Oposição Democrá- 
tica, em 1973. 


Carmona Rodrigues à saída da sede nacional do PSD /PAULO CARRIÇOLUSA 


roso”, afirmou, destacando ainda 
as competências técnicas de Car- 
mona Rodrigues. 

Engenheiro ambiental douto- 
rado em 1992 e especialista em as- 


suntos hídricos, Carmona Rodri- 
gues, 47 anos, foi membro do 
“Conselho Nacional da Água e pre- 
sidiu à Associação Portuguesa de 
Recursos Hídricos, de 1999 a 2002. 


vel 
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Apelo à participação da população nas 
comemorações do 25 de Abril em Gondomar 


r SET 

O vereador da Câmara de 
Gondomar Fernando Paulo 
apelou ontem à participação 
dos cidadãos na vida pública, 
defendendo que essa é a forma 
de construir diariamente a de- 


mocracia. À intervenção do au- 
tarca ocorreu numa conferência 
comemorativa do 31º aniversá- 
rio do 25 de Abril, err que par- 
ticipou uma turma da Escola 
Secundária de Rio Tizto, ontem 
de manhã, na Casa dz Juventu- 
de de Gondomar. 


“A democracia constrói-se 
com participação” afirmou Fer- 
nando Paulo, acrescentando 
que “a vida pública e a demo- 
cracia precisam de gente com 
valores, que sinta que o País e a 
liberdade se constroem todos os 
dias com a participação de to- 


Palmira Macedo pode querer ser candidata à Câmara de matosinhos, mas a Federação não deixa /LUÍS COSTA CARVALHO 


PS deixa cair apoio 
à candidatura de Palmira 
Macedo a Matosinhos 


Seis autarcas de freguesia (apoiantes de Narciso e Seabra) manifestaram 
- simpatia. Seabra admitiu potencialidades. Federação do PS já vetou 


[TT PauiaEsteves 
Distrital socialista do- 
Ae, admitiu ontem ao 
COMÉRCIO que a can- 


didatura de Palmira Macedo a 
Matosinhos, “para o PS, não 
está em cima da mesa”, nas pa- 
lavras empregues pela coorde- 
nadora da Comissão Perma- 
nente, Margarida Elisa Morei- 
Ta. 
Seis dos oito presidentes de 
Junta socialistas de Matosinhos 
divulgaram ontem um comu- 
nicado, que manifestava a 
“grande simpatia” com que en- 
caram a disponibilidade de 
Palmira Macedo em concorrer 
à autarquia matosinhense. 

A particularidade deste co- 
municado de incentivo ao 
avanço e apoio do PS à candi- 
datura da ex-vereadora de 
Narciso Miranda-tem a ver 
com o facto de misturar autar- 
cas apoiantes de Manuel Sea- 
bra (Custóias, Guifões e Se- 
nhora da Hora) com outros 


mais ligados a Narciso (Leça 
do Balio, Matosinhos e S. Ma- 
mede de Infesta). 

Encarado como integrando 
uma estratégia de forcing e 
pressão e identificado, em al- 
guma medida, com a Conce- 
lhia (José Tunes, que assina o 
texto, é um dos mais indefectí- 
veis apoiantes de Seabra) o co- 
municado caiu como uma 
bomba e obrigou a uma com- 
pleta demarcação da Distrital, 
que já deixou cair o eventual 
apoio à candidatura de Palmi- 
ra Macedo. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Margarida Elisa 
Moreira afirmou: “A candida- 
tura de Palmira Macedo, sendo 
uma figura importante e mar- 
cante em Matosinhos, não está 


em cima da mesa”, “O respeito 
pela opinião destes seis socia- 
listas não significa, em caso al- 
gum, concordância”, rematou 
ainda a dirigente socialista. 

Confrontada como o comu- 
nicado, Palmira Macedo re- 
feriu sentir-se “muito conten- 
te”, salientando que foi para 
isso que se disponibilizou, “pa- 
ra suscitar apoios dos dois la- 
dos”, 

Também Manuel Seabra, lí- 
der concelhio do PS/Matosi- 
nhos, não deixou de sublinhar 
que “não pode ser ignorada a 
disponibilidade de Palmira 
Macedo, a qual vai buscar 
apoios a um e outro lado”, nu- 
ma clara manifestação de sim- 
patia pelo avanço da sua ex-co- 
lega de executivo. 


“Para o PS, a candidatura de Palmira Macedo não 
está em cima da mesa”, considera a Distrital 


dos e não apenas de alguns”. 

As palavras do vereador sur- 
giram na sequência da inter- 
venção das alunas da escola de 
Rio Tinto que integraram a re- 
presentação do-distrito do Por- 
to no “Jogo do Hemiciclo”, uma 
iniciativa do Instituto Portu- 


guês da Juventude (IPJ), que, 
anualmente, promove uma si- 
mulação de sessão plenária na 
Assembleia da República com 
estudantes do ensino secundá- 
rio. 

As alunas “deputadas” mos- 
traram-se satisfeitas com a ex- 
periência “parlamentar”, garan- 
tindo que “vale a pena viver em 
democracia pelo respeito pelas 
opiniões dos outros”. As estu- 
dantes declararam-se contentes 
por lhes ter sido proporcionada 
a hipótese de confrontar opi- 
niões com jovens de outros 
pontos de Portugal. 


Assis e Cardoso reuniram 
em Lisboa sob a égide 
da direcção nacional socialista 


Candidato ao Porto tem hoje encontro alargado 
com autarcas e secretários-coordenadores 


ps E Paula Esteves 


Francisco Assis e Nuno Car- 
doso tiveram ontem uma reu- 
nião em Lisboa sob a égide da di- 
recção nacional do PS. O encon- 
tro teve a participação e 
mediação de Jorge Coelho e terá 
servido de cenário para detalhar 
e preparar pormenores práticos 
de campanha e de apresentação 
do projecto socialista ao eleitora- 
do do Porto. 

Na sequência deste encontro, 
Assis e Cardoso têm agendada 
para hoje uma reunião alargada, 
que juntará o secretariado da 
Concelhia do Porto (liderada 
por Nuno Cardoso), vereadores, 
presidentes de junta e ainda se- 
cretários-coordenadores da cida- 
de. 

Outra das próximas etapas na 
preparação interna da candida- 


tura de Francisco Assis ao Porto 
(que será oficialmente apresen- 
tada no próximo dia 13, com a 
presença de José Sócrates) terá 
lugar para a semana com a reali- 
zação da Comissão Política Con- 
celhia, plenário que Assis insiste 
em realizar na pele de candidato 
e como forma de articular a sua 
estratégia de campanha com o 
pulsar do partido, num apelo à 
mobilização. 

Nos últimos dias e tal como o 
COMÉRCIO ontem noticiou, 
corriam rumores segundo os 
quais Assis insistiria em ver o seu 
nome votado nesse mesmo ple- 
nário, como forma de alicerçar a 
sua legitimidade política na cor- 
rida ao Porto. Mas, também na 
edição de ontem, Assis excluiu a 
hipótese, alegando que um tal 
cenário corresponderia a “um 
exercício de cinismo”. 


PND exige alteração 
nas entradas em Medicina 
já no próximo ano lectivo 


O Partido da Nova Democra- 
cia (PND) exigiu ontem a alte- 
ração das condições de admis- 
são nas faculdades de medicina 
portuguesas já no próximo ano 
lectivo, de modo a combater a 
falta de médicos no país. 

Em comunicado, o PND 
considerou “inconcebível” que o 
Governo, que pretende contra- 
tar médicos espanhóis para 
preencher vagas nos centros de 
saúde, não tenha dado “sinais de 
querer alterar as regras de aces- 
so às faculdades de Medicina”. 

“Para a Nova Democracia, 
torna-se urgente que já no pró- 
ximo ano lectivo se alterem as 
condições de admissão às facul- 
dades de Medicina, terminando 
desde logo com a iníqua impo- 
sição das médias. A manutenção 
das mesmas regras servirá ape- 
nas para perpetuar os proble- 
mas em Portugal à custa dos an- 


seios dos cidadãos”, refere o do- 
cumento. 

O PND considera ainda “cri- 
minoso” que, “ao longo de dé- 
cadas, PS e PSD tenham des- 
truído o sonho a milhares de jo- 
vens por uma ou duas décimas 
de valor, impedindo-os de te- 
rem a profissão ambicionada, e 
que se esteja agora a atravessar 
uma crise sem precedentes ao 
nível da falta de profissionais 
médicos em várias especialida- 
des”. 

“O PS tem de mostrar cora- 
gem. É para isso que tem uma 
maioria absoluta. Se nada fizer 
nesta matéria, o PS prova estar 
refém de interesses estranhos à 
democracia e ao voto livre. Mas, 
tão grave quanto isso, prova não 
ter capacidade para colocar os 
objectivos nacionais acima dos 
objectivos de alguns grupos”, 
acrescenta. 
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A exigência 
BENTO XVI 


“É difícil fazer prever co- 
mo vai ser o novo pontifica- 
do, para além de que não 
será tão longo como o ante- 
rior, dados os conhecidos 
problemas com o coração e 
da idade avançada; mas du- 
ma coisa poderemos estar 
certos, o novo Papa não é 
propriamente um liberal e 
com o seu passado não se- 
rão de esperar grandes novi- 
dades teológicas. Eu apenas 
posso desejar que a Igreja 
deixe condenar tantos ino- 
centes à morte, em nome de 
um ultrapassado conceito de 
defesa da vida que se opõe 
ao uso do preservativo. En- 
fim, como não católico não 
posso exigir muito mais”. 
Em jumento.blogdrive.com 


política: 


Pontos comuns. 
JERÓNIMO RATZINGER 


“O PCP envelheceu, mir- 
rou, anquilosou. E quando 
se esperava (pelo menos 
de quem olhava de fora) um 
vento novo, escolheu Jeróni- 
mo de Sousa para o liderar. 
A Igreja Católica envelhe- 
ceu, perde adeptos, mirra 
em vocações. E quando se 
esperava (pelo menos de 
quem como eu olhava de fo- 
ra) um sopro de frescura, fe- 
chou-se e escolheu o orto- 
doxo dos ortodoxos para a 
liderar. Assim se vê que en- 


tre quem dizia que a reli-. 


gião é o ópio do povo e 
quem lutou para destruir 
o comunismo são mais 
do que aparentemente pare- 
cem os pontos comuns”. Em 
mautemponocanil.blogspot.com 


Por André Baptista 


“Conservadorismo"? 
ZEITGEIST 


“O que tem mais graça nes- 
ta história da eleição de Bento 
XVI é o pedido permanente de 
'adequação” do papa ao 'seu 
tempo”. Nem sequer foi ape- 
nas a esquerda aborto-eutana- 
sista a fazê-lo: não houve jor- 
nal e televisão que não vies- 
se com a ladainha do 
*conservadorismo” do novo 
papa. Exactamente o que é 
que Bento XVI terá de fazer 
para se adequar ao 'seu tem- 
po"? Vestir uma t-shirt da 
Abraço e andar por aí a dis- 
tribuir preservativos? Andar 
de hospital em hospital a 
desligar ventiladoras? Man- 
dar piropos a garotas que 
queiram ser ordenadas? 
Exactamente, o quê? A Igreja 
Católica rege-se por princí- 


ciberespaço 


pios, doutrinas, dogmas e re- 
gras que, muito manifesta- 
mente, não são as da re- 
cém-extinta UDP, nem são 
as das luminárias que todos 
os dias debitam notícias nos 
jornais, nem sequer são as 
do homem cristão que, na 
vida comum, cai naquilo 
que ele acha ser o pecado. 
À Igreja Católica tentará 
sempre ponderar os seus 
valores milenares com 
a evolução cultural 
espontânea da socie- 
dade, umas vezes 
opondo-se a ela, 
outras apoiando-a, 
consoante a ache 
ameaçadora ou 
não para a sua exis- || 
tência. Uma orga- 
nização tão antiga 
tenderá a ser con- | 
servadora”. Em oaci 


dental.blogspot.com 


frase':semana 


“Afinal, o fumo branco pode ser bastante negro” 


José Mário Silva | bde.weblog.com.pt 


mais. ideias 


portugaldospequeninos. blogspot. com 


REFERENDOS 


“Sampaio explicou pacientemente aos partidos políticos a ino- 
ortunidade da realização de um referendo sobre a interrupção vo- 
untária da gravidez a curto prazo. Tem razão. Não é manifestamente uma prioridade. Já o refe- 
rendo acerca da “constituição europeia! terá aparentemente outro destino. Contudo, é melhor es- 
perar pelo '29 de Maio” em França por causa das surpresas e não andar já por aí a 'excomungar” 
frivolamente os apologistas do “não”. Há vida para além de Bruxelas, da França e de Barroso”. 


bloguitica.blogspot.com 


A LIMITAÇÃO DO NÚMERO DE MANDATOS 


“Como seria de esperar, a intenção por parte do Governo de limitar o número de man- 
datos sucessivos está a sofrer alguma contestação. Para uns, o Governo vai longe demais. 
Para outros, José Sócrates nada resolve. Uns limitam-se criticar a proposta do Governo 
sem apresentar soluções alternativas. Outros apreseritam propostas-diferentes, que nuns 
casos serão complementares e que noutros serão totalmente divergentes.Enfim, uma cena 
clássica. Governar implica, precisamente, tentar gerir tudo isto”. 


O BARCO DO AMOR 


“Se o nome de Portugal tem voado alto desde que o 'cherne” é Pre- 
sidente da CE, agora também navega longe. O convite partiu de um 
amigo de Barroso que é dirigente de um grupo financeiro com inte- 
resses em diversas áreas. A ser verdade, as boas práticas lusas começam a dar cartas, o que é im- 
portante para afastar a imagem que se colou aos nossos deputados europeus, segundo a qual, ape- 
nas lhes interessava discutir três coisas: Timor, têxteis e taco. Poder-se-á acrescentar o turismo?”. 


blogue:asemana 
O espaço da esquerda 


Como em vários outros 
projectos, na génese pri- 
mordial do “Blogue de Es- 
querda” está um dos clás- 
sicos da blogoesfera por- 
tuguesa: “A Coluna Infa- 
me”. José Mário Silva co- 
meçou por acompanhar 
com crescente entusias- 
mo o tipo de linguagem 
que Pedro Mexia e os restantes “infames” iam explorando 
num projecto, na altura, único, mas havia algo que o irritava: 
estava diante de um blogue que mostrava “ 


“uma Direita inteli- 
gente, que sabe pensar e escrever muitíssimo bem”. Ora, se há 
coisa sobre a qual este jornalista não tem dúvidas é da sua lo- 
calização política. “Fazer uma alternativa a esta nova Direita 
que apareceu”, foi um repto que o levou a convidar o irmão a 
embarcar num projecto cuja escolha do nome não deixou de 
querer fazer um trocadilho com o partido de Louçã, embora, 
«garante, “nunca houve qualquer tipo de relação com o BE”. O 
BdE nasce antes da “abrupta”entrada em cena de Pacheco Pe- 
reira e o impulso inicial de ser um mero contraponto da CI é 
ultrapassado para dar lugar a um espaço que “abarca todos os 
temas possíveis”. A guerra do Iraque era O tema quente da al- 
tura: “A política da administração Bush era uma questão tão 
fracturante, que proporcionou muitas polémicas e configurou 
o período mais vibrante da blogoesfera”. Para José Mário Silva, 
esse foi um episódio que ajudou a desconstruir o mito da in- 
definição da linha que separa os espaços políticos e a blo- 
goesfera foi a janela que permitiu constatar isso com maior 
clareza: “O começo da blogoesfera coincide com um mo- 
mento histórico que se inicia com o 11/9. De lá para cá ainda 
não houve tempo para digerir tudo o que aconteceu”. José 
Mário Silva tenta fazê-lo, todos os dias, on-line. 


cas CrOÂnIO 


24 O Comércio do Porto 


u “SOCIEDADE 


ES va Oo 


SEXTA-FEIRA, 22 de Abril de 2005 


Enfermeiros do Norte revoltam-se 
frente à ARS contra trabalho precário 


Dezenas de enfermeiros das unidades de saúde do Porto, Braga 
e Viana protestaram ontem à porta da administração regional 


|] Arminda Rosa Pereira 


precaridade do vínculo 
AVE também já está a 

“minar” os profissionais 
de enfermagem. Sucedem-se os 
contratos de trabalho de perío- 
dos de três meses renováveis até 
um máximo de dois anos, situa- 
ção que “cria uma enorme ins- 
tabilidade nos trabalhadores e 
coloca em causa a qualidade dos 
» garantiu Fátima Mon- 
teiro, dirigente do Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses. Por 
isso, dezenas manifestaram-se 
ontem, frente à Administração 
Regional de Saúde (ARS), no 
Porto, cidade onde existem 500 
profissionais nesta situação, dis- 
tribuídos, na sua maioria, pelos 
hospitais de Gaia, S. João e sub- 
região, 

Mas são muitos mais, espa- 
lhados por todo o país e nas 
mesmas condições, obrigados a 
migrar entre cidades para ter 
emprego. Servem para compen- 
sar a carência de profissionais 
nas unidades de saúde criada 
pela estagnação dos quadros na 
função pública. Não têm um 
vínculo estável. No entanto, são 
necessários ao ponto de serem 
chamados, em intervalos entre 
contratos, para cobrir as falhas, 
tal como admite Avides Morei- 
ra, que acabou por receber, a 
meio da tarde, os enfermeiros 
em manifesto frente à instittui- 
ção que preside, a ARS. 

Porque os contratos renová- 
veis de três em três meses, com 


Os enfermeiros manifestaram-se ontem em frente à ARS para contestar a precaridade laboral /LUÍS COSTA CARVALHO 


Contratos de três meses renováveis por mais três, 
até um máximo de dois anos, desesperam enfermeiros 


uma duração que pode esten- 
der-se até um máximo de dois 
anos, é uma possibilidade legis- 
lada com carácter de excepção, 
conforme reconhece o presi- 
dente da ARS, entidade perten- 


ça do Ministério da Saúde e que 
serve de intermediário entre 
unidades, profissionais e tutela. 

“Com o congelamento dos 
quadros, não existe outra alter- 
nativa a não ser a contratação 


Dívida à ADSE ultrapassou 
137 milhões de euros em 2002 


| SER — Lusa 

A dívida à ADSE ultrapassou 
no final da gerência de 2002 o 
valor de 137 milhões de euros e 
o seu valor representava 17 por 
cento da despesa realizada nes- 
se ano, revelou ontem um rela- 
tório do Tribunal de Contas. 

A dívida à ADSE resulta da 
não cobrança de guias de recei- 
ta emitidas sobre os serviços 
processados, entre as quais 
contribuições anuais e reem- 
bolsos por parte dos beneficiá- 
rios, autarquias locais, organis- 
mos autónomos e entidades 
com acordos de capitação. 


Relatório do Tribunal 
de Contas alerta 
para a não cobrança 
de guias de receitas 
emitidas 


Em 2002, as autarquias lo- 
cais deviam mais de 80 milhões 
de euros, os organismos autó- 
nomos cerca de 55 milhões de 
euros e as entidades com acor- 
dos de capitação cerca de 2 mi- 
lhões de euros, o que perfaz um 
total de 137 milhões de euros. 


Entre 1998 e 2002, o acrésci- 
mo médio anual de dívida foi 
de 21,77 por cento enquanto 
que o acréscimo médio anual 
da despesa realizada foi de 
12,15 por cento, adianta o rela- 
tório do Tribunal de Contas. 

Fazendo uso do princípio do 
contraditório, o actual direc- 
tor- geral da ADSE alegou que 
a partir de 2003 "foi possível 
inverter a tendência de cresci- 
mento da dívida e já foram to- 
madas medidas para organizar 
os recursos humanos para o 
controlo das contas correntes”. 

O Tribunal de Contas pro- 
curou avaliar se os procedi- 


Ho NúMERO 


500 


* enfermeiros em situação 
precária só no Porto 


dos enfermeiros nestes moldes”, 
diz Avides Moreira, presidente 
que em breve dará lugar a uma 


Representantes do sindicato foram recebido por responsáveis 
da ARS que vêem nos precários única solução temporária 


nova administração na ARS. 
Apesar de não querer usar o ter- 
mo “abuso” em relação ao uso 
desta possibilidade extraordiná- 
ria de contratação -e que os en- 
fermeiros querem ver resolvida 
por forma a atingir uma maior 
estabilidade profissional e de vi- 
da - Avides Sousa reconhece “o 
problema e a necessidade de se- 
rem admitidos mais quadros”. 
Mas não aponta um número ra- 
zoável para um sistema equili- 
brado, dizendo apenas que os 
precários “já asseguram um ser- 
viço de qualidade”. Os contratos 
de três meses renováveis por 
mais três são, do ponto de vista 
do presidente, “uma solução 
temporária” que, no entanto, 
dura há alguns anos. 

Depois de receberem repre- 
sentantes dos enfermeiros, Avi- 
des Sousa e o vogal Serafim Re- 
belo deixaram a promessa de fa- 
zer chegar à tutela a 
documentação deixada pelo 
SEP, entre ela, um abaixo-assi- 
nado e um comunicado. 

Enquanto isso, Mónica Cos- 
ta, enfermeira no Hospital de S. 
Marcus, em Braga - presente na 
manifestação do Porto - não po- 
de comprar casa, nem decidir 
ter filhos. “É tudo demasiado in- 
certo”, Reconhece que a solução 
não está nas mãos da adminis- 
tração, mas “na tutela”. Gosta do 
que faz, mesmo temendo ver o 
“futuro hipotecado”. Quando 
acabou o curso, sonhava uma 
vida que ainda não conhece: 
“normal, 


A dívida à ADSE continua a crescer /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


mentos e as medidas de contro- 
lo interno são as adequadas à 
recuperação da dívida, tendo 
concluído que as guias de recei- 
ta não são emitidas e enviadas 


aos serviços atempadamente e 
com normalidade e que os pro- 
cessos dos serviços processados 
não constituem um instrumen- 
to de recuperação de dívida. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 
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Peixe fresco entra em Portugal 
sem controlo sanitário e veterinário 


Conclusão de uma 
inspecção da 
Comissão Europeia, 
que detectou também 
irregularidades em carne 
proveniente do Brasil 


ma inspecção da Co- 

| J missão Europeia (CE) 

concluiu que não exis- 

tem garantias de que o peixe 

fresco que entra em Portugal é 

controlado a nível sanitário e 

veterinário e detectou ainda ir- 

regularidades em carne prove- 
niente do Brasil. 

A missão de inspecção da CE 
foi realizada entre os dias 22 e 
30 de Novembro do ano passa- 
do e visou os procedimentos de 
controlo nas importações ile- 
gais de animais e seus produtos. 
O objectivo desta missão foi 
“avaliar o sistema de controlo às 
importações de produtos de 
origem animal e de animais vi- 
vos em vigor, sobretudo no que 
diz respeito às infra-estruturas, 
ao equipamento e aos métodos 
de trabalho” em três dos 15 Pos- 
tos de Inspecção Fronteiriços 
(PIF) que existem em Portugal. 

Os inspectores visitaram os 
PIF de Lisboa (aeroporto e por- 
to), Setúbal (porto) e Sines 
(porto) e segundo o relatório 
preliminarr, a que a Agência 
Lusa teve acesso, “não há ga- 
rantia de que em todos os por- 
tos se realizem os controlos sa- 
nitários e veterinários das re- 
messas pertinentes” previstos 
na lei. 

A inspecção apurou que não 
existe “informação disponível 
sobre o tipo de controlos e de 
ensaios laboratoriais efectuados 
às remessas de peixe desembar- 


Lusa 


Não existem garantias de que o peixe fresco que entra em Portugal seja controlado /HUGO CALÇADA /ARQUIVO 


Os inspectores da CE visitaram os portos de Lisboa, 
Setúbal e Sines e ainda o aeroporto da capital 


cadas directamente de navios de 
pesca que arvoram pavilhão de 
um país terceiro ou de um Esta- 
do-membro”. “Não há garantia 
de que as condições sanitárias 
das remessas [de peixe fresco) 
sejam idênticas às das remessas 
introduzidas através de um 
PIF”, lê-se no documento. 


Governo português vai 
contestar conclusões 

O Governo português vai 
contestar estas conclusões, con- 


forme disse à Lusa o sub-direc- 
tor-geral de Veterinária, Fer- 
nando Bernardo, para quem o 
peixe fresco que entra em Por- 
tugal, proveniente de países 
terceiros, é “muito controlado”, 

Fernando Bernardo reco- 
nhece, contudo, que existe um 
“desencontro entre o envio de 
amostras para o laboratório e 
as respostas deste que, normal- 
mente, chegam depois do peixe 
estar consumido”. 

A Direcção-Geral de Veteri- 


Medicamento para a tuberculose 
poderá ser desenvolvido até 2010 


Lusa 


Um novo medicamento para 

tratar a tuberculose, uma doen- 
“ça que não conheceu novas te- 

rapêuticas nos últimos 30 anos, 
poderá ser desenvolvido até 
2010, afirmou um responsável 
da organização de apoio à in- 
vestigação “Global Alliance for 
TB Drug Development”. 

Mel Spigelman, director da 
área de investigação e desenvol- 
vimento de novos medicamen- 
tos desta organização, manifes- 
tou esta esperança durante um 
encontro sobre o desenvolvi- 
mento de tratamentos para as 


doenças tropicais, promovido 
pela conceituada empresa far- 
macêutica GlaxoSmithKline 
em Madrid. 

A doença é actualmente en- 
carada como uma patologia ca- 
racterística de países em vias de 
desenvolvimento, e atinge so- 
bretudo o continente africano, 
mas continua a ter expressão na 
Europa, sendo Portugal o país 
europeu com a taxa de infecção 
mais elevada. 

Segundo os últimos dados 
da Direcção-Geral da Saúde 
(DGS), foram notificados o 
ano passado 33,7 novos casos 
de tuberculose por cada cem 


mil habitantes e a situação é 
considerada particularmente 
“preocupante” nas grandes 
áreas metropolitanas de Lisboa, 
Porto e Setúbal. 

Durante o encontro, Mel 
Spiegelman realçou que a 
doença possui um “peso econó- 
mico de 16 mil milhões de dó- 
lares por ano”, esperando-se 
que sejam apresentados em 
Maio os primeiros resultados 
de ensaios clínicos de uma no- 
va substância. 

“Se forem positivos, poderá 
haver um novo medicamento 
para a tuberculose antes de 
2010”, afirmou o médico, real- 


nária (DGV) - um dos organis- 
mos que, juntamente com a Di- 
recção Regional da Agricultura 
(DRA), é responsável pelo con- 
trolo das importações nos PIF - 
garante que o peixe fresco que 
entra em Portugal está em con- 
dições e que, se tal não aconte- 
cesse, o mesmo não seguiria 
para o mercado. 

A contestação à falta de ga- 
rantias de que o peixe fresco 
que entra em Portugal é con- 
trolado a nível sanitário e vete- 
rinário seguirá para Bruxelas 
no âmbito da resposta que o 
Governo português vai dar ao 
relatório preliminar sobre a 
inspecção. 

Só depois desta resposta é 
que a Comissão Europeia redi- 
girá um documento final sobre 


a inspecção, que será então tor- 
nado público. 


Irregularidades na entrada 
de carne do Brasil 

Nesta missão, os inspectores 
detectaram ainda irregularida- 
des, a nível dos entrepostos 
aduaneiros na entrada de car- 
ne proveniente do Brasil, ten- 
do sido encontrados “indícios 
de entrega de remessas não 
conformes com a legislação 
comunitária (carne de porco 
proveniente do Brasil) a um 
prestador de serviços de res- 
tauração responsável pelo for- 
necimento de refeições para 
companhias aéreas nacionais e 
internacionais”. 

“Várias dessas remessas fo- 
ram objecto de Documento 
Veterinário Comum de Entra- 
da (DVCE) emitidos pela au- 
toridade competente portu- 
guesa responsável pela fiscali- 
zação de um abastecedor de 
navios, declarando tratar- se 
de produtos conformes à le- 
gislação comunitária”. “Tal 
poderá constituir um risco 
para a saúde animal e a saúde 
pública na UE”, acrescenta o 
documento elaborado pela 
CE. k 

O sub-director-geral de Ve- 
terinária adiantou que, após a 
detecção desta carne, o produ- 
to foi destruído. 

“A inexistência de um ma- 
nual de procedimentos especí- 
fico relativo a produtos e a 
animais vivos”, o que “faz com 
que não seja possível assegurar 
uma base fidedigna para a rea- 
lização de controlos veteriná- 
rios conformes à legislação co- 
munitária, a nível dos PIF”, 
também mereceu reparos nas 
inspecções, mas segundo Fer- 
nando Bernardo, “o manual já 
está a ser elaborado pela DGV, 
que o deverá concluir dentro 
de um mês”. 


Um novo remédio para a tuberculose está em vias de ser criado /EPA 


çando que “não há um produto 
novo [para a doença) nos últi- 
mos 30 anos”. 

Doença infecciosa provoca- 
da por uma bactéria, a tuber- 


culose atinge cerca de no- 
ve milhões de pessoas em todo 
o mundo, sendo fatal para cer-, 
ca de dois milhões em cada! 
ano. OT 
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Belmiro contesta plano tecnológico 
em congresso de professores 


Cristina Mota 


O empresário Belmiro de 
Azevedo desvalorizou ontem o 
"plano tecnológico" idealizado 
pelo Governo no dia que este foi 
pela primeira vez discutido em 
Conselho de Ministros (CM), na 
consolidação do principal ponto 
do programa de Governo. Para o 
empresário nortenho, o plano 
tecnológico deve ser prioritaria- 
mente aplicado à administração 
pública - "onde se obteriam 
maiores ganhos", referiu Belmiro 
de Azevedo aos jornalistas, numa 
breve declaração à margem do 
VIII Congresso do Sindicato Na- 
cional e Democrático dos Profes- 
sores (SINDEP), onde foi convi- 
dado. Recorde-se que o CM 
aprovou ontem a possibilidade 
de uma dedução anual das des- 
pesas ao fisco, até um máximo de 
750 mil euros, desde que estas se- 
jam encargos relacionados com a 
investigação e desenvolvimento. 

O empresário do grupo So- 
nae, que emprega entre 1500 a 
2000 novas pessoas por ano, re- 
velou-se um palestrante por 
dentro dos assuntos da educação 
no termo do primeiro dia dos 
dois dias do congresso do SIN- 
DEP. Belmiro de Azevedo canali- 


Belmiro de Azevedo foi critico ontem no congresso do SINDEP /CLÁUDIA RIBEIRO 


zou para si as atenções da plateia 
numa intervenção de improviso 
e durante a qual destacou, por 
diversas vezes, o papel dos pro- 
fessores na formação do capital 
humano "numa sociedade em 
permanente mudança”. 

Em diversas ocasiões o patrão 
da Sonae referiu mesmo o seu 
professor da primária ("mais 
bem preparado do que os meus 
pais para me aconselhar uma 
profissão") como figura de proa 
na sua construção pessoal. 


Autodefinindo-se como um 
"professor" - e até um "prove- 
dor" - dos gestores de topo das 
empresas do seu grupo econó- 
mico, o empresário destacou a 


necessidade da criação de me- 


canismos de formação perma- 
nente, desafiando os professo- 
res que se sintam insatisfeitos 
ou, por qualquer motivo, não 
seja capazes de sentir o "apelo" 
da profissão a mudarem de car- 
reira: "Se são bons, e estão insa- 
tisfeitos, despeçam o 'Patrão' (o 


Tribunal da Relação confirma 


absolvição de Pedro 


í Lusa 


O Tribunal da Relação de 
Lisboa confirmou ontem a ab- 
solvição do ex-corretor da Bol- 
sa Pedro Caldeira dos crimes de 
abuso de confiança e burla 
agravada, proferida em Abril de 
2000, disse à Lusa fonte judicial. 

A decisão do Tribunal da 
Relação de Lisboa de confirmar 
o acórdão de primeira instância 
do Tribunal da Boa Hora, Lis- 
boa, que absolveu Pedro Cal- 
deira, foi tomada por maioria 
(3-1) e teve como relator o de- 
sembargador Góis Pinheiro. 

Um dos quatro juízes de- 
sembargadores defendeu, em 
declaração de voto, que o julga- 
mento de Pedro Caldeira devia 
ser repetido para apreciação de 
prova em primeira instância, 
mas não foi esta tese que vin- 
gou. 

O ex-corretor Pedro Caldei- 
ra, protagonista do maior es- 
cândalo financeiro da Bolsa em 
Portugal, foi assim absolvido de 
17 crimes de abuso de confian- 
ça e 65 crimes de burla agrava- 
da de que foi acusado inicial- 
mente pelo Ministério Público. 

O caso chegou ao Tribunal 
da Relação após um recurso 
apresentado por dois antigos 
clientes do ex-corretor da 
Bolsa que se sentiram lesados. 


Pedro Caldeira /LUSA 


O recurso esteve cinco anos 
para ser decidido, depois de o 
Tribunal da Boa Hora ter absol- 
vido Pedro Caldeira de todos os 
crimes e o condenar apenas ao 
pagamento de pedidos cíveis, 
para repor montantes que lhe 
foram emprestados por clien- 
tes. 

Ao ser absolvido na Boa Ho- 
ra, a 28 de Abril de 2000, Pedro 
Caldeira mostrou-se emocio- 
nado e feliz, pedindo desculpas 
aos seus clientes, a quem pro- 


Caldeira 


meteu saldar todas as dívidas, 
admitindo a possibilidade de 
regressar à Bolsa de Valores "se 
Deus o permitir”, o que não 
aconteceu até agora. 

Pedro Caldeira iniciou-se no 
"mundo bolsista" em 1973, na 
qualidade de corretor, quando 
tinha apenas 22 anos, tendo os 
seus problemas financeiros co- 
meçado em 1987, com o "crash" 
bolsista de Outubro desse ano, 
altura em que é detectada uma 
dívida de 1,9 milhões de contos 
na sua conta no Banco Pinto e 
Sotto Mayor. 

Em Julho de 1992 Pedro Cal- 
deira foge para Espanha e de- 
pois para os Estados Unidos, 
onde viria a ser detido em Mar- 
ço de 1993 num hotel de Atlan- 
ta pelo FBI. 

Em 1994, é acusado pelo Mi- 
nistério Público de crimes de 
burla agravada e abuso de con- 
fiança, por uso indevido de 2,5 
milhões de contos, tendo ficado 
a aguardar julgamento em li- 
berdade, mediante uma caução 
de cinco mil contos. O julga- 
mento de Pedro Caldeira teve 
início a 29 de Janeiro de 1999, 
com um colectivo formado por 
Maria do Céu Morgado (presi- 
dente), Pedro Mourão e Antó- 
nio Simões, tendo a defesa do 
ex-corretor sido feita pelo ad- 
vogado Rodolfo lavrador. 


Governo) e mudem de carrei- 
ra", referiu, acrescentando 
que"se o fizerem, quanto mais 
cedo melhor". O empresário re- 
feriu como exemplo de inova- 
ção e de reinvenção de carreiras 
a empresa recentemente vence- 
dora da concurso de inovação 
do Cotec - a Chipidea - funda- 
da por professores universitá- 
rios. 

Acrescentando que o Gover- 
no "é o maior dos empregadores 
mas não consegue, apesar da sua 
burocracia, colocar os professo- 
res" (arrancando os primeiros 
aplausos de uma plateia rendida 
logo após as primeiras declara- 
ções) Belmiro de Azevedo reve- 
lou não entender certas reinvin- 
dicações da classe: "Compreendo 
uma greve por não se ter forma- 
ção ou pelas escolas não terem 
condições, mas não por questões 
salariais”. 


Universidade empresarial 

Na abertura doVIII Congres- 
so do Sindicato Nacional e De- 
mocrático dos Professores (Sin- 
dep), que ontem começou, no 
Porto, foi lançado um desafio aos 
empresários para que criem uma 
“Universidade Empresarial”. Bri- 
taldo Rodrigues, professor hono- 
rário daquela estrutura sindical, 
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considera que os problemas exis- 
tentes no ensino, nomeadamente 
o corporativismo dos professo- 
res, poderá ter uma solução na 
“criação de uma universidade 
empresarial cuja entidade insti- 
tuidora seja um conjunto signifi- 
cativo de empresas, ou de em- 
presários”, 

Alerta, no entanto, para que a 

provável instituiçãonão “copie os 
modelos ultrapassados ainda vi- 
gentes nas universidades portu- 
guesas”, ainda que o ministério 
da tutela “não reconheça os seus 
cursos”, o que não será impedi- 
mento desde que “as empresas 
envolvidas garantam um máxi- 
mo de probabilidades de empre- 
go”. 
Tal significa que nessa Univer- 
sidade, afirma Britaldo Rodri- 
gues, “só devem funcionar os 
cursos que realmente interessam 
» OU seja, os cursos podem abrir- 
se ou fechar-se de acordo com as 
necessidades de tecido empresa- 
rial português e não em função 
dos interesses corporativos dos 
professores”. 

Britaldo Rodrigues aponta 
ainda que “a força desta Uni- 
versidade, face ao Estado, resul- 
tará dos sócios constituírem 
uma importante fracção das 
entidades empregadores deste 
país”. Desta forma, sustenta, “se 
a inovação e competência não 
for reconhecida pelo Governo, 
se a defesa de interesses corpo- 
rativos levantar dificuldades 
junto do Ministério, a Univer- 
sidade Empresarial poderá 
contrapor os factores de em- 
pregabilidade para atracção 
dos alunos”. 


Leilão da massa falida da Mavidex 


A base de licitação era de 
467.822,54 euros, mas os interes- 
sados não foram além dos 260 
mil euros no leilão de ontem do 
que resta da antiga Fábrica de 
Serração de Madeira, Madivex. A 
operação decorreu no interior 
das antigas instalações da em- 

resa, no lugar de Moitinhos, em 
lhavo, e entre interessados e cu- 
riosos, podiam contar-se uma 
dezena de pessoas. Esgotado o 
período inicial de licitação, a 
empresa responsável pelo leilão 
("Avalibérica") passou à aceita- 
ção de qualquer proposta, ressal- 
vando, que qualquer maquia li- 
citada então teria de merecer, 
posteriormente, a aprovação do 


Liquidatário Judicial, Comissão 
de Credores e Juiz do processo. 
Iniciou-se então um período de 
alguma animação, com dois in- 
teressados a licitar a partir de 
150 mil euros com lanços de cin- 
co e dez mil, chegando até aos 
260 mil euros finais. O potencial 
arrematador da Madivex não 
quis identificar-se ao Comércio, 
nem desvendou os planos que 
tem para o local. Segundo o Li- 
quidatário Judicial, "trata-se de 
uma área bruta de 8 mil metros, 
onde se pode fazer tudo". O 
processo de falência da Madivex 
iniciou-se em 1996 e, após diver- 
sos adiamentos, só muito recen- 
temente foi concluído, o que 
permitiu a realização do leilão 
de ontem. 


Um leilão pouco concorrido /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 
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Rogério Alves e o fim do segredo de 
justiça e da presunção de inocência 


Para o Bastonário 

da Ordem dos 
Advogados, o 
segredo de justiça é 
“sistematicamente 
ridicularizado” 


om Paulo Ferraz 


bastonário da Ordem dos 
(Oscars, Rogério Al- 

ves, considerou ontem, no 
Porto, que o segredo de justiça e a 
presunção de inocência, na práti- 
ca, acabaram. 

“A presunção de inocência 
acabou. Em Portugal ninguém se 
presume inocente, se tiver, sobre- 
tudo, publicidade. A presunção 
da inocência é um princípio 
constitucional que obriga a que o 
Estado português trate o cidadão 
suspeito de um crime presumin- 
do que ele é inocente, a menos 
que se prove que ele cometeu de 
facto uma infracção. Mas basta 
olhar à nossa volta para ver que 
isso não acontece”, advogou. 

Em sua opinião, não se trata de 
uma constatação jurídica, mas de 
uma constatação de facto. “Quan- 
do alguém é indicado publica- 
mente, seja por que meio for, co- 
mo sendo suspeito da prática de 
um crime, as pessoas deduzem 
logo que o praticou mesmo. Aliás, 
deduzem que praticou aquele e 
mai alguns que ainda não se des- 
cobriram” referiu. 

Rogério Alves falava numa 
conferência promovida pela As- 
sociação de Estudantes da Uni- 


Referendo 

à permanência 
do reitor em 
Coimbra 


Os estudantes da Universi- 
dade de Coimbra reiteraram 
ontem de madrugada, em as- 
sembleia magna, o pedido de 
demissão do reitor e aprova- 
ram a realização de um refe- 
rendo à permanência de Sea- 
bra Santos no cargo. 

A demissão de Fernando 
Seabra Santos começou a ser 
defendida, a 20 de Outubro, 
pelo então presidente da As- 
sociação Académica de 
Coimbra (AAC), Miguel 
Duarte, Esse pedido surgiu 
na sequência da repressão 
efectuada pelo Corpo de In- 
tervenção da PSP sobre os es- 
tudantes concentrados no 
exterior de um edifício do 
Pólo II da UC, onde decorria 
a reunião do Senado que fi- 
xou, à revelia dos alunos, o 
montante máximo das pro- 
pinas. O referendo, foi apro- 
vado já na fase final da reu- 
nião da assembleia magna. 


““Carta dos Direitos e Deveres 
dos Cidadãos Reclusos” 


Rogério Alves participou ontem na conferência da Portucalense /CLÁUDIA RIBEIRO 


versidade Portucalense, designa- 
da “Carta dos direitos e deveres 
dos cidadãos reclusos”. 

Quanto ao segredo de justiça, 
o bastonário indicou que “é um 
instrumento útil em alguns pro- 
cessos”. Começou por lembrar 
que tem duas finalidades princi- 
pais, sendo a primeira “proteger o 
bom nome dos envolvidos, sejam 
queixosos ou arguidos”, e a segun- 
da “que as investigações não se- 
jam afectadas”. 

“Há algumas investigações 
que devem ser feitas em sigilo, ou 
o seu sucesso fica comprometi- 
do. Isto aplica-se a muito poucos 
dos casos criminais que têm 


de ser investigados”, salientou. 

Só que em Portugal o que 
acontece é que “o segredo de jus- 
tiça é a regra”, sustenta Rogério 
Alves, indicando que, “se há uma 
rixa à porta de uma discoteca o 
processo está em segredo de justi- 
ça. Se um senhor chamar nomes a 
outro o processo também está em 
segredo de justiça”. 

Com uma agravante, refere, 
Rogério Alves, adiantando que 
nos casos em que seria mais útil 
que o segredo de justiça operasse, 
nomeadamente quando era mais 
útil que fosse protegida a identi- 
dade de vítimas e de arguidos, é 
quando é mais divulgada. 


Isso faz com que o segredo de 
justiça seja “sistematicamente ri- 
dicularizado”, porque as pessoas 
“habituaram-se a conviver com a 
informação sistemática de que as 
coisas estão em segredo de justiça 
ea lê-las e ouvi-las nos órgãos de 
comunicação social com toda a 
regularidade. 

Para o bastonário “os jornalis- 
tas não são propriamente acusa- 
dos de serem os autores da viola- 
ção do segredo de justiça, porque 
alguém lhes leva as coisas, mas 
numa segunda fase deveria pen- 
sar se devem ser punidos quando 
publicam matérias que sabem es- 
tar em segredo de justiça”. 


Sindicato convoca greve para o 
1.º de Maio nos super e hipermercados 


Questão central passa “pela violação 
de escalas horárias e descansos semanais” 


Lusa 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores do Comércio Escritórios 
e Serviços de Portugal (CESP) 
convocou ontem uma greve 
para o 1º Maio nos supermer- 
cados, hipermercados e gran- 
des superfícies para protestar 
contra "as violações graves que 
afectam os trabalhadores”. 

Em comunicado, o CESP 
sublinha que “é necessário 
avançar com um plano de de- 
núncia e luta muito forte, em 
defesa dos direitos dos traba- 
lhadores, tendo como questão 
central as violações mais gra- 
ves, que afectam de forma ra- 
dical a saúde e a vida pessoal, 
familiar e social dos trabalha- 
dores". 

As escalas diárias de horá- 
rios, os descansos semanais em 


dias separados, ao contrário do 
que está definido no Contrato 
Colectivo de Trabalho, a au- 
sência do trabalhador no 1º 
Maio considerada injustificada 
oua exigência de compensação 
do trabalho não prestado e a 
abertura dos estabelecimentos 
no Dia do Trabalhador são as 
razões apontadas pelo Sindica- 
to. Neste sentido, o CESP, afec- 
to à CGTP, decidiu emitir um 
pré- aviso de greve para o 1º 
Maio, bem como preparar ac- 
ções, da parte da manhã do fe- 
riado, contra as lojas emble- 
máticas de grupos abertas no 
Dia do Trabalhador como é o 
caso do Intermarché, Ecomar- 
ché, Dia, Leclerc, Pingo Doce, 
Aki, Bonjour e Plus. 

Enviar cartas para as em- 
presas e para a Associação Por- 
tuguesa das Empresas de Dis- 


Greve à vista no dia 1 


tribuição (APED) a protestar 
contra a violação do Contrato 
Colectivo de Trabalho são as 
outras medidas avançadas pelo 
Sindicato. 


SOCIEDADE 


Onda securitária 
pode comprimir 
direitos 


Segundo Rogério Alves as- 
siste-se hoje ao advento ou 
ao aumento de uma onda 
securitária, à qual tem de 
equivaler, sublinha, “um 
grande reforço daquilo que 
até há uns anos atrás era 
absolutamente indiscutível, 
que é o primado dos direi- 
tos, liberdades e garantias 
dos cidadãos”. 

“Esse equilibrio tem de ser 
conseguido nas leis proces- 
suais e nas práticas das au- 
toridades que têm a seu 
cargo a segurança”, acres- 
centou, defendendo que "é 
muito perigoso criar, como 
pretexto para comprimir di- 
reitos individuais, essa vaga 
securitária, porque quando 
se abre esse dique é muito 
dificil voltar a fechá-lo”. 
Ressalvando que “o perigo 
dos crimes que estão na ba- 
se da onda securitária é 
real”, o bastonário da Or- 
dem dos Advogados referiu 
que “enquanto estado de 
espirito de uma comunidade 
é compreensível que exista, 
como se entende que haja 
alguma compressão de di- 
reitos fundamentais em de- 
terminados momentos - é o 
caso, por exemplo, de quan- 
do é necessário decretar um 
recolher obrigatório ou um 
estado de emergência”. 
Ainda de acordo com Rogé- 
rio Alves “o que não se pode 
é fazer com que se possam 
aplicar medidas repressivas 
sem escrúpulo, de uma for- 
ma cega, indiferenciada e 
pouco cuidadosa”. 


Portugal envia 
investigadora e 
medicamentos 
para S. Tomé 


Portugal vai enviar hoje 
para São Tomé e Príncipe 
uma investigadora do Labora- 
tório de Bacteorologia do Ins- 
tituto Ricardo Jorge e medica- 
mentos de controlo e preven- 
ção da cólera, na sequência do 
pedido de auxílio daquele 


país. 
Segundo o sub-director ge- 
ral da Direcção Geral de Saú- 
de (DGS), Francisco George, a 
investigadora é "especialista 
em bacteorologia" e vai 
"apoiar os trabalhos de cam- 
po; no controlo da epidemia 
de cólera detectada e confir- 
mada em São Tomé e Prínci- 
e" 
P O Governo de São Tomé e 
Príncipe apelou quarta-feira à 
comunidade internacional 
para que apoie o sector sani- 
tário são-tomense no comba- 
te a uma epidemia de cólera 
istada na capital do arqui- 
pélago. 
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Procurador do “Apito Dourado” 
diz-se imune a todas as pressões 


Carlos Teixeira, que é 

titular do processo, já 
fez saber que não receia 
quaisquer pressões, seja 
de quem for, afirmando 
levar o trabalho até final 


magistrado do processo 
Oi Dourado”, Carlos 
Teixeira, do Ministério 
Público de Gondomar, garante 
que é imune a todo o tipo de 
pressões, a propósito de várias 
notícias acerca do caso e que o 
procurador-adjunto interpreta 
como sendo eventuais formas 
de pressão, numa altura em que 
ainda está a elaborar o projecto 
de acusação do caso relacionado 
com a alegada corrupção sobre 
a arbitragem de futebol. 
Questionado sobre o prazo 
em que terminará a acusação, o 
magistrado recusou dar sequer 
indicações, apenas garantindo 
que vai levar o trabalho até ao 
fim, sempre de forma tranquila. 
De acordo com o magistrado 
do Ministério Público, além do 
caso estar em segredo de justiça, 
sendo procurador-adjunto, está 
assim sujeito ao dever de reserva 
dos profissionais do foro, razão 
pela qual não faz declarações de 
qualquer tipo aos jornalistas. 
Carlos Teixeira, em conversa 
informal com o COMÉRCIO, já 
fez saber estar de consciência 
tranquila, porque nunca foi do 


—Josquim Gomes 


Carlos Teixeira, titular do processo Apito Dourado , diz não recear qualquer tipo de pressão /CLÁUDIA RIBEIRO 


Ministério Público que sairam 
as notícias vindas a público, que 
estão em segredo de justiça, diz, 
sempre com o princípio de não 
conceder qualquer entrevista, 
mas somente contribuir para o 
esclarecimento da situação. O 
magistrado, recusando-se desde 
logo a contribuir para polémica, 
só disse que gostaria de saber 
quem serão afinal as tais fontes 
judiciais que a cada passo têm 
passado as notícias cá para fora. 


Do Ministério Público, não 
são de certeza, salienta Carlos 
Teixeira, avesso a qualquer tipo 
de protagonismo com o caso do 
“Apito Dourado” e daí não falar. 

Desde o início do caso, nunca 
concedeu entrevistas, nem vai 
dar, disse Carlos Teixeira, que ao 
longo das investigações nunca 
recebeu os inúmeros jornalistas 
que se deslocaram para o efeito 
ao Tribunal de Gondomar. 

Carlos José do Nascimento 


Teixeira, procurador-adjunto do 
Ministério Público, de 40 anos, 
natural de Vinhais, encontra-se 
em Gondomar desde 1996. Tem 
pertenciado a júris destinados a 
seleccionar futuros magistrados 
e é ainda formador do Centro 
de Estudos Judiciários (CEJ). O 
trabalho do “Apito Dourado”, a 
tempo inteiro, não impede que 
continue a ser solicitado para o 
Sindicato dos Magistrados do 
Ministério Público. 


Bispos portugueses exultam com novo 
Papa e renovam “fidelidade” multissecular 


| a ssa Tap 


A Conferência Episcopal 
Portuguesa manifestou ontem a 
“mais profunda solidariedade" e 
"renovada fidelidade" ao novo 
Papa, Bento XVI. 

"Como corpo, exultamos e 
rejubilamos, acolhendo o dom 
de um novo Papa que continua- 
rá o Ministério Petrino ao qual 
testemunhamos a mais profun- 
da solidariedade", diz uma nota 
pastoral do presidente da Con- 
ferencia, o Arcebispo de Braga, 
D. Jorge Ferreira da Costa Orti- 
ga. Segunda afirma, "a eleição 
do Papa significou sempre von- 
tade de acolher uma história e 
alegria de renovar os projectos 
de uma maior consciência ecle- 
sial" e "a comunhão interna dos 
membros da Igreja projecta-a 
na aventura de transformar o 
mundo numa única família". 

Como Igreja em Portugal - 
acrescenta - "renovamos a fide- 


lidade ao sucessor de Pedro e 
queremos mergulhar na densi- 
dade de um projecto de atenção 
à modernidade, com es seus de- 
safios". "Continuaremos em 
oração para que Cristo fique 
connosco, na responsabilidade 
de mergulharmos sempre mais, 
nas novidades ainda não assu- 
midas do Concílio Vaticano II”, 
prossegue, lembrando que "o 
Santo Padre acompanhou a sua 
realização, entregou-se à sua 
concretização e já propôs uma 
evocação do caminho percorri- 
do e do que falta percorrer”. 

A Igreja católica portuguesa 
promete também "reconhecer a 
actualidade dos seus ensina- 
mentos, como caminho para 
responder aos novos desafios 
colocados à Igreja e pela presen- 
te sociedade globalizada". 

"Sentimo-nos ainda, dioceses 
e comunidades, empenhadas 
em caminhar com todos e, par- 
ticularmente, com os jovens, fu- 


turo e esperança da Igreja e da 
humanidade para dialogar com 
eles”, proclama a nota pastoral. 
O novo papa, o cardeal ale- 
mão Joseph Ratzinger, que 
adoptou o nome de Bento XVI, 
foi escolhido terça-feira passada 
em Roma. Também ontem o 
Parlamento aprovou , com a 
abstenção do PCP, Bloco de Es- 
querda e Verdes, um voto de 
saudação ao novo Papa da Igreja 
Católica, Bento XVI, que foi es- 
colhido terça-feira para suceder 
a João Paulo II. O documento, 
proposto pelo presidente da As- 
sembleia da República, Jaime 
Gama, obteve os votos favorá- 
veis do PS, PSD e CDS-PP, mas 
os restantes partidos optaram 
por abster-se, tendo o Bloco de 
Esquerda anunciado que vai 
apresentar uma declaração de 
voto a justificar a sua posição. 
"A Assembleia da República, 
representando a pluralidade da 
expressão política do povo por- 


tuguês, e tendo em consideração 
o princípio constitucional da li- 
berdade religiosa e a Concorda- 
ta celebrada entre o Estado por- 
tuguês e a Santa Sé, saúda o no- 
vo Papa", lê-se na declaração de 
voto aprovada. 

Entretanto, o papa Bento 
XVI confirmou Ângelo Sodano 
para o cargo de Secretário de 
Estado, reconduzindo igual- 
mente para as respectivas fun- 
ções todos os membros da Cú- 
ria, anunciou ontem um comu- 
nicado do Vaticano. 

Bento XVI "nomeou como 
secretário de Estado o cardeal 
Ângelo Sodano", indica o co- 
municado, segundo o qual o Su- 
mo Pontífice Católico "confir- 
mou "donec aliter provideatur” 
(até nova decisão) os cardeais, 
arcebispos chefes de dicastérios 
da Cúria Romana e o presidente 
da comissão pontifical para as 
relações com o Estado da cidade 
do Vaticano”. 
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Negligência é a 
causa da maioria 
dos incêndios 
segundo PJ 


Um inspector da Polícia 
Judiciária (PJ) revelou on- 
temgue a maioria dos incên- 
dios florestais em Portugal 
são causados por negligência 
e apenas dois e cinco por cen- 
to se devem a causas naturais. 

"Mais de 50 por cento dos 
incêndios têm como principal 
causa a negligência", afirmou 
o inspector-chefe da PJ Antó- 
nio Carvalho, que falava du- 
rante o Congresso "Fogos Flo- 
restais: Um Problema Nacio- 
nal”, que terminou hoje na 
Escola Superior Agrária 
(ESA) de Castelo Branco. 

“Temos uma população 
que não está educada, que ne- 
cessariamente não sente o pe- 
so da responsabilidade”, afir- 
mou. 

O responsável disse ainda 
que a PJ "está tranquila” 
quanto ao apuramento das 
causas de muitos fogos flores- 
tais e tem a certeza de que "só 
dois a cinco por cento dos in- 
cêndios têm causas naturais”. 

"Os [incêndios] restantes 
têm intervenção humana, 
mas falta- nos saber a que tí- 
tulo”, acrescentou. 

António Carvalho consi- 
derou que Portugal é um país 
muito evoluído "na perspecti- 
va da secretaria”, com a legis- 
lação "mais completa da Eu- 
ropa", mas lembrou a falta de 
fiscalização ao cumprimento 
da lei. 


Alegadás vítimas 
da Casa Pia 
ouvidas na 
próxima semana 


As alegadas vítimas do ca- 
so de pedofilia da Casa Pia de- 
verão começar a ser ouvidas 
pelo tribunal a partir de quin- 
ta-feira da próxima semana, à 
porta fechada, disse ontem a 
juíza titular do processo, Ana 
Peres. Quarta-feira da próxi- 
ma semana, naquela que será 
a 45º sessão, deverão terminar 
as questões a Catalina Pesta- 
na, provedora da Casa Pia de 
Lisboa, iniciando-se no dia 
seguinte as audições dos jo- 
vens que alegadamente foram 
abusados. De acordo com a 
juíza, mantém-se o despacho 
que exclui a publicidade, o 
que quer dizer que os jorna- 
listas não vão poder assistir. A 
juíza permitiu até aqui a pre- 
sença de jornalistas na sala do 
tribunal para ouvir os depoi- 
mentos dos arguidos e da pro- 
vedora da instituição. O julga- 
mento do processo de pedofi- 
lia iniciou-se em Novembro 
do ano passado, no Tribunal 
da Boa Hora, e por falta de es- 
paço passou para o Tribunal 
de Monsanto e mais tarde pa- 
ra o Tribunal de Santa Clara, 
todos em Lisboa. 
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Semana Nacional da Cerveja incentiva 


ao consumo com moderação 


Iniciativa promovida 

pela Associação 
Portuguesa dos 
Produtores de Cerveja 
foi ontem apresentada 


Po TaristinaMota 
Associação Portuguesa 
dos Produtores de Cerveja 

APCV) abriu ontem, no 

Porto, a Semana Nacional da 

Cerveja, que decorre até ao dia 

29. Uma iniciativa que tem como 

objectivo promover o consumo 

moderado de cerveja e combater 

o seu abuso. 

Ferreira de Oliveira, presiden- 
te da APCV, apresentou ontem 
aos jornalistas o programa desta 
semana, anunciando que entre 
os dias 26 e 29, em Lisboa e no 
Porto, “um grupo de amigos da 
cerveja” vai passar pelos “ginásios 
e entregar literatura sobre a cer- 
veja”, tentando deitar por terra o 
mito da “barriguinha”. Para o dia 
27 está agendada “um evento ex- 
clusivamente feminino, dedica- 
do ao tema a “Cerveja e a Saúde 
da Mulher, onde serão apresen- 
tados estudos sobre os efeitos be- 
néficos na prevenção de proble- 
mas como a osteoporose ouo 
cancro da mama”. Aliás, a asso- 


Portugal consome anualmente 627 milhões de litros de cerveja /P GRANADEIRO 


ciação pretende mesmo “incenti- 
var o consumo moderado nas 
mulheres”. No final dessa apre- 
sentação, Francisco José Viegas 
vai coordenar uma prova de de- 
gustação das várias cervejas. 

O ponto alto desta semana 
tem lugar precisamente no dia 
29, altura em que se procederá à 
entronização de novos confrades 
cervejeiros na Confraria da Cer- 
veja. Belmiro de Azevedo, Carlos 
Monjardino, Júlio Isidro ou Ma- 
falda Arnauth são algumas das 
personalidades que se tornarão 
confrades. 


Política fiscal pesada 
Apesar de uma semana em 
que se pretende apenas valorizar 
o consumo da cerveja, a APCV 
lembra que o sector passa por al- 
guns constrangimentos, nomea- 
damente no que se refere à polí- 
tica fiscal do sector. Em Portugal 
“paga-se duas vezes mais impos- 
to especial de consumo do que 
em Espanha”, quando ali se con- 
some e produz mais cerveja. “Em 
Portugal cada litro de cerveja pa- 
ga à saída da fábrica 16 cêntimos 
de imposto ao Estado”, o que, no 
entender de Ferreira de Oliveira, 


“é uma penalização muito gran- 
de”. 


O presidente da APCV enten- 
de ainda que a grande prioridade 
do sector é acabar com a “confu- 
são entre o consumo e o abuso 
da cerveja”, garantindo que a in- 
dústria não está interessada no 
abuso, mas sim no consumo 
moderado”. 

Ferreira de Oliveira, enquanto 
responsável pela associação e ho- 
mem ligado ao sector, aponta 
ainda um outro objectivo em 
termos de desafio: “É preciso es- 
timular a agricultura para a pro- 
dução de cevada”, já que Portugal 
produz apenas um terço do que 
seria desejável, importando o 
restante de países como a Espa- 
nha, França, Dinamarca ou Sué- 
cia. “Temos terrenos, agricultores 
e competências pelo que há que 
incentivar ao cultivo da cevada”. 
Afirma que “nos últimos quatro 
anos se conseguiu atingir um ter- 
ço dos 30 mil hectares necessá- 
rios, isso é um sinal de que pode- 
rá continuar a crescer”. 

A APCV representa a Unicer, 
Central de Cervejas, Empresas de 
Cervejas da Madeira, Cereuro e 
Melo Abreu. No nosso país, em 
2004, produziram-se 744 mi- 
lhões de litros de cerveja, sendo 
que Portugal consome anual- 
mente 627 milhões de litros, sen- 
do os restantes para exportação. 


Exportações têxteis da China para a UE 
aumentaram 50% no primeiro trimestre 


= Aprovado relatório de Silva Peneda, segundo o qual 


| E a ER) TA 


As exportações de produtos 
têxteis chineses para a Europa 
aumentaram "somente" 50 por 
cento no primeiro trimestre, de- 
clarou ontem o primeiro-minis- 
tro da China, Wen Jiabao. "No 
primeiro trimestre deste ano, as 
exportações de produtos têxteis 
chineses para a Europa aumenta- 
ram somente 50%, quando antes 
foi de 70%", afirmou sem preci- 
sar o período em referência. 

"Desde a supressão das quo- 
tas, tomamos medidas, da nossa 
própria iniciativa, como o au- 
mento de direitos alfandegários 
sobre os produtos têxteis expor- 
tados afim de limitar as nossas 
exportações", disse o chefe do 
governo chinês numa conferên- 
cia conjunta com o homólo- 


= abolição de quotas têxteis tem consequências sociais 


go francês Jean-Pierre Raffarin. 

Com o fim das quotas no sec- 
tor, a partir de 1 de Janeiro de 
2005, as exportações mundiais 
de têxteis da China aumentaram 
29% nos três primeiros meses do 
ano, mas dispararam 258% para 
os Estados Unidos. 

A Comissão Europeia, que es- 
perava para esta semana os nú- 
meros das exportações têxteis 
chinesas para a União Europeia 
(UE), poderá decidir a abertura 
de uma investigação, primeiro 
passo para a aplicação de uma 
cláusula de salvaguarda para 
proteger o mercado europeu. 

"A China respeita estritamen- 
te os seus compromissos na 
OMC", sublinhou Wen. A aplica- 
ção de medidas de salvaguarda é 
possível até 2088, em virtude dos 
acordos sobre a entrada da Chi- 


Têxteis chineses inundam a UE 


na na Organização Mundial de 
Comércio (OMC). 

Entretanto, a Comissão do 
Emprego do Parlamento Euro- 
peu aprovou ontem um relatório 
do social-democrata José Silva 


Peneda que defende que a aboli- 
ção de quotas têxteis tem conse- 
quências sociais nas regiões que 
concentram empresas do ramo, 
como as portuguesas. 

A Assembleia de Estrasburgo 
deverá agora debater a questão 
na sessão plenário de Julho, mas 
a matéria assume uma impor- 
tância crescente com a liberaliza- 
ção das entradas de têxteis na UE 
e consequente aumento dramá- 
tico das importações da China. 

O relatório defende que a 
abolição de quotas no sector dos 
têxteis e vestuário tem "conse- 
quências sociais abrangentes", 
afectando sobretudo regiões em 
que esta actividade concentra 
uma maioria de empresas. No 
parecer exorta-se Bruxelas "a ve- 
rificar o escrupuloso cumpri- 
mento" e o "permanente acom- 
panhamento” dos compromissos 
assumidos no âmbito da OMC e 
das Convenções da Organização 
Internacional do Trabalho. 


Gestores de topo 
portugueses entre 
os que recebem 
menos na Europa 


Os gestores de topo portu- 
gueses encontram-se entre os 
que recebem os salários mais 
baixos da Europa, revela um 
relatório da Watson Wyatt que 
analisa as remunerações dos 
gestores de topo de 17 países 
da Europa Ocidental. 

O salário total bruto dos 
gestores seniores portugueses é 
O terceiro mais baixo, não ul- 
trapassando os 140.000 euros, 
segundo o relatório "Top Ma- 
nagement Compensation Re- 
port for Western Europe". Os 
gestores de topo da Suíça são 
os mais bem pagos, com um 
salário de 200.524 euros, se- 
guidos do Reino Unido com 
um salário de 195.879 euros. 

No entanto, o aumento sa- 
larial médio previsto para os 
gestores de topo portugueses é 
de 3,7%, superior aos estima- 
dos para o Reino Unido e Suí- 
ça (3,6 e 2,5%). "Embora os 
gestores de topo portugueses 
se encontrem entre os que re- 
cebem salários mais baixos na 
Europa perspectiva-se uma 
mudança neste cenário”, subli- 
nha Ana Mascarenhas, consul- 
tora da Watson Wyatt. A situa- 
çãoexplica-se pelas diferentes 
condicionantes económicas e 
pelas taxas de inflação - cerca 
de 2,6% em Portugal contra 
0,6% da Suíça. 


PT investe quatro 
milhões de euros 
na factura 
electrónica 


A Portugal Telecom (PT) 
apresentou ontem a factura 
electrónica que permitirá aos 
seus clientes receber as contas 
mensais por correio electróni- 
co, um projecto que custou à 
operadora 4 milhões de euros. 
O administrador-executivo 
Iriarte Esteves explicou que a 
factura electrónica substitui le- 
galmente a factura em papel, 
podendo ser exibida como do- 
cumento oficial. 

A PT espera ter uma grande 
adesão de serviço, embora ad- 
mita que as empresas sejam as 
primeiras clientes. Segundo as 
estimativas da empresa, O seg- 
mento empresarial representa- 
rá 300 mil a 400 mil clientes, 
que terão perto de 1 milhão de 
facturas por mês no grupo PT. 

A factura electrónica vai 
permitir poupanças, já que ca- 
da factura de papel emitida 
custa em média 1,5 euros. 

No total, a PT emite men- 
salmente 7 a 8 milhões de fac- 
turas. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa ligeira, por entre a PORTUCEL > Fecho anterior 1,42 PARAREDE > Fecho anterior 0,37 
indefinição da Europa, com o PSI-20 a perder 0,07 por cento, para 7809,37 pontos, penali- Fecho de ontem 1,45 Variação (36) 2,11 Fecho de ontem 0,36 Variação (5) -2,70 
zado pelo BCP. A Europa encerrou sem tendência definida, com o sector tecnológico em SONAE COM > Fecha anterior 385 MOTA ENGIL > Fecho anterior 2.60. 

alta mas com alguma pressão negativa provocada por um indicador norte-americano e Fecho de ontem 3,93 Variação (%) 2,08 Fecho de ontem 2.53 Variação (%) -2,69 
por declarações pessimistas por parte de Alan Greenspan, presiderie da Reserva Federal MODELO CONT. > Fecho anterior 1.56 VAASGPS > Fecho anterior 0,38 


dos EUA. Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionistz português, metade su- 
biu, apenas 3 desceram e 7 ficaram inalterados, numa sessão com liquidez muito forte. Pe- 
la positiva evidenciaram-se Sonaecom, Semapa e Sonae, enquanto ParaRede e BCP se des- 
tacaram pela negativa. A Europa encerrou hoje algo indefinida, com Lisboa e Londres no 
vermelho e as restantes praças em alta ligeira. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,59 Variação (%) 1,92 
SEMAPA> Fecho anterior 4,70 

Fecho de ontem 4,78 Variação (%) 1,70 
SONAE SGPS > Fecho anterior 1,24 
Fecho de ontem 1,26 Variação (0) 1,61 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 21 DE ABRIL DE 2005 


Fecho de ontem 0,37 Variação (5%) -2,63 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,38 

Fecho de ontem 0,37 Variação (2) -2.63 
CIN > Fecho anterior 5,50 

Fecho de ontem 5,36 Variação (%) -2,55 
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Xanana Gusmão critica aproveitamento 
de símbolos religiosos na luta política 


As relações entre Igreja 

e Estado em Timor- 
Leste estão a deteriorar- 
se. Um mau augúrio 
para a paz civil na ilha 


presidente de Timor-Les- 
O: Xanana Gusmão, con- 

denou ontem o aproveita- 
mento de símbolos religiosos em 
manifestações de âmbito político, 
como a que a hierarquia da Igreja 
Católica timorense mantém des- 
de terça-feira em Díli. 

Acompanhado pelo presidente 
do Parlamento Nacional, Francis- 
co "Lu-Olo" Guterres, e pelo pri- 
meiro-ministro, Mari Alkatiri, o 
chefe de Estado timorense falava 
à imprensa no aeroporto interna- 
cional de Comoro sobre a acção 
de protesto que visa o derrube do 
governo. 

Questionado - em sentido in- 
verso - sobre a presença de sím-. 
bolos partidários numa manifes- 
tação religiosa, Xanana Gusmão 
considerou também tratar-se de 
umerro, que traduz um "aprovei- 
tamento da situação”. 

Quanto à presença de imagens 


Xanana considera que não se deve misturar “política e estátuas” religiosas em manifestações / MANUEL MOURALUSA 


de Nossa Senhora na acção de 


protesto, que, além de pretender | 


derrubar o governo, é contra o. 
"ditador Mari Alkatiri" [muçul= 


mano), o chefe de Estado consi- 
dera que a hierarquia religiosa 
"perdeu um bocado o objectivo 
da manifestação”. 


"Não se devem misturar as 
duas coisas: política e estátuas 
(imagens de Nossa Senhora)", 
precisou. 


Putin recebe Barroso no Kremlin e destaca 
“dinâmica positiva” nas relações com a UE 


(O encontro de ontem teve como finalidade 
preparar a cimeira Rússia-UE a 10 de Maio 


O presidente russo, Vladimir 
Putin, destacou ontem a "dinâ- 
mica positiva” nas relações de 
Moscovo com a União Europeia, 
numa reunião realizada no 
Kremlin com o presidente da 
Comissão Europeia, Durão Bar- 
TOSO. 

"Asrelações da Rússia e da UE 
adquiriram uma dinâmica posi- 
tiva, que pretendemos manter", 
disse Putin ao receber Durão 
Barroso, que chegou quarta-feira 
à noite à capital russa, na sua pri- 
meira visita ao país enquanto 
presidente da Comissão Euro- 
peia. E 

Putin classificou como "opor- 
tuna” a reunião com Durão Bar- 
roso, que Eoiricide com os traba- 
lhos preparatórios da próxima 
cimeira Rússia-UE, que se realiza 
em Moscovo :10de Maio. 

O chefe do executivo comuni- 
tário concordou com o seu anfi- 


"também uma boa oportunida- 
de para trocar opiniões sobre os 
principais assuntos da coopera- 
ção bilateral estratégica”. 

"Os nossos especialistas estão 
a trabalhar a todo o vapor nos 
documentos que pretendemos 
assinar sobre o espaço económi- 
co comum, assuntos de seguran- 
ça e também no âmbito humani- 
tário", disse o presidente russo, 
citado pela agência oficial Itar- 
Tass. ; 

No início desta semana, o mi- 
nistro do Desenvolvimento Eco- 
nómico e Comercial russo, Her- 
man Gref, declarôu que as nego- 


ciações sobre a'criação de-um - + 
“tem na Lituânia um acordo des: 


espaço económico comum da, 
Rússia e a União Europeia pode- 
rão ser concluídas em 2006. 


NATO e Moscovo assinam 
acordo de cooperação 
Enquanto isso, a NATO e a 


tinado a facilitar os exercícios 
militares conjuntos e a retirada: 
de forças dos dois lados, qualifi- 
cada de "etapa importante” na 
cooperação entre os dois antigos 
inimigos da "guerra fria”. O 


* Durão Barroso reuniu-se com Vladimir Putin /SERGEICHRIKOVEPA 


Gas" facilitará o destacamento e o 
trânsito de tropas russas nos paí- 
ses-da NATO, nomeadamente 
para manobras conjuntas. “A 


* cónclusão do documento, prova 


que a cooperação entre a NATO 
e à Rússia está nos carris”, disse o 


Socorrendo-se do último co- 
municado de imprensa do bispo 
de Dili, DAlberto Ricardo da Sil- 
va - em que este sublinha que a 
acção de protesto "é mais que 
uma manifestação religiosa" - Xa- 
nana Gusmão salientou que exi- 
gir a mudança de Governo sem 
ser por via eleitoral não tem cabi- 
mento constitucional. 

"Pedir a mudança de governo 
só com eleições e exigir remode- 
lações, só por iniciativa do parti- 
do que apoia o governo”, desta- 
cou. “A igreja - defendeu - devia 
ter um papel mais de educação cí- 
vica, para aumentar a consciência 
democrática da população”. 

O presidente Gusmão apelou 
ainda à não ocorrência de con- 
frontos, considerando que tendo 
sido os padres a mobilizar os ma- 
nifestantes, não acredita que tal 
venha a acontecer. 

"Não pode haver nada. É direi- 
to do cidadão protestar, mas se a 
manifestação tem como objectivo 
deitar abaixo o Governo eu não 
permito”, sublinhou. 

Gusmão falava à imprensa 
quando se preparava para partir 
para a Indonésia, onde represen- 
tará Timor-Leste na Cimeira 
Ásia-África, 


Presidente da 
Comissão disposto 
a esclarecer férias 
polémicas 


O presidente da CE, Durão 
Barroso, está disposto a clarificar 
perante o Parlamento Europeu 
(PE) as polémicas férias passadas 
no iate de um magnate grego, 
depois de os socialistas europeus 
lhe terém pedido explicações. "É 
claro que o presidente está ao 
dispor do PE se o Parlamento 
decidir algo nesse sentido", ex- 
plicou a porta-voz do executivo 
comunitário, Françoise Le Bail. 
A polémica refere-se a um cru- 
zeiro efectuado por Barroso e a 
mulher, no Verão passado, num 
iate de um magnate grego, Spiro 
Latsis, com o presidente da CE a 
rejeitar tratar-se de um "conflito 
de interesses" com o cargo que 
ocupa. Latsis dirige um grupo 
económico das áreas marítima, 
financeira e petrolífera. O assun- 
to foi trazido a público pelo "Die 
Welt" e, quarta-feira, o presiden- 
te do grupo socialista do PE, 
Martin Schultz, instou Barroso a 
esclarecer a situação numa reu- 
nião de líderes políticos do Par- 
lamento Europeu (Conferência 
de Presidentes). 
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Primeiro-ministro iraquiano 
escapa ileso a tentativa de assassínio 


O primeiro-ministro iraquia- 
no cessante, Iyad Allawi, escapou 
quarta-feira à noite a uma tenta- 
tiva de assassínio quando um 
carro armadilhado explodiu à 
passagem da coluna em que se- 
guia em Bagdad, declarou o seu 
porta-voz Thaer al-Naquib. Dois 
polícias morreram em conse- 
quência da explosão. 

"Allawi participou numa im- 
portante reunião sobre a compo- 
sição do governo e regressava a 
casa quando um suicida fez ex- 
plodir o carro em que seguia 
perto de um controlo da polícia 
e quando a coluna de Allawi al- 


cançava a sua residência na rua 
Zeitun, no bairro de Al- Mansur, 
a Oeste de Bagdad", afirmou Na- 
quib. 

O bairro de Al-Mamur fica 
perto da Zona Verde, árez restri- 
ta onde se situam edifírios do 
Governo iraquiano, embaixadas 
estrangeiras e o quartel-general 
dos Estados Unidos no Iraque. 
Os guardas da Allawi ainda abri- 
ram fogo sobre o atacante suici- 
da mas "este não parou e fez-se 
explodir quase no meio da colu- 
na”. 

Ontem, a organização terro- 
rista Al-Qaeda reivindicou numa 


mensagem divulgada pela Inter- 
net, este atentado falhado contra 
Allawi. 


Helicóptero búlgaro abatido 

Por outro lado, o ministério 
da Defesa búlgaro informou que 
o helicóptero civil que se despe- 
nhou ontem ao norte de Bagdad 
"foi abatido por um míssil, cau- 
sando nove mortos". 

O ministério confirma que "o 
helicóptero Mi-8 pertencente à 
companhia búlgara Heli Air foi 
abatido por um tiro de míssil", 
causando a morte dos três tripu- 
lantes búlgaros e seis civis, cuja 
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A instabilidade social é contínua no Iraque /HASSANALVEPA 


nacionalidade foi mais tarde des- 
vendada pela embaixada dos 
EUA em Bagdad, que referiu se- 
rem todos norte-americanos. 
"Os seis passageiros que mor- 
reram são funcionários da Black- 


Rebelião popular coloca Alfredo 
Palacio na presidência do Equador 


Ao fim de vários dias 

de concorridas 
manifestações de 
protesto nas ruas, o 
poder mudou de mãos 
sem grandes incidentes 


vice-presidente do Equa- 
Os Alfredo Palacio, 

prestou ontem juramen- 
to no Parlamento e assumiu fun- 
ções como novo chefe de Estado, 
em substituição de Lucio Gutiér- 
rez, destituído por uma maioria 
de deputados. 

A deputada Cyntia Viteri, na 
qualidade de presidente em fun- 
ções do Parlamento, foi incum- 
bida de ouvir o juramento de 
Palacio. 

Segundo uma estação de te- 
levisão, o presidente deposto re- 
fugiou-se na embaixada do Bra- 
sil, enquanto nas ruas milhares 
de manifestantes festejam a sua 
saída. Mais tarde, o ministério 
brasileiro dos Negócios Estran- 
geiros anunciou ter-lhe conce- 
dido asilo político. 

Anteriormente, as Forças Ar- 
madas equatorianas tinham re- 
tirado o apoio a Gutiérrez 
O.chefe do Estado-Maior Gene- 
ral das Forças Armadas, Victor 
Hugo Rosero, justificou em con- 
ferência de imprensa que, "pela 
pátria e pela paz”, retirava o 
apoio a Gutiérrez, cuja demis- 
são vinha sendo pedida ao lon- 
go dos últimos dias por milha- 
res de manifestantes em Quito. 

Estas declarações foram fei- 
tas na sequência de cenas de 
violência e caos registadas em 
várias áreas da capital equato- 
riana e, sobretudo, no seu cen- 
tro histórico, onde se encon- 
tram o palácio presidencial de 
Carondelet e a sede provisória 
| vedo Parlamento. 

k Manifestantes que exigiam a 
demissão de Gutiérrez foram 


O novo presidente do Equadiar, Alfredo Palacio /EPA 


dispersados com dureza pela 
polícia e também se confronta- 
ram à pedrada com partidários 
do Presidente, chegados 3 capi- 
tal para o apoiar. 

De acordo com a Cruz Ver- 
melha, uma apoiante de Gutiér- 
rez morreu acidentalmente ao 
cair de um autocarro e ser em 
seguida atropelada por um ca- 
mião do exército. Pelo menos 
três pessoas ficaram feridzs com 
tiros de balas junto ao Ministé- 
rio do Bem-Estar Social, de cu- 
jas janelas um indivíduo dispa- 
rou sobre manifestantes contrá- 
rios ao Presidente. 

Os militares começaram a 
abandonar as imediações do pa- 
lácio presidencial que guarda- 
vam desde há vários dias, peran- 
te o avanço da multidão a gritar 
pela destituição de Gutiérrez. 

Na sede provisória do Parla- 


mento, uma maioria de 60 dos 
62 deputados da oposição pre- 
sentes destituiu finalmente o 
Presidente, designando para o 
seu posto o vice-presidente, Al- 
fredo Palacio. a 

O texto legislativo diz: "O co- 
ronel Lucio Gutiérrez abando- 
nou o cargo de Presidente, de- 
vendo em consequência ser ac- 
cionados os mecanismos da 
sucessão constitucional”. 


“Vamos refundar a 
República” 

Entretanto, o novo presiden- 

te do Equador considerou-se 
como "a única esperança" para 
o seu país, mergulhado numa 
grave crise política e social. 
Acompanhado pelos principais 
líderes militares do Equador, o 
antigo vice-presidente apresen- 
tou-se como um simples médi- 


co pronto a servir o seu país: 

"Não sou um político", afir- 
mou o cardiologista, de 66 anos, 
que pediu tempo para colocar 
ordem no executivo, avisando 

ue não se deixará "manipular". 
questão de saber se dissolverá 
o Congresso Nacional, como 
certos responsáveis exigiram, o 
novo presidente afirmou ainda 
que nunca desrespeitará a Cons- 
tituição, considerando que uma 
dissolução seria um "acto dita- 
torial". O chefe de Estado equa- 
toriano voltou a apelar à paz e à 
reconciliação e deixou uma ga- 
rantia: “Vamos refundar a Re- 
pública”. 

O ministério brasileiro dos 
Negócios Estrangeiros anun- 
ciou entretanto ter concedido 
asilo diplomático a Gutierrez, 
que se refugiou na embaixada 
do Brasil em Quito. 


water. São norte-americanos. 
Nove pessoas estavam a bordo", 
precisou o mesmo responsável. 
A Blackwater é uma empresa de 
segurança que protege norte- 
americanos e iraquianos. 


Procuradoria 
de Milão quer 
julgar “cérebro” 
do 11 de Março 


A procuradoria de Milão 
anunciou ontem que quer jul- 
gar em Itália Rabei Osman el- 
Sayed ("Mohamed, o Egíp- 
cio"), apontado como um dos 
cérebros dos atentados de 11 
de Março de 2004 na capital 
espanhola, que causaram 191 
mortos. 

A petição do procurador 
Maurizio Romanelli está 
apoiada em indícios de que 
El-Sayed pertence a uma or- 
ganização com a missão de 
cometer ataques terroristas 
"em países estrangeiros", uma 
violação do artigo 270 do Có- 
digo Penal italiano. 

A diligência também en- 
volve o jovem palestiniano 
Ragheh Yehia, detido junta- 
mente com El-Sayed em Mi- 
lão em Junho de 2004. Ambos 
estão reclusos no estabeleci- 
mento prisional local de Veg- 
hera. 

Os arguidos são acusados 
de associação com outras pes- 
soas "em parte já identificadas 
em investigações desenvolvi- 
das noutros países europeus" 
com o objectivo de "comete- 
rem actos de violência em 
países dentro de fora do espa- 
ço europeu”, diz a petição. 

Para a justiça italiana, El- 
Sayed é o organizador dos 
atentados de 11 de Março, 
sendo ainda acusado de re- 
crutar pessoas "preparadas 
para cometer atentados suici- 
das" e de "coordenar células 
terroristas activas em vários 
países, como a Espanha, Fran- 
ça e Bélgica”. Yehia é suspeito 
de ter formado parte da orga- 
nização terrorista em causa e 
de estar "preparado para exe- 
cutar qualquer acção" que lhe 
fosse pedida, inclusive um 
atentado suicida. A petição da 
procuradoria foi apresentada 
depois de El-Sayed regressar a 
Itália, após 4 meses de deten- 
ção em Espanha, onde foi in- 
quirido no processo que está a 
ser ali instruído. 
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“Lutar até ao fim” 


“ E Jorge Costa assume a luta pelo título até à última jornada m Capitão portista está em Istambul 
para entregar a Taça da Liga dos Campeões m Costinha pode ser opção para Aveiro 
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Fechar de um ciclo num ano que 


não serve de exemplo para ninguém” 


E Capitão Jorge Costa entrega hoje o troféu da Liga dos Campeões com “alguma nostalgia e uma alegria enorme” 


[7 Vitor Hugo Alvarenga 


Um alegre mas nostálico 
adeus ao troféu da Liga dos 
Campeões. Jorge Costa, capitão 
do FC Porto, entrega hoje, em 
Istambul (Turquia), a taça refe- 
rente à mais festejada conquista 
dos dragões num ciclo de gló- 
ria, que agora se fecha. “Sinto 
que podemos voltar a ganhar a 
Liga dos Campeões, espero que 
sim, mas sabendo que não é fá- 
cil e que, provavelmente, não 
será num futuro próximo. É o 
fechar de um ciclo num ano 
que não serve de exemplo de 
ninguém”, começou por dizer o 
defesa portista, pouco antes de 
embarcar para a Turquia, onde 
terá lugar, hoje, a cerimónia 
simbólica de entrega do troféu 
ao presidente da Câmara de Is- 
tambul, cidade que vai acolher a 
final deste ano. 

Aos 33 anos, Jorge Costa des- 
pede-se, assim, do troféu refe- 
rente à conquista mais impor- 
tante da sua carreira, ciente que 
poderá colocar um ponto final 
no seu percurso futebolístico 
sem voltar a saborear uma vitó- 
ria de tal monta a nível interna- 
cional. “Para já, tenho mais um 
ano de contrato, este ano não 
serve de exemplo para nin- 
guém, mas lembro que foi de- 
pois de um ano mau para o FC 
Porto que nós começámos as 
nossas glórias. Espero que, de- 
pois de um ano mau como este, 
o próximo seja melhor”, dese- 
jou o capitão da formação azul 
e branca que, face à acumulação 
de cartolinas amarelas, não é 
opção para o embate de domin- 
go com o Beira-Mar, relativo à 
30º jornada da SuperLiga. 

O mau momento do FC Por- 
to, com reflexos 


dores de sonha- 
rem com nova 


“Lutar até ao fim” 

Jorge Costa pretendia apenas 
falar sobre a cerimónia de entre- 
ga do troféu da Liga dos Cam- 
peões, mas acabou por fazer 
uma pequena referência à luta 
dos dragões na SuperLiga, ga- 
rantindo que tudo está em aber- 
to. “Estou a falar em termos de 
competições europeias. No cam- 
peonato nacional, está tudo em 
aberto e, como tal, vamos lutar 
até ao fim”, avisou o central. 


“Chelsea ou AC Milan” E 
Rei morto, rei 


de-final da Liga 
dos Campeões, 


no percurso dos “Podemos voltar | posto. O FC Por- 
dragões na Su- E | to não conse- 
perLiga e na Liga a ganhá-la mas, | guiu, desta feita, 
dos Campeões, | o apuramento 
impede os joga- provavelmente, | para os quartos- 

] 

| 

| 

| 

| 


epopeia de glória, 
num futuro pró- 
ximo. “Principalmente pelo que 
está a acontecer este ano, é o fe- 
char de um ciclo que espero que 
seja reaberto o mais cedo possí- 
vel”, reconhece Jorge Costa. 

Contudo, o defesa portista 
partiu para Istambul com a sa- 
tisfação de ter participado nu- 
ma jornada histórica, entrando 
no quadro de honra do futebol 
europeu e mundial, como fez 
questão de frisar: “Acima de tu- 
do, apesar de alguma nostalgia, 
vou com uma alegria enorme, 
porque o momento que vou vi- 
ver amanhã (ndr. hoje) não está 
ao alcance da maioria dos joga- 
dores”, 


futuro próximo” 


depois de ter 
conquistado o 
troféu na temporada anterior. 
Chelsea, Liverpool, AC Milan e 
PSV Eindhoven são os semi-fi- 
nalistas da prova e Jorge Costa 
está a torcer pelo portugueses. 
“Gostava, neste caso, que fosse 
uma equipa com jogadores por- 
tugueses, ou seja, o Chelsez ou o 
AC Milan”, afirmou. 

A finalizar, o capitão posxtista 
comentou ainda a possibilidade 
de disputar uma final de uma 
competição europeia em pleno 
Estádio do Dragão, tal como po- 
derá acontecer, este ano, com o 
Sporting. “Pessoalmente, acho 
muito difícil”, referiu, face à pro- 
ximidade do final da carreira. 


A taça original será hoje entregue por Jorge Costa / EPA 


Cerimónia 
simbólica 
em Istambul 


Jorge Costa, capitão do FC 
Porto, e Paiva Brandão, di- 
rector-geral da SAD portis- 
ta, seguiram ontem, ao iní 
cio da tarde, para a Turquia, 
para a simbólica cerimónia 
de entrega do troféu da Liga 
dos Campeões, a ter lugar 
hoje, no Centro de Conven- 
ções de Istambul, Onze 
crianças, vestidas com o 
equipamento dos dragões, e 
Senes Erzik, vice-presidente 
da UEFA, receberam a co- 
mitiva azul e branca, no ae- 
roporto local, acompanhan- 
do Jorge Costa e Paiva Bran- 
dão até ao Liifti Kirdar 
Convention & Exhibition 
Centre. Curiosamente, a ta- 
ça já foi entregue, pelo FC 
Porto, na véspera do sorteio 
dos quartos-de-final da Liga 
dos Campeões, em Nyon 
(Suiça) onde, face à derrota 
na eliminatória anterior 
com o Inter de Milão, os 
dragões não marcaram pre- 
sença. Como tal, o clube 
portista enviou o troféu por 
correio aéreo, guardando 
uma réplica com 1/5 do ta- 
manho do original. Caso as- 
sim o entenda, o FC Porto 
pode produzir uma réplica 
com, no máximo, 4/5 do ta- 
manho da taça. Hoje, Jorge 
Costa entregará o troféu a 
Lennart Johansson, presi- 
dente da UEFA, sendo que 
este, por seu turno, procede- 
rá à entrega da taça ao presi- 
dente da Câmara de Istam- 
bul, cidade que vai acolher a 
final da Liga dos Campeões 
2004/05. ã 


Dragão apto 
a receber uma 
final europeia 


“O Estádio do Dragão tem 
todas as condições necessá- 
rias para receber uma final 
europeia”. A garantia foi da- 
da por Paiva Brandão, di- 
rector-geral da SAD do FC 
Porto. Contudo, o dirigente 
lembra que “a UEFA já deve 
ter decidido o local das fi- 
nais nos próximos dois 
anos”. “Veremos se, num fu- 
turo mais ou menos próxi- 
mo, o FC Porto pode avan- 
çar com uma candidatura 
para receber uma final eu- 
ropeia”, rematou Paiva 
Brandão. 
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Costinha subiu ao relvado 
e deve ser opção de Couceiro 


m Maniche não consegue abandonar o departamento médico dos dragões m Jorge Costa esteve no ginásio 


[TT Fernanda Rossi 
Costinha deixou o departa- 
mento médico e subiu ao relva- 
do para treinar, ainda que de 
forma condicionada. Cada vez 
mais o jogador parece ser hipó- 
tese para José Couceiro no jogo 
de depois de amanhã, em Ávei- 
ro, onde os dragões defrontam, 
a partir das 21h15, o Beira-Mar. 
Maniche vai mesmo ficar de fo- 
ra da partida da 30º jornada, 
uma vez que a três dias do jogo 
ainda não deixou o ginásio de- 
vido a problemas musculares. 

- Para FC Porto continuar a 
pensar no título nacional, só a 
vitória interessa em Aveiro e pa- 
ra isso, é importante que José 
Couceiro tenha os seus princi- 
pais jogadores disponíveis. No 
departamento médico do clube 
só permanece um jogador: Ma- 
niche. Costinha foi ontem a boa 
notícia para o técnico, voltando 
a pisar o relvado após alguns 
dias a fazer tratamento para de- 
belar um problema na face pos- 
terior da coxa direita, que afec- 
tou o jogador no encontro fren- 
te ao Vitória de Setúbal. 

Ainda que os 
jornalistas não | 
tenham visto o | 
trinco nos 15mi- | deverá 
nutos de treino | 


| Jorge Costa 


O “ministro” pode estar de regresso e conversou com o técnico/ Paulo Santos/ASF 


tos mais tarde para fazer traba- 
lho condicio- 
nando, podendo 
estar em condi- 
ções para Aveiro, 


abertos à comu- | Juntar-se a previsto. 
nicação social, companheiros Jorge Costa, 


Costinha esteve 
no relvado minu- 


na última sessão 


que ontem à ho- 


| 
| 
| conforme já era 
| ra do almoço 


O “trinco” Sandro 
foi ontem poupado 


m Beira-Mar empatou com os Dragões Sandinenses 
E Augusto Inácio aborda hoje o jogo com o FC Porto 


r— 


O Beira-Mar trabalhou on- 
tem à tarde numa sessão cujo 
enfoque foi o habitual jogo- 
treino que serviu para afinar a 
“máquina” com vista ao com- 
promisso que se segue. Desta 
feita, no Estádio Municipal de 
Aveiro, e à porta fechada, a for- 
mação auri-negra mediu forças 
com a turma do Dragões San- 
dinenses, participante na II Di- 
visão Nacional B. 

O técnico Augusto Inácio 
ensaiou os diversos esquemas 
técnico-tácticos com vista ao 
jogo dos dragões, e no final re- 
gistou-se uma igualdade a dois 
golos. Ao que foi possível apu- 
rar, O treino constituiu uma es- 


Jacinto Martins 


pécie de ensaio geral em que o 
novo responsável testou aquela 
que deverá ser a formação que 
iniciará o embate com o FC 
Porto. 

Neste contexto, julgamos 
que em relação ao “onze” ini- 
cial apresentado na última ron- 
da, em que o Beira-Mar venceu 
(1-0) o Boavista, apenas sub- 
siste uma dúvida no que toca à 
utilização de Sandro, que se de- 
bate com um problema muscu- 
lar na coxa direita e que por tal 
razão voltou a ser poupado a 
esforços extremos no treino de 
ontem, apenas fazendo corrida, 
de resto tal como Ladeira e Rui 
Óscar. Seja como for, o “trinco” 
Sandro é dado como recuperá- 
vel para o jogo com os dragões. 


partiu para a Turquia, ainda es- 
teve no Olival, mas ficou pelo 
ginásio, já que não poderá ser 
utilizado frente ao Beira-Mar 
por cumprir um jogo de sus- 
pensão. O capitão, dispensado 
para entregar hoje o troféu da 
Liga dos Campeões em Istam- 
bul, vai falhar o apronto de ho- 
je, mas amanhã deverá juntar-se 


aos companheiros para a última 
sessão antes do desafio com os 
comandados de Augusto Inácio. 

A equipa volta a trabalhar 
hoje pela manhã, à porta fecha- 
da. No final do apronto, um ele- 
mento da equipa técnica irá se 
deslocar à sala de imprensa para 
fazer a habitual antevisão do 
encontro. 


Sandro foi poupado no treino de ontem/ Lume Félix 


O plantel beiramarense vol- 
ta a treinar esta manhã, outra 
vez no novo recinto, e o técnico 
Augusto Inácio fará a habitual 
antevisão da partida. Mas ain- 
da antes da conversa de Inácio 
com os jornalistas haverá lugar 
a uma cerimónia de apresenta- 
ção e assinatura de um proto- 
colo entre a direcção do Beira- 
Mar e representantes da Escola 


Superior de Desporto de Rio 
Maior, tendo em vista uma co- 
laboração entre as duas entida- 
des na área das modalidades 
amadoras já a partir da próxi- 
ma época. Por seu turno, ama- 
nhã, realiza-se da parte da tar- 
de o último treino da semana, 
no antigo “Mário Duarte”, após 
o que será divulgado o lote de 
convocados. 


Último treino 
será aberto 
aos associados 
no Dragão 


É difícil recordar a última 
vez que a equipa do FC Por- 
to realizou um treino aberto 
aos sócios. Nos últimos tem- 
pos, apenas os jornalistas 
têm tido oportunidade de 
ver os trabalhos dos dragões 
e ainda assim, somente os 
primeiros 15 minutos. Mas 
amanhã de tarde, os associa- 
dos do clube vão poder ver 
os jogadores evoluírem no 
relvado do Estádio do Dra- 
gão. A direcção do clube de- 
cidiu abrir o último treino 
da equipa antes da desloca- 
ção a Aveiro. À sessão está 
marcada para amanhã, às 
16h. Para entrar, basta ter o 
cartão de associado e dirigir- 
se à porta 27, a partir das 
15h30. 

As crianças até aos 12 anos 
poderão entrar mesmo sem 
o cartão. Os sócios que se 
deslocarem ao estádio para 
assistir ao apronto terão 50 
por cento de desconto numa 
camisola oficial da equipa na 
loja Azul. 

As habituais visitas pagas ao 
não deixarão de decorrer en- 
treas l4heas 18h. 


FIFA vai resolver 
diferendo 
por Bomfim 


No próximo dia 12, ficará, fi- 
nalmente resolvida a situa- 
ção de Leandro do Bomfim. 
Apesar de estar autorizado 
pela FIFA a jogar com a ca- 
misola do FC Porto, o dife- 
rendo entre os dragões e o 
antigo clube do médio, o 
PSV Eindhoven, continua. 
Para assinar pela equipa azul 
e branca, Bomfim garantiu 
que já não estava vinculado 
ao emblema holandês, expli- 
cando que tinha assinado 
um contrato amador do PSV, 
o que implicava estar ligado 
ao clube apenas por uma 
época e não quatro confor- 
me garantiam os holandeses. 
Contudo, o PSV não aceitou 
tal justificação do jogador e 
recorreu à FIFA, que emitiu 
um certificado internacional 
provisório e autorizou 
Bomfim a jogar pelo FC 
Porto enquanto o processo 
não ficasse resolvido. 


ET 
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Sextafeira, 


SUPERLIGA Boavista 


Zé Manel deve falhar 


a recepção ao Moreirense 


Extremo-esquerdo voltou ontem a não pisar o relvado secundário do Bessa, mantendo-se em dúvida 


[= Sónia Cristina Santos 


Zé Manel, extremo-esquer- 
do do Boavista, voltou ontem a 
não pisar o relvado secundário 
do Bessa, onde se realizou um 
apronto muito ligeiro. 

A dúvida mantém-se! O jo- 
gador axadrezado, que saiu le- 
sionado no encontro com o Vi- 
tória de Setúbal para a Taça de 
Portugal, ainda não participou 
nos trabalhos de preparação 
para o próximo embate com o 
Moreirense. O cenário não é 
nada animador. Zé Manel, uma 
“pedra” importante no xadrez 
e que é só o melhor marcador 
do Boavista, não deve recupe- 
rar a tempo para defrontrar a 
formação de Moreira de Cóne- 
gos. 

Mais um contratempo para 
o treinador Jaime Pacheco, que 
para além de, em princípio, 
não poder contar com o extre- 
mo-esquerdo, também tem 
que gerir outras baixas. João 
Pedro e Tiago vão ter de assistir 
à partida com os cónegos da 


SURPELIGA Moreirense 


bancada porque cumprem cas- 
tigo. A partida com os sadinos 
para a Taça de Portugal, deixou 
marcas profundas no conjunto 
axadrezado. Não foi só o resul- 
tado que foi negativo (elimina- 
ção da prova), mas também as 
“mazelas” que o encontrou 
provocou. João Pedro e Tiago 
foram expulsos por acumula- 
ção de amarelos e agressão, res- 
pectivamente. Entretanto, o 
guarda-redes William, que foi 
punido devido aos incidentes 
ocorridos no final do jogo com 
o Sporting, completa o trio de 
castigados. 

Em termos do boletim clíni- 
co o panorama também não 
está nada desanuviado. Não é 
só o Zé Manel que preocupa. 
Também Carlos Fernandes, 
Cadú e Tonito estão com pro- 
blemas e ontem trabalharam 
mas de forma condicionada. 

O plantel do Boavista reali- 
zou um treino muito ligeiro, 
que durou cerca de uma hora e 
hoje regressa ao trabalho que 
irá decorrer à porta fechada. 


“A equipa 
está mais forte” 


Jorge Jesus, treinador do Moreirense, garante que o rendimento da sua equipa 


tem vindo a melhorar e espera provar isso no duelo com o Boavista, no Bessa 


= 

Apesar da situação delicada 
do Moreirense na tabela classi- 
ficativa, último lugar com 25 
pontos, Jorge Jesus, técnico dos 
cónegos, recusa-se a “atirar a 
toalha ao chão”, e acredita que 
a sua equipa poderá recuperar 
algumas posições nesta recta 
final do campeonato. O treina- 
dor da turma minhota garan- 
tiu que o nível exibicional dos 
seus pupilos está a melhorar 
jogo-a-jogo, mostrando-se 
confiante num bom resultado 
na partida de amanhã, frente 
ao Boavista. 

“A equipa está a melhor, já o 
provou nesta partida frente ao 
Sporting. Tenho a certeza que 
com o Boavista vai estar ainda 
mais forte. O trabalho nota-se 
no dia-a-dia, creio que ainda 
estamos a tempo de salvar o 
Moreirense e deixa-lo na Su- 


José Pedro Gomes 


DATAM CNM Rb a 


perliga” adiantou Jorge Jesus, 
confiando na sua experiência 
nestas situações de risco: “Ma- 
tematicamente ainda podemos 
acreditar que é possivel. Pela 
minha experiência neste tipo 
de situações tudo leva 2 querer 
que vamos conseguir. Estes úl- 
timos jogos são assim, numa 
semana estamos a morrer e na 
próxima já sobrevivemos, te- 
mos é de manter a confiança”. 


Calendário complicado 

Depois da deslocação de 
amanhã ao Bessa, o Moreirense 
terá ainda de enfrentar o FC 
Porto,Sp. Braga, Beira Mar (em 
casa) e a Académica de Coim- 
bra (fora). Jorge Jesus conside- 
ra todos estes embates de “grau 
de dificuldade elevado”, mas 
deixou bem claro que o seu 
grupo de trabalho não se dei- 
xará abalar. 

“Não nos podemos intimi- 


a duliv a Dolo oito alas 


dar com os adversários, têm to- 
dos de ser analisados da mes- 
ma forma, independentemente 
do valor. Fizemos isso com o 
Sporting e apesar da derrota ti- 
vemos uma boa exibição. Mas 
sabemos que a tarefa é compli- 
cada porque são equipas que 
ainda não tem os seus objecti- 
vos atingidos” disse o técnico 
do Moreirense. 

No entanto, Jorge Jesus fo- 
cou que o pensamento da equi- 
pa está apenas no próximo ad- 
versário, e que neste momento, 
o plantel minhoto prepara o 
embate com o Boavista com 
concentração máxima, já que 
se avizinha um duelo muito 
complicado para o Moreirense. 
“É um conjunto bem classifica- 
da e muito difícil de defrontar 
porque praticamente não deixa 
jogar os adversários. Faz da 
pressão e do seu equilíbrio de- 
fensivo as suas melhores carac- 


Jorge Jesus acredita em resultado positivo no Bessa / Eduardo Oliveira/ASF 


terísticas”, analisou o treinador 
dos cónegos. 


Luís Vouzela em dúvida 

Com a excepção do médio 
Luís Vouzela, a contas com 
uma lesão muscular, Jorge Je- 
sus conta com todo o plantel 
na preparação do duelo com o 
Boavista. A recuperação do 
centrocampista, não está posta 
de parte, mas só hoje, no der- 
radeiro treino, Vouzela fará 
um teste final à sua aptidão fí- 
sica. Assim, sem problemas de 
maior, o técnico Jorge Jesus 
deverá manter a estratégia de 
três defesas-centrais, utilizada 


na partida da última ronda, 
frente ao Sporting. O técnico 
do Moreirense gostou da pres- 
tação da equipa, admitindo 
repetir o desenho táctico no 
Bessa. 

“Fizemos um bom jogo 
frente ao Sporting, e falhamos 
apenas em pormenores. A 
equipa deu uma boa resposta, 
já me disseram que foi dos me- 
lhores jogos do Moreirense esta 
época. Não somamos pontos, 
mas saímos deste jogo morali- 
zados pelo que produzimos. 
Penso em dar sequência a essa 
estratégia”, disse o treinador 
do Moreirense. 


O Comércio do Porto 
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Arsenalistas “mudam” de cara 


Para o encontro de segunda-feira em Penafiel, Jesualdo Ferreira terá de alterar o seu 
esquema habitual devido à lesão de João Alves e aos castigos de Nunes e de Jorge Luiz 


| Vaz Mendes 


Mesmo que os dirigentes 
do Sporting de Braga conti- 
nuem a afirmar que têm co- 
mo único objectivo a con- 
quista de um lugar europeu, o 
certo é que nunca o conjunto 
arsenalista esteve tão perto de 
conquistar o título, atenden- 
do a que se encontra a um 
ponto do comandante Benfi- 
ca e empatado com o Spor- 
ting. 

A deslocação de segunda- 
feira a Penafiel, onde defronta 
a formação de Luís Castro (Es- 
tádio 25 de Abril, às 20h30) 
afigura-se extremamente 
complicada, tanto mais que 
Jesualdo Ferreira terá de “mu- 
dar” a cara da equipa, ou seja, 
irá mexer no sector defensivo 
e no meio-campo de um con- 
junto que tem sido extrema- 
mente regular. 

João Alves, uma das estrelas 
emergentes da formação arse- 
nalista, estará fora de combate 
durante um mês - na pior das 
hipóteses até pode ter a época 
perdida -, pois, na partida com 
o Belenenses, após entrada 
duríssima de Sousa, sofreu um 
estiramento no ligamento la- 
teral externo do joelho direito. 
A ausência do influente médio 
poderá ser colmatada com a 
chamada de Castanheira ao 
onze principal, se bem que Je- 
sualdo Ferreira disponha de 
outras alternativas. 

Já o central Nunes e o late- 
ral esquerdo Jorge Luiz irão 
falhar o confronto com o Pe- 


SUPERLIGA Penafiel 


Pedro Costa pode ser uma opção para as alas da defesa arsenalista / Paulo Jorge Magalhães 


nafiel por se encontrarem cas- 
tigados. Titularíssimos do Sp. 
Braga, os dois defesas serão 
substituídos, respectivamente, 
por Paulo Jorge e por Pedro 
Costa. 

No treino da 
manhã de on- 


me informação prestada por 
Álvaro Couto, responsável pe- 
lo departamento médico dos 
arenalistas. 

O guardião Marco, que no 
apronto de anteontem, chocou 

violentamente 
| coma boca nas 


tem, realizado | Castigados Nunes | barreiras de fi- 
no Estádio 1º de a a bra utilizadas 
Maio, Cesinha e e Jorge Luiz Eselo para o ensaio de 
Edinho efectua- | susbstituídos, livres, também 
ram treino con- J não participou 
Elicionado eo Usp suvamente, no treino. O jo- 
ção que se repe- | por Paulo Jorge e gador foi con- 
tirá durante esta sultado por um 
semana, comfor- por Pedro Costa estomatologista, 


mas só hoje se saberá se terá 
de ser operado. 


Já há bilhetes 

O Sporting de Braga já tem na 
sua posse 500 ingressos para o 
encontro com o Penafiel, que on- 
tem foram colocados à venda na 
secretaria do Estádio 1º de Maio. 
Os bilhetes, disponibilizados pelo 
Penafiel, têm o preço de 20 eu- 
ros, podendo ser adquiridos pe- 
los sócios e adeptos bracarenses 
em geral. Quem ficar fora da 
“corrida”, poderá ainda adquirir 
os respectivos ingressos nas bi- 
lheteiras do Penafiel. 


Jesualdo Ferreira 
deve prolongar 
hoje contrato 


Após um demorada reu- 
nião entre António Salva- 
dor, presidente da SAD do 
Sp. Braga, e o técnico Je- 
sualdo Ferreira, que ocorreu 
depois do treino da manhã 
de ontem, surgiu a informa- 
ção de que hoje, pelas 12 
h30, ocorrerá uma confé- 
rência de Imprensa nas ins- 
talações do Estádio 1º de 
Maio, 

António Salvador não 
forneceu qualquer pista aos 
jornalistas sobre o teor da 
reunião, mas tudo aponta 
para que Jesualdo Ferreira 
venha a prolongar o seu 
vínculo contratual com o 
emblema de Braga. Com 
efeito, o trabalho da actual 
equipa técnica dos arsena- 
listas tem merecido rasga- 
dos elogios, pelo que a sua 
continuidade é quase uma 
exigência. E 

Entretanto, o Rui Águas, 
adjunto de Jesualdo Ferreira, 
regressou ontem da Polónia, 
onde permaneceu no último 
fim-de-semana para obser- 
var potenciais reforços para 
os arsenalistas. Sabe-se que 
alguns jogadores poderão 
abandonar o clube, tal tem 
sido a cobiça, pelo que im- 
porta acautelar o futuro. 

Segundo notícias que on- 
tem circularam, a mira do 
clube minhoto parece estar 
apontada para o avançado 
Irnçgusz Jelen, de 24 anos, 
jogador do Wisla Plock. In- 
ternacional “A” pela Poló- 
nia, este dianteiro parece 
encaixar a preceito na equi- 
pa de Jesualdo Ferreira, que 
já o tinha referenciado. 


Nuno Silva operado hoje ao joelho 


Edgar Marcelino e Fernando Aguiar continuam em dúvida para o jogo com os bracarenses 


r “ Vaz Mendes 

Nuno Silva é hoje operado ao me- 
nisco do joelho esquerdo, no Hospi- 
tal Santa Maria, no Porto. O central 
sofreu um forte traumatismo num 
dos treinos da semana passada, não 
evitando à ida à faca para debelar o 
problema. Com Pedro Moreira tam- 
bém afastado dos relvados até final da 
temporada, resta saber se Edgar Mar- 
celino e Fernando Aguiar recuperam 
a tempo da partida de segunda-ferira 
com o Sporting de Braga. 

Quando faltam apenas cinco jor- 
nadas para terminar a SuperLiga, o 
Penafiel procura a tal vitória de que o 
técnico Luís Castro já falou para ga- 
rantir em definitivo a permanência. 
Depois da expressiva derrota em 
Coimbra diante da Académica (4-1), 
o conjunto duriense irá tentar bater o 
sensacional de Jesualdo Ferreira, tare- 
fa bem complicada, mas não impos- 


sível. Na verdade, o Penafiel tem-se 
tevelado uma equipa muito consis- 
tente, especialmente a actuar no seu 
reduto. 

Resta é saber se Luís Castro poderá 
contar com Egar Marcelino e com 
Fernando Aguiar, que ontem se limi- 
taram a treinar de forma condiciona- 
da. O apronto realizou-se à porta fe- 
chada e, como tal, o técnico penafile- 
lense já terá o onze perfeitamente 
delineado, não sendo nada provável 
que os dois jogadores venham a ser 
chamados à titularidade. 


Wesley ouvido na Liga 

O brasileiro Wesley deslocou-se 
ontem à sede da Liga de Clubes, 
acompanhado por Raul Peixoto, on- 
de foi ouvido pela Comissão Discipli- 
nar daquele organismo. Recorde-se 
que o futebolista do clube duriense 
terá criticado o árbitro Paulo Paraty 
no final do Penafiel-FC Porto. “Fo- 


mos empurrados até ao FC Porto 
marcar” referiu, então, Wesley. 


Desporto “ferve” em Penafiel 

O departamento de Formação 
do FC Penafiel, em colaboração 
com o pelouro do Desporto da edi- 
lidade local e da Profidelis, E.M., 
vai organizar, no próximo dia 29, 
um coloóquio sob o lema “O Des- 
porto a ferver em Penafiel”, com o 
objectivo de valorizar o futebol jo- 
vem de todo o concelho. Nesta pri- 
meira iniciativa, a repetir todos os 
meses, para além de outros partici- 
pantes, contará com a presença de 
António Oliveira, presidente do FC 
Penafiel, do jogador Folha, Ema- 
nuel Medeiros, secretário da Liga 
de Clubes, Jorge Silvério, responsá- 
vel do Gabinete de Psicologia da 
Universidade do Minho, e de Ber- 
nardino Barros, editor do Desporto 
do COMÉRCIO. 


Nuno Silva não evitou a operação / Carlos Gonçalves 
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Comissão Executiva acusada de falta de informação 


Membros da direcção não deixaram de mostrar a sua “indignação” por não serem consultados acerca de vários assuntos da vida da LPFP 


TPeáro Jorge da Cunha 


A direcção da Liga Portugue- 
sa de Futebol Profissional 
(LPFP) desferiu ontem uma fe- 
roz acusação à Comissão Execu- 
tiva do mesmo órgão, na reunião 
que decorreu durante mais de 
cinco horas e que juntou onze 
dos doze clubes que compõem o 
elenco directivo. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, alguns dos clubes não terão 
gostado da alegada falta de in- 
formação de que têm sido víti- 
mas, relativamente a vários as- 
suntos que dizem respeito à vida 
da LPEP, e terão feito eco do 
mesmo perante Cunha Leal. A 
realização da Supergala (ver cai- 
xa à parte), por exemplo, apa- 
nhou de surpresa todos os inte- 
grantes da direcção, que só mui- 
to recentemente, e sem serem 
consultados, souberam da sua 
criação. Esta mesma falta de in- 
formação terá também sido um 
dos motivos apresentados por 
João Bartolomeu, presidente do 
Leiria, para a marcação da reu- 
nião de ontem, bem como os 
gastos excessivos com as delega- 
cias a jogos e a árbitros. 

Aparentemente imune a estas 
questões, Cunha Leal divulgou, 
no final, as conclusões mais rele- 
vantes do encontro de ontem. 


A reunião da Direcção da Liga decorreu durante largas horas e com muita discussão / Fernando Fontes 


Desta forma, e após proposta de 
Rui Alves, líder do Nacional da 
Madeira, ficou estabelecido a 
criação de um grupo de trabalho 
para a instituição do sistema in- 
formático no âmbito da arbitra- 
gem. No fundo, este conjunto de 
quatro pessoas estudará as me- 


lhores soluções para que todos 
os encontros da SuperLiga e da 
Liga de Honra possam ser filma- 
dos e, mais tarde, analisados pela 
Comissão de Arbitragem. 

Além disso, foi marcada uma 
Assembleia Geral para o próxi- 
mo dia 24 de Maio, logo após o 


Veiga responde a acusações 


Dirigente encarnado refutou promiscuidade com o Estoril e lembrou a antiga 
ligação que os membros da equipa técnica "canarinha” tiveram com o Sporting 


José Veiga, o homem forte 
do futebol do Benfica, es- 
treou-se ontem em reuniões 
da direcção da LPFP, e ten- 
tou, por todos os meios, evi- 
tar o contacto com os jorna- 
listas presentes. Depois de 
muita insistência, e confron- 
tado com as declarações de 
Dias da Cunha, que classifi- 
cou de “promíscua” a relação 
entre o Benfica e o Estoril- 
Praia, José Veiga lá deixou es- 
capar breves comentários. 

“Esse senhor (Dias da Cu- 


nha) devia era lembrar-se 
que os treinadores do Estoril 
são do Sporting”, disse, numa 
clara alusão a Litos, Carlos 
Xavier, Mendes e Mário Jor- 
ge, que, enquanto jogadores, 
envergaram a camisola leoni- 
na. 
Sobre a realização do en- 
contro com o Estoril no Está- 
dio do Algarve, Veiga recusou 
que o Benfica estivesse a es- 
poletar uma eventual falta de 
verdade desportiva. 

“Esse problema não diz 


pis a Ani 
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respeito ao nosso clube, mas 
sim ao Estoril. O importante 
é que vamos ter mais uma ca- 
sa cheia”, declarou, mostran- 
do “muito tranquilo” relati- 
vamente aos dois recentes re- 
sultados negativos obtidos na 
SuperLiga. 

“Tenho a certeza absoluta, 
mesmo absoluta, de que va- 
mos ser campeões”, garantiu, 
enquanto tentava escapulir- 
se por entre o trânsito que 
transitava na rua da Consti- 
tuição 


final do campeonato. Nessa altu- 
ra serão discutidas algumas si- 
tuações do futebol profissional, 
como a revisão dos quadros 
competitivos, o protocolo com a 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol e possíveis alterações nos re- 
gulamentos. 


OS PARTICIPANTES NA REUNIÃO 


CLUBE REPRESENTANTE 
UNIÃO DE LEIRIA - João Bartolomeu 
PENAFIEL - António Oliveira 

MAIA - Francisco Vieira de Carvalho 
BENFICA- José Veiga e Andrade e Sousa 
PAÇOS DE FERREIRA - Hernâni Silva 
SETÚBAL - Chumbita Nunes 

BOAVISTA - Paulo Gonçalves 
BEIRA-MAR - Alberto Roque 
NACIONAL - Rui Alves 

SANTA CLARA - Carmindo Ferreira 

RIO AVE - Paulo de Carvalho 

nota: À Ovarense não esteve represen- 
tada na reunião 


A Conferência de 
imprensa para apre- 
sentação da Supergala te- 
rá lugar hoje, às 11h30, 
nas instalações da LPFP. 
O evento será organizado 
com a SporTV, TSF e “O 
Jogo” tendo lugar após o 
fim do campeonato na- 
cional, Na ocasião, serão 
premiados as figuras que 
mais se destacaram ao 
longo da SuperLiga. 


Oliveira admite jogar 


fora do 25 


Caso o Penafiel assegure a 
manutenção na SuperLiga 
nas duas próximas jornadas, 
e só nesse caso, António Oli- 
veira admite receber o Ben- 
fica fora do Estádio 25 de 
Abril, como referiu à saída 
da reunião na Liga de Clu- 
bes. 

“Em princípio, o jogo vai 
ser realizado em Penafiel, 
mas não o posso garantir. 
Se, nessa altura, tiver a cer- 
teza de que já não descere- 
mos, não terei pejo em jogar 
com o Benfica noutro está- 


de Abril 


dio”, explicou, garantindo 
que, “caso se tratasse do 
Sporting ou do FC Porto”, 
agiria exactamente da mes- 
ma forma. 

“Para já, precisamos de 
mais uma vitória. Depois, 
pensaremos nessa hipótese. 
Desvirtuar a verdade des- 
portiva? Não, se isso suceder 
é apenas por uma questão 
logística e financeira. Lá por 
actuarmos num estádio que 
não o nosso, não quer dizer 
que facilitaremos a vida ao 
adversário”, sublinhou. 
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“Uma grande injustiça” 


Sá Pinto, Rui Jorge e Pedro Barbosa mostraram a sua indignação face aos castigos aplicados pela Liga de Clubes. 
O avançado leonino revelou que já tomou todas as “providências legais” contra João Freitas 


m = Maria joão Leite 


Sá Pinto, Rui Jorge e Pedro Bar- 
bosa mostraram ontem a sua in- 
dignação face aos castigos aplica- 
dos pela Comissão Disciplinar da 
Liga Portuguesa de Futebol Profis- 
sional, relativamente às agressões 
registadas no túnel de acesso aos 
balneários do Estádio do Bessa, 
aquando o encontro com o Boa- 
vista, na 27º jornada da SuperLiga. 
Uma tremenda “injustiça” recla- 
maram os jogadores do Sporting 
que ficaram sujeitos a penas de 
suspensão e multas. 

Sá Pinto foi castigado com três 
jogos de suspensão e com uma mul- 
ta de 8.500 euros, Rui Jorge está sus- 
penso por dois jogos e terá que pa- 
gar uma multa de 3.500 euros, en- 
quanto Pedro Barbosa terá que 
desembolsar 400 euros. Castigos que 
indignaram os jogadores leoninos, 
ainda por cima, e segundo Sá Pinto, 
este foi “agredido cobardemente” 
pelo “indivíduo João Freitas”. 

“Ficou provado que actuei em 
legítima defesa e fui vítima de pro- 
vocações e de agressões cobardes”, 
afirmou o avançado, lendo um co- 
municado, para justificar o porquê 
de considerar uma “injustiça” a de- 
cisão da Liga. E relembrou: “O de- 
legado do Boavista, João Freitas, 
sem que nada o justificasse no in- 
tervalo agrediu-me no túnel de 
acesso aos balneários, com um for- 
te empurrão. Depois, no final do 
jogo, aproveitando-se da confusão 
instalada, apanhou-me de costas, 
deu-me um forte pontapé e fugiu 
a correr, conforme está provado 
no inquérito efectuado pela Liga. 
Tive a reacção normal de qualquer 
ser humano teria neste tipo de si- 
tuação. Sou católico, mas infeliz- 
mente ainda não consigo dar a ou- 
tra face perante estas situações”. 

“Desolado” por não poder dar 
o seu contributo à equipa nas pró- 
ximas três partidas, Sá Pinto 
adiantou que já tomou “todas as 
providências legais” contra João 
Freitas, que “irá ser responsabiliza- 


Sá Pinto admitiu a agressão mas como resposta a uma agressão do dirigente boavisteiro / António Pedro Santos/ASF 


do pelos tribunais” por ter publi- 
camente denegrido a sua “imagem 
de desportista e de cidadão”. 

Sá Pinto espera ainda que o 
presidente João Loureiro peça “pu- 
blicamente desculpas pelo seu 
comportamento e do seu dirigen- 
te”, cujas acções “infelizmente” não 
foram ouvidas pelos “agentes da 
autoridade presentes”. 


Peseiro solidário 

Também Pedro Barbosa contou 
o que aconteceu no final do encon- 
tro no Bessa. “No meio daquela 


confusão levei um empurrão pelas 
costas, reagi, empurrei também, tro- 
cámos palavras e nada mais. O Euri- 
co Gomes dirigiu-se a mim a dizer 
que a polícia queria identificar-me 
por agressão e injúrias, depois na 
sexta-feira fomos à Liga prestar de- 
poimento e dizer a verdade dos fac- 
tos, que felizmente está provada”, 
sustentou o capitão, que disse não 
concordar com a punição. 

José Peseiro mostrou total soli- 
dariedade para com os seus joga- 
dores. “Estou aqui porque esta é a 
verdade”, afirmou o técnico. 


“Decisão aberrante” leva Boavista 
a recorrer por William e João Freitas 


Axadrezados manifestaram a sua “indignação e repulsa” 


” MariaJoão Leite 


O Boavista reagiu ontem à de- 
cisão da Liga de Clubes em sus- 
pender por dois jogos o guarda- 
redes William, bem como obrigar 
ao pagamento de uma multa de 
2.000 euros, e em instaurar um 
processo disciplinar ao director 
desportivo da SAD axadrezada. 

O emblema do Bessa garantiu, 
em comunicado emitido no site 
oficial, que vai “recorrer de ime- 


diato” da decisão relativamente a 
William e que, quanto a João 
Freitas, vai “reclamar e, se neces- 
sário, recorrer” da decisão, “que 
jamais poderia ser tomada unila- 
teralmente por um Relator, mas 
sim pelo respectivo Plenário”. 

A SAD do Boavista manifes- 
tou a sua “viva indignação e re- 
pulsa pelo facto de tal deliberação 
pura e simplesmente não ter tido 
em conta o Relatório das Autori- 
dades Policiais presentes, as úni- 


pelas decisões da Liga 


cas idóneas e imparciais, face às 
posições de ambas as partes, e à 
ausência de explicações claras por 
parte do Sr. Árbitro e Delegados 
da Liga presentes”. 

Os axadrezados aproveita- 
ram para, mais uma vez, mos- 
trarem “solidariedade absoluta 
ao Director Executivo desta 
SAD - João Freitas -, o qual, ca- 
so assim o entenda, recorrerá 
ainda às Instâncias Criminais 
face ao ocorrido”. 


Rui Jorge quer apresentar 
queixa contra Lucílio Baptista 


Foi de forma indignada que Rui 
Jorge negou ter cometido qual- 
quer agressão a um jogador do 
Boavista, conforme o árbitro 
Lucílio Baptista escreveu no re- 
latório, pelo que considera tudo 
isto “vergonhoso”. “Fui expulso 
não sei porquê, fui à Liga sem 
saber porquê e agora que saiu o 
castigo e continuo sem saber 
porquê” afirmou Rui Jorge, 
apelando: “Peço ao jogador que 
supostamente foi agredido o fa- 
vor de publicamente dizer 


quem é. Peço esse favor, porque 
não agredi ninguém”. O jogador 
estranha o facto de o juiz de Se- 
túbal não ter identificado a víti- 
ma: “O árbitro, supostamente, 
devia estar próximo da situação 
e identifica-me a mim, mas não 
há pessoa que foi agredida e que 
devia estar ao meu lado. Eu de- 
via estar a reluzir”. Assim sendo, 
o lateral leonino pretende apre- 
sentar urna queixa à Associação 
Portuguesa de Árbitros de Fute- 
bol contra Lucílio Baptista. 


Árbitro mostrou-se 
disponível para conversar 


Embora tranquilo com a situa- 
ção, Lucílio Baptista mostrou 
alguma surpresa com a tomada 
de decisão de Rui Jorge em 
apresentar uma queixa contra o 
árbitro do encontro no Estádio 
do Bessa. O juiz de Setúbal 
mostrou-se aberto ao diálogo... 
“Estou à vontade e disponível 
para conversar com quem quer 
que seja para esclarecer aquilo 
que for preciso...” afirmou Lucí- 


lio Baptista, em declarações à 
Rádio Renascença, adiantando: 
“O que havia para esclarecer a 
equipa de arbitragem já esclare- 
ceu”, O juiz não quis “tecer qual- 
quer comentário acerca do pro- 
cesso”, mas disponibilizou-se 
para conversar “após a sua con- 
clusão”, sublinhando ainda o 
“profundo respeito” por todos 
os jogadores e esperando ser es- 
te um sentimento recíproco. 
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Estádio algarvio praticamente esgotado | 
para o encontro entre o Estoril e o Benfica 


Os quase 30 mil bilhetes para 
o jogo Estoril-Benfica, da 30º 
jornada da SuperLiga, a realizar 
no próximo domingo no Está- 
dio Algarve, já se encontram 
praticamente esgotados, disse- 
ram ontem à Agência Lusa fon- 
tes ligadas à organização. 

No recinto intermunicipal de 
Faro/Loulé, os 2.500 ingressos 
que o Estoril pôs anteontem à 
venda esgotaram-se em poucas 
horas, segundo informou o pre- 
sidente da SAD do clube, Antó- 
nio Figueiredo, e tudo indica 
que ontem a venda decorreu a 
bom ritmo. 

Segundo fonte do estádio, 
desde as 9h da manhã de ontem 
várias centenas de pessoas 
aguardaram pacientemente em 
fila pela oportunidade de ad- 
quirir aqueles que serão os últi- 
mos bilhetes ali postos à venda, 
com preços que variam entre os 
15eos 35 euros. 

A maior parte dos ingressos 
para o jogo, cerca de 20 mil, foram 
atribuídos ao Benfica, dos quais 
18 mil foram postos à venda nas 
oito Casas do Benfica e duas filiais 
distribuídas pelo Algarve, disse à 
Lusa o presidente da Casa de Faro, 
António Fernandes. 

“Dos 3.500 bilhetes que tí- 
nhamos para Faro não sobrou 
um único”, disse, garantindo 
que o mesmo aconteceu com os 
restantes 14.500, postos à venda 
nas casas de Vila Real de Santo 
António, Tavira, Olhão, Loulé, 
Silves, Albufeira e Portimão, 
bem como nas filiais de Faro 
(Sport Faro e Benfica) e Lagos. 


Polémica desprovida de sentido 

Sobre a polémica em torno 
do jogo, o presidente da Casa do 
Benfica da capital algarvia con- 
siderou-a desprovida de senti- 
do, observando que “os que le- 
vantam a questão têm memória 


“oa 


Ev 


O plantel encarado continua a preparação para o jogo “algarvio” / Miguel Nunes/ASF 


curta, pois sempre houve estas 
questões no futebol português”. 

Considerando “uma felicida- 
de” poder ter o seu clube no Es- 
tádio do Algarve - que já há vá- 
rios meses não é palco de um 
jogo que esgote os seus 30 mil 
lugares -, António Fernandes 
considerou legítimos os interes- 
ses do Estoril em fazer receitas 
de bilheteira, “aproveitando a 
oportunidade”. 

“Quando for o Sporting a jo- 
gar com o Estoril no Estádio do 
Algarve também será bom para 
o Algarve”, ironizou, manifes- 
tando-se esperançado em NE o 
jogo constitua “um sinal de 
união entre os benfiquistas al- 


Clube 


Porto, 21 de Abril de 2005 


SPORT COMÉRCIO 
E SALGUEIROS 
ASSEMBLEIA GERAL 


Nos termos estatutários convocamos, para as 20h00m do dia 

30 de Abril, na Junta de Freguesia de Paranhos uma reunião 

Extraordinária da Assembleia Geral com a seguinte: 
ORDEM DE TRABALHOS 

1.º - Período de 30m para discussão da situação actual do 


2.º - Discussão, apresentação e eleição da nova Comissão 
Administrativa para gerir o Clube até Abril de 2006 

Se, à hora marcada, não se verificar maioria absoluta dos 

Associados, a reunião funcionará, uma hora depois, com 

qualquer número de presenças ($ 2.º do Art.º 107.9). 


O Presidente da Comissão Administrativa 
Jorge Viana 


“Estádio magnífico” 

Por seu turno, o presidente 
da SAD estorilista, António 
Figueiredo, declarou-se sur- 
preendido pela adesão do pú- 
blico ao jogo, mas negou que 
o único objectivo da desloca- 
ção do encontro para o Algar- 
ve seja as receitas de bilhetei- 
ra. 

“Há um estádio magnífico 
que quase não é usado e no Al- 
garve não há um jogo da Su- 
perLiga há três anos. Isto são 
razões mais do que suficientes 
para a nossa opção”, disse An- 
tónio Figueiredo, que é sócio 
do Estoril e do Benfica. 

Em resposta às críticas de 
que o Estoril tem sido alvo, 


SUPERLIGA V. Guimarães 


nomeadamente do presidente 
leonino, Dias da Cunha, Antó- 
nio Figueiredo lembrou o fac- 
to de os leões terem “pago 
3.000 contos ao Pampilhosa 
para antecipar o jogo (da Taça 
de Portugal), porque o Lied- 
son estava castigado e tinha 
que jogar no jogo seguinte 
(frente ao Benfica)”. 

“As pessoas vão-se deslocar 
ao Estádio Algarve para ver o 
Benfica, isso é óbvio, mas esta 
é também uma oportunidade 
para que um estádio magnffi- 
co receba um jogo à sua altu- 
ra”, frisou, sublinhando que 
ele próprio ainda não conhece 
o recinto do Parque das Cida- 
des. 


Encarnados sem 
tempo para 
comemorar... 


No dia seguinte a ter conquista- 
do um lugar na final da Taça de 
Portugal, o Benfica regressou ao 
trabalho, na Luz, com o pensa- 
mento no duelo com o Estoril, 
no próximo domingo (19h15), 
no Algarve. Os titulares do jogo 
com o Estrela da Amadora efec- 
tuaram treino ligeiro, enquanto 
os restantes realizaram um jo- 
go-treino com a equipa B. 


- Hugo Santos 
* e Arrieta 
de regresso 


Hugo Santos e Arrieta recupe- 
raram das respectivas lesões e 
regressaram aos convocados do 
Estoril, podendo ser opção para 
Litos no ataque frente ao Benfi- 
ca. Por outro lado, o técnico 
não pode contar com o central 
Buba e com o lateral João Pe- 
dro, que se encontram suspen- 
sos. O plantel parte esta manhã 
para Vilamoura. 


- BESTORL ES 


E Guarda-redes: 
Jorge Batista e 
Yannick. 

E Defesas: Rui Duarte, 
Amoreirinha, Dorival, 
Cissé, Maurel e Torres. 

E Médios: Elias, Paulo 
Sousa, Pinheiro, Fallahi 
e Hugo Santos. 

E Avançados: Arrieta, Mo- 

* ses, João Paulo, Vargas e 
Raphael. 


Cléber e Alexandre de regresso 


Alexandre e Cléber regressa- 
ram à lista de convocados para 
reforçar a linha defensiva da 
equipa contra o Belenenses, que 
hoje se realiza no Estádio do 
Restelo (21h30) e que abre a 30º 
jornada da Superliga. 

O defesa Cléber volta a inte- 
grar a convocatória do treina- 
dor Manuel Machado, após dois 
jogos de ausência, o primeiro 
por castigo, na visita a Leiria, e o 
segundo, na recepção ao Estoril, 
devido a uma lesão na coxa es- 
querda contraída frente ao Rio 
Ave. 

A escolha de Alexandre justi- 


fica-se pelas características mais 
defensivas do médio, que entra 
para o lugar de Orahovac, por 
opção técnica. De fora fica o 
médio Luís Mário, que na últi- 
ma partida contra o Estoril dei- 
xou o relvado lesionado, com 
um hematoma no tornozelo di- 
reito. Em recuperação continua 
o avançado brasileiro Silva, com 
uma micro-rotura na coxa es- 
querda e por isso ainda inapto 
para integrar a lista de disponí- 
veis do treinador do Vitória de 
Guimarães, Manuel Machado. 
À espreita de um lugar euro- 
peu, o Vitória desloca-se a Be- 
lém a um ponto de distância do 
quinto lugar, ocupado pelo Boa- 


vista, enquanto que o Belenen- 
ses ocupa a oitava posição na 
Superliga, com 39 pontos. 


EE GUIMARÃES 


E Guarda-redes: 
Palatsi e Miguel. 

E Defesas: Alex, Dragoner, 
Paulo Turra, Bessa, Medei- 
ros, Zé Nando, Rogério 
Matias e Cléber. 

E Médios: Alexandre, Flávio 
Meireles, Marco ferreira, 
Moreno, Djurdjevic. 

E Avançados: Romeu, Rafael, 
César Peixoto e Tiago 
Targino. 
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VELA m Troféu Chilreu 


Serafim Gonçalves 
vence em Pontevedra 


Serafim Gonçalves con- 
quistou o Troféu Chilreu, pro- 
va organizada pelo Real Clube 
de Aguete e que decorreu na 
ria de Pontevedra. O vejejador 
portuense, o único português 
em competição, terminou a 
prova com quatro pontos, e 
conseguiu o seu sétimo êxito 
na presente temporada. Luís 
Inaraja (9 pontos) e Marcus 
Garcia (10), ambos do Real 


BREVES 


Clube Náutico Sanxenxo, ocu- 
param os restantes lugares do 
pódio. 


FUTEBOL m Sub 14 
Felgueiras lidera 
Troféu Adriano Pinto 


A selecção da Câmara 
Municipal de Felgueiras que 
disputa o III Torneio Adria- 


FÓRMULA 1 Grande Prémio de São Marino 


“no Pinto, em sub-14, empa- 


tou a uma bola, com a sua 
congénere de Paredes, num 
jogo disputado em Lordelo. 
Após a sexta jornada, a clas- 
sificação é liderada pela 
equipa da Trofa, com 18 
pontos e que continua invic- 
ta, seguida pela de Vilça No- 
va de Gaia, com 12. Os fel- 
gueirenses têm oito pontos 
conquistados, seguindo no 
quinto posto. 

Na próxima jornada (séti- 
ma), a disputar no dia 27do 
corrente mês, a formação da 
edilidade felgueirense recebe 
(20.00 horas) no Estádio dr. 


Machado de Matos, a selecção 
de Vila Nova de Gaia. 


PÓLO AQUÁTICO m 
Selecção nacional nas 
Universíadas 2005 


Portugal vai, pela primeira 
vez, marcar presença nas Uni- 
versíadas, competição que este 
ano decorrerá no mês de Agosto 
(11 a 28), em Esmirna (Tur- 
quia). Portugal apresentar-se-á 
com uma selecção masculina 
que ficará incluída no Grupo A 
juntamente com as congéneres 


TÉNIS Torneio RTP 


DESPORTO 


Ferrari quer regressar ás vitórias na estreia do “circo” na Europa / Kazuhiro Nogi/EPA 


Ferrari quer regressar à luta 


Tiago Monteiro tripulará um Jordan com alterações aerodinâmicas 


A Renault defende este fim- 
de-semana a invencibilidade no 
Campeonato do Mundo de Fór- 
mula 1 de 2005, apesar de se tra- 
tar da disputa do Grande Prémio 
de São Marino que terá lugar no 
circuito de Imola, ou seja em ple- 
no terreno da campeã Ferrari. 

Com efeito, o alemão Michael 
Schumacher espera que a Ferrari 
lhe proporcione pela primeira vez 
esta época um monolugar compe- 
titivo e fiável e que lhe permita fi- 
nalmente lutar pelas vitórias, en- 
quanto Tiago Monteiro tem como 
único objectivo continuar a levar 
o Jordan-Toyota até à bandeirada 
de xadrez. 

A Ferrari dominou totalmente 
as últimas edições do Mundial, 
mas agora a escuderia italiana che- 
ga em dificuldades ao Autódromo 
Enzo e Dino Ferrari, situado a es- 
cassos quilómetros da sua sede, 
em Maranello, depois de o “circo' 
da Fórmula 1 ter passado pelo ca- 
lor da Austrália, da Malásia e do 
Bahrein. 

Michael Schumacher espera 
que Imola seja “um novo início” 
para a Ferrari: “Corremos em casa 
e, obviamente, queremos estar 


bem; queremos regressar à corrida 
pelo título e pensamos que as nos- 
sas hipóteses são bastante boas”. 
O certo é que após três grandes 
prémios, Fernando Alonso (Re- 
nault) totaliza 26 pontos, mais 10 
que o italiano Jarno Trulli, que le- 
vou o surpreendente Toyota ao se- 
gundo lugar na Malásia e no Bah- 
Tein, e 16 que o seu companheiro 
de equipa, o também transalpino 
Giancarlo Fisichella, vencedor da 
prova de abertura, na Austrália. 
Às estatísticas mais recentes di- 


EE PROGRAMA 


E Hoje: 1º sessão de treinos 
livres (10.00 às 11.00 ho- 
ras); 2º sessão de treinos li- 
vres (13.00 às 14.00 horas) 

E Amanhã: 3º sessão de trei- 
nos livres (8.00 às 8.45 ho- 
ras); 4º sessão de treinos li- 
vres (9.15 às 10.00 horas); 
1º sessão de qualificação 
(12.00 horas) 

E Domingo: 2º sessão de 
qualificação (9.00 horas); 
Corrida (13.00 horas) 


zem, no entanto, que em Imola 
ganha um Schumacher: Michael 
venceu todas as edições do Gran- 
de Prémio de São Marino desde 
1999, excepto em 2001, quando o 
seu irmão mais novo Ralf, então 
ao volante de um Williams-BMW, 
conquistou a primeira das suas 
seis vitórias na Fórmula 1. Só que 
a tradição já não é o que era. 

Por seu turno, a Jordan-Toyo- 
ta experimentou algumas altera- 
ções aerodinâmicas na semana 
passada em Paul Ricard, mas 
Tiago Monteiro e o indiano Na- 
rain Karthikeyan, que cumpri- 
ram mais de 1.000 quilómetros 
de testes no circuito francês, ain- 


“da não devem conseguir lugares 


na grelha acima da nona linha, 
continuando a só ter atrás de si 
os dois Minardi. Sem correr 
grandes riscos, o piloto portuense 
começou por ser 16º na Austrália e 
12º na Malásia, sempre imediata- 
mente atrás do seu companheiro 
de equipa, mas no Bahrein termi- 
nou num honroso 10º lugar, em- 
bora a duas voltas de Alonso, de- 
pois de Karthikeyan desistir logo 
após a segunda passagem pela 
meta. 


da Espanha, Japão e Turquia. “A 
novidade surgiu na sequência 
de contactos efectuados pela fe- 
deração da natação com o ob- 
jectivo de desenvolver o despor- 
to universitário”, referiu Paulo 
Ramos, vice-presidente federati- 
vo, que concluiu: "As Universía- 
das são um evento internacional 
importante e, como tal, podem 
trazer mais valias para os nossos 
atletas. Em termos desportivos 
“iremos dar o nosso melhor, 
mas temos consciência que ain- 
da é cedo para grandes resulta- 
dos. A competição enquadra-se 
no projecto a oito anos que te- 
mos para a modalidade”. 


Magali de Lattre vai 
estar no Estoril Open 


Magali de Lattre, a jovem te- 
nista do Team Portugal, assegu- 
rou ontem a presença no qualif- 
ying do Estoril Open ao atingir 
as meias-finais do torneio RTP, 
que se realiza nos courts do Está- 
dio Nacional, no Jamor. Para tal, 
De Lattre levou de vencida Lilia- 
na Pereira pelos parciais de 6-1 e 
6-4. 

“Joguei bastante bem. Não 
me ressenti da lesão e estou bas- 
tante confiante para o jogo de 
amanhã (hoje) declarou Magali 
de Lattre que irá disputar agora 
com Neuza Silva o lugar na final, 

” Já quanto a Leonardo Tava- 
res, manteve a invencibilidade no 
seu grupo (B), sendo a “vítima” 
de ontem Vasco Antunes que foi 
derrotado pelos parciais de 6-2 e 
6-0. 

“Sinto-me cada vez mais mo- 
tivado para atingir o meu objecti- 
vo que é participar no quadro 


principal do Estoril Open. No en- 
tanto, estou ciente das dificulda- 
des que vou encontrar daqui em 
diante”, declarou o tenista apoia- 
do pela Fundação Luís Figo que 
defronta hoje Diogo Rocha. 


Miguel Almeida em evidência 

Por seu turno, Miguel Almeida 
também esteve em evidência nos 
quartos-de-final do Torneio Es- 
poirs Poitou-Charentes sem ter 
cedido nenhum set no seu per- 
curso, defrontando agora o nú- 
mero dois da França, o tenista 
Adrien Puget. 

Beneficiando de um bye na 
primeira ronda, Miguel derrotou 
na fase seguinte o francês Simon 
Escourrou por 6-3 e 6-4. Nos oi- 
tavos-de-final, o jovem tenista 
português impôs-se ao também 
francês Gauderic Vilmaure pelos 
parciais de 6-1 e 6-2, confirman- 
do, assim, a sua supremacia. 


GOLFE Torneio de Tranquilidade 


Ricardo Santos recordista 
na Quinta da Deveza 


O amador Ricardo Santos (Vi- 
lamoura), que na época passada 
ousou vencer o Campeonato In- 
ternacional da Suíça com uma 
marca expressiva (15 abaixo do 
par), impôs-se agora, com cinco 
abaixo, no III Torneio do Circuito 
Tranquilidade, prova inserida no 
calendário oficial da federação. 

Porém, para além da vitória em 
si, que se cifrou numa vantagem 
de oito pancadas sobre o segundo, 
Pedro Figueiredo (Quinta do Pe- 
Tú, 13 anos), o destaque maior vai 
para o facto de o jogador algarvio 
ter estabelecido novo recorde do 
campo da Quinta da Deveza 
(Amarante), com 61 pancadas (se- 
te abaixo), na primeira volta do 
torneio. O anterior máximo (62) 
pertencia a um quarteto constituí- 
do pelo amador amarantino João 
Nuno Beires e pelos profissionais 


António Sobrinho, campeão na- 
cional, José Dias e Nélson Cava- 
Iheiro. 


O vice-campeão nacional, 
Tiago Cruz, dos Morgadinhos, 
foi terceiro, com cinco acima 
(141), seguido do madeirense 
Gonçalo Brito e Miguel Franco 
de Sousa, dos Oitavos, ambos 
com seis acima. A fechar o “top- 
ten” ficaram, Paulo Ferreira (no- 
ve acima), António Rosado (10 
acima), José Maria Cudell e Ri- 
cardo Gouveia, (ambos 11 aci- 
ma) e César Dias (13 acima) 

De salientar que na modalida- 
de bonificadá (Cnett”), a vitória 
pertenceu igualmente a Ricardo 
Santos, que conseguiu uma pan- 
cada de vantagem sobre Franco de 
Sousa (139 contra 140), seguindo- 
se o campeão da Quinta do Fojo e 
o seu vice, respectivamente José 
Maria Cudell e José Policarpo, 
com 141 pancadas. 
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“Intimidade” de Pedro Abrunhosa 
a poemas tantos na Casa da Música 


O músico portuense 
protagonizou um 
aclamado espectáculo 
e aproveitou para prestar 
tributos, nomeadamente 
a Pedro Burmester 


“Salomé Castro 


ilêncio versus palavra. Foi 
Som esta antítese que arran- 

cou o concerto de Pedro 
Abrunhosa na noite de quarta- 
feira, na sala principal da Casa da 
Música (Porto). 

As palavras iniciais evocaram 
o silêncio reproduzindo belos 
poemas - qualidade inegável dos 
temas de Abrunhosa. O músico - 
ciente da sua desprovida capaci- 
dade vocal - brinda os seus con- 
certos com uma apurada roupa- 
gem musical. Com ele, em palco, 
os Bandemónio (Cláudio Souto 
no piano e teclas, Alexandre Al- 
meida nas guitarras, Edgar Cara- 
melo nos saxofones, João André 
no baixo e contrabaixo e João 
Nuno na bateria) e a Orquestra 
Sinfonietta de Lisboa dirigida 
pelo maestro Vasco Pearce de 
Azevedo. 

O músico desfiou um alinha- 
mento que incluiu temas mais 
emblemáticos da sua carreira, 
bem como alguns menos conhe- 
cidos. Foram revisitados os qua- 
tro álbuns de Abrunhosa: “Via- 
gens” (1994), "Tempo" (1996), 
"Silêncio" (1999), "Momento" 
(2002) e levantado o véu sobre o 
quinto disco de originais, a edi- 
tar ainda este ano. 


Pedro Abrunhosa num momento de “Intimidade” com o público /PEDRO GRANADEIRO 


Abrunhosa prometeu “um 
momento irrepetível, longe dos 
artifícios das grandes arenas”, 
onde seriam “visitadas canções 


na sua forma esplendorosamente 
próxima do vazio” - e cumpriu. 

Para a posteridade ficará o 
DVD do espectáculo. 


Imprensa europeia encantada com 
arquitectura da Casa da Música 


E Amastácio Neto 

Uma generosa comitiva de 
jornalistas guropeus visitou on- 
tem de'manhiã à Casa da Música. 
No final'de úfma'viagem de mais 
de duas hóras guiada pelo direc- 
tor de produção, Francisco Pires, 
os representantes dos “media” 
europeus não. poupdram elogios 
ao edifício de Koolhaas, “Apaixo- 
nante”, “intenso”, e “fantástico” 
são apenas alguns de adjectivos 
mais comuns... 

Dos jornalistas convidados a 
conhecer o interior do “diaman- 
te”, Alberto Pampín Quian, do 
diário galego “Faro de Vigo”, re- 
velou-se surpreendido com a 


proposta arquitectónica. “É um 
trabalho notável, surpreendente, 
intenso e vaguardista. Gostei das 
ideias de simetria e das interliga- 
ções entre salas, espaços, interior 
e exterior”, afirmou, destacando 
ainda a importância das áreas de 
lazer que possibilitam ao público 
habitar a Casa. Relativamente ao 
potencial de captação de público 
galego, o jornalista-não tem dú- 
vidas que existe uma ligação for- 
te entre Porto e Vigo, e que a Ca- 
sa tem potencialidades de atrair; 
não só a região galega, mas tam- 
bém todo o norte de Espanha. 

Já para a francesa Patricia 
Bussy, “o edifício é apaixonante”. 
Indo contra a corrente, no que 


diz respeito a derrapagem orça- 
mental, para a jornalista da re- 
vista parisiense “Open Mag”, 
"nota-se que o arquitecto teve 
possibilidade de concretizar as 
suas ideias e não ficou limitado 
por questões de dinheiro. Em 
França seria impossível, pois os 
projectos estão sujeitos a orça- 
mentos muito rígidos.” No que 
diz respeito à possibilidade de 
atrair público francês, a jornalis- 


«ta não tem-dúvidas que pode ser 


“uma realidade:se “o programa 
for atractivo” * Ea 
Mais cauteloso e exigente, o 
britânico Jeremy Head, jornalista 
da revista “London & More”, 
apesar de considerar o edíficio 


Fomenagem a Burmester, 
“o ausente mais presente” 

Ao longo da actuação, o músi- 
co prestou alguns tributos: inter- 
pretou um tema dedicado ao seu 
falecido irmão Paulo e homena- 
geou Pedro Burmester, "talvez o 
ausente mais presente" - disse, 
com o tema "É preciso ter calma" 
("não dar o corpo pela alma"!). 

A voz do poeta foi também 
"emprestada" para a leitura de 
pequenos excertos zpoéticos da 
autoria de Manuel de Freitas, Jo- 
sé Miguel Silva, Mário Henrique 
Leiria, Alberto Pimenta e Gonça- 
lo M. Tavares, entre outros. 


“É preciso ter calma" 
foi o tema que o 
músico dedicou ao 
amigo Burmester 


A voz da vasta plateia fez-se 
ouvir em momentos vários do 
concerto, acompanhando o mú- 
sico nos temas mais conhecidos. 
"Não há dúvida que esta é a casa 
da música. Parabéns Porto” - 
sustentou. 

Decorridas duas horas de es- 
pectáculo, Pedro Abrunhosa des- 
pediu-se, recebendo o mais colo- 
roso aplauso (palmas, assobios e 
simpáticos apupos) registado 
naquela sala de espectáculos ao 
longo da sua ainda curta existên- 
cia. Regressou logo em seguida 
para mais meia hora de encores. 


Paco Pefia /0R 


Bilhetes extra 
para espectáculo 
de Paco Peiia 


O espectáculo de Paco Peria, 
que amanhã (21 horas) sobe 
ao palco da Sala 1 da Casa da 
Música, passou ontem a dis- 
por de 80 bilhetes extra. De 
acordo com fonte da institui 
ção, a produção do espectá- 
culo libertou as cadeiras de 
coro - o que significa a dispo- 
nibilidade de mais 80 lugares. 
Os ingressos estão à venda. O 
preço desce para metade - ou 
seja, para 12,50 euros. Esta 
redução justifica-se pelo fac- 
to de as cadeiras de coro pos- 
sibilitarem uma visão não 
convencional do espectáculo 
- estão instaladas na parte 
traseira do palco. 

Numa concepção original, Pa- 
co Peria integra a escrita para 
coros no cenário musical de 
uma companhia de Flamenco. 
A Paco Peiia Flamenco Com- 
pany será acompanhada pelo 
Coral Sant Jordi e pelo Coro 
Infantil do CPO. No sábado 
Paco Peria dará um recital a 
solo na Sala 2, pelas 18 horas. 


A Imprensa europeia deslumbrada com a Casa da Música /CLÁUDIA RIBEIRO 


“fantástico” 'o freelancer fez 
questão de alertar para o perigo 
da Casa não cumprir um objec- 
tivo primário de “servir a comu- 
nidade e o público local. Acho 
deve começar por aí. Não sei 


quanto é que custam os bilhetes, 
mas primeiro 'a Casa tem de 
atrair e servir os vizinhos, as pes- 
soas das redoridezas para depois 
se expandir”, afirmou o profis- 
sional da imprensa. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


A “comédia de boulevard”, ou “de situação”, está de regresso, agora mais moderna /FERNANDO FONTES 


A trupe de António Feio está 
de regresso com divertida 
comédia de situação francesa 


em é 


DR ye 


judo começou em Paris. 
| Francis Veber, um faz-tu- 
do de sucesso do teatro e 
cinema franceses vocacionados 
para a comédia (dramaturgo, 
encenador, argumentista, reali- 
zador), obteve um êxito espan- 
toso com “Le Diner de cons”, 
mais uma comédia na melhor 
tradição do “boulevard”. De- 
pois, em 1998, a peça passou a 
filme (por cá, estreou como 
“Jantar de Palermas”) e voltou a 
ser um êxito, agora internacio- 
nal. Neste momento, em Holly- 
wood, prepara-se o já habitual 
“remake” adaptado à realidade 
norte-americana. 

Sempre atenta ao panorama 
teatral “mainstream” europeu, a 
UAU entusiasmou-se em adap- 
tar a peça de Veber à realidade 
portuguesa. E assim aconteceu 
o novo espectáculo de António 
Feio, “Jantar de Idiotas”, que es- 
treou no Teatro Villaret (Lis- 
boa), no ano passado, e ali ficou 
em cena cinco meses, com lota- 


ções esgotadas, perfazendo mais 
de 40 mil espectadores. Agora, o 
espectáculo estreou no Coliseu 
do Porto, onde pode ser visto 
até ao próximo domingo. 

Antes de mais, o espectáculo 
tem a qualidade a que António 
Feio já nos habituou com o ge- 
nial “O Que Diz Molero” 
(1994), de Dinis Machado, ou, 
mais recentemente, com “Arte” 
(1998). Aliás, Jantar de Idiotas” 
tem bastantes pontos de contac- 
to com esta peça de Yasmina Re- 
za. Além da sua correcta ence- 
nação, destacam-se as impagá- 
veis criações de Miguel Guilher- 
me e João Lagarto, bem secun- 
dados por Rita Lello, Helena 
Isabel, Jorge Mourato, José 
Eduardo e pelo próprio Antó- 
nio Feio. Também merece des- 
taque a tradução de Ana Sam- 


O espectáculo tem a qualidade a que Feio já nos 
habituou, com “O Que Diz Molero” e “Arte” 


Jantar de Idiotas” esteve cinco meses em cena em Lisboa, com mais de 40. 
mil espectadores. Agora, pode ser visto no Coliseu do Porto, até domingo 


paio, com uma muito eficaz 
adaptação à realidade lisboeta. 

Todas as quartas-feiras, Pe- 
dro (João Lagarto), editor de 
sucesso, tem um hábito péssi- 
mo. Organiza jantares com os 
amigos em que, rotativamente, 
cada um tem de apresentar aos 
outros um idiota para ser goza- 
do, num despique para ver 
quem ganha o prémio, que re- 
compensa-a pior descoberta... 
Está à espera de Francisco (Mi- 
guel Guilherme), a próxima ví- 
tima, funcionário público obce- 
cado com maquetas de monu- 
mentos feitas de fósforos. Mas, 
no duche, dá-lhe um ataque de 
ciática. A mulher deixa-o. O 
“idiota” chega. E, a partir daí, o 
mundo parece desabar à sua 
volta, numa imparável sequên- 
cia de equívocos. 


CULTURA. 


> MIGUEL GUILHERME 


Actor 


“Em Portugal há 
cada vez melhores 
actores cómicos” 


O protagonista de 
“Jantar de Idiotas” fala 
do espectáculo e da 
situação da comédia 


ndependentemente da sua 
Fesstizas intrínseca como 

divertimento, um dos 
grandes trunfos de “Jantar de 
Idiotas” é a criação de Miguel 
Guilherme. O COMÉRCIO 
falou com o actor. 

- Gostou do texto quando o 
leu pela primeira vez? Já ti- 
nha visto o filme? 

- Nunca vi o filme. Agora, 
só o vou ver quando acabar de 
fazer a peça, porque fico mui- 
to influenciado. Nestas coisas, 
prefiro ser virgem. Quanto ao 
texto, adorei! Justamente por 
ser tão completamente inó- 
quo [risos]. O texto é tão ba- 
seado nos mecanismos da co- 
média e, no fundo, é tão ingé- 
nuo (não sendo, é-o!); é tão 
comercial e ao mesmo tempo 
tão ingénuo que eu adorei a 
ideia de o fazer. 

- Como é que criou a perso- 
nagem? 

- Inspirei-me muito em ac- 
tores que eu gosto imenso do 
burlesco, como o Jerry Lewis 
ou um mais recente, o Adam 
Sandler... 

- Eobservou muito o cidadão 
comum português? 

- Se eu estiver bem direc- 
cionado na coisa, acabo por 
ser o cidadão comum portu- 
guês, ali, naquele momento. 
Acho que sim, mas não pensei 
nisso naquele género: “Agora, 
tenho de ir a uma repartição 
pública das Finanças ver como 
é que eles são”. Não fui por es- 
se caminho, fui pelo caminho 
dos mecanismos da comédia 
que, depois, se forem bem fei- 
tos, acabam por revelar as si- 
tuações. 

- Do êxito de culto do vosso 


Miguel Guilherme /F FONTES 


espectáculo “Arte” [1998] até 
aos 40 mil espectadores deste 
“Jantar de Idiotas”, acha que 
houve algum tipo de evolu- 
ção no público português, ou 
uma vontade de mais comé- 
dia? 

- Não tem a ver com vonta- 
de de comédia nem com von- 
tade de tragédia. O que eu 
acho é que o teatro está a co- 
meçar uma certa dialética que 
é inerente a toda a sociedade, 
ou seja, há classes sociais, há 
gostos, há estéticas e, em rela- 
ção ao teatro, havia algo que 
estava profundamente errado. 
Existia apenas um teatro alta- 
mente experimental, para 
meia-dúzia de pessoas, e havia 
toda uma faixa de classes so- 
ciais e de estratos sociais que 
não se reviam nesse teatro. E, 
neste momento, como a socie- 
dade tende a estabilizar-se, 
tende também a criar vários 
tipos de teatro. 

- O que é que vai fazer a se- 


- Háa hipótese de eu prota- 
gonizar uma série de oito epi- 
sódios sobre a vida do Bocage, 
para a RTP. Mais tarde, um es- 
pectáculo com a Ana Bola, a 
Maria Rueff, a Maria Vieira e o 
Bruno Nogueira. É uma co- 
média espectacular, escrita pe- 
la Ana Bola, que deve estrear 
em Fevereiro de 2006. 


O Sabor... 


O Aroma. 
O Creme... 


Esta é Marca que você vai pedir... 


Realmente não ha palavras paro descrever todas as caracteristicas deste-Coafé 


SÓ PROVANDO SENTIRÁ O PRAZER DA DIFERENÇA 
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CULTURA 


Queima do Porto sem Xutos com 
preservativos e Eagle-Eye Cherry 


Fr Co Anastácio Neto 


s noites da Queima das Fi- 
As do Porto 2005 arran- 
am no dia 1 de Maio, no 
Parque da Cidade, e terminam 
volvidos sete dias sem grandes 
novidades em cartaz. Eagle-Eye 
Cherry destrona Xutos & Ponta- 
pés no encerramento; João Pe- 
dro Pais estreia-se na Queima do 
Porto e Pedro Abrunhosa dá o 
pontapé de saída à semana de to- 
das as folias. Classificada como a 
“maior queima do país” pela Fe- 
deração Académica do Porto 
(FAP), perante a ausência do 
presidente da academia e com 
meia hora de atraso, coube ao vi- 
ce, Pedro Barrias, tomar sobre si 
a responsabilidade de apresentar, 
ontem à tarde, o cartaz 2005, 
prometendo distribuir 300 mil 
preservativos, como manifesta- 
ção da “consciência social” dos 
estudantes e acolher uma mobi- 
lização a rondar as 10 mil pre- 
senças. Paulo Coutileiro, verea- 
dor da autarquia adiantou que a 
missa da benção das pastas, “vol- 
ta ao Porto”, fixando-se no Está- 
dio do Bessa. 

Regressando ao cartaz 2005, 
das Noites da Queima, destaque 
no dia de abertura para a presen- 
ça dos Clã, que fizeram questão 
de assistir à conferência de im- 
prensa, com Manuela Azevedo a 
recordar o “entusiasmo do públi- 
co em edições anteriores”. Fin- 
gertips e Abrunhosa encerram a 
primeira das sete noites. 

Na segunda dose, o hip-hop 
exótico dos Orishas e a pop so- 
fisticada dos MESA concreti- 
zam um cocktail sonoro com 
efeitos secundários ainda por 
determinar. Na terça-feira, o 
palco do queimódromo con- 
cretiza a noite “pimba” com 
Ágata e Quim Barreiros. 


= Meio-irmão de Neneh Cherry revela “Sub Rosa” 
afirmando-se como a novidade do cartaz 2005 


FAP promete distribuir 300 mil preservativos 


= durante as sete noites da Queima 


Os Blasted Mechanism regressam ao Porto /FERNANDO FONTES 


Para os resistentes ou sobrevi- 
vente da noitada popular, o dia 
seguinte apresenta uma das es- 
treias da Queima do Porto, João 
Pedro Pais. O compositor fez 
questão de comparecer à confe- 
rência de imprensa para dar um 
abraço aos estudantes da Invicta. 
Na mesma noite, as cativantes 
*Pictures In The Wal)” dos Pri- 
mitive Reason, conhecem uma 
projecção imperdível. 


Seguem-se os Blasted Mecha- 
nism e Da Weasel, que prome- 
tem protagonizar uma das noites 
mais movimentadas e interes- 
santes de toda a Queima, com os 
registos “Avatara” e “Re-defini- 
ções” em destaque. Entre MSN “s 
intergaláticas e “olá nenas”, a 
quinta-feira promete mais pó do 
que cinzas, com duas descargas 
audiovisuais bem trabalhadas 
nascidas à Sul. 


João Pedro Pais fez questão de dar um abraço 
aos estudante da Academia do Porto 


Feira do Livro de Coimbra abriu 
na “desejada” Praça da República 


| Lusa 

O presidente da organização 
da Feira do Livro de Coimbra, 
Mateus Barreirinhas, apelou 
ontem ao empenho dos cida- 
dãos num movimento que pre- 
serve a Praça da República co- 
mo "o melhor local" para aco- 
lher o certame. 

"O progresso não pode as- 
sassinar de ânimo leve o concei- 
to ancestral que nos legaram”, 
disse Mateus Barreirinhas acer- 
ca das obras a realizar na praça 
da República para a construção 
de um parque de estaciona- 
mento subterrâneo. 


Mateus Barreirinhas, presi- 


metros quadrados em que estão 


dente da direcção da Arcádia - 
Associação para a Organização 
da Feira do Livro de Coimbra, 
falava aos jornalistas durante a 
visita inaugural do certame, 
que decorre naquela praça até 8 
de Maio. 

A Feira do Livro realizou-se 
sempre naquele local, mas foi 
transferida no ano passado para 
a Solum, tendo os organizado- 
res registado um acentuado de- 
créscimo do número de visitan- 
tes. Para esta edição, segundo 
Mateus Barreirinhas, são espe- 
radas 70 mil pessoas no recinto, 
uma tenda gigante com 2.000 


representadas mais de 200 edi- 
toras, distribuídas por meia 
centena de expositores. 

Em 2004, com a feira a de- 
correr na rotunda das Palmei- 
ras, próximo do Estádio Cidade 
de Coimbra, aquele número 
desceu para metade, apesar das 
facilidades de estacionamento 
ali existentes. 

Mateus Barreirinhas salien- 
tou as condições da praça da 
República, designadamente en- 
quanto espaço movimentado 
da cidade, "onde convergem 
pessoas de todas as idades", du- 
rante O dia e à noite. 


Já no dia seguinte, regressam 
os The Gift, este ano em regime 
de dupla frequência: AM/FM, e 
confirma-se a presença, cada fez 
mais forte, da MPB, desta vez sob 
a batuta de Milton Nascimento. 

No última das noite da Quei- 
ma, destaque incontornável para 
a presença de Eagle-Eye Cherry, 
que depois de cancelar concerto 
de “Sub Rosa” nos coliseus do 
Porto e Lisboa, destrona os Xutos. 
Primeira parte apresenta o hip- 
hop urbano e autêntico dos Dea- 
lema. 

Sem grandes novidades, o car- 
taz 2005 das Noites da Queima 
promete folia e suplica modera- 
ção, logo a abrir mês de Maio. 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Pt RE 
Nomes em 


destaque nas 
queimas 2005 


Eagle-Eye Cherry é o nome em 
destaque nas queimas estu- 
dantis este ano. O músico vai 
actuar em 6 e 7 de Maio nos 
festejos da Queima das Fitas 
de Coimbra e do Porto. O filho 
do trompetista Don Cherry e 
meio-irmão da cantora Neneh 
Cherry regressa a Portugal ex- 
pressamente para actuar nas 
festas estudantis, retomando 
os concertos apenas no final 
de Maio, no Brasil. 

Outro regresso a Portugal é 
dos germano-irlandeses Rea- 
monn, que vão actuar no En- 
terro da Gata, em Braga, a 8 
de Maio, e na Semana Acadé- 
mica do Algarve, em Faro, dois 
dias depois. A canadiana Alanis 
Morissette também está pre- 
sente nos cartazes das festas 
universitárias, a 9 de Maio em 
Coimbra e a 11 em Faro. 

O programa das festas de Bra- 
ga inclui ainda a brasileira 
Banda Eva e os portugueses 
GNR, Da Weasel, The Gift e 
Diapasão. 

Coimbra vai receber também 
Milton Nascimento, Cake, Plu- 
to, Clã, Blind Zero, Pedro Abru- 
nhosa, Blasted Mechanism e 
Terrakota. 

O programa do Algarve inclui 
ainda a brasileira Daniela Mer- 
cury e os portugueses Moons- 
pell, Toranja, UHF, Ruth Marle- 
ne, Micaela, Da Weasel, Xutos 
e Pontapés e Blasted Mecha- 
nism. 


Eagle-Eye Cherry /DR 


Evento de Lisboa homenageia 
Francisco Lyon de Castro 


A Feira do Livro de Lisboa 
conta este ano com 125 partici- 
pantes, distribuídos por 217 pavi- 
lhões, e vai incluir uma homena- 
gem ao fundador das Publicações 
Europa-América, falecido em 
2004, disse à Lusa o presidente da 
APEL. 

António Baptista Lopes, presi- 
dente da Associação Portuguesa 
de Editores e Livreiros (APEL), 
que co-organiza o evento, adian- 
tou que o certame vai decorrer no 
Parque Eduardo VII de 25 de 
Maio a 13 de Junho e que as "ex- 
pectativas são melhores para este 
ano" face a 2004. 

O certame, que este ano cele- 
bra o 75º aniversário com mais 


três pavilhões de vendas das edi- 
toras, foi, no ano passado, afecta- 
do pela recessão económica e pe- 
la coincidência de datas com o 
festival Rock in Rio Lisboa, que 
se realizou no Parque da Bela 
Vista. 

O presidente da APEL subli- 
nhou ainda à Lusa a realização, 
no âmbito do certame, de uma 
exposição de texto e fotografia 
em homenagem a Francisco 
Lyon de Castro (1914-2004), que 
nos anos 40 fundou, com o ir- 
mão, Adelino Lyon de Castro, as 
Publicações Europa-América, 
responsáveis pela edição de di- 
versas obras proibidas pelo regi- 
me. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Tarzan . 


Um dia Kala, uma gorila, salva um bebé humano órfão da 
morte certa na selva africana, Põe-lhe o nome de Tarzan 


e decide criá-lo como um filho. Com o tempo, Tarzan 


aprenderá tudo o que precisa de aprender para sobreviver 

na selva e decide tomar-se o «melhor gorila de todos», 

Contudo, a vida de Tarzan mudará para sempre com a 
chegada do professor Porter e da sua filha Jane. , 


; 
OComércis” 


- doPorto 


E dia, à voz do Norto, À qua voz 
ereto! "+ mto + 


CULTURA 


Centro de Artes Visuais de Coimbra 
exibe fotos de Philip-Lorca diCorcia 


Trabalhos do fotógrafo norte- 
americano Philip-Lorca diCorcia, 
considerado um dos mais signifi- 
cativos artistas da actualidade, in- 
tegram uma exposição a inaugu- 
rar sábado no Centro de Artes Vi- 
suais (CAV), em Coimbra. 

Intitulada "A Storybook Life", a 
mostra integra 76 imagens foto- 


gráficas de diCorcia, datadas entre 
1975 e 1999, que criam uma nar- 
rativa de que emerge "uma espécie 
de banalidade existencial”. 

São retratadas várias persona- 
gens, algumas próximas do fotó- 
grafo e outras deles desconheci- 
das, bem como o mundo onde vi- 
vem. "A objectiva capturou, 


assim, uma espécie de banalidade 
existencial, mas da qual emerge a 
essência do espírito de um tem- 
po", lê-se numa nota do CAV so- 
bre a exposição. 

A mostra, que estará patente 
até 19 de Junho, é uma co- produ- 
ção do CAV e da Whitechapel Art 
Gallery, de Londres. 


Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


O Comérciodo Porto 


Private Gallery mostra 72 obras 
do seu acervo no Castelo da Foz 


No total, a Private 

Gallery traz ao Porto 
72 obras da autoria de 
32 artistas consagrados. 
A mostra fica patente 
até ao próximo dia 1 


— 


oi ontem inaugurada, no 

Castelo de S. João Baptista, 

na Foz, uma exposição co- 
lectiva de pintura e escultura pro- 
movida pela Private Gallery, com 
o apoio do Instituto de Defesa 
Nacional e de “O Comércio do 
Porto”. A mostra pode ser visitada 
até ao próximo dia 1 de Maio, de 
terça a sexta-feira, das 18 às 22 
horas; e, de sábado a segunda, das 
15às 22 horas. 

Criada em 2000, a Private Gal- 
lery conseguiu um feito ao longo 
destes seus cinco primeiros anos 
de actividade: ter no seu acervo, 
em tão pouco tempo, obras de 
artistas consagrados como Artur 
Bual, Cruzeiro Seixas, Cutileiro, 
Graça Morais, José de Guima- 
rães, Júlio Resende, Manuel Car- 
galeiro, Noronha da Costa, Pedro 
Proença, Sobral Centeno, num 
total de 42 nomes, onde constam 
ainda os já desaparecidos Arpad 
Szenes e Vieira da Silva. 

“Não foi fácil”, reconhece, em 
declarações aa COMÉRCIO, Pe- 
dro Alvito, que, juntamente com 
a sua esposa Inês, teve a ideia pio- 
neira de criar esta espécie de gale- 
ria “online”. E prosseguiu: “De 
um modo geral, os artistas são 
um bocado reticentes a estas coi- 
sas, ainda por cima quando se 
trata de uma galeria nova. Mas 
conseguimos convencer alguns a 
entrar nesta aventura, conquistá- 
mos a sua confiança e, depois, 
uns puxaram pelos outros”. 

O modo de funcionamento da 
Private Gallery consiste em en- 
viar aos seus clientes por e-mail, 
periodicamente, uma mostra de 
obras em fotografia digital, bem 
como informações sobre o mer- 
cado da arte. Quando o cliente 
pretende ver as obras, poderá vê- 
las em sua casa ou visitando o 
acervo da Private Gallery em Lis- 
boa ou no Porto. 


Rodrigo Afirai 


Um aspecto da inauguração da exposição, que ontem teve lugar no Castelo de S. João Baptista /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Pedro e Inês Alvito, a dupla responsável pela Private Gallery 


Isso obriga o casal a percorrer 
incessantemente o país, num tipo 
de operação comercial que está a 
dar os seus frutos. “A fixação num 
espaço e os horários rígidos das 
galerias não se coadunam com a 
dispºonibilidade dos clientes, que 
é muitas vezes, pós-laboral", refe- 
re Pedro Alvito, que confessa ter 
já atendido clientes à meia-noite. 
“O nosso dia divide-se entre os 
artistas e os clientes. Até às cinco 
da tarde, estamos com os artistas; 


a partir daí, dedicamo-nos aos 
clientes”, acrescenta. 

Sediada em Lisboa, a Private 
Gallery possui uma delegação no 
Porto. Mas o Algarve é o terceiro 
ponto de vendas, que no Verão 
apanha clientes das duas cidades 
(do Porto em Vilamoura e de Lis- 
boa na Quinta do Lago). Os artis- 
tas disponibilizam as suas obras 
para serem comercializadas, mas 
não têm contratos de exclusivida- 
de. 


Ms "=" 


R 
Um catálogo 
de luxo para 
consultar sem 
distância 

Pode visitar a Private Gal- 
lery em www.privategal- 
lery.pt ou enviar o seu con- 
tacto para Private.gal- 
leryOnetcabo.pt. Outros 
artistas em acervo, além 
dos já referidos: Albino 
Moura, Alfredo Coelho, An- 
tónio Sena, Arman, Catari- 
na Pereira, Celeste Maia, 
Costa Leite, Damião Porto, 
Edna de Araraquara, Eduar- 
do Nery, Fernando Geraldo, 
Gabriel e Gilberto Colaço, 
Gil Maia, Gracinda Can- 
deias, Guilherme Parente, 
Gustavo Fernandes, Jacinto 
Luis, João Quintella, Justino 
Alves, Maria Goretti, Marius 
Moraru, Molina, Moreira 
Aguiar, Paulo Ossião, Ricar- 
do Paula, Rico Sequeira, Sá 
Nogueira, Vasco Torres e Zé 
Cordeiro. 


“Timor Lorosae” 
e“Elevador da 
Bica” em festival 
de curtas no Brasil 
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A produção portuguesa 
"Timor Lorosae" é um dos 45 
filmes que vão disputar o Fes- 
tival Luso-Brasileiro de Cur- 
ta-Metragem de Sergipe Cur- 
ta-SE, que tem lugar de dia 27 
até 1 de Maio, em Aracaju. 

Além desta película do rea- 
lizador moçambicano radica- 
do no Brasil Victor Lopes, que 
concorre 'na categoria das 
produções em 35 milímetros, 
outra produção portuguesa 
em vídeo - "O Ascensor da Bi- 
ca", de Júlio Godinho - está na 
competição. 

De acordo com a directora- 
executiva do festival, Rosânge- 
la Rocha, foram seleccionados 
ao todo nesta quinta edição do 
Curta-SE 20 películas em ví- 
deo, 17 no formato 35 milíme- 
tros e oito no formato de 16 
milímetros, sendo 43 brasilei- 
ras e duas portuguesas. 


Alargamento em vista 
"Apenas Brasil e Portugal 
participam no festival, mas 
esperamos que em 2006 pos- 
samos estender a participação 
no Curta-SE a todos os países 
de língua portuguesa”, disse 
hoje à Lusa Rosângela Rocha. 

Antes do anúncio dos ven- 
cedores, será exibido no dia 1 
de Maio a longa-metragem 
portuguesa "A Costa dos 
Murmúrios", de Margarida 
Cardoso, baseado num livro 
homónimo de Lídia Jorge. 

O Curta-se 2005 vai exibir 
ainda, no dia 28 de Abril, ou- 
tros sete filmes portugueses 
em vídeo que se inscreveram 
para o festival, mas não foram 
seleccionados. 

São eles "La Cucaracha", de 
Joel Oliveira, Nuno Serqueira 
e Sandro Stefanese, "O Meni- 
no e o Peixe", de Joana Ventu- 
ra e Joana Paiva, "O Quadro", 
de Marina Duarte e Fernando 
Ramos, "Uma Manhã Qual- 
quer", de Tiago Baptista e 
Diego Caramujo, "Abismo 
Moderno", de Ricardo Minis- 
tro, "That Second", de Joel 
Santos, Ana Rita e Tiago Cae- 
tano e “O Mercado da Ribei- 
ra”, de Benjamin Braun e Ra- 
fael Fonseca”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Câmara de Matosinhos lança 
prémios anuais de estudos 
musicais e de composição 


* Manuel Dias da Fonseca e Óscar da Silva, duas 
- personalidades do concelho, dão nome aos prémios 


pensantes E 

A Câmara de Matosinhos 
anunciou ontem o lançamento 
dos prémios anuais de estudos 
musicais "Manuel Dias da Fonse- 
ca" e de composição "Óscar da 
Silva", numa homenagem a duas 
personalidades ligadas à música e 
ao concelho. 

O vereador da Cultura da Cà- 
mara de Matosinhos, Fernando 
Rocha, revelou à agência Lusa que 
o concurso para estes dois pré- 
mios, que não têm valor pecuniá- 
rio, se iniciou ontem, estando as 
inscrições abertas até Julho. "Estes 
prémios surgem na sequência, ou 
consequência, da política que a 
autarquia tem desenvolvido na 
área da cultura. Todos os anos, a 
Câmara encomenda obras a com- 
positores portugueses e publica- 
as ou interpreta-as no âmbito da 
sua programação", disse. 

O lançamento dos prémios foi 
ontem anunciado na Escola de 
Música Óscar da Silva, em Mato- 
sinhos, no âmbito do "Mês da 
Cultura", que a autarquia está a 
promover. 

O Prémio de Composição 
"Óscar da Silva" está mais voca- 
cionado para o público concelhio, 
tendo sido criado "a pensar nos 
jovens compositores que frequen- 
tam escolas de música em Mato- 
sinhos”, afirmou o autarca. 

Contudo, salientou Fernando 
Rocha, o prémio tem um cariz 
nacional e é aberto a todos os in- 
teressados, independentemente 


da sua idade e nacionalidade. 

O vencedor do prémio "Óscar 
da Silva" verá a sua obra ser inter- 
pretada e incluída na programa- 
ção musical da autarquia. 

O prémio Estudos Musicais 
"Manuel Dias da Fonseca”, tam- 
bém de âmbito nacional, destina- 
se a premiar textos, livros, estudos 
ou teses sobre a música portugue- 
sa. 

"O vencedor verá o seu traba- 
lho de investigação publicado", 
acrescentou Fernando Rocha, 
destacando o facto de este prémio 
homenagear aquele que foi o pri- 
meiro vereador da cultura da Cà- 
mara de Matosinhos após o 25 de 
Abril. 


Ciclo de conferências 

O vereador salientou ainda 
que, em colaboração com a Esco- 
la de Música Óscar da Silva, a Cà- 
mara de Matosinhos vai promo- 
ver, durante este ano, um ciclo de 
conferências dedicado à música 
portuguesa. Designado "Olhares 
sobre a Cultura Musical Erudita 
Portuguesa", a iniciativa pretende 
dar conhecer a história da cultu- 
ra musical erudita portuguesa, 
nomeadamente os seus autores e 
a produção musical em contextos 
histórico-sociais nacionais e in- 
ternacionais. 

O ciclo, que decorrerá no Mu- 
seu da Quinta de Santiago, em 
Leça da Palmeira, entre 9 de Maio 
e 7 de Julho, vai contar com a par- 
ticipação do musicólogo Rui Viei- 
ra Nery, entre outros. 


Anabela Trindade registou o jazz em português /0R 


Anabela Trindade expõe fotos 
no Injazz em Famalicão 


Está decorrer na Casa das Ar- 
tes de Famalicão (e não em Bra- 
ga como por lapso ontem noti- 
ciámos) o Festival Injazz. 

Uma exposição de fotografia 
de Anabela Trindade, intitulada 
"Jazz em Português”, é um dos 
chamarizes do evento. 

A nível musical hoje há lugar 


à actuação de João Paulo (solo) e 
Kiko “Raw”. 

Amanhã, dia de encerramen- 
to, actuam Mário Delgado “Fi- 
lactera Redux” e Bernardo Sas- 
setti (solo). 

Os concertos são no grande 
auditório da Casa das Artes e co- 


ISMAI homenageou Agustina 
“uma típica mulher do Norte” 


- A afirmação é de Isabel Oneto, governadora civil do Porto, que presidiu 
à sessão de abertura do programa que agraciou Agustina Bessa-Luís 


fr da Salomé Castro 


ISMAI - Instituto Su- 
perior da Maia, ho- 
menageou ontem 


Agustina Bessa-Luís, uma das 
mais consagradas (nacional e 
internacionalmente) escrito- 
ras portuguesas. 

O programa que consu- 
mou este tributo arrancou 
com uma animada apresenta- 
ção da Tuna Académica do 
ISMAIL. 

Seguiram-se alguns dis- 
cursos, nomeadamente por 
Isabel Oneto, governadora ci- 
vil do Porto, que descreveu 
Agustina como uma "mulher 
forte, decidida e esclarecida; 
uma típica mulher do Norte. 
Alguém que deixou uma 
marca de ruptura no seu tem- 
po: uma mulher num mundo 
de homens, que tão nobre- 
mente elevou o nome de Por- 
tugal por esse mundo fora”. 

Álvaro Manuel Machado 
(Universidade Nova de Lis- 
boa), António Ferreira de 
Brito (Universidade do Por- 
to), Arnaldo Saraiva (Univer- 
sidade do Porto), Maria Hele- 


Agustina foi alvo de mais uma homenagem / HUMBERTO ALMENDRA 


na Padrão (ISMAI), João 
Francisco Marques (Universi- 
dade do Porto) e Ramiro Tei- 
xeira (Associação de Jornalis- 
tas e de Homens de Letras do 
Porto) foram os oradores 
convidados para intervenções 
sobre a homenageada. 

À iniciativa terminou ao 
final da tarde com a actuação 
do grupo de fados de Coim- 


bra "Torre d'Anto”, seguida 
de uma visita à mostra bi- 
bliográfica da autora, patente 
no átrio principal daquela 
instituição de ensino supe- 
rior. 

Agustina Bessa-Luís nas- 
ceu a 15 de Outubro de 1922, 
em Vila Meã, Amarante. En- 
tre galardões vários recebeu, 
em 2004, o Prémio Camões. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


48 ocomérciodoPorto 


CLASSIFICADO 
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MOBILIÁRIO 


ALUGA-SE-T3- SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


T1, mobilado e equipado: 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


TF1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089085 / 918788500. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na. 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


EXCELENTE, emcasa sos- 
sogada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225378586, 


TI,T2,T3ET4, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sue. Teis. 223752884 
1963774707 


TI, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda. 
Jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SEXTA-FEIRA, 22 de Abril de 2005 
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PES emu ANOS 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


R.da Alegria, 2115- 
com esplendidas vistas 
eumgrande sótão 
Armazém na Foz 
C/100m? 

R. Cadouços, n.º 4 


Tim.: 967 776 020 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI KITCHENETTE- Mobk- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constilui- 
do por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 934160084. 


T1 KIT com licença. Rua 
de Camões. 275€. Telem.: 
91 945 6240 


T1+1 com arrumos. Rua 
de Anselmo Braancamp. 
325€. Telem.: 91 945 62 
“0 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nova, icença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jerdim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC. 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


TY, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 987197417 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, Hospital S, João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elovador. Tel. 
222050101. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
834160084. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MaiaCentroc! gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254912. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 [963774707 


T1,T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
ia, o/lugares de garagem 


222086712/918788600, 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara: 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 
T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. eis. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons -acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788500. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 
estacionamento. - Tels. 
914569095 / 919254430 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


2T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Tels. 222089035 / 934160084 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930. 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/ fiado- 
res o referências. AG. Vieira. 
Tolofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licença de habi. roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133 


TI ET2,Cilicença de habi- 
tabilidade, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ET2, mobilados o equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antes inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 


QUARTO, muito bem siua- 
do no centro do Porto, a 
“cavalheiro ou senhora em 


casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub. jovem, como novo. 
229752884 | 
963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 


com 3 quartos, jarcím, terra- 
ço. Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels, 222086712 / 


918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acess[- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


TS FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupel- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 /967197417 


T1 E T2, Porto, cl lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Tel 
223403606 - 934156217. 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels, 222086712 
1918768800 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
/ 983774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
ada. Tel. 222089033 


T2, em Miramar, com sui- 
te, 


jidromassagem, aque- 
imento central e um lugar 
de garagem Teis. 223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we o marquiso. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
geme c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado é 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis. 226067210 /967197417 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. 
222089034 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


271, Mob. e equip. do luxo 
Foz e Antas. C/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 984229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telat, 
223403606 - 934156217. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Tels.222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade Tels. 222086712 
1918788600 


T2, emGaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis.222086712/918788600 


T1,T2,T3 ET4, Gondomar, 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidad 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, ao Galahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telel.222085712918788600. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar do garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penaliel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TO, Pedras D'EI Rel, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
“ao mês ou quinzena. Bom 
Telem.: 91753530: 


2 Mo ILIÁRIO 
COMPRA 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Teis.934156217 
1222088033 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565. 
1986130537 


GRANDE PORTO 


CAFÉ, bonito, bom situado 
em Guifões. Telm. 914937249. 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef.914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita 
ção oucasa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Cond 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 Mo ILIÁRIO 
SD  PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
luário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av, Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto, (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entradi 
Telef. 934160084, 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
1222089033 


DISCOTECA, Modema, com 
940 ma, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
994160084 / 222089035 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


GINÁSIO, com 380 mê de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919720548 


BOITE NOVA.83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4horas.C/ habitação e par- 
que privativo, Tels. 919025930 
[914295032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, aspla- 
nada, salão de Jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não perder. 
Tels. 252855565 / 
936190537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel, Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (823) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
É vENDA 


PORTO. 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | 17781409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779. 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na retação ren- 
da, movimento e preço. (218) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


TI ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179, 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq.central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel. 226008437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/'sala rec, quartos c/15,14 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima) Prédio moderno. Tel, 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tabilidade. Telet, 223403606 
- 918788600. 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We, Tel. 225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713997/4 3 914791248 
- 938322414 - 963384124, 
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T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, t. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


LOJA C/ãa M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSP'S.JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229719991/4 3 = 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


T1-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
c/ garagem + arrumos. 
Tele.  229534661- 
969002744. 


T1, Areosa, mobilado, 
terraço, junto a transpor- 
tes, excelente oportuni- 
dade. Tele!. 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1, na R. Santos Pousa- 
da ao Central Shopping, 
muito airoso, mobilado e 
equipado, a vagar no fim 
do mês, c/ possibilidade 
de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938302414 
- 963084124. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite, Telet. 
226008437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, lerraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/49 - 914731948 
- 938322414 - 063384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
unidade. Telm. 968493215, 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guitões, c/ ga 
semi-novo. Telef. 223403606. 
3415621 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3+1 Águas Santas, do 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3,c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telel. 223403606 - 
934156217. 


SR” HORA - CONTINENTE) 

TI sós7a90e «17300c. 

Tosisó img nsne. 
NOVOS - P/ HABITAR 


NTRAL E ASPIRAÇÃO 


OBRA - 917 209 712 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascentefpoente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Tele. 229534661 
- 969002744. « 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Teis. 
229713997 / 963384124. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tols, 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef, 
229713991/4 3 - 914791348 
- 838322414 - 963384124, 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no Padíão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Telef.918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, s 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 /914731248. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para q as ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5797179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palaceto todo em podra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (a25) Teis.22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,T3 E Tá, Mobilados 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130597 * 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 | A 
918788600 


Ti, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600, 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto hal 
tar, c/ suite 
aquec./aspiraç central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telel 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local 
Óplimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfona. Bem localizada. 3 
quartos, el. Tels. 252855565 
[886130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tess. 229712943 / 908302414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq, Nas- 
cente. Telef. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 /934160084 


T1, em Matosinhos, com 


1934160084 


T2,T3 ET4, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telel,229713997/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2, 36 Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade, 
Telef. 918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indi 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas. 
áreas, garagem individual. 
Tels. 209719991 / 063384124. 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750/963040077. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
Te citerraço, gar, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130597 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilida: 
223403606  - 


T3, Ermesinde, com Terra- 
go. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 


equipada. Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
228720077 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo Tá, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2297528884 | 963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614972 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Pródio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha fotalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 mê para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
| 919254430 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 we. Óptima 
localização. Tel. 226166550 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2ET4,GAIA, C/lugarde 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiiddade. Tele!. 222087080. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO mê, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poça de água, 
com baixada de luz definiti- 
va, Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guim 
rães, Com sótão, logradou- 
fo, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


LOJA/STAND, em Santo 


Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3, Terreno 
com 600 m2, Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar, Tels. 258807400 / 
967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma do Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo. 
investimento. Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti. 
do na Câmara. Monte 
CordovalSanto Tirso. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
Sptimo investimento, total 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (826) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca do 300 
m2. Tels. 252855565 -/ 
936130537 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2297528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, CY garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra py restauro, Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2, Tels. 
253609400 / 967042846, 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modérno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio, Tels. 252855565 
1936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
“casa com moinho para res- 
taurar é vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jass, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 /936130537 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280. 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels 
252855565 / 936130537 


VENDA 


VWGOLFIV, 110cx. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119689, 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, do 


JE/DANEEN/ACIABS + 
fic/caixa CD/FC/REJAir- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. cródito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telom. 938517441. 


VW PASSAT TOI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacioné 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CIVE.IFC.ID.A.N.E. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme. 
com fecho de vidr. 
tes o preus (memo o verão) 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Tolm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Parscula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilc- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCME/DAJREJE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garanta de 1 ano, Pre- 
go: 8250 Euros (1680 cts), 
Tm 912262131-917246559. 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CFCIAVEJREJENIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
“ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 


bonito 
JEJDAJENJA CJABS/Hi- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE.ABS/Aibags/ Vol 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito alé 72 meses, sem 


entrada. Garantia tano. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONE/DAITAJACUE + 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Pos. de crédito alé 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131.917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEFCREITAE. 
NE JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1 ie de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
Cv, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2e7729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96. À trabalhar 
e andar, Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
97534137 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
ci 3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 13GT, de 3 por- 
tas, de 1932. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO YAMAHA, 1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia 6 facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, ASV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 38, com garan- 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEFC/RETAEU. 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial, Telém. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


sum Z32.0, de 2000, c/ 
ntia é facilidade de 
Feagamenta Te 226086423 
1229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


50 PUBLICIDADE sen de PS 


BMW 3251, Coupé de 92 | YAMAHA, R6, nova. Cré- | 5 PESSOAS, pretende-se | JOVEM, informático, cons- í PINTURA, vendo tintas, | | [AA] [hI7] 
de 84, crédito até 60 meses, | dito sem entrada até 60 | comboa apresentação, dis- | trução de páginas Web, CLINICA EL BOS( JUE vernizes, diluentes, pinceis, ] 3 L 
com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | ponibilidade imediata e se | HTML, ASP, c/ Base de trinchas e uma vasta gama | | É l 
225096454 / 917534137 | 227729535 / 227729596 tem idade entraios 18 e os de material para você pin- 

tar como um profissional. 


45 anos, não exite, marque | Viecaraujo & hotmail.com. 


FORO, Fiesta, 1.25 16 | OPEL, Corsa, 1.2 16 v de trevista através do | Telm. 934572676 4ri Teis.918714509/227119715 

Techno de 3 portas de | 2001.Tel. 229686678 ToLEEDSASDAIT ES Tratamento voluntário DR Sl ESTUDANTE 
AbriISG A trabalhar e andar. | ——————— | tLPCMOr | RENDIMENTOEXTRA tra- da gravidez CARABINA, e espingarda, 

Telm. 954646429 balhando em sua casa 9 


ambas do séc. XIX. Bom 
al ED Ada enviando publicidade. Para preço. Telef. 93-467.16.94. DE ANATOMIA 
empresa em expansão de | informações envie mensa- = 


equipamento hoteleiro Teim. |. gom com nome e marada | |RBMJ UH]:]3)/ Md] SP) =) = DNA] | asmorocia, savcoseu | | DESEJA CONHECER 
sessamsi7 | completa Telm. 918740897. ascendente? Sua verda- ALGUÉN QUE AJUDE 
EE E Ra deira personalidade? Car- 

dote 4s ares sa da as] 0034 917 663 396 | NEEM 


18 aos 45 anos para área | pesados, a morar no Port, to através das cartas. | | AESTUDAR 
le Administração. Tel. | para qualquer serviço. Telm. Psicologia - sabe vocação 
259518502. 968277087 MADRID, ESPANHA profissional a seguir? Con- 


sultas à distância, Cursos | | (O CORPO HUMANO 
91 414 3321 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1999. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
cródito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 


de astrologia. Tel 918740897. 
MERCEDES, Vito 108 de E 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 


RELÓGIO, de farmácia da 


EM PORTUGAL marca Boa Reguladora Ano | | (enviar SABOR 


fo) 

Tels. 225096423 / | [NM grande Campanha de de fabrico: 1943, estado - AO 3399) 
229547504 a Natal. .e muito mais. Entra- pato Telef. 91- 
AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, a (ii pa tee E >" | MÁXIMO, e instituto, New 
com Ivro de revisões. Gi = PÃO QUENTE, ao trespas- FIO, de soldar, com 1.2mm PSICOPATOLOGIA | Center, gerência inicial. 
tia e facilidades de paga- MANICURE/PEDICURE, se c/ pequena entrada Tolo. | do espessura, om grando | CLÍNICA, formação Pós | Imcomparável. Único. Novi- 
mento. Tels. 225096429 / ) di LE 934160084 quantidade. Vendo, bom pre- | Graduação - sábados -.Psi- | dades. Aceita-se menina. 
229547504 E ia TR SP — | Go pela oportunidade, telt. | factor. Tels. 229563088 / | Taj 225106891 

tagem em salão de cabe- TALHO, ao trespasse c/ | 227113715 229563446] - - 
TRIUMPH, Trophy 1.200, leireiro, no Contro do Porto. pequena entrada. Telef. 
amam | —  PRECISASE | Telet.934160084. 934160084. LANTERNA, de carruagem | ESCULTURA, em bronze, BRA ILEIRA 
até 60 meses. Com garan- RE DE je | baixo relevo, assinada por 
a o conudaar" | COLABORADORIA, ADMITE-SE, pessoas dos GABINETE DE CONTABI- Eixo deoanam docas | Henrique Moreira. Telm. 


LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- = 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, | FORMAÇÃO 
S. social e Gestão de Pes. | PEDAGÓGICA, Inicial de 


963105806. 


imobiliária, c/carro.Zonado | 18 aos 45 anos para área 
erra: 
Essa Grando Fonoi grrenda- | do Telecomunicações. Tl. 
mentos, vendas e trespas- | 253518502. 
CORO, MANSIT Os. AD | sos. Bons ganhos c/futura 
) e” garantia e | Com ou sem experiência, 
faclidades de pagamento. 


boneto, Telef. 91-896.90.28. 


Estou sozinha 
e gostaria 


PESSOAS, selecciona-se 


nós damos formação. Telef. q soal, Etc. Vai aos clientes | Formadores, Cursos de For- 
Tal. çoRS0S642S | | gogrgooBa 209409606 | Cds | ——— | dora onraga 6 recolha do | mação. Reifactor. Tels 
ra soe E JOVENO oa Ea ra. Incentivos e rendimento | CURSOS DE AUTO- | documentos. Preço muito | 229563088 /229563446 de conhecer 
MERCEDES, E, 220,CDi, | Gade imediato ambiciosos, | aliciante. Tel. 229432807 MAQUILHAGEM E | acessível, 934160084. RES) Pinschar é Coder 
garantia e facilidades de | tamos para si rendimento MAQUILHAGEM PARA | ) homem 


Tels. 225096423 º | COLABORADOR(A), para | PROFISSIONAIS, Tolom.: | CONDOMÍNIO FECHADO, | Lindos. Telm. 963048959 
1229547504 rare do da Leo pe Imobiliária, Zona de Gran- | 966750077, emailinfode- | Rio Tinto, salas e espaços. | ——————— —— 
tinua e oportunidade de | de Porto. Alugueres, vendas | liska.com, wwrw.e-liska.com | Atmazém 1500 m2. Espa- | ANTIGUIDADES, restauro, 


inteligente 


NISSAN, Patrol GA 2.8 


etrespasses. Bons ganhos, gos pirecolhas de autoca- todos os tipos. Orçamentos < 

SE, do 2000, c/garantiae | Cla Tel 22002007 | o Comviatia pró: | COZINHAS - Vende-se | favanas, atrelados, barcos, | grátis. Tels. 225507106 / õ e educado 
facilidade de pagamento. | OPERADORAS, Telemar. | pria, com ou sem experiên- | recheio de loja de cozinhas. | motas água, automóveis, | 933741545. S 
Tels. 225096423 / | Yoting, para a zona da Maia, | cia. Telm. 834160084 URGENTE. Telem.: 91 945 | “tc. Telef. 912262131 OSS SN SH 
fEmcaláiias com ou sem experiência, | ——————— | 6240 LARS IDADE, S.Mame- | QUADRO, à Óleo, assina- (o) 
s dos 21 aos 45 anos. Entra- | GRANDE PORTO, admiti- | iceiemeno 200 ? á ” | do por Pedro Olayo. Impe- = 
MERCEDES, Sprinter212 | qa imediata. Tel. 229432899 | mos para integrarem equi- | CABELEIREIRO, ao tres- | de Infesta, tem vaga em quar | cave), Telm. 917944802 = 


passe ou à exploração, Telet. | to duplo e quarto individual 


D/30, de 99, com garantia a 
m e dinâmica 10 pes- 
& facilidade de pagamem- | PARTTIME, (MF) a con- Eoas, Oporiunidado real de | 934160084 *| Que pivado medem Cone” | AUTOMÓVEL, da marca =) 
s Adi 2es toa! cretizar os seus sonhos. | carreira. Tel. 229432807 mera SEM | sonuco, modelo 4001 de 

plena Grando negócio. Área do | "DDD | RENDIMENTO EXTRA Ta: | ENCARREGO-ME, do todo | Corda com mudança. (Brin- PORTO, em Pereiró, 2 
nutrição, trabalhando a par- | CABELEIREIRO, ou Aju- | balhando em sua casa | tora | quedo de colecção). Telet. meninas, 25 € 29 anos, mei- 
TONOTA, HiuxTiackor4rá | tirde casa ou decutrolocal, | qante (M/F), que saiba. Alu- | enviando publicidado. Para Pichelero Pequenas egram | 91-896.90.28 ASTROLOGIA, Sabe oseu | gas e elegantes. Domici- 
je 5 lugares, salvado, de | 4 hora por dia. Telm. A informações envie mensa- > >—— | ascendente? Sua verdade figo lasholélsiioici Tel 


tar. Ordenado fixo e comis- des remodelações. Tel. 
Fev/2002.Tels. 919462301 | 916735015 / 916715704. gem com nome e morada | 355 ara?” | FAZEMOS MUDANÇAS - | ra personalidado? Carto- | goaareg2o 


1917908946 ESSES js ci ra completa. Telm. 918740897. | TIMON! SOON” | para todo o país. Embala- | mância - aconselhamento 
 urgem- E BO | eee através das cartas. Psico- 
FORD, Fiosta 1.25 16 | to, Entrada imediata para | Sábado. Tom. 994160084. | MÁQUINA DE COSTURA, | PSICOLOGIA colado | eso manem segs | ogia, sabe vocação pro. 
Techno, de 04/96, com 3 | salão no Porto. Teis. Singer, (antiga) de pedal. | oa aOBa 7 220sasda6 | ro Portos Grande Porto 15 | Sional a seguir? Consultas 
portas. Salvado. Telm. | 222087080 / 934160084 EMPRESA, em franca | Cabeça fixa. Telm. fo Porto 6 Brando Cria, à distância. Cursos de astro- 
919462301. = | expansão admite 10 cola- | 994525194 FALTE anigo (686300 | Srconenã re TOloM. | jogia Tel 16740867. 
(SENTI dé E posa do || VENDEDORES co aniços | em poscelana da fábrica, | ————— 
A diversos de equipamento | sentação cuidada e idade | CENTRO DE ESTUDOS; O ' mi 7 = == 
2001. Tel. 229686878 hoteleiro. Telm. 966528417. | até 45 anos, não exte.Con- | Labirinto”, precisa de pro- | Vista Alegre, olicromado. aiquaÇEm Sera 9 
> | tacte-nos. Tel. 229432815 S És e ursos de Formação. Psi- a 
Ernane | coinonsonstaa | St eo Loo | e eco EATON TED DRTOS Recém chegata 
j ido OBRAS, Porto e arredores, 
crédito até 60 meses, com | piliária no Porto, com viatu- OFERECE-SE ta-se o envio de CV. Rua | qo todo o tipo, Pé * | 229563446 ] 
ou sem entrada: Tels. | raprópria comousemee | — SEERECESE — | Soagos dos Roi, 755, Sala | do 9do o ipo Pon. o gran | E — gostaria de 
225096454 / 917534187 | riência. Tel 834160084 SENHORA, passa a fero, | 1:203-400314V N.Gaia. | 252087080 / 94160084.” | SAND DANOIS, nascidos 
FATUNO, braco do 1900, | COLABORADORIA, para | "8! do domcíto. Só Zona nao | nd conhecer homens 
"com 04 millma, Fabio cen- COLABORADORA, para Centro de Vila Nova de Gaia FAZEMOS TRABALHOS, ROUPEIROS, embutidos, cendentes de Gansos de 
Ta vidros elêciricos e jem. | imobiiáriac/caro MF; Zona | Ce o Porto, Telem: | pintura, entulhos, trolha, | axacuto na perfeição Orça: | Visy. Paia à vista, pretos, ara amizade 
tos Tels 225990440 7 | do Grande Porto. Arenda- | qraf2aaag, 4 transportes e mudanças para | montos grátis. Telm. | vacinados e desparasitados. h [ 
Pata id mento, vendas e trespas- | S!ÁlZBo | iogopaís Contactar:Gaia- | gisporago * | Telm. 962303753 
ses. Bons ganhos c/ futuro, VIGILANTESEGURANÇA, | 9531234895. Mamedoinhos | —>—> > | OU sexo 
FORD, COURRIER: G/ou sem oxporiôncia, nós | Sa ta - 961624801 Porto - | TERRA NOVA, cachorros. | MARFIM, peça muito anti 
lo 1987 por gama | damos formação. Tim: | Tel 969655877. Filhos de campeão. c/garan- | ga. Telm. 963105806 ——e——— 
tia o facilidades de paga- | 834160084/222087080. | (me cucta DE LIGEIROS, = tia. Facilidades, Envio para | ———— pr SOL 
mento. Tels. 225096423 / riência de condu, | CAFÉ-BAR, ao trespasse. | Iogoo País Tels.227120747 | MUDANÇAS, todo o País. Enviar 
ZOBSATEOM TEM, vontade de vencer, | com experiência de condu- | Tajaf. 934160084. [9933547484 Tel. 229014966 99 
2298471504 | ambição, disponibilidade | Gão e distribuição de pro- | —— > ao 33 
BMW, 316 1-Exccutvo, do | ques e quer rendimentos guto; rormó) pe Edo Ponce EO CANDEIA, muito antigaem | COCKER, oferecemos trei- 
S7. Garanta o facidade de | acima da média o excelen- | SENHORA OFERECE-SE, | Armazém 1500 m2. Telet. | gu pacagoso = em Ned pm A 
1229547504 fe ambiente de trabalho, con | para tomiar conta de pessoa | 912262131. > ——— | obediência ou quando e dele. MULATA, novidade brasi- 
tacte-nos. Tel. 229432899 | idosa das 21 horas às 9 LIMPEZAS, entulho. Faze- | chedência cu guarda ade ESPANHOLA leira de 23 anos. Peitos 
APRILIA, RS 50, nova. horas, com carta de condi | LAVANDARIA, ao trespas- | mos e ramovemos. Tels. | 97702250 grandes, boa bunda. Domi- 
Crdio som nada cê 60 | COMSSIONISTAS rr | gão, 100% responsável. | 5. Tolo 34160084 255614777 / 224159032 E ellos (o hotéis. Tel 
alem. [= 
meses. Com garantia Tels. | | rogio, representante de | 914745135. BUFETE, ao trespasse c/ | MONOGRAFIAS, do POR. | PRODUTOS, naturais home- Recém separada 


227729535 | 227729536 


mais de 100 mil artigos de pequena entrada. Telef. | TOGVN.GAIA, impecáveis. | Opáticos, floterapêuticos, 


y s e TRAVESTI, Antonelia, em 
VW PASSAT, 1.9 TOI, de Contacte | TRABALHO, preciso dotra- | 934160084. Execolontos documentos. | dietéticos e de cosmética | | Mito atractiva | | Braga. Exclusividade. Lor 
1999, com livro de revisô- balhar, tenhocartadepesa- | ==, | Telm. 963105806. natural. Tels, 229759019 / tinha, dotadíssima. Saídas. 


dos, moro no Porto. Dou refe- | HIGIENE, a doentes no dom 


es. Garantia é facilidades 


914043108] gostaria de Ap. de luxo, discreto. 24 


PESSOAS, (M/F) dinár 


de pagamento. Tels. rências. Telm. 968277087 | cílio por senhora creden- | ROTTWEILER, 2 fêmeas, horas. Tel. 964650424 
225096423 / 229547504 | cas, para atendimento ao ciada. Telem. 918235088. | nascidas em Jan. cilop e | ASPIRADORES, de relva, o 
= | público, Supervisores até | PARTTIME, cavalheiro,em | 22770 ,,20 7,77 | afixo. Pais à vista. Excelen- | compressores e carrega- conhecer 
MITSUBICHI, Pagero,2.8 | Gerôncia. Comércio, Tele- | horário a combinar emqual- | RESTAURANTE, ao tres- | tes exemplares. Tels. | dores de baterias diversos, 
GLS de 98, bom preço. | comunicações e Campan- | quer actividade, com carta | passe ou exploração. Telef. | 256926831 /917774535 tudo a preços espectacula- homem para JOVENZINHA 
Telem. 914939234 Ly E a E AA (ad de condução. Telem. | 934160084. = == | Togo Tais, OIT 14SOD 7. 

Entra s À Doo | BMOEDAS, antigas em pra- 227113715 7 
SEAT IBIZA, Tuning, de | Tels.229389427 /229387487 deoess. "| VENDO, Mobiiário para | taTocee to cus Telm, | o || amizade ou sexo 
1994. Tels. 225390330 / | Comennnes 1. | LAVAGEM DECARPETES, | cabeleireiro:2 bancadas em | 96 3105806. CÃES, várias raças. Tels. 


962629138 VENDEDORES, precisam- granito c/ espelho+ 1 ram: | ——>>—>————— | 229284834 / 916072252 
=D | soparaempresarepresen- | Em Caso de inlorosso POr | paca lavagem. Designexcl | LIVROS, a colecção 'Os | Sm RE 
MOTOYAMAHA, R1, nova. | tanto do mais de 100miart- | caos; acoza0gas sivo italiano. Contacto | Grandes Juigamentos"e"Os | BALANÇAS, diversas, em 


Crédito sem entrada até 60 | os de equipamento hoteleiro, | LOCO | 99128627. Grandes Romances Histó- 
meses, Com garantia. Tels. | com representação exclusi- = |, ricos", embomestado. Telm. | au gre Om Quer conhecer 
227720595 | 227729596 | va.Tolm. 966526417. PEUR ER ADO Ria Cr 963105806. Bsouto E 

dito, com experiência de 3 homem com 


VENTILAÇÃO montageme | 
CALENDÁRIOS, de bolso, Sa eia 
VENDO muitas quantidades comqua- | manutenção. Trato. Orça- | EsTyDIO, no centro do Por experiência 


lidade. Telm. 963105806 mentos grátis. Tel 967568020. | (5 não tem cozinha, só para 


RENAULT, Laguna, 22TD, | EMPRESA, no ramo dos | anos. Telm 939762063 


RXE de 97, crédito até 60 | electrodomésticos, admite 
meses, com ou sem entra- | 12 pessoas. Exige-se para | REFORMADO, com carta 


da. Tels. 225096454 / | entrada imediata apresen- | de pesado, precisa de tra- A Set, a 
917534137 tação cuidada. Com ou sem | balhar, qualquer ramo. Telm. Jazigo Agramonte À | A yarÁ, lima de const, | OBRAS, pequenas e gran- | dormir ou encontros amo- para o que 
>>> | experiência. Te. 220492899. | 968277087 o.4 pratelei- À | civivendo Ancara comple | des reformas, Orçamentos. | [0505 Aluga-se arara surja 
MERCEDES, C 220 CDi, ADO E Edge] e obras públicas e particu- qua oie 222087080 / | ou mês. Telef. 962003870. q 

de 1999, com garantia e | GAIA, m/F, com conhi EDI RA, de Infância, . Jaraê, Com code de equi 160084. ES ===> 

facilidades de pagamento. | mentos de escritório. 18 a0s | com 3 anos de experiência, Melhor Oferta. eviatuas.Muto ugentepor | o | PORTO aoMarquês.Domi- | |fEnviar FLOR 


Tels. 225096423 / | 25anos. Entrada imediata. procura colocação. Tél. motivo de saúde. Tels. LABRADOR, e Retriever, | nação. Travestimento. Chu- 
229547504 Telm. 917513599. 964317415 Contacto. 96 282 97 60 222086712 / 934160084 cachorros. Telm. 963048959 | va Dourada. Tel. 914557495 


o 3399 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


“esa Re 

DIRECÇÃO-GERAL 

DOS IMPOSTOS 
DOF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


Leopoldo Manuel Dias Fer- 
teia, Chefe do Serviço de 
Finanças de Vila Nova de Gaia 
A cita, nostermosdoan."242º 
do CPPT, os credores descon- 
hecidos e sucessores não habi- 
itados dos preferentes, para no 
prazo de 15 dias posteriores aos 
2 acontarda publicaçõodo2º 
anúncio (publicados em dois. 
números seguidos, reclamarem 
os seus créditos, a graduar no 
produto da venda que se ven- 
ha a efectuar no Processo de 
Execução Fiscal nº 
3964200201000393 e APS dos 
bens penhorados a CANDIIGHT 
- ARTIGOS NORMALIZADOS, 
LDA, nif. 03939188 com sede 
em, das Lages, 538 - Canelas 
=V.N, de Gaia, por divida de 
NA 

Mais faz saber que no dia 02 
e Junho de 200, pelas 10 horas, 
neste Serviço de Finanças, se há- 
de proceder à venda, por pro- 
postas em carta fechada, dos 
bens abaixo designados e pen- 
horados ao entcatado no proces- 
so supra referido: 

1-Umafotocopiadora Toshi- 
ba Mod BD 31.10 - 50,00 €; 2 - 
Uma máquina de escrever Broth. 
er Mod AX-1IO - 10,00€; 3 - 
Uma máquina de calcular BMC 
Mod 1212 POS - 1000€; 4 -Um 
fax Xerox Mod 7007 - 10,0 €; 
S - Uma máquina de injecção 
usada Windsor série 10534 - 
2500/00 € 6 - Um moinho usa- 
do MAP Plástico - 200,00 €; 7 
Uma máquina roscadora de por 
cas Mod. Etebarri-200,00€; 8 
- Uma máquina de furar Zuriy 
Mod CM 16 - 20,00 €; 9 - Uma 
estufas) marca 1.001,00 100,00 
€;10 - Uma máquina de furar 
sem marca - 15,00 €; 11 - Uma 
guilhotina mandal de 1400-1500 
€ 12 - Uma viradera manual - 
15,00 6; 13 - Sei bancas fabris 
em feto 1.50475 100,00 6:14 
- Uma tina de trdoitilenoeléc- 
rca BO 00€, 15 - Uma máquina 
de cortemarcaEiselen 07512 
- 15006, 16- Uma rectficado- 
radecorrente 500 amp. 1967 8 
volts - 150.006; 17 - Um porta- 
paletes elevatório - 50,00€, 18 
- Um esmeril sem marca 10,00 
€:19- Doze expostoresemvidro 
-200,00€. 


na quantia total de 4.470,00 € 
(quaso mi quatrocentos eseten- 
ta euros) 

Todos os bens penhorados 
estão em razoável estado de 
conservação e funcionamento. 

Os bens aqui penhorados 
foram entregues a José Cláudio 
Sousa Monteiro Carvalho, es 
dente na Ty da Av? 4 - Lavra - 
Matosinhos, juntamente com 
cópia deste auto, que deverá 
exibir os bens a quem poten- 
calinteressado entreas 14 cas 
19horas. 

As propostas terão de indicar 
osbensa que respeitam, ea sua 
abertura far-se-á no dia e hora 
referidos, pelo que terão de cr 
entrada este serviço de finanças 
até âquelahora, indicando exte- 
ormente o respectivo proces. 
so. 

“Apenas serão aceites as pro- 
postas queidentficarem o pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia do bilhete de ident- 
dade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos que os 
proponentes estejam presentes 
à abertura das propostas 

O valorbase da venda cor. 
respondente a 70% do total 
Indicado, não podendo ser con- 
radas propostas de valor 
inferior. 

Valor base de venda €3129, 

Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 13 de Abril de 
2005. 

Eu Maria Manvela Gi Gomes 
Moreira Martins, servindo de 
escrivão subscrei, 


O Chefe de Repartição de 
Finanças, em regime de subst. 
Manuel 


Dias Ferreira 
A Escriv, 
Maria Manuela Gil Gomes 
Moreira Martins. 


Importa a presente penhora ” 


OComércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE 
VILA NOVA 
DE CERVEIRA 


EEE RES 
COMÉRCIO DO PORTO 22 - 04 - 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Processo de Loteamento nr.4334/82 
Rua da Felgueira (Lote 2), Freguesia de Rio Tinto 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do 
artigo 22º do Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, na sua 
redacção actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº380/99, de 22 de 
Setembro, se irá proceder ao período de discussão pública do 
pedido de alteração ao processo de loteamento nr.4334/82, requerido 
pelo proprietário do Lote 2, sito na Rua da Felgueira - Freguesia 
de Rio Tinto, pertencente a Delfim da Silva Rocha. 


A alteração consiste na alteração da tipologia da construção 
existente, de unifamiliar para bitamiliar. 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e 
iniciar-se-á em 26/04/2005. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas 
às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento 
de Gestão Urbanística e Obras Particulares, na Repartição 
Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões 
ou reclamações dos interessados deverão ser apresentadas por 
escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal, identificando devidamente o seu subscritor, e entregue 
pessoalmente ou remetido através do correio ao serviço acima 
mencionado. 


Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que 
irão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Abril de 2005. 


O Presidente da Câmara, 


(Maj. Valentim Loureiro) 


= = 


COMÉRCIO DO PORTO 22 - 04 - 2005 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
AVISO 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


Alteração ao Processo de Loteamento nr.1329/94 
Rua Particular dos Regueirais, Freguesia de Rio Tinto 


Major Valentim Loureiro, Presidente da Câmara Municipal de 
Gondomar, torna público que, nos termos do artigo 27º e nº 3 do 
artigo 22º do Decreto-Lei nº555/99, de 16 de Dezembro, na sua 
redacção actual, e artigo 77º do Decreto-Lei nº380/99, de 22 de 
Setembro, se irá proceder ao período de discussão pública do 
pedido de alteração ao processo de loteamento nr.1329/94, requerido 
pelo proprietário do Lote 1, sito na Rua Particular dos Regueirais 
- Freguesia de Rio Tinto, pertencente a Rio Confecções, Ldº.. 


As alterações consistem no aumento da área de implantação e 
área total de construção em cerca de 48m2, e construção de 
alpendres exteriores com as áreas de 352m2, 63m2 e 25m2. 


O período de discussão pública terá a duração de 15 dias e 
iniciar-se-á em 26/04/2005. 

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas 
às 12.30 horas e das 14 horas às 16.30 horas, no Departamento 
de Gestão Urbanística e Obras Particulares, na Repartição 
Administrativa de Rio Tinto, sito na Rua da Boavista, e as sugestões 
ou reclamações dos interessados deverão ser apresentadas por 
escrito, através de requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal, identificando devidamente o seu subscritor, e entregue 
pessoalmente ou remetido através do correio ao serviço acima 
mencionado. 


Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que 
irão ser afixados nos lugares de estilo. 


Paços do Município de Gondomar, 12 de Abril de 2005. 
O Presidente da Câmara, 


(Maj. Valentim Loureiro) 


PUBLICIDADE 51 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE LOUSADA 
1º suo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 637/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente 
Santo, SA. 

Executado: Nuno António 
Martins Ricardo Romão, 

Nos autos acima identiica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, notificando os herdeiros do. 
comproprietário Luis Antônio 

Ricardo Romão, com 

ncia em Praça de 
República, 104, r/C Dt. Vendas 
Novas, de que na pendência dos 
presentes oi, para garantia do 
pagamento da quantia exe- 
quenda de € 998.049,85, orde- 
nada a penhora do direito per. 
tencente o executado, Nuno 
“Antônio Martins Ricardo Romão, 
a 8 do prédio urbano com- 
posto de cada de habitação de 
RUC com 13 divisões, corredor é 
logradouro, coma área cober- 
tade 857 m2 e área descaber. 
ta de 1.528 m2, confrontando 
de Norte com Vitorino Martins 
Romão, Sul Avenida 25 de Abril 
e Francisco dos Santos Silva, 
Poente Câmara Municipal de 
Vendas Novas e Nascente Rua 


reguesia 
oart* 1878 e descrito na con- 
“servatória do registo predial de 
Vendas Novas sob o nº 


Ficam ainda notificados de. 
“que podem, no prazo de 10 dias, 
decorrido o dos éditos, fazer as 
declarações que entenderem. 
quanto ão direito do executa. 
do e no modo de o tornar efec- 
tivo 


Lousado, 30-03-2005. 
A Juiza de Di 


“Omi oO “mat 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 

Pta io CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO ; DE CAMINHA 
PROCESSO: 1154/2001 

BRECUÇÃO ORDINÁRIA AVISO 

Produtos Químicos, Lda. "CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL PARA PROVIMENTO DE 
Executada: “Com. UM LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR DE 1.º CLASSEISOCIÓLOGO - 


Produtos Químicos, Lda. E 
Nos autos acima identi- GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR 

ficados foi designado o dia (Me) 

18-05-2005, pelas 14h00, 

neste Tribunal, para a adiju- 
dicação com abertura de 
propostas, e adjudicação, 
que sejam entregues até 
esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, e pelo 
valor de € 70% do valor 
da avaliação ou seja para 
a verba n.º 9 € 10.125,50 
e para a verba n.º 10 € 


Nos termos do n.º 1 do art.º 28.º do Decre- 
to-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, faz-se 
público que se encontra aberto, pelo pra- 
zo de-10 dias úteis a contar do dia ime- 
diato ao da publicação do aviso no “Diá- 
rio da República, 3.º série, n.º 78, de 21 de 
1.550,00, pelos Intereisa. Abril de 2005”, concurso interno de aces- 
cos na cenmpra dos segun: | | so geral para provimento de um lugar de 
tes bens: Técnico Superior de 1.º Classe/Sociólogo - 
PR elo bg Grupo de Pessoal Técnico Superior. 
cedes, modelo 2000, ligei- 


TO pastageiros, com 230890 Município de Caminha, 21 de Abril de 
kms, no mostrador, 
liado eme: 14,465,00; 2005 


Verba nº 10 -Uma moto 
marca Suzuki, com 29608 
kms no mostrador, matri- 
cula 57-26-€F, avaliada em 
€: 2.500,00. 

Dos bens penhorados é 


A Presidente da Câmara 
Dr.º Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


fiel depositária a D. Maria 
de Lurdes Horta Cordeiro 


TORRE IS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
menos DE VILA NOVA DE GAIA 
A Juiza de Direito 


Si mad 
ANUNCIO 
Dr. Leonor Pimenta 


Err) 

Ribeiro PROC.º 5966/04.9TBVNG - 1.º VARA MISTA 
A Oficial de Justiça EXECUÇÃO COMUM - VALOR: 87.807,32€ 
porta pr Cação de aee em pre incerta (tg 2447 48 + CP) 


Elias, com domicílio pro- 
fissional sito na Rua Fer- 
nando Lopes Graça -S. Cos- 
me - Gondomar. 


Gondomar, 30-03-2005 


A Gra Feando Pe fere 
Exequente ano de Investimento imobiliário, SA 


“Oleo Ns 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 


a: uutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3056/04 3TBVLG 
INVENTÁRIO (HERANÇA) 
Requerente: abel Mara 

rea ara Fernandes da Sia é 
cut 

Inventariado: José orge Fer. 


Nos autos acima identificados 
correm éditos de 30 das, contados 
da data da segunda e Útima publ 
cação do anúncio, citando os ime- 
ressados: Rui Manuel Moteita da 
Siva, domo: Rua Vasco da Gama. 
Nº 368, Valongo, 4440-Valongo, 
sendo a indicada aúltima reslênia 
conhecida, para os termos do inven-| 


“do Cabeça de Casa ou as Indca- 
ções constantes da sduas declara. 


ções. 
Fica advertido de que só ob 
gatária a constituição de advoga 


do caso se uscitem ou discutam 
questtesde direto e ainda em sede 
derecuro, 


Valongo, 14-04-2005, 


O Jul de Direto, 
Dr. Fernando Besteiro 
A Oficial de Justiça, 
Cristina Zilhão. 


Executado. Antônio Eis Peer Serão de Veiga e out, 


ale NES ORECTOERNOAMENTO DA CAÇÃO 


osteorpr oeets do dps o at 48 do ig de oco 
TRIBUNAL JUDICIAL GR, ot lt de 0 it) a, cotados data segunda e lima 
DE VILA NOVA DE GAIA| | sobcaçidoanno, crandooeeaad Até Ee Sed Vea com 


item resdbcaconecida na Praceta Or Venceslau de, 21 - Ae 7-6 sq, Via 
cenizocva. do Pao, Via ova de Gl, para no prato e O (nt) ds, decido que seja o 
Ç “os tos pague Cu desu apoção À exção ua telerencida, ns term do 
ANÚNCIO at", nº Go CPE O duplicado do requerimento ext ea cópia ds doc 
mentos encontram e à dpeção do citando a Secretaria 1 Va Mia do Tt. 

PROCESSO: 8354/04. ITBVNG | | nal sic de Via ova de Gia 


MEIOS DE OPOSIÇÃO 
ITEROIAMABILTAÇÃO | | A no ais? a tda cond 
Regente Facto Dorinos | | preço per ardor conto de Ago, 
dorso “cação MAO DE REV 
Teco Cade ha NÃ at up nad não ag cce 
tada) a ut ed gue eat aC sr poda 
Past elo dias | | a ea em ecos gut pune da nt una, 


te Tnbunal, a ação de Interdição 
biitação em que é requerida Maria 
Nazaré Regal Miranda, omresidinda 
a Ra José Figueira, 227, Mendel, 
4300732 Va do Cate, pat fe. 
to de ser decretada à su Interdição 


aceso de 5% nos temos do disposto no nº 3 do artigo 821º do CPC. 
PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS 

Poderá elecruar o pagamento da quantia esequenda no sctório do signatário 
(ias e horas costantes do rodapé) em dinheiro o cheque viado 

A quantia eneque nda acrescem, para alémdos juros calculados os temos do pedi 
“o, taxa de ja nO montante de 4 0€€ os honorários despesas do Solictado 


Lo vida de Execução que nesta data ascendem a 120,00. Apéx à realização da penhora estes 
h a valores são agravados de acordo om à tabela publicada em anexo à Porra” 
a da TOB2003, de 0404. 
hun Soo Caaio Oseiiad de icção 
empire (Designado e nicado 
Arnái Ramos Daniel Lopes Cardoso 


OREao 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
auto 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 129/03.3TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: ANE - Banco inter 
nacional do Funchal, SA. 

Requerida: Maria de Fátima Dias. 
Gomes Moreira e outro(s. 

Paulo Fernando Dias da Silva, 
Ju de Direito do 2º Juzo do Th 
bunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia: 

Far saber que por sentença de 
07-04-2005, proferida nos presen- 
tes auto, fo declarada a falência 
da Requerida: Mara de Fátima Das 
Gomes B1- 6986540, domího: 
Aval de Cima, Nº 2623. 
4200-106 Porto, tendo sido fixado 
em 30 dias, contados da publica» 
qdo do competente anúncio no Di 
rio da República, o prazo, 
credores reclamarem os seu crê 
ditos conforme o etatuldo no da 
posto no Art” 128: n.º tal.e)do 
CPERES 

foi omeado Iguatu 
a 

Ci Margarida de Soa Soo 
tes, Endereço: Rua. Afonso Hen- 
tiques, Nº 564, 2º Ot, Frente, 
435.006 Rio Tinto, 


Via Nova de Gaia, 12.04:2005, 


O Juiz de Direto, 
Paulo Fernando Dias da Silva 


A Oficial de Justiça, 
Teresa Jesus Cabral Correia 


“Onde e NºS 


E 
y 
E AL oo 3.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 


2esecção 
eo ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: JNWOSTPRT - INSOLVÊNCA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


PROCESSO; 366/04, 3TYVNG Credo, BAN, no internacional do unha, SA 
Acção de Processo Sumário tor o a o em 


“os ate Insolvbeca soma sentados. 

o 3 to Cl do Porta, 2. Secção do Pet, o a 1344205, pelas detai hors 
e quareca ee mins o proferida tea de desação e intao evedo- 
e 


Je Joaquim Mota Mgalhse, sado regime: Comunhão de add raso em 
200156, Come do Pot, rue de Paranhos (Pero. contribuinte nº 17173034 
reg md Ma Amd Seed a 40 Mi Mara 
reta Mart da (eme: comunhão de adia, nascia em 060. 
19, onda do Rot, regue de Santo Idefons Porto, ontiuinte nº TOSA, 
endereço mea Miguel Amei, 6, Senhora da Hora, SB Matosinhos, com de 
nada nada 

Para mr da nova é remada a pes carte identcada indicando. 
eo respectivo mio, Art Caros de Castro da Sa Lopes, endereço ua de S4 da 
Bandeira, 48 = 1º, GOO Porta 

Conf sera peter nos ut, verifica que o ptimónio o devedor ão à 
presumieimete cent para satisfação das custas do proces ds aids prvi 
mu iv nã estado esa satisfação porca forma garantida 

Ficam nocao todos os oteresads que podem, na pato de 5 da tequers que à 
seta seja complementada com as reste menções do ar 36º o CRE 

Da presente ça pode sr interposto eu, o pro de JO as ar *42* do CRE, 
eu dead ema no prazo de cas (art 0º 42 do CRE, 

Com peço e embargos, devem e feridos todo os meio de peca de que O 
embargante pon, cando brigado a apresentar s testemunhas roads cujo nume- 
rodo ode enc a leite pretos no artigo 78 “da Cio de res Gn * 2a 


Autor: Magistrado do M* Pº 


Direto do 1º Julto do Ti. 
bunal Judicial do Comércio de Vila 
Nova de Gaia 

Faz saber que écitada a: Maia. 
& Mari Lda, NIF 973487216, sede: 
Avda Bomóst, 1568 6, Loja SA, 
4000.000 Porto, com última res- 
Sência conhecida na morada Indl. 
cada, correm Gt de 30 das con- 
tados da data da segunda e última 
publicação do anúncio, 
prazo de 20 dia, contestar, que- 
tendo, a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação impor. 
ta a confisão dos factos artcul. 
ds pelo autor e que em substán-| 
cla o pedido consiste tudo como. 
melhor consta do dupiado da pet 
ão inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do ctan- 
do, 

Fica advertido de que é obriga- 
tória a constituição de mandats- 


Tr ind que rat na a a ão des 5 
e que eae ct a publicação do timo anúncio. 


rio judicial Oy preso cont, ndo se spendendo durantes és pues (1º doante9* 
docRA 
Via Nova de Gaia, 14042005. Terminando peso em a que otras esre encrado, tras o str. 
mo pura o primero da tl egito. 
A Juiza de Direito Por, 1a S 
Isabel Maria A. M. Faustino. Andi dinto O feide ht 
A Oficial de Justiça Femando 
reli Aa Ra Sia João 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


52 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


“Olntas d - O 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE CHAVES 
e Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 459/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 
Santo, SA. 

Executado: Cândido Pereira 
Barreira e outro). 

Nos autos acima identifica. 
dos foi designado o dia 11-05- 
2005, pelas 10 horas, neste Tr 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra dos seguin- 
tes bem: 

Verba n.º 1- Prédio rústico 
situado na Roferta, freguesia. 


armazém, descrito na Conter. 
vatéria do Registo Predial de 
Chaves, sob o número oltenta 
e três, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 5.211 valor 
base € 28.350,00, 

Verba n.º 2 - Prédio misto 
situado na Roferta, dita fre- 
guesia de Nogueira da Monta. 
nha, composto de habitação de 
rés-do-chão e anexos e torta de 
semeadura, descrita na mesma 
Conservatória sob o numero 
cento e oitenta e trás, inscrito 


conforme duplicado da part- 
cipação entregue na Report 
ção de Finanças de Chave, valor 
Base € 46.000,00. 

Verba nº 3 - Prédio rústico 
situado na Roferta, dita fre: 
guesia de Nogueira da Monta. 
nha, composto de terra de 
semeadura, descrito na mesma 
Conservatória sob o número 
cento e oltenta e cinco, Inscr 
to na respectiva matriz sob o 
artigo 3.672, valor base € 
1.985,00, 

Chaves, 08-04-2005, 

A Julta de Direito, 
Drº Manuela Machado 
O Oficial de Justiça, 
ranelsco José Sousa 

T 


“OC oe OMS, 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE CINFÃES 


= FALÊNCIA DE: 
“NESPE - INDÚSTRIA DE CALÇADO, LDA. 


FEIRA FRANCA - NESP| 


Por determinação do Ex, * Liquidatário Judicial e de acorde 


EREIRA 


jo com a Comissão de Credores, 


coadjuvamos na venda por: NEGOCIAÇÃO PARTICULAR, dos bens da Falida "Nespe - Indús- 
tria de Calçado, Ld*”, constantes do Auto de apreensão, junto ao processo de falência 


N.º 4383 /04,5 TEVFR, a correr termos no Tribusal Judicial 


I de Comarca de Cinfães. 


AS PROPOSTAS DEVERÃO SER ENVIADAS, PARA A LEILOEIRA - 
INVICTA, ATÉ ÀS 17 H DO DIA 28 DE ABRIL DE 2005 


Bens 


Máquinas de: coser solas laterais "Mec-Val, de timbrar, de meter argolas para cordões 


“USM"; de meter ilhós; de moldar contrafortes “Celme”,, 


de moldar contrafortes “Inter- 


national”; de colar testeiras, de enformar, de meter ribetes; de colar palmilhas; de vazar; 
de queimar pontas; de orlar; de enformar canax; escovadeiras; cabine de pintura, seca- 
dor reactivador, prensas; túnel de frio, máquina te desenformar hidráulica; secador; tape- 


tes rolantes; máquina de pregar saltos “Brus 


máquinas de rentear, máquina de dar 


cola; transportador secador, máquina de fechar eenfranquear calcanheiras “USM-BUHL”, 


máquina de montar bicos; humidificador, forno, mod. SC 1 
ter, diversas máquinas de costura de diversas funções das mê 
na de avivar, máquinas de igualizar, máquinas de facear, 


65; Lixadeira; máquina de reba- 
arcas: “Pfaff, Adler, Juki, máqui- 
diversos balancés; máquina de 


vazar, frezas; diversos compressores e dois secadores, um reactivador, carros metálicos 
com rodas e recipientes emplásticos, mesas metálicas; carros metálicos de transportes; 
estantes, armários metálicos; quadro eléctrico, grupo de baterias de condensadores; secre- 


tárias metálicas, estirador, guilhotina; motores diversas e 


peças diversas, bancos e cadei- 


ras; porta paletes manual; cartão canelado, calçado diverso, palmilhas,solas de amostras, 
fechos, velcro, fivelas, ilhós, solas; peles diversas, tecidos e pelos; estantes metálicas, etc,, 


etc. 
Os Bens podem ser vistos no local, no dia 26 
Os bens serão vendic 
vá 


de Abril das 15h às 17h 
1a. dos 


pecto com as condições de venda serão entregues aos interessados, 
= A Leiloeira INVICTA do NORTE, LDA, AO anos 


Toiooros Paricutares a Judiciais = À 


Rua Latino Coelho, 54 = a300- 230 Porto 
Tel. 22 536 7401 - 22 537 8059 = Fax 22 510 0079 


— www. leilocirainvicta.pt mm infoGleil 


TAPAL 


loeirainvicta. pt “ — 


DON 
4.º JUÍZO CÍVEL 


DO PORTO 
3 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7209/04.6T)PRT 
Acção de Processo Sumário 


Autora: Caupel Representa- 
ções Nacionais e Estrangeiras, 
Lda, 

Ré: Figueiredo & Monteiro, 
Lda, 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta 
dos da data da segunda é última 
publicação do anúncio, citando: 

Ré: Figueiredo & Monteiro, 
Le, sede: Av. Dr João Oliveira, 
29, Letra 2605-037 Belas, com 
“última residência na morada indi- 
cad, para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éitos, 
contesta, querendo, a acção, € 
que em substância o pedido con 
siste tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secreta 
ria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man. 
datário judicial 


Ponto, 15:04:2005 


A Juíza de Direito 
Maria Gorete Roxo Pinto B. 
Morais 
O Oficial de Justiça 


José Alberto Olivei: 


“Otero NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 


2º Juizo COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 808/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores SA 

Executados: Alexandrina Lopes Sampaio é outro(s) 

Correm édios de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorades aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última. 
publicação do presente anúncio 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0120512000-05-09 Arcozelo 

Art Matricial; U-678Arcozelo 

Descrição: 58 do prédio urbano, sito no lugar de Olival ou Fot- 
ca Velha, Freguesia de Arcozelo - Barcelos, composto por casa de 
dois pavimentos, inscrito na matriz sob o artigo 678 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Barcelos sab on. 01205/2000- 
0509, 

Penhorado em: 24:05:2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Alexandrina Lopes Sampaio, docu- 
mentos de identificação; NI 135860075 endereço: Rua S. João de 
Brito, 1 - Arcozelo, 4750-000 Barcelos João Paulo Sampaio de Oli- 
veia, casado, documentos de identificação: BI 8396087, endereço: 
Rua João de Brito, 92 - Oliva, Barcelos, 4750-173 Arcozelo, Bar- 
celos; Paula Cristina Coelho Bogo Oliveira, casada, documentos de 
identificação: NIF 206690770, endereço: Rua $. João de Brito, 92, 
Arcozelo, 4750.000 Barcelos. 


Barcelos, 14-04-2005 


A Juiza de Direito 
Susana M.º Mesquita Gonçalves 


O Oficial de Justiça 
Domingos Pereira 


“Olido DS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
auto 
ANUNCIO 
PROC. 174/02 - LIQUIDAÇÃO ACTIVO 

Requerida: Fluência - Engenharia e Construção Civil, Lda 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 27 de 
Maio de 2005, pelas 15h, na Rua do Campo Alegre 
para a abertura das propostas enviadas, para a liqui 
ria judicial Drº Ana Maria de Oliveira Silva, com domi 
profissional na Rua do Campo Alegre, 672 - 6.º dt.º no Por- 
to. 

Os bens serão vendidos no estado físico em que se encon- 
tram, e, por lotes 

As propostas deverão ser enviadas pelo correio, pelos 
interessados, até às 15h do dia 24 de Maio de 2005. 

De acordo com a Comissão de Credores o valor mínimo 
deverá ser o valor constante do Auto de Apreensão de 
Bens, que é o seguinte: 

Loten*1 

a) Computador de marca Standard, com leitor CD, tecla- 
do, monitor de marca Philips e rato. Valor € 500,00. 

b) Duas secretárias em pinho e uma mesa rectangular. 
Valor € 500,00. 

<) Uma estante em pinho d 20 prateleiras e uma mesa 
2 prateleiras c/ 2m de comprido. Valor € 200,00. 

e) Uma fotocopiadora. Valor € 100,00. 

f) Uma impressora de agulhas marca Molin. Valor € 50,00, 

9) Uma impressora Deskt 520. Valor € 50,00. 

h) Um sofá cor verde d 2 lugares. Valor € 75,00. 

|) Uma mobília de quarto de casal, e cheese long. Valor 
€ 500,00. 

) Máquina de lavar loiça Ariston Ref. LSA. Valor € 250,00. 

k) Máquina de secar roupa Whirpool. Valor € 250,00. 

| Máquina lavar roupa Bauknecht. Valor € 100,00, 

m) Microondas marca Moulinex. Valor € 50,00. 

n) Dois sofás em tecido verde. Valor € 400,00. 

Total: Valor € 3.025,00. 

loten*2 

o) Máquina de projectar Duo-Mix Plu c/ tampa. Valor € 
500,00. 

p) Centralina de 4001. Valor € 375,00. 

Total: Valor € 875,00, 

As verbas identificadas de a) a p) inclusive, encontram. 
se na Rua Dr, Fernando Aroso, 1238, 4950 Leça da 
Palmeira, onde podem ser vistos no dia 2 de Maio de 2005, 
entre as 9 e as 12 horas, devendo para o facto contactar 
com a liquidatária judicial, com a antecedência mínima de 
3 dias para o telemóvel 934810360, 


A Liquidatária Judicial 
Ana Maria de Oliveira Silva 


Executado: Manuel de Moura Machado 


“Gn 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CABECEIRAS 
DE BASTO 


SECÇÃO ÚNICA. 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 266/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Enequente Soc Agricultura Grupo Campo de Outique, Le out. 


RE NE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1ºsulzo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 172/2001 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Presidente Com. Credores: Hg 
col (Portugal Equip. Re Ar Con. 


Nos auto acima identificados oi designado o ia 30052005, pelas 14 horas nes 

te Tribunal, poa abertura de proposta, que sejam entregues té esse momento, 

na Secretaria este Tuna, elos interessados na compra dos seguintes bens 
Tipo de bem Bens Móveis. 


 - Uma misturador no aloe de 149637. 
2-Uma misturador o valor deé 149637 
Veiba nº 3 -Uma misturador o valor de 14567 

Ven - Uma misturadra no valor de 1496. 

Verba nº (constante d auto de penhora como 2º verba nº) 

Do casa de Ms elétricas no valor de é 145637 

esperados em 12100014 1530, a recutado Marvel e Mou Mach 
o csado, 1853, NE 1461560 Endereço: Lugar de Cana, Ao de Ba 
Ih, Cabeceiras de Basto os quais foram lados em 748185 

Vara anuncia para a venda O cestnt do aut de penhora. 

Tipo de bem: Bem imóvel. 

Descição 

Cade hbtaão composta por cv, 1é.o chão quintal coma área code 
ade Gm? e descoberta de mi, que conforta do Norte om Jos Josquim Ter 
ser, ul com Estrada Camará, Nascente com caminho Púbico e Poente comCar- 
ese Marise lei, int no mat ria Ubana 57 da Fegueia 
eco de Be e descrita na Consta do Rega Predial de Cabeceas de 
Bat sobon 43 

“em penhorado em 2802001, eneutado Manuel de Moura Machado, cas 
do, B1- 71159, NE 5467560, Endereço: Lugar de Cana, Aco de Be, Cabe 


licionado, Lda. 

Requeridos José Lus da Costa 
Pereira de Sousa e outils 

Isabel Maria A. M Faustino, Juí 
2a Dieitodo 1º Juizo do Tibu- 
nal do Comércio de Via Nova de 
Gaia 

Faz saber que por sentença de 
12:042005, proferida nos presem- 
tes autos, oi declarada a falência. 
e Jo Luis da Costa Pereira de Sou- 
sa, Maria Jos Pereira Carvalho de 
Sousa e osk Miguel Pereira de Car- 
valho Costa Sousa, residentes na 
A* Serpa Pinto, 199, 1º, Matos 
hos, tendo ido fado em 30 cias, 
contados da pubicação do compe 
tente anúncio no Diário da Repá- 
bica o prazo para os credoresteca- 
marem os seus créditos, conforme 
o estatuído no disposto no Artº 
N2Bº, nº al e) doCPEREE 

Foinomeada iquiatária judicial 
Claudia Margarida de Sousa Soa- 
tes, com domico profsionl na. 
Rua O. Afonso Henriques, 564, 2º 


ceiras de Basto 


Cabeceiras de Basto, 13042005, 
A ua de Oito, 


Valor anunciar par a venda 0% do valor base de é 10250000 


Dr Maria Octávi Rodrigues Pereira Marques Fernando Costa 


rente, 6435-006 Rio Tinto 

Vila Nova de Gaia, 15-04:2005. 
A Juza de Direito 

Isabel Maria A. M. Faustino 


O Oficial de Justiça 
Adelino José FA. Oliveira 


O Oficial de husiça, 


“Ok oe” AT- , 


* VARA CÍVEL DO PORTO 


2stcção 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 834/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Almerindo Rodrigues Coreia 
Executada: Clube Desportiva Sport Comércio e Salgueros e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17:05-2005, pelas 1êh30, 

a abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

ads na compra dos 


Tipo de bem: Imóvel 
Registo: Nº 2374/19970109, Parto - 14 Conservatória Registo Predial 
Art. Matricial 2.355, Porto - Direcção Distrital de Finanças 


cela com a área de 2.000 m2, que faz parte do prédio descrito na 
1.º Conservatória do Reg. Predial do Porto, sob a ficha 01 1251080692 -Para- 
nho, e do inrito na matriz predial urbana da freguesia de Paranhos sob o 
amigo 11.79. 

O - Parcela om a área de 3.000 m, que faz parte do prédio descrito na 
“comservatória atrás indicado, no Livro 8-5, a fls. 63,s0b o n.º 24 843 einer 
to na matriz predial urbana da freguesia de Paranhos, sb o artigo 11474, 

(as parcelas identificadas sob as alíneas) e) formam hoje um único pré. 
dio com a área de $ 000 mZ, que se descreve como “teen destinado à cons- 
trução sito na R de Monsanto, freguesia de Paranhos, confrontar do Norte 
com à Câmara Municipal do Porto (VC, do Sul coma CM Porto e outros, do 
Nascente com as traseiras dos prédios da R. do Amil nº 3 a 139 e do Poen- 
tecom à CM", inscrito na matriz predial sob oa rig 12.355, e descrito na 
1º Cons. do Reg, Predial do Porto sob 0 nº 2374/15970108) 

A penhora destes autos encontra-se regstada pela inscrição F19970314029. 
Ap. 29 de 199703, 

Penhorado a 

Executado Clube Desportivo Sport Comércio e Salguetos. Documentos de 
Identificação: NF - 501173854, Endereço: Rua Alvares Cabral Nº 36, 4000 
Porto, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 89,035,41 

Tipo de ben Imbvel 

Registo, 36922000 1018, Porto 1º Conservatória Registo Predial 

Art, Maui 12354, Porto - Direcção Distrital de Finanças. 

Descrição: 

d)- Direito de superficie sobre a parcela de terreno sita na R de Momsan, 
to, freguesia de Paranhos, com a área aproximada de 24840 m, a contron: 
tar do Norte com o Sport Comércio e Salgueiros, do Suicom a CM P e outros 
do Nascentecom a CM Pe do Poente com 46 traveras dos prádis nºs 34 4 

Particular de Monsanto, que faz parte do prédio desritona 1º Com 
ria do Registo Predial, no Livio 5, af. 63, 0b 0 nº 28,843 e do 
Inscrito na mat predial urbana da freguesla de Paranhos sob o nº 11.474 

(Actualmente esta parcela encontra se descia com à área de 24525 md. 
que se descreve ecomo “terreno destinada à construção que confronta a Nor 
te é Nascente como Sport Comércio e Salguetos,a Sul com a CM Pe outros, 

“Jos prédios om os nº% 34 a 148 da R Particular de 
Monsanto”, e sito na R. de Monsanto, Freguesia de Paranhos, está hoje 
rito na matriz predial sob o art.º 12.354 e descrito na 1 Cons. Reg, Predial 
do Pon, vob on J6S220001018) 

A penhora destes autos encontra se registada pel inserção F20000612002. 
Ap, 2 de 20000612. 

Fa exprestamente consignado que, por escritura pública celebrada em 02 
de Junho de 2000, a Extcutada adquiriu o direito de propriedade sobre a men- 
cionada parcela, com a consequente extinção do reto de superficie de que 
era titular, por força do daposto no artº 1536, nº , al d) mas sem prejui. 
2o do disposto no art? 15412, n.º 1, ambos da Código Civ, 

Penhotado à 

Executado: Clube Desportiva Sport Comércio e Salgueiro. Documentos de 
Identificação: NH - 501173854. Endereço: Rua Álvares Cabral, N.º 366, 4000 
Port. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 442 327,58 


a Poente com tre 


Registo: 3631/20001018, Porto - 1 Conservatória Registo Predial 
Art. Matricial 12.198, Porto - Direcção Distrital de Finanças, 


to de superficie sobre uma parcela de terreno com à área de 650m2 
que é parte do prédio descrito na 1.º Cons. Reg. Predial do Porto, no Lino 
8.43, fi 135 vero, sob nº 16738 e se enconta omisso na matriz predial 
competente, temdo ida entregue em 3008/1593, no 3º Balto Fiscal do Por 
toa respectiva decaração de inscrição 

)- Direito de superficie sobre uma parcela de teteno com a área de 5.600 
mZ que é parte do prédio descrito na mesma coniervatória, no Lita 8.88, a 
fi, 158 sobo n.º 33/81 e parte do omito na mat predial competente, tem: 
do ido entregue em 3008/1993 no 3º aito Fiscal do Perto a respectiva cela 
ração de Inscrição, 

9)- Direito de superfície sobre uma parcela de terreno coma área de 2350 
m2 que é parte do prédio descrito na mesma conservatória, sob à ficha 
O1125/080692 - Paranhos e parte do inscrito na matriz predial urbana da fre- 
guesia de Paranhos sob o at. 11679, 

As parcelas identificadas sob as alineas cl ) eg) formam hoje um terteno 
“com à área aproximada de 8.640 m2, sito na R Particular de Monsanto na 
feguesi de Paranhos, a confrontar do Norte com à CM. - VC. do Sul com 
o lote n.* 1 do Alvará de loteamento n.º 289, do Nascente com a CM. e do 
Poente com a R. Particular do Monsanto. 

(Actualmente as parcelas em questão formam hoje um Único prédio com 
a rea de 853 m2, que se descreve como “terreno para crisção de um núcleo 
funcional de actividades desportivas, que confronta a Norte com a VCla Sul 
com Sport Comércio e Salgueiros a Nascente e Poente com à CM, to na 
R. Particular do Monsanto, freguesia de Paranhos, inscito na matriz predi 
sob o art. 12.198 e descrito na 1.º Cons. Reg, Predial do Porto sob a n.º 
3691/20001018) 

A penhora destes autos encontra de regstada pela inscrição F19970314029- 
Ap, 29 de 189734, 

Fica expressamente consignado que, por escritura pública celebrada em 2. 
de Junho de 2000, a Excutada adquiri o dreio de propriedade sobre as 
mencionadas parcelas, com a consequente extinção do direito de superfce 
de que era titular, por força do dispesto no artº 1536, nº 1 al.) mas sem 
Peito do posto no a 15417, nº 1 ambos Código Ch 

Pen 

Executado: Clube Desporto Sport Combo e Salgueitos. Documentos de 
Identificação: NF - 501173854. Endereço: Rua Álvares Cabral, Nº 366, 4000 
Porto. 

Modalidade da venda: Venda meliante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: 165.489,16, 

Porto, 18042005 

O Jul de Direto A Oficial de Justiça 
Dr. Rui Oliveira Maria João Ferreira Rosas 


NECROLOGIA 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/ch 
(A partir das 18h30 - 1.º andar) 


Para se prestar um bom serviço de recepção de todos os 
ANÚNCIOS DE NECROLOGIA 


De Seg.” a 6.º Feira 
das 9h30 às 18h30 


Todos os dias a partir das 18h30 
e aos sábados e domingos 


O ( omércio Informamos os nossos clientes que deverão proceder do seguinte modo: 


Telef.: 225191977 * Fax: 225103206 
Email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


Telef.: 225191900 + Fax: 225369859 
Email: producao Gocomerciodoporto.pt 


st crastôma. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 


GAVIÃO - VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Ex.mo Sr. Joaquim 
Moreira Pinto 


(87 anos) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, netos e demais 
família vêm por este meio muito recon- 
hecidos, manifestar o seu mais sincero 
agradecimento a todos aqueles que se 
dignaram assistir ao seu funeral bem 
como a todas as manifestações de 
carinho e consideração prestadas a este 
seu ente querido, cuja a alma Deus cha- 
mou à sua presença. 

Participam ainda que a Missa de 7.º 
dia será celebrada, amanhã (sábado) 
dia 23 de Abril, pelas 20.30, na Igreja 
Paroquial de Gavião. 

Igualmente aqui deixam o seu agra- 
decimento a todos aqueles que partici- 
parem neste piedoso acto, pelo seu 
eterno descanso. 


Gavião - Vila Nova de Famalicão, 22 de Abril de 2005. 


A Família 


Funeral a cargo de Rodrigo Silva, Ld * 


“Om do 0, 


“Oleo” AP “OCA, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
DE PENAFIEL DE BRAGA 2: Juizo 
Sento seo hm. ANÚNCIO 
ANÚNCIO ANÚNCIO PROCESSO: 207/05.4TBAMT - INSOLVÊNCIA 
PROCESSO: 2345/04. 1TBPNFC| | PROCESSO: 9702/03.9TBBRG PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 
Verificação ulterior FALÊNCIA (REQUERIDA) Pegue et a, 

[eréditos/outros direitos (CIRE) afete; dertjara po» Puicdado do gain Cação cerdas é ir id 
Autor: Ministério Público rd: Ads Comte No Tribunal Judicial de Amarante, 2º luto de amarante, no da 29:03:2005, 
sena borda | | CBR Cad en (SME SSB Enderço tar Pete 

Pedais eder | | fiada a empresa Pav |. | “apago 4 FT, uma dna Ba 


O. Porfírio Manuel P Val, Juiz 


503441449, sede: Rua Cónies 
“da Dto do 3º Jo o Tua sede: Rua Cónego Ba mistos dida nana es amena, 


António José Ribeiro, 18 r/c, indicando se o respectivo dom 


Judicial de Penafiel Maximinas, 4700 Braga, para apo de Oss art, Endeeo ua da pa 2, Sl 3, 1500025 
Fasabe que nespresentsatos | | no prazode 10 cia, decotidos | | poor” cp 

sup idencadosquecomengor | | quesejamtrntaciasdetatos. | | “Ficam assis os esdrs dista de ques prtações aque este 

apenso ao autosdedeclaraçõode | | que começarão à contar4e ds | | jamebnigdos deverão se Ts a administrada Va instead o pró. 


Insovência, por este Juizo e Tribu- 
nal, emque é devedor: A Insolven. 
te Abli Rodrigues & Filhos, Lda, 
correm éditos de 

á 


segunda é última publicação 
do competente anúncio, para Declare aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter ple- 
“deduzir, querendo, oposição ou no alinea fc ant” 36 CRE) 
propor qualquer outra provi- Para citação dos credores e demais Interessados 
dência diferente da requerida, correm its de S das 
devendo oferecer logo os meios Fcam citados todos os credoves e demais ineresados de tudo que ante 
de prova de que disponham, dee ainda 

O prato para a reclamação de crtditos foi fixado em 30 das. 

O requerimento de recdamação de crbditos deve sr apresentado ou remetido 
porva postal registada, ao administrador da insolvência nomendo, para o dom 
clio constante do presente edital (n* 2 at.” 128º o CHE), acompanhado dos. 
documentos probatóios de que dsponham. 


Pro imolvente 


conforme o estatuído no Artº 
20%,nº5263 do CREREF, 
nos presentes autos que deram 
entrada na secretaria em 27- 


prazo de vinte dia, finds os dos 
Édito, contestarem, querendo à 
presente acção (arts 146 e 148º 
do CRE é 783. do CPQ e na qual 


pretende o autor essa vei | | 112003, gr otedor que ema suo pr reconhecido por deco dei 
dooseuertito no mentante de No mesmo prazo deverá ju | | ipa não eicdoperiado de redanat no proces deinsktnda (a de Ars 
06, jo dulad ve nc. | | tur ae; autona rlção todo | | figo CR do do nar pra ein da 
ra et ibuna poção d | | orcredres respectivos dom o equrimeno de reclamação de tos eco (nº 1,126 
Como ques comia denso | | ciior cominsicição Sosmer | | cus rosas 


das hocas normais de expediente. proveniência do() ertditoa, data de vencimento, montante de captal e 


Perafe, 11.04-2005 


natura comum, subordinada, privilegiada ou garantida e neste 
Ss Ber cudrets object da grata especias ade de ent 
apl 


Ouizde Direito seções e execuções pendem- 
Dr. Porfírio Manel P. Vale tes contra essa empresa, foto- 
fal de lutça cópias do registo contabilítico 
de do último balanço, do inver-| 
tário e da conta de ganhos e 

perdas, os livros dos últimos três 
anos ou relação do activo ou 
respectiva valor, relação dos 
sócios conhecidos e mapa de 


ego ag 3005-2005 ela 0h, ata elçã da enão 


de podendo fater4etepre- 
sentar por mandatário com poderes especias para o efeto 
É facultada à participação de até tês elementos da Comiuão de Tabalhado- 
es dot 


“Oni e 


es a Ds ep Ota 
TRIBUNALUDICAL | |pecirioo ie | | sereis a 
demand cui regra DeaaR resente sentença pode ser interposta recurso, no prazo de 10 dias (ant* 
DA MEALHADA gimeno augoer ou iocçã | | Safe em eos emu co pt e ds la e o 
ERA ER va de propriedade e informar om paço da bares dem ar order md da 
EM se tem comissão de trabalha- que oembargintedaponha cando obrigado  spresentar x testemunha 
ANÚNCIO pe to 
PROCESSO: 24905. OTEMLO Prata bles o] 
7 Gripe 
INTERDIÇAONNABILITAÇÃO | | cotincos pás sense 
: eae acena | | Oeste contr lo np ndedo ditas ij it 
fotons oe piolimod terminando o prazo em dia que doar" 9.º do CIRE). 
o ong bp | | is tipans esterno rd op dos dr rd ia 
a no | | Gm tnerasc o ses to | | seco pos opine Sede 
ot apra a sap 
tetra, ado diário | | Pardo riso demência 
o e qu ccplcados de pe. 
Muopeimnáte | pomanomemior| | rent a er nim 
Seca ri | | Po ciano escoa) | poe dd pa a ran dn 
drama do fio ido vi | a aços da 
Mealhada, para eleito de er decreta Judicial de Braga. vinci, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dividas da imolvênca ou 
a pr ur er o up de lda que eee um una do tt ds 
Braga, 30-03-2005 ráditos não subordinados reconhecidos na 


tença de graduação de créditos 
ma tt desta, na estimativa 65 Ju lat 185º do GE. 


ER RBS 
Ea 
REGE a dei mor 
Sónia Gonçalves. A Oficial de Justiça A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Rea Pitre Estes Ea 


“Ana Madeira Teixeira Conceição 


TAI NI ITA CR 


PUBLICIDADE 53 


Joaquim Moreira 
Pinto & Filhos, Lda 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Gerência da Empresa Joaquim Moreira Pinto & Fil- 
hos, Lda. (PRIMOR), vem por este meio agradecer publi- 
camente a todas as pessoas que participaram nos actos 
fúnebres do seu estimado Sócio-Gerente e Fundador, o 
Exmo. Senhor Joaquim Moreira Pinto, ou que de 
algum outro modo manifestaram o seu pesar. 

A Missa de 7º dia pela alma do saudoso Fundador, 
será celebrada Sábado (dia 23 de Abril) pelas 20.30h, na 
Igreja Paroquial de Gavião, em Vila Nova de Famalicão. 


A Gerência 


O TELECOMUNICAÇÕES 

a Too TERNO : 

ASSECOM UM(A Ego patos orecóces : 

OE Pr ceção Fe e O ore E 

DO SEA NÁUTICA OO PROGURA. le 
| TI ARRENDAMENTOS DANHAS o 
FB CONPRR VENDA Era 


DE IMÓVEIS 


TÍTULO Eq 
TENTO | FRUIA 


Dias úteis 
eo 


Domingos 


E eng 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte .. 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recapoção fora do prezo do publicação, indique quais ns datas atamativas) 


COMO ANUNCIAR 
- Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | "Relax" e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | - Depois de devida- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | + Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Degart! do Publicidado 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/0, 


xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 490 - 209 PTD» Tel 22511985 


POTE Ara dr dd peça ta da ad dd cata 


= 


TELEVISÃO 


Audiência (20/04) 


Share (20/04) 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


Satélite e Cabo 


Est. Amadora-Benfica RTP 39,4% EB SIC 28,3% 
Juras de Amor SIC 33,5% H mM 27,8% 
Telejornal RTP1 31,6%, 

Senhora do Destino SIC 29,8% serei RTEi! Ea) 
Ninguém como Tu TI 21,7% E 2 4,6% 


—= SS RTP) 


06.55 Boletim Agrário: 
. Magazine sobre 
agricultura 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com 
linguagem gestual 
10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show apresentado 
por Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Portugal no Coração 
1745 0 SMS —- 
Ser Mais Sabedor: 
Com apresentação de 
Serenella Andrade 
e Luís Oliveira 


Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.12 Voz - 
21.15 Zéthoven 
22.10 Contra-Informação 
22.15 Um contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
23.15 RIP Cinema: 
Tudo Isto É Fado 
01.00 Sessão da Meia-Noite: 
02.30 Só Visto 
03,45 RIP Cinema: 
Invenção Diabólica 
05.57 Voz 
06.00 Televendas 


07.00 Repórter RTP- África 

07.30 Zig Zag: 
As Coisas Lá de Casa, Gui- 
da e o Monstrinho, 
A Família Galaró, Twee- 
nies, Livro de Histórias, Do 
Re MI Fa Donut, Uma 
Família Feliz, Estrelinhas, 
Jorge e Marta, O Rapaz 
Kampung, Os Hoobs, Oli- 
ver Twist, Ciber Heróis, 
Inspector Fabre, Chamem 
a Polícia, Os Hoobs 

13.30 Quiosque 

13.45 Magazine: 
Cinema 

14.15 Tudo em Fam 

15.00 Por Outro Lado 
Entrevistado: René Martin 

16.00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.90 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 
Plonsters, Tik Tak, Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
O Rodinhas, As Aventuras 
do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20.40 Bom Dia Miami 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Vidas 

00.30 Contas em Dia 

00,45 Magazine 

01.30 Bastidores 

01.45 National Geographic 

02.15 Mundos 

03.00 Euronews 

04.15 Causas Comuns 


06.45 loiô: Marmelade Boy, 
Zent, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

09,15 Gabriela 

10.00 SIC 10 Horas 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes, inclui 
entrevistas e os habituais 
comentários de figuras 
públicas. 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Tal-show da tarde 
apresentado por 
José Figueiras 

16.45 O Jogo 

1745 Caboda 

1845 Começar de Novo 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Juras de Amor 

21,45 Camilo em Sarilhos 

22.15 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.15 Caboda: 

Telenovela brasileira. Final 

00.15 Inimigo Público: 
Telejornal de notícias fal- 
sas e ficcionadas sobre 
assuntos verdadeiros, 
sempre com um ângulo 
humorístico 

01.15 Lanterna Mágica: 

O Protector 

03.30 Fúria de Viver 

04,40 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.00 Quem Quer Ganha: 
Apresentado 
por Carlos Ribeiro 

17.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Euromilhões 

21.30 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

22.30 Quinta das 
Celebridades 

23.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

00.15 Quinta das Celebri- 
dades 


00.30 Fiel ou Infiel? 
01.30 As Bruxas de Salem 
Minissérie 
04.15 TVI Negócios 
04.30 Charmed: 
Série estrangeira 


Cabocla 


3H15 


Chega hoje ao fim esta versão mo- 
derna da novela brasileira Cabocla. 
Além do final feliz reservado ao amor 
de Zuca e Luis, este último capítulo 
representa a esperança no futuro do 
Brasil, com Neco à frente do destino 
político da região, e o nascimento de 
várias crianças, filhos de Zuca, Mari- 
quitinha, Tina e Pepa. Além disso, 
Emerenciana volta a engravidar. 


Tudo isto é fado 


Com realização de Luís Galvão Teles, 
Tudo Isto É Fado narra as aventuras e 
desventuras de dois amigos, entre o 
Rio de Janeiro e Lisboa, que lutam 
contra o fado que os condenou a 
uma vida de pequenos malandros. 
Certo dia, uma mulher fatal atraves- 
sa-se-lhes no caminho levando-os 
até um escritor de livros policiais, de 
quem se diz que comete os crimes 
sobre os quais escreve. O filme conta 
com um elenco luso-brasileiro, onde 
se destacam Ana Cristina Oliveira, 
Danton Mello, João Lagarto e Mar- 
cantonio Del Carlo. 


A amante do 
tenente francês 


HOLLYWOCD HORA 


Meryl Streep e Jeremy Irons protago- 
nizam este filme, considerado um 
clássico da sétima arte. A trama gira 
em torno do escandaloso romance 
entre um cavalheiro e uma mulher 
de reputação dúbia na Inglaterra vi- 
toriana. Este romance é intercalado 
com uma paixão contemporânea vi- 
vida por dois actores. A trama desen- 
volve-se em torno do que une e se- 
para duas pessoas. 


AXN 


14.00 - Sombras de Guerra; 16.05 - E.R. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Lim- 
ites; 17.30 - Stingers: Infiltrados; 18.30 - CS. Miami, David 
Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - E.R. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 20.30 - Stingers: 
Infiltrados; 21.30 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy 
Montgomery (actores); 22.30 - Soldado Universal, O Re- 
gresso, Mic Rodgers (realizador), Jean-Claude Van Damme, 
Michael Jai White (actores); 23.58 - Sem Limites; 00.24 - ER. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 
01.14 - Sem Rasto, Anthony LaPaglia, Poppy Montgomery 
(actores); 02.05 - Soldado Universal, O Regresso, Mic Rodgers 
(realizador), Jean-Claude Van Damme, Michael Jai White 
(actores); 03.30 - Hospital Central, Sergi Mateu, Maria Casal 
(actores). 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - 
Notícias RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 
17.30 -Zoom; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Companhia dos 
Trapos; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Cinecidade; 20.30 - 
Radar de Negócios; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jor- 
nal das 21; 22.00 - Eurodeputados; 22.30 - Pontos de Vista; 
23.30 - Velocidades; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Liga 
dos Últimos; 02.00 - Cinecidade; 02.30 - Euronews. 


SIC NOTÍCIAS 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Música do 
Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Jornal 
de Desporto I; 17,00 - Opinião Pública; 18,00 - Jornal de Econo- 
mia; 18.30 - Jornal de Desporto ll; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Mar Portuguez; 20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 23.00 - Expresso da Meia- 
noite; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01,00 - Jomal de 
Síntese e Páginas Soltas; 01.30 - Família Europa; 02.00 - 
Panorama BBC: Tráfico de Tigres. 


ODISSEIA 


14.00 - Rotas de Solidariedade: Panamá; 14.30 - Rotas de 
Solidariedade: Paraguai; 15.00 - Hotel Helicônia; 16.00 - 
Presidente Lula; 17.00 - Mulheres do Irão; 18.00 - Paraísos: 
Perínsula de Monterrey; 19.00 - Esperança Cega; 20.00 - 
Giuliani e a Polícia Mexicana; 21.00 - O Coração da Leoa; 
22.00 - Mulheres do Irão; 23.00 - Rotas de Solidariedadi 
Panamá; 23.30 - Rotas de Solidariedade: Paraguai; 00.00 - 
Hotel Helicônia; 01.00 - Presidente Lula; 02.00 - Paraísos: 
Península de Monterrey. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - Vida Animal: Os Gigantes do Gelo; 14.30 - Vida An- 
imal: O Paraíso dos Grizzlies; 15.00 - Desafio contra o Tempo: 
São Francisco; 15,30 - Aventuras pelo Mundo; 16.00 - Ex- 
pedição ao Limite: Pesadelo no Saara; 17.00 - Vida Anim: 
O Lado Sombrio dos Chimpanzés; 18.00 - Explorations Pow- 
ered By Duracell: Ver para crer; 19.00 - Expedição Natibo- 
visa: O Pantanal; 19.30 - Viagem ao Desconhecido: Pesadelo 
no Árctico; 20.00 - Sem Fronteiras: No Topo da Guiana; 21.00 
- Desafio contra o Tempo: Roma; 21.30 - Aventuras pelo 
Mundo; 22.00 - Expedição ao Limite: Reféns na Montanha; 
23.00 - Explorations Powered By Duracell: Ver para crer; 
00.00 - Expedição Natibovisa: O Pantanal; 00.30 - Viagem 
ao Desconhecido: Pesadelo no Árctico; 01.00 - Sem Fron- 
teiras: No Topo da Guiana; 02.00 - Desafio contra o Tempo: 
Roma; 02.30 - Aventuras pelo Mundo. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Objectos Perdidos: Objectos Famosos; 14.30 - Amelia 
Earhart; 15.00 - Brigadas de Salvamento; 16.00 - Detectives 
das Profundezas: Afundado por Sabotagem; 17.00 - A Torre 
Esquecida; 18.15 - A História da Medicina: O Cérebro; 19.00 
- Descobrindo o Passado: Europa, Mitos e Lendas; 20.00 - 
A Guerra-fria; 21.00 - Brigadas de Salvamento; 22.00 - De- 
tectives das Profundezas: Afundado por Sabotagem; 23.00 
- ATorre Esquecida; 00.15 - A História da Medicina: O Cére- 
bro; 01.00 - Descobrindo o Passado: Europa, Mitos e Lendas; 
02.00 - A Guerra- 


PEOPLE & ARTS 


14.00 - Minha Casa, Sua Casa: Basingstoke; 14,30 - Minha 
Casa, Sua Casa: Shoreham; 15.00 - O Aprendiz; 16.00 - Antes 
e Depois: Cheios de Graça; 16.30 - Antes e Depois: A Grande 
Estreia; 17.00 - Álbum de Casamento: Allison e John; 17.30 
- De Mochila às Costas: Sul da França; 18.30 - Minha Casa, 
Sua Casa; 18.56 - Elas não são Louras; 19.48 - A Golpada: 
20.40 - Noutra Dimensão com John Edward; 21.36 - Minha 
Casa, Sua Casa; 22.00 - Elas não são Louras; 23.00 - A Gol- 
pada; 00.00 - Noutra Dimensão com John Edward; 01.00 - 
Elas não são Louras; 02.00 - A Golpada. 


MTV 


14.00 - Real World; 14.30 - Dismissed; 15.00 - Non Stop Hits; 
16.30 - TRL; 17.30 - Pimp My Ride; 18.00 - Re-Action; 19.00 
- Dance Floor Chart; 20.00 - Music Non Stop; 22.00 - Dis- 
missed; 22.30 - Real World; 23.00 - Boiling Points; 23.30 - 
Viva la Bam; 00.00 - Party Zone; 02.00 - Wanna Come In?; 
02.30 - Real World. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 22 de Abril de 2005 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUES 


BIRTH- 0 MISTÉRIO entrada da Claros tm ui E ” ANA DASSASSÍNIO DE RICHARD NIXON O AMIGO OCULTO 
Ex Intérpretes: Nicole Kidman, Cameron Eai tih o Realizador: Fatih Akin. Intérpretes: j ] 
E Lie Intérpretes: Demnis Quaid, Birol Une, bel ek Cain Realizador: Niels Mueller. Realizador: Jon Polson 
pe cima Giovanni Ribisi, Tyrese Gibson. ie Intérpretes: Sean Pena, Naomi Intérpretes: Robert De Niro, Dalota 
Drama Tyrese, Siriebeck. 
Acção/Aventura riseã Pts Dom Cheadie e Micheal fem Amy Ining 
e sa “Vôo da Fénix "é uma aventura, “A Noiva Turca”, fimevencedordo Drama 
“Birth = O Mistério”, filme real de acção, sobre um grupo de o Festival Como sempre, o título em 
por Jonathan Glzer, Dad Uisode Ouro Feshalde Betim. opnstade usada dota gos dá muto a dest em 
ERR aviação, sem possiidade des de 2004, é um drama intenso e disiibuida em Portugal pela INK Com (al (Hide and 
Sad) ai Litera] romênio sobreo poder doam. umelencodourado, DAssassínode o DT 
metafísico que explora o espaço entre si Quando o piloto de um avião Trata-se de um amor marcado por Richard Non” surge como uma Seek”), uma espécie de jogo às 
O que sabemos é o que sentimos. Se cara, Frank Tvs, eo euco- megas contos de gerações poderosa co-produção EUNMérco, escondidas, neste filme de 
Nicole Kidman é Anna, uma jovem Biot A) são enviados aTanSas  comgrmtos curas. cominterpreações eamumento que. combmos mai aerradres Robert 
viva que esta a entrar numa nova Basin, a Mongólia, paraevacuarem o Siol são dois turcos quese importa conhecer Anata situa-se De Niro surge num registo menos 
id damos a a equipa de uma exploração Sn pó Coniaçi em 1974. Os EUA encontram-se numa habitual de paí, viúvo e psicólogo. 
] petrolífera, não tinham a mínima parana agitação - tendo que lidar com à filha Emily 
reias idea que ssaopeaçnderra  Hemburo,naMemanha Ambos ql dean adiado polca (ajoa Fani) numa fase 
eia ee rd o e Rinia Edo de 44 anos que quer acreditar em po Eid am a 
Porém, u residência, da 
O PASSEI OA FAMA DO COMÉRCIO falecido marido. Anna descobreentão  descolremoavidoenfrentauma independente. Ele aceita, mas como o pda cosmpia Manta pera 
(sstogo0o moço ho fa ia Pato uma parte oculta em si, ao enfrentar tempestade de areia sobre o deserto desenrolar do tempo os ciúmes. que o rodeia vai sendo destuída pouco vila tranquila de campo, viajam 
fm 0o a herto Mino Bea qr facto deveras estranho. O de Gob, orçando-o a despenhar-se. Enio A a pouco a preparada para conquistar. também velhos problemas, 
Misbetetnr oo = rgafizador, Glazor, apostou numa Enfrentando um meio ambiente rata-se de uma hist público e crítica. Mais do que uma sobretudo traumáticos. Como se 
Mime olarôay ooo - —coooo ooo narrativa pouco convencional, para à selvagem, escassos recursoseum contemporânea de amor com viagem pelos agitados contextos não bastasse, o novo ambiente 
ie - = qual criou um mundo com tanto de atue d pas, s 1 pssapiros consequências tráas,que pode pofico socas da américa dos 70, carrega no cinzento psicológica é 
E go0o = a estanho Coro de eia uma sobreviventes e a tripulação têm por ser vista no Porto no cinema a proposta cinematográfica centra-se introduz enigmas mortais, que não 
ET 09 - - cod cont db fadis única esperança consturumnovo NunÁvares. num percurso inferir, numa busca de poupam nada nem ninguém. E tudo 
Care ALL avião a fim de escapar ao infemo do “A Noiva Turca” é uma co-produção sentido, identidade e esperança de começa com o amigo imaginário da 
deserto, alemão turca certa forma universal criança, Chai. 
RANDE POR A Queda Birth - O Mistério SALA 6 * Pinóquio 3000 SALA 6 « Assalto à 13. SALA 8 e A Intérprete SALA 9 « Be Cool 
De Olver Hischbiegel, com Bru- De Jonathan Glazer, com Nicole De Danel Robchaud, comasvo- Esquadra De Sydney Polack, com Nicole De F Gary Grey, com John Tia- 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, Kidman, Danny Huston, Anne zes de André Raimundo, José De Jean-François Richet, com Kidman, Sean Penn, George volta, Uma Thurman, Harvey 
Corina Harfouch. Sessões às Heche, Sessões às 13h50, Jorge Duarte, Carlos V. de Almer Ethan Have, Lawrence Fis- Harris. Sessões às 13h25, 16h10, Keitel. Sessão às 13h10, 15h45, 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25 16h15, 18h35, 21h55 e Ó0h25 da, Sessões às 13h20, 15h30, hbumer e Maria Belo. Sessões 19h05, 21h40, 00h25. M/12 18h40, 21h50, 00h20. M/12 
CINEMAS... Mi6 Mi6 17h30, 19h30. M/04 às 13h25, 18h55, 00h40. M/16 SAS O Ms DOROA pas 
Hostage-Reféns The Ring 2-0 Aviso Assalto à 13. Esquadra RREO A do qa Deeetive ERA 10 * Heffalump - O 
De Florent Emílio Sin, com Bruce e Hide: Nakata, com Naomi De Jean-François Richet, com s 
CIDADE DO PORTO Wii, Kewn Pollack, Jonathan Watts, Simon Bake, sy Spa- Ethan Hande, Lanrence fis- Eder Do Rea oração Go Fark ESSO a 
Junta, Senha LADO, Ene] Pu mer e Mai Edo a Sessões às 16HOS, 2 HS. M12 Pr pa ÁS o 
19h hy , , — 
Tel. 226009164 ro 19h05, 22h15, 01h00. 9h15, 22h10 e 00h50. W16 às 21h50, 00h25. W16 E 16h35, 18h55, 21h20, 23h45, Assalto à 13.º Esquadra 
Robôs SALA 7 e Be Cool SALA 7 * a ada Mm De Jean.françois Richet, com 
SALA 1 e é Sahara De Chris Wedge - animação. De F Gary Grey, com John Tra- De Sydney Pollack, com Nicole = ————— EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
De a Pie De Breck Eisner, com Penélope Versão portuguesa: sessões às. volta, Uma nr Harvey Kidman, Sean Penn, George SALA 10 e Assalto à 13.º hburner e Maria Bello. Sessões. 
a Ce Pe é Cruz, Mate MeConaughes 14h10, 16h25, 18h40. M06 Keitel Sessões às 13h40, 16h30, dia cp A nad Fal às 17h55, 21h45, 00h25. M/16 
Sessões às 14 Steve Zahn, Sessões às 13h20, 19h10, 22h00, 00h35. M/12 18h50, e in-Franços Richet, com E 
ERTOSIO NADO 6805 1850, 22000, COM ie Coma SALA 8 « Miss Detecti MO o ars enb Ma es Comum 
MZ * Miss Detective hburner e Mania Bello, Sessões Para o Homem Comum 
SALAZ = A Qued: e De Andy Tennant, com Will 2: Armada e Fabulosa SALA 8 * O Chupeta às 13h30, 15h50, 18h15, De Andy Tennant, com Wil 
A a á A Intérprete Smith, Kevin James, Eva Men- De John Pasquin, com Sandra De Adam Shankman, com Vin 21h55, 00h20 W16 Smith, Kevin James, Eva Men- 
Hitler o Fim do Terceiro De Sydney Polack, des, Sessões às. 13h40, T6hIO, Bullock, Regina King, En Diesa, Brttany Snowe Caralka. 
ney Polack, com Nicole ng, Enrique , Brtany rolka des, Sessões às 13h00, 15h30. 
Reich Kidman, Sean Penn, George 19h00, 22h00, 00h50. M/12 Murciano. Sessões às 13h30, ne. Sessões às 13h15, 15h55, SALA 11 e Be Cool Mi 
De Oliver Hischbisgel, com Bru- Harris Sessões às 13h00, 15h45, Golpemo Paraiso 16h20,19h00, 21h35, O0hiO. 18h45, 21h30 e 00h20, W06 De F Gary Grey, com John Tra- ERR 
no Ganz, Alexandra Maria Lara, 18h35, 21h45, 00h30. W12 Den Reiner com Pisfc Biôs- MZ volta, Uma Thurman, Harvey Vôo da Fénix 
Corinna Harfouch. Sessões às RSRS ARS an hulae Donde! SRA BO ARA ERT Keite. Sessões às 14h05, 16h30, De John More, com Dennis 
15h00, 18h20 e 21h50, M/16 Mis Detetive 2Amada E Aa Ane MAIASHOPPING 19h10, 21h50, 00h25. M/12 Qua, Free Gon Goa 
oh a 1. Sessões às 1 4! 
De John Pasquin, com Sandra MM Kidman, SeanPerm, Groge Tel. 229770850 Oohto.M12 a a 
de Água Bullock, Regina King, Enrique Constantine Harris. Sessões às 14h30, 17h20, 
De Wes Anderson, com BilMur. Murciano, Sessões às 13h05, De Francis Lawrence, Kenve EN: ME TR ES SALA 12 * Robôs 
15h30, 18h20, 21h30, 00h10. Reeves, Rachel Weisz e Tilda ora PARQUE NASCENTE Sessões às 13h00, 15h10, 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- asa pepaliratala at De Breck Eisner, com Penélope Q 17h15, 19h15. MO6 
5 inton, Sessões j À 
foe. Bs Tó IO, 160, Dr 16h25, 19h10, 22h15 e 00h55. SANDIM Cruz, Mathew McConaughey, Telz EEE cre 
19h10e 21h40. M/12 Vôo da Fénix ME Steve Zahn, Sessões às 13h35, pes The Ring 2 - O Aviso 
CA ge  DeJohnMoote, com Demis VE RS OD 4,5 16h15, 18h55, 21h35, 00h15, EE De HideiNakata, com Naomi 
dn a Lostin Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni Million Dollar Baby - MZ SALA 1 e O Chupeta Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
ranslation Rios, Sessões às 13h15, 15h45, Sonhos Vencidos OScardodos Punho TO0T————— De AdamShankman, com Vin ok. Sessões às 22h00, OO 
De Sophia Copola. Sessões às. 18h30, 22h05, 0040. M/12 De Clint Eastwood, com Clint (geio gos Picha SALA 2 « Hostage-Reféns Dis Bram Snowe Cara fio US leis 
14h00, 16h30, 19h00, 21h30. e Eastwood, Hiary Swank, Mor- Ago De Florent Emilio Si, com Bruce ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
Mn2 dee ” ge Fern Ses às tão, peso E Wi, Kevin o 17h25, 19h40, 21h50, 00h00. 
y Rober , , e! Tucker. Sessões às 13h55, 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- Mi6 16h25, 19h00, 21h30, 00h00. a 
vng. Sessões às 13h50, 16h15, MG SALA 2 e À Intérprete CASINO DE ESPINHO . 
18h50, 22h20, 01h00. M/16. NORTESHOPPING SATTO Ga De Sydney Polack, com Nicole 
í = a SALA 3 e O Chu Kidman, Sean Pen. George ã 
CINE- ESTUDIO TEA- O Chupeta GAIASHOPPING Timo De AdamShankman, com Vin Hari Sessõesas 13h00 15h50, Assalto à 13» Esquadra 
De Adam Shankman, com Vin + De JeanFrançois Rebe, com 
TRO CAMPO ALEGRE Diesel, Bi ; —— Diesel, Brittany Snow e Carol ka- 18h40, 21h30, 00h15. M/12 EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
ese, Britany Snowe Carolka- Tel. 223791697 “  SALAVIP e Million Dollar ne. Sessões às 13h20, 15h30, SRS se A a 5 
Tel. 226063000 Sessões às 13h40, 15h55, hburmer e Maria Belo. Sessões 
= Taro, 21h40, 0010), 2 Baby- Sonhos Vencidos 17h40, 19h50, 22h00, 00h10, SALA 3 6 Sahura 215150 62130 W16 
= 5 ' ds SALA 1 e Arahan De Clint Eastwood, com Clint Mo6 a sr Vo lia 
ingue e Ouro O Condenado Sessões às 13h50, 19h20, Eastwood, Hilary Swank, Mor- SAAdeHRh-AG “quer pcabpa 
De Jafar Panahi, Sessões : sa a n Freeman, Sessões às 12h55, Estadao) Steve Zahn. Sessões às 13h10, 
e a para pe id OOo. W/12 VERIS, PINTO e ONO, NVIG Para o Homem Comum 15h55, 18h35, 21h30, 00h15. CENTRO MULTIMEIOS 
sis O Amigo Oculto DD De Andy Tennant comWil MZ 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, E) ndoui DE ESPINHO 
e Do Ne DelomPoton comfobenDe  SALAZ* Pinóquio 3000 Smihkemnlames tolera 
Aida fr e No, Dakota Fanning, Amy l- De Daniel Robichaud, com as vo- des. Sessões às 14h15, 16h45, SALA 4 e Hostage-Reféns Tel.227331190 
NÁ Assalto à 13. Esquadra ving. Sessões às 16h50, 22h10. zes de André Raimundo, José 19h15, 21h45, 00h15. M/12 De Florent Emo Sn, com Bruce Saia - 
NUN'ALVARES De san RED Mi6 Jorge Duarte, Carlos V de Almei "Wii, Kevin Polack Jonathan E Ea 
Tel. 226092078 2 Enitan Have, Lente Fi DD = — da, Sessões às 14h00, 16h00, SALA 5 e Back To Gaya - Tucker. Sessões às 13h30, O Assassínio de Richard 
hburer e Maria Bello. Sessões a 2º Heffalump - O * 18h00. MOS Pequenos Heróis 16h00, 18h30, 21h35, 00h05, Nixon 
1 ———— mae —  DelenardE Krawinke 
Head On - A Esposa Turca SO Na OS animbção de ank sen Ses Hith A Cura Para o renan o o (fee Meio do 
De Fatith Akin, com Birol Unel e to, Oca são às 14h00. MO Homem Comum Stewart, Emily Watson, Glenn SALA 5 e Pinóquio 3000 VAR SR dE TT 
Sibel Keke Sessões às 14h30, Epanalês DDD DeAndyTemnant comwil Wrage. Sessão às 13h40. MO6 De Daniel Robichaud, com as vo- Fat. Sesoões e 17H00 E 
17H00, 19h30, 22h00. M/16 Dana Eae cm Aid Darkness - As Trevas Smith, Kevin James, Eva Men- EPMD O  cesdeAndié Raimundo, José REMMEIO 
É q Sander Paz Vega, Téa Toni De Jaume Balagueró, com Anna des. Sessões às 21h25 e 00h00. Darkness = As Trevas Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
Sessões às 13h05, 15h55, fequn lena OininGkndes Mi DelaumeBaagueró,comâma da. Sessões às 13h15, 15h15, 
PASSOS MANUEL 18h85, 21h30, 00h20. 4/12 BMO MIS O SALAS a o Ursa amos ARENS FERANOVADA 
Tel. 222034121 BG ane  DeBiecktines comPendope o às 15h40, 17h50, 20h00, | 7 
aa it SALA 3 » O Chupeta Cruz, Mathew McConaughey, 22h10, 00h20. W16 SALAG « Mis Detective POVOA DE VARZIM 
E RR CSS OM O Ns De Adam Shankman, com Vin Steve Zahn. Sessões às 13h10, OS VS ê 
Kill Bi A Vi volta, Uma Thurman, Har SALA 6 * Robôs 2: Armada e Fabulosa Tel. 252611797 
ingança rey Diesel, Bittany Snow e Carolka- 15h55, 18h45, 21h40 e 00h30, 2611797 
De Quentin Terantino. Sessõesas Keil. Sessões às 13h25, 16h05, ne 14h10, 1 Mn; Versão portuguesa: sessão às De John Pasquin, com Sandra 
Q Sessões às 14h10, 16h40, 2 
18h00 e 21h45.M12 18h55, 21h35 e 00h15. M/12 19h15, 21h45, 00h00. M/06 o 13h55. M06 Bullock, Regina King, Enrique PTC PC E 
E E - - c SALA 4 e A Queda E e a Murciano. Sessões às 13h25, SALA 1 * Relatório Kinsey 
eriidopadad comais- Estr a PEER com Bu pd aid Níole Ng is de hos A o e é 
; De Breck Eisner com Penélope j , Mi2 X 
ARRÁBIDA huarya Rai, Martin Henderson, Ria Mathew Meconaughey, ni tese Kidman, Danny Huston, Anne E 
STO Daniel Giles, Sessões às 13h30, Steve Zahn, Sessões às 13h00, 13h30, 17h00, 21h00 e 00h15 Heche. Sessões às 16h00, SALA 7 * Relatório Kinsey SALA 2 e Espanglês 
Ta OS TIO ms 16h00, 18h35, 21h40, 00h10. 15h50, 18h40, 21h30, 00h15 MZ 18h00, 21h25, 22h40. 16 Sessões às 13h20, 16h05, De James L. Brooks, com Adam 
MZ MZ 18h50, 21h40 e 00h20. M/16 Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Pinóquio 3000 Assino detido TONE Ra CR rg SABE Amo Oito Sesdoas IéhiS MZ 
ge-Reféns : Armada e Fabulosa = Sonhos Vencidos . go cpa AA EN 
Eden ed Com E vo Nixon De Florent Emílio Sin, com Bruce De John Pasquin, com Sandra De Clint Eastwood, com Clint. De John Poison, com Robert De Darkness - As Trevas 
pb ts oie a De Ne Male, comem Wii, Koi Pol Jonathan Bule Rega ig Ene Esso Hay rank Mor. Ni, Dota Fani Ary De bu rca 
: + , e Naomi er Sessões , lurcano, Sessões. , gan Freeman, Sessões. vino, Sessões às 13h15, 15h30, aquin, Lena Ol ain 
da. Sessões às 14h15, 16h20, Watts. Sessões às 21h50, 16h00, 18h50, 21h40, 00h20. 16h30, 19h00, 21h35, 00h05. 16h05, 18h50, 21h35, 00h20. 17h45, 20h00, 22h15, 00h35, sões às 18h45, 21h45, 00h15 


18h25. MDS 00h40. W/16 M16 MZ M16 M16 MG 


ROTEIRO 


SALA 3 * The Ring 2 - O 
Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watis, Simon Baker, is Spa- 


cek, Sessão às 16h00. M/16 


Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel Sessões às 18h30, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 4 * Robôs 


De Chris Wedge - animação. 
Sessão às 16h00. MG 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fs- 
hbumere Maria Belo. Sessões. 


à5 18h30, 21h30, 00h00. 16 


SALA 5 e Bi 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 16h30, 


-0 


19h00, 22h00, 00h30. 16. 


SALA 6 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W12 


MÚSICA... 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 
ANAIFA - CANÇÕES SUB- 
TERRÂNEAS 


As 21h30 


Casa das Artes 
ROOTS 


Maus Hábitos 
FUNKATEERS - DJ SET 


Realfeitorya 
CONCERTO 
Com Umpletrue. As 22h30 


TEATRO. 
PA 


DESMONTAGEM 2 
De Caria Veloso e gor Ganda. 
As2ihis 


Teatro Nacional S. João 
Bu: 


UBUs 
De Alíed Jar Encenação de Ri- 
cardo Pais. De terça a sábado às. 
21h30. Domingo às 16h00. Até 
“os 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO OREN- 


TE 
Baseado em Os Lusiadas”, de 
Luís Vaz de Camões, Encenação 
de António Pires, De segunda a 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30, Até 23/04 


Teatro Sá da Bandeira 


A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fiipe La Féra. De terça a sex. 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 é 


21h30. Domingos às 21h30. 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 30/04 


Auditório Municipal de 


Gaia 

BLURP 

Espectáculo de Marionetas pelo 
Teatro de Ferro Dias 13 a 15 e 
20a 22 às 10h30 e 15h00, das 
16 e 17 às 16h00 e 18h00, dia 
235 16h00 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

ENTREMEZES DE CORDEL 
Pelo grupo Casca de Nós. As 
21h30. Até 24/04 


EXPOSIÇÕES 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunas do Curso 
Live de Fotografia da Escola das. 
Virtudes (Árvore), Até 5/05 


Casade3 

FOTOGRAFIA, “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIXE XX; 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Regional dos 
Transmontanos e 
Altodurienses do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 


15h00 às 19h00. Até 30/04 


Castelo de S. João 
Baptista - Foz do Douro 

COLECTIVA PINTURA E ESCUL- 
TURA 

De terça a sexta das 18h00 às 


22h00. Sábados, domingos e se 


gunda das 15h00 às 22h00..Até 
vos 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 


Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00, Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00, Até 
2105. 


Barmca De segunda à 
sexta das 9h às 23h00. Até 
2904 


Ordem dos Médicos 
PINTURA “DOODLES* 

De Ana Azevecio, Das 10h00 às 
19h00. Até 2304 


Trindade - Galeria de Arte 
PURE ESCULTURA "FA- 


De Susana Lopes. De segunda a 

sábado das 15h00 às 19h00; 

terça a sexta das 11h00 às 

13h00 e das 14h00 às 19h00, 

Até 24/05 

Auditório Municipal de 
ia 

PINTURA E ESCULTURA 

De Dacosta- lg Reis. Até 

3004 


Fórum da Maia 
PEINTURES-SCULPTURES- 
ARCHISCULPTUREES 

De Patrice Nxarina. Até 30/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


> ——— yr do Desenho 
Faculdade de Ciências O CRE RORNTAL? 
A UNIVERSIDADE E A CIDADE - De Júlio Resende. De terça a sex- 
(O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA ta das 14h30 às 18h30. Sábados 
U. PORTO e domingos das 14h30 às. 

Até 01/05 17h30. Até 1610 

Galeria 111 Fórum Cultural de 

“EM REDOR DO PAPEL" Ermesinde 

De Mário Eloy e Isabelle Faria. PINTURA "CIDADES" 


Das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30, Até 28/05 


Galeria Alvarez 

PINTURA “STILLER WEG" 

De Helge Leiberg. De segunda a 
Sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 5/05 


Galeria Espaço T 

PINTURA 

De Carlos Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 


De Nadir Afonso. Até 30/04 
“INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 
TUGUÊS” 

Até 3004 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico — 
Espinho 

“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 


De David Mourão Ferreira, Até 
3005 


Galeria Geraldes da Silva ALVO 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE AR- A 

TISTAS DA LETÓNIA 

De segunda a sábado das 10h00 a 

às 13h00 e das 14h30 às 19h00. 

so EXPOSIÇÕES 
Galeria Graça.Brandão Auditório Municipal 
COLECTIVA PINTURA “PAISA- EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
GENSLANDSCAPES” “CAP I1- CARTAS TRANSMON- 
Até 2005 TANAS” 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA, ES- 
CULTURA E FOTOGRAFIA “FELI- 
CIDADE SEM UTOPIA” 

Até 30/04 


Galeria Minimal 

DESENHO E ESCULTURA 
“ÁUREA ROTINA” 

De Raquel Gomes. De terça a 
sexta das 14h00 às 19h00. Sá- 
bado das 15h00 às 19h30. ATé 
3105 


Galeria Presença 
“MIXTAPE SERIES VOL.2" 


De Carlos Roque. Até 28/05 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lus Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 


19h00. Exposição permanente 


Maus Hábitos 
OIE INAS PESSEGOPRASE- 


bm 705 


Museu Nacional da 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
A 


Exposição permanente 
“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: UM GÊ- 
NIO SEM FRONTEIRAS” 

Até 3405 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves. 
EXPOSIÇÃO 
De Alvaro Siza. Até 26/06 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 

ção permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 
De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Ordem dos Engenheiros 
PINTURA 


De Augusto Souza Lemos. Até 
vos p 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 e A Intérprete 
Sessões às 15h30, 21h45, 
00h10. MZ 


SALA 2 * O Chupeta 
Sessão às 15h30, 21h45, 23h50. 
M06 


SALA 7 * Hostage - 
Reféns 

Sessões às 14h55, 17h05, 
19h15, 21h55 e 00h05. M16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º A Intérprete 
Sessões às 11h20, 14h00, 
16h40, 19h20, 21h55, 00h30. 
MZ 


SALA 2 e Miss Detective 
2 - Armada e Fabulosa 
Sessões às 11h15, 14h20, 
16h20, 18h40, 21h30, 00h00. 
Mz 


SALA 3 e Be Cool 
Sessões às 11h05, 13h35, 
16h30, 19h10, 21h40, 00h10. 
Mi 


SALA 4 e Darkness - As 
Trevas 

Sessões às 16h00, 19h15, 
22h00, 000, M/16 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 
Sessões às 11h00, 13h40. M/06 


SALA 5 * Sahara 
Sessões às 11h40, 15h20, 
18h00, 21h45, 00h20. M/12 


SALA 6 e O Amigo 
Oculto 

Sessões às 16h10, 18h20, 
22h10, 00h25. M6 


Heffalump 
Sessões às 11h10, 13h25. M04. 


SALA 7 * O Chupeta 
Sessões às 11h30, 13h30, 
15h30, 17h30, 19h25, 21h20 e 
23h50. M12 


Casa dos Crivos 

PINTURA 

De Miguel Olveia e Jorge Araú- 
jo. Até 2304 


Galeria Belo Belo 
PINTURA 
De Ana Cristina Dias. Até 27/04 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURA 
De Santiago Picatoste. Até 12/05 


Galeria Sépia 
COLECTIVA DE PINTURA. 
Até 30/04 


Museu da Imagem 
COLECTIVA DE FOTOGRAFIA 
“PRESENT CONTINUOUS” 
Até 29/05 


Torre de Menagem 
PINTURA “CAMINHANDO...” 
De Ana Conde e Marisa Prata. 
Até 21/05 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 + O Chupeta 
Sessões às 14h15, 16h45, 


POSEND 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 
OMAR,OCAMPOE OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - “O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 

“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 

ÇO- PINTURA” 

Exposições permanentes 
AMALICAO 

MÚSICA 

Casa das Artes - Grande 

Auditório 

Ea PAULO (SOLOY KIKO 


Aetiao 


[GUIMARÃES | 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
sei 


SALA 1 e Robôs 
Sessão às 14h00. M/06 
O Amigo Oculto 
Sessões às 16h40, 18h55, 
21h10.MN6 


SALA 2 « Sahara 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30. W12 


SALA 3 + Hostage - 
Reféns 

Sessões às 13h20, 16h30, 
19h10, 21h50. M16 


SALA 4 e A Intérprete 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h40, 21h20. M12 


SALA 5 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 13h40, 16h20, 
18h45, 21h05, 23h40, M/12 


SALA 6 * O Chupeta 


Sessões às 13h50, 16h50, 
19h20, 21h40. M06 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Fuga Pela Escada 
EXPOSIÇÃO “YELLOW BELLY 
MOLE” 


De Francisco Queirós. Até 27/04 


Paço dos Duques de 
Bragança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposi- 
ção permanente 


19h10, 21h40. MD6 
1. O Amigo Oculto SALA 2 * Robôs 
Sessões às 14h45, 21h45, Sessões às 13h30, 15h30, CINEMA DA PRAÇA. 
23h50. 16 17h20. MO 
Assalto à 13º Esquadra The Ring 2- O Aviso SALA 1 * Million Dollar 


Sessão às 17h00. M/12 


Sessões às 19h15, 21h40. W16 


SALA 2 * Miss Detective 


- 2: Armada e Fabulosa 


Sessões às 14h50, 17h05, 
21h50, 00h00. M/12 


SALA 3 e A Intérprete 
Sessões às 14h50, 17h20, 
21h45 e 00h15. M/12 


SALA 4 * O Chupeta 
Sessões às 14h55, 17h00, 
21h50, 23h50. M06 


SALA 5 e Um Peixe Fora 
de Agua 

Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50, 00h15. M/12 


SALA 6 e Sahara 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45, 00h10. M12 


SALA 3 e Be Cool 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Núcico do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Baby 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


SALA 2 * Vôo da Fénix 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


IMONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES .. 


Casa da Cultura 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 25/04 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL! 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00. Exposições permanen- 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 


SALA 4 * Sahara 
Sessões às 13h20, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h25. M/12 


Galeria Soarte 


PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

“ALÃE O UNHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO" 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 


CINEMAS CINEMAX 
SALA 1 * O Chupeta 
Sessões às 15h30, 21h45. MD6 


SALA 2 e Be Cool 
Sessões às 21h45. M12 


FORUM VIZELA.. 


SALA 1 * Assalto à 132 
Esquadra 

Sessões às 15h20, 17h40, 
21h30, 00h05. M/16 


SALA 2 * O Amigo Oculto 
Sessões às 17h20, 19h30, 
21h40, 00h10, M/16 


Assalto à 13.º Esquadra 
Sessão às 15h30. M/12 


SALA 3 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
Sessões às 15h30, 17h30, 
21h45. M12 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 
Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NAR” 

De terça a domingo das 14h00 
as 17h45, 

Exposições permanentes 


Arquivo 


Heffalump - O Filme 
Sessões às 15h10. M/04 

SALA 3 * Um Peixe Fora 
de Água 

Sessões às 15h40, 18h20, 
21h20, 00h15. M12 


AVEIRO | 
CINEMAS 


FÓRUMAVEIRO 


SAIA 1 eAlntérprete 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h20. M/12 


SALA 2 e Heffalump - O 
Filme 
Sessões às 13h40. M06 


Espanglês. 
Sessões às 15h45, 18h30, 
21h15, 00h00. MN 6 


SALA 3 e Back to Gaya - 
Pequenos Heróis 
Sessão às 14h30, 06 


Darkness - As Trevas 
Sessões às 16h40, 18h55, 
21h45, 00h05. M/16 


EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. SALA A = O Chu 

DAPRAÇA FORTE DE VALENÇA cecesas 13h30, ES 

Eposkão permanente 17h40, 19h45, 21h50, 23h55, 

Galeria Antiguidades MZ 

Dorian E 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- SALA 5 e 800 Balas 

TURA Sessões às 13h50, 19h00, 

Exposição permanente OOhio. M12 

Posto de Turismo Tiro no Escuro 

EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO Sessões às 16h30, 21h40. M16 

DO ALTO MINHO 

Exposição permanente SALA 6 « O Assassínio de 
Richard Nixon 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * O Chupeta | 
Sessões às 13h30, 16h30, 
18h40, 21h20, 00h10. MO6 


Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h00, 00h30. 
Mi 


SALA 7 e Hostage - 
Reféns 

Sessões às 13h20, 15h55, 
18h35, 21h10, 23h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


SALA 2 « Million Dollar 
Baby 

Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h30, 00h20. M16 


SALA 3 e À Intérprete 
Sessões às 13h15, 16h10, 
18h50, 21h40, 00h30. W12 


Isgarie - Galeria de Arte 
Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 22 de Abril de 2005 


-.-Cruzadismo temático - Culinária 


Problema nº 1286 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MOLHO COMPOSTO DE DUAS PARTES 
DE AZEITE OU ÓLEO E UMA PARTE DE VINAGRE, SAL E PI- 
MENTA, MUITO UTILIZADO ENTRE NÓS, EM ESPECIAL PARA 
TEMPERAR SALADAS; Separar O tasco do linho. 2 - Terraço; 
Automóveis. 3 - Neodímio (s.q,); Grande pipa; Que tem uma 
cor intermédia entre o dourado e o castanho-claro; Tálio 
(5.9). 4 - Escuro; Anel. 5 - Graceja; Pref. de terra; Levara de 
rastos. 6 - Desertas; Filtra; Curso de água; Solta mios. 7 - Ex- 
tremidade do braço; Vazia. 8 - Pronome pessoal; AGUAR- 
DENTE BASTANTE PERFUMADA E FORTE FEITA DE UMA VA- 
RIEDADE DE CEREJAS SELVAGENS FERMENTADAS. 9 - Parente 
por afinidade; Dois mil quinhentos e um, em romano. 
10 - É devedor; Ratar. 11 - Unir; Patriarca bíblico. 12 - Aba- 
lado; Tira de fígado. 13 - Repetição (fig); Descerravam. 14 - 
Ródio (5.9); Violento; Ali; Vaga. 15 - Cavidade onde se in- 
troduz pólvora; ENCHIDO GERALMENTE CONFECCIONADO 
COM CARNE DE PORCO, EMBORA POSSA SER FEITO COM 
MISTURA DE OUTRAS CARNES, E BASTANTE CONDIMEN- 
TADO; Rio da Suíça. 16 - Pega; Tribunal; Cinquenta e cinco, 
em romano. 17 - Parede; O que faz batota (invert.). 18 - O 
sono das crianças; Nome de letra; Tontyra; Oficina. 19 - Cha- 
ruas; Ave trepadora do Brasil; Suf. de serventia. 20 - Pro- 
nome pessoal; Vazia; Conj. de alternativa; Irmã da mãe; Abrev. 
de Madeira. 21 - (À) - DIZ-SE DE PREPARAÇÕES QUE LEVAM 
SEMPRE NA SUA COMPOSIÇÃO AZEITE, COENTROS EM 
GRÃO, LOURO, AIPO, FUNCHO, AÇAFRÃO E PIMENTAS; 
Carta de jogar, Seara; Isolado. 


VERTICAIS: 1 - NOME POR QUE EM CERTAS REGIÕES SE DE- 
SIGNA A CARNE GORDA DA BARRIGA DO PORCO COM 
BASTANTE FEBRA; Deserta; Água no estado sólido (invert). 
2 - Parreira; Culto dos fetiches; Antiga cidade da Caldeia. 3 
- Partir, Determinado; Embarcação mercante de grande lote. 
4-Parte carnosa e posterior da coxa; Osso do braço; Bário 
(sq); Abortar (invert). 5 - Tijolo cru (pl); BOLO DE ROMA- 
RIA MUITO ANTIGO COM O ASPECTO DE ROSCA QUE PODE 
TER VÁRIOS ENFEITES E CUJA MASSA É CONSTITUÍDA POR 
FARINHA DE TRIGO, OVOS E AÇÚCAR E UM LIGEIRO SABOR 
A ERVA-DOCE. 6 - Barrete; Costume; Nome de mulher. 7 - 
Laço apertado; Vento frio. 8 - Fuga; Aromáticos. 9 - Planta 
chinesa; Discursa; Palmeira do Brasil. 10 - Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho; Mantém a liderança. 11 - Beber; 
Actínio (s.q.); CAIXA DE MASSA RECHEADA COM UMA PRE- 
PARAÇÃO DOCE OU SALGADA. 12 - Cidade de Espanha; 
Consentimento; Ordena; Interj. de dor (pl). 13 - Erupção rui- 
dosa de gases do estômago, pela boca; Abrev, de quilóme- 
tro; Profundidades. 14 - Saudável; O que trabalha em vidro; 
Lodo. 15 - Césio (5.q.); Móvel de madeira com prateleiras; 
Destino; Bismuto (s.q,). 16 - Atraiçoa; Série de degraus, dis- 
postos em plano indinado, para subir ou descer; Hora ca- 
nónica (pl.). 17 - Cilindro; Encontrar; Adorar; LÍQUIDO 
AROMÁTICO QUE SE OBTÉM A PARTIR DA COZEDURA DE 
DIVERSOS ALIMENTOS - CARNE, PEIXE, LEGUMES - COM 
AROMAS E ESPECIARIAS. 
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— Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 


(3 TÃO JO ih 


12 


13) 14. 151617 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KITSIGIN 


O autor apresenta uma solução muito 
bonita neste estudo da publicação pola- 
ca Gazeta Czestochowska de 1978 mas 
deixou escapar um outro modo de al- 
cançar a vitória em variante secundária 
(5 lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 
ça (basta uma solução). 

Até 20 segundos - Grande Mestre (GM); 
20 a 30s. - Mestre Internacional (Ml); 30 
a 40s. - Mestre FIDE (MF); 40 a 50s. - 
Mestre Nacional (MN); 50s. a 1 minuto e 
15s. - 1º categoria; 1m.15s. a 1m.45s. - 2º 
categoria; Mais de 1m.45s. - 3º catego- 
ria. 
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As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.e7! (1.R98 23 2.e7 BbS 3.26 bya6 4.57 
a? 5.b80 a1D 6.Dxd6 Dd4=) 1...Bb5 2.Cc6 (o autor 
indica como inferior 2.36? bxa6 3.b7 a3 4.b8D devido 
= com promoção garantida em a!, mas deixou 
escapar 4.e8=D1+-) 2...Bxc6 3.36 bxa6 4.b7 Bxb7 
(4...3 5,b8D a2 6.0b2+-) 5.e8D e ganha, 


EfemérideS 


1500 


1640 


1821 


1868 


1870 


1955 


1980 


Data oficial da descoberta do Brasil 
pela armada portuguesa comandada 
por Pedro Álvares Cabral. 


Nasce, em Beja, Mariana Alcoforado, 
alegada autora das cartas ao militar 
francês cavaleiro de Chamilly. 


D. João Vi delega a regência do Brasil 
no seu filho D.Pedro. 


Nasce, em São Tomé, o compositor, 
pianista e pedagogo português José 
Vianna da Motta. 

Nasce, na cidade russa de Smibirks, o 
revolucionário Vladimir Ilitch Ulianov, 
Lenine. 

Greve dos trabalhadores da CUF con- 
tra a intensificação do horário e a de- 
gradação das condições de trabalho. 
Em Portugal, a maioria de centro-di- 
reita sofre a primeira derrota no Par- 
lamento, quando a oposição, mo- 
mentaneamente maioritária, rejeita 
as alterações propostas pelo Governo 
de Francisco Sá Carneiro à Lei do Re- 
censeamento Eleitoral. 


Um repórter da revista alemã federal 
Stern afirma ter descoberto 60 volu- 
mes do diário de Hitler, mas vários pe- 
ritos manifestam dúvidas sobre a au- 
tenticidade. 


O Domingo de Páscoa é celebrado em 
dou países comunistas, na URSS e na 
na. 


Morre o historiador e investigador 


EE 


português António Carreira, 83 anos. 
O exército peruano invade a residên- 
cia do embaixador apos em Lima, 
libertando os 72 reféns ali sequestra- 
dos há 126 dias por um comando Tu- 
pac Amaru. 

Morre Filipe Themudo Barata, 79 
anos, antigo governador de Timor. 
Morre Linda Lovelace, 53 anos, pseu- 
dónimo de Linda Boreman, protago- 
nista de Garganta Funda. 

O procurador-geral da República, Jo- 
sé Souto de Moura, ordena a abertu- 
ra de um inquérito às contas bancá- 
rias, na Suíça, do antigo ministro das 
Cidades Isaltino Morais. 

O chefe dos inspectores da ONU para 
o desarmamento do Iraque, Hans Blix, 
considera «pouco sólida» a informa- 
ção de Washington e Londres sobre 
às armas de destruição maciça. 

O Conselho Consultivo da Procurado- 
ria-Geral da República pronuncia-se 
pela perda de vencimento da autarca 
Fátima Felgueiras. 

Acidente ferroviário na Coreia do 
Norte provoca mais de três mil víti- 
mas. A colisão de dois comboios é se- 
guidia de uma explosão que afecta os 
passageiros e a povoação em redor. 

O futebolista francês Zinedine Zidane 
é eleito o melhor jogador europeu 
dos últimos 50 anos. Eusébio fica em 
10.º lugar. 


Problema n.º 11 118 


HORIZONTAIS : 1 - Penugem; Vaso 
bojudo de gargalo estreito. 2- 
Murchar. 3 - Quatro, em romano; 
Cantiga; Nota de música. 4-Ob- 
serva; Prata (s.q.). 5 - Alumínio 
(sq); Furos. 6 - Vassourar o forno; 
Impulso. 7 - Princípios (fig.); Mulo. 
8-- Suf. de serventia; Adoram. 9- 
Pronome pessoal; A frente do na- 
vio; Pedra de moinho. 10 - Al- 
berga. 11 - Padiola de procissão; 
Conciliar. 


VERTICAIS: 1 - Versejar; Produz. 
2 - Habitante de vila. 3 - Estás; 
Época; Paládio 4- Nome de 
letra; Descerrei. 5 - Vazia; Abor- 
tar. 6-Lavrar; Anéis. 7 - Luta; 
Dama de companhia. 8- Mora- 
dia; Cinquenta e cinco, em romano. 
9- Ali; Astro-rei (fig.); Nesse lugar. 
10 - Adicionam. 11 - Uma das 
cinco partes do mundo; Sussurro. 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10108 
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HORIZONTAIS: 1 - Raspar, Nome de 
uma dança de salão. 2 - Reino da 
Ásia; Local onde se malham os cere- 
ais. 3- Antigo soberano da Pérsia; 
Domesticar; Vogal (pl). 4- Alumínio. 
(s.a.); Partido (fig.); Nesse lugar. 5 - 
Artéria; Abrev. de capitão. 6 - Qua- 
drúpede; Abalavam. 7 - Lista; Sofri- 
mento. 8 - Partícula afirmativa do 
dialecto provençal; Bagatela; Suf. de 
agente. 9-Ruténio (sq); Delito; Le- 
tra grega. 10 - Arma de arremesso; 
Curso de água (pl). 11 - Ramagens; 
Tombara. 


VERTICAIS: 1 - Brigas; Branquear. 2 
-Lago salgado da Ásia; Sara. 3-Uten- 
sílio de cozinha; Observar, Cúrio (s.q.). 
4 - Juiz de Israel; Pref. de igualdade; 
Filtra. 5- Vazia; Parte inferior do pão. 
6- Patrão; Sete, em romano. 7-Ape- 
lido de heroína francesa; Dádiva. 8 
- Pref. de ar, Escudeiro; Época. 9-Ní- 
quel (sq); Semelhante; Dois, em ro- 
mano. 10 - Roldana de guindaste; 
Tomar opado. 11 - Lugar agradável 
no deserto (fig.); Ordem de camaro- 
tes (no teatro) quase ao nível da pla- 
teia. 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2809 


— Sinónimos 
Problema n.º 1286 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma inclinação alternada dos dentes da serra pa- se segue devem ser colocadas no sítio. 
ra um e para outro lados do plano da folha. Para o descobrir, complete o certo a partir dos números inseridos na 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A, grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 
PJU[L|SJ|A|R 3 ALGARISMOS 
IIN|FIAIM| E 151-172-224-235-319-386-470-483- 
527-538-661-682-734-745-829-896- 
SJU[S|T|/0]S 890-993. 
O|B|IS|I|A|S 
4 ALGARISMOS 
TIA|N|IG|A|S 1240-1775-2836-3106-4720-5310- 
EISIMI|AIRIA 6765-7214-8157-8662-9143-9647. 


5 ALGARISMOS 
16031-25576-27741-31492-42195- 


51392-56284-62395. TEREI ERR 
ej1/7|]2 2 6/2/71/3 
vu 6 ALGARISMOS o o IE 
sy 102871-411890-532716-600831- oHa  GOBoHA 
799460-804369-879403-912060. O Ra Ra RUC En 
S v 3/7/4/7 3/1/116 
7 ALGARISMOS 2/6/7 s[s/3[1[a [| 1[0]2]7 
S|o ajafi|s|sfo 1|sis[ajojo 
[SE 1169188-1773140-2271462-2295141- lr la toto fe iate 
ENO) 2701433-3176501-3354717-3459966- gonDo DononoB 
5439102-6274214-7358414-7472051- SEelotedo| Eetatofo 
aja 7961914-8482154-8671981-9718936. elofz) Infor 


Hospital 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


ELAté às 22 horas 
Magalhães - Rua de Serralves, 566 
-1e.226175471 


ros - Rua Serpa Pinto 8/12 

(à Ramada Alta) - tel. 228349150 
Soeiro - Rua de Santos Pousada, 71 
-tel. 225371370 
Birra- Praça da Liberdade, 123 
tel. 222000463 
Contumil - Rua de Contumil 540 
(ós Antas) tl. 225025755, 
Madalena: Martins - Rua António F Sousa, 
487 -te. 227130207 
Mafamude: Santo Ovídio - Rua Soares. 
dos Reis, 650 - tel. 223751962. 
Vilar de Andorinho: Misericórdia. 

- Rua Capitão Salgueto Maia, 303/17 

-te. 227828971 
Moreira da Maia: Gramaxo 

- Rua Dx Farinhote, 1987 - tel. 229415608 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 

- te. 224890044 
Vila do Conde: Lusitan; 
dem 252665 


Dia e Noi 
Lemos - Praça Caos Aberto, 29-31 
-tel. 222001309 
Falcão - Rua de Santo idefonso, 63 

tel 222001566 
Dinis - Rua Matias de Albuquerque 247 
(aS. Roque) - el. 225367921 

Campo Alegre - Rua do Campo Alegre, 
733 tel, 226002245 

Lda - Rua do Bonardim, 727 
te. 222007878 
ba funde Cosa Cb, 1832 


: Filomena - Praça da Lagarteira. 
E TBAS 
Grijó: Manso Preto - Santo António 
227640195 


lia Socoros 
Mútuos - Rua Marquês Sá da Bandeira, 344 
«tel, 223750765. 


Oliveira do Douro: Alves Oliveira. 
Caetano de Melo, 219- te. 2237521 ni 
Vilar do Paraiso: Vilar da Paraiso 

- Jardim, 1758 - el, 227110319 
Custóias: Nova - Rua Cândido dos Reis, 
B18--tel. 220558643 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 

«tel 229965419 
Matosinhos: Faria - Rua Roberto Nens, 126 
tel. 220388073 


Mamede de Infesta: Pedra Verde 
= Rua da Mainça, 0 el. 229010949. 
Rio Tinto: Sousa Res - Rua Restauração, 
686 - te. 229738063 
S. Pedro Fins: Mendonça - Rua Central 
dos cos, 1463 - tel. 229670335 
Nogueira da Maia: Araújo - Rua Sidónio 
Pais, 27 -tel. 229412808 


Fânzeres: Fánzeres - Rua DX. Severino, 273 
E Eca 

o Tinto: Central - Praça da Estação, 261 
nela da Ésdo 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tristão, 10 
- tel. 229759750. 


Valongo: Vilardel - Campo - Lameiras. 
-tel. 224225582 

Póvoa de Varzim: Cardoso 

= Passeio Alegre, 78 - tel. 252622338 
Vila do Conde: Cental- Av” Dx Carlos 
Pinto Fenea- tel. 252640150 


E Centros de Saúde 

Porta: Centro Diagnóstico Preumológico 

(BCG. Ria do Quan, 13-18 228331226 
08h00 às 24h00 

Carvalhos: Av Dk Moreira de Sousa, 1033 
tel 227842443 -Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Batolomeu Dias, 

316 - tel. 223751440 - BO às 24h00 

Matosinhos: Rua Alredo Cunha 

- te, 229397310 - 800 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 

- tel, 229448790 - 8h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos - Ve 

ot 24663139 800 à 24h00 

: Rua Professor Moniz 

-te 239732058 900 às 2400 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Ay D. 

Manuel |, lc - Caxinas - tel. 252611122 
Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Ra Rh Laos 107 
tel. 255962133 - Bh0O às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Ablio Seabra, 

104 - tel. 255782318/9 - 9h00 às 24h00 

Penafiel: Tau, da R. Marquês do Pombal 
tel 255718530I1127 - 900 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jonal de Santo Tiso. 

te. 2528097501] - Bh00 às 20h00. 


mn úEdra 


Lousada: Fonseca - Rua 
=tel. 255912141 
Marco de Canaveses: 


& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460. 
Rs 


” Ea assita 

Ferreira de Vales - Rua Vales, 
698 - tel. 224113522 

Santo Tirso: Femandes Me 
ana tao 18- emo 
S.João da entra - Praça Luis 
Troia Me PE 
Moreira 

Padrão - Rua D. Pedro! 


«tel 252416141 
Vilas das Aves: Fontainhas. 
= Lugar das Fontainhas- el. 252871960. 


PDAIKIN 


NºAzul 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


V.Castelo 1 13 
Vila Real 15 9 


Porto 17 13 
Viseu 14 7 
Guarda 12 q 
Coimbra 7 10 
€ Branco 19 8 
Lisboa otario: 
toa | 8 
Beja 2 8 
Faro 23, 
P. Delgada 18 14 
Funchal 2 15 
Madrid 21 8 
Londres to 5 
Paris 16 4 
Bruxelas 15 2 
Amesterd: 12 4 
Luxemburgo 13 1 
Genebra 14 [o 
Roma 15 j. 
Copenhaga 8 5 
12 4 
n 
18 
Moscovo A 
SHQJES 55 os 


Céu com muitas nuvens. 
Chuva fraca ou aguaceiros. 
Vento fraco. Neblina ou ne- 
voeiro. Estado do mar: Cos- 
ta Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um metro e 
meio a dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste com um metro. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Períodos de chuva 
passando a aguaceiros. 
Vento fraco a moderado. 


AR CONDICIONADO 
Horári 

— Horários 
“ALFAS E INTERCIDADES 
USBONPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950 (Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230 Intecidades 
1004 1305 AfaPendlar 
NOM 1405 (BA Perda 
1804 1630 Inercidades 
1404 1655 AfaPenduar 
1504 1830 Inercidades 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Aa Pendular 
1804 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 AfaPendular 
2104 0005 Ala Penduar 
PORTONISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0817 ()Aa Pendular 
O7IS 1006 (2)Afa Penduar 
0815 1117 AfaPendular 
0910 1236 Intecidades 
1015 1317 G)AfaPenduar 
MAS 1417 Aa Pendutar 
1210 1536 Intecidades 
1315 1617 (GA Pendular 
1415 1706 Alfa Penduar 
1510 1836 Inercidades 
1615 1917 (Aa Pendular 
NAS 2006 AfaPenddar 
1815 2117 AfaPenddar 


1945 2206 (OA Penduar 
2010 2336 Intecidades 
(2) Eletua-se de segunda a sexta 
(8) Efectua se de segunda a sébado 
(a) Eleua-se de domingo a sexta 
(6) Eecuase à estas e domingos 
(6) Elecuase aos domingos 


EXPRESSOSIRENEX 
PORTONISBOA — LISBONPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(9) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 
100 2030 1700 2030 
1800 21309 1800 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9) 

() Só Segunda-eira excepto Feriados 
(b) Só Sexta-feira excepto Feriados 
(56 Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 
(6) Dri excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel. 222003395 
USBOA Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 
USBOAPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
135 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
175 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
ns Bm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 09.15 0730 0815 
Ss 1240 0830 09.15 
1625 1710 1000 1045 
135 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 
Bs 0040 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sa 
ss 0040 
SEXTA-FEIRA 
0730 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
W25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
es Bm 
Bss 0040 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
2045 130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 145 
135 1820 1350 1435 
245 2130 1725 1810 
355 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 

Evite a agressividade, jo- 
| gue mais a carta da sua 
simpatia para obter o que deseja. 
Tente ser mais cooperante com os 
colegas de trabalho. 


TOURO 


21 ABRIL-2] MAIO 
Loud) A sua persistência deve 

dar-lhe um sentimento de 
liberdade interior e vale-lhe o res- 
peito dos outros. Lute por conseguir 
Os seus objectivos, pois eles estão 
ão seu alcance. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
ax Ajude um amigo que está 
VA. com problemas, pois ele 
ficará eternamente grato. À noite, 
evite a companhia de pessoas com 
quem não simpatiza. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO - 23 JULHO 

HE Não se esqueça de que só 
poderá atingir os seus fins. 

se se esforçar bastante. Não é um 

bom dia para reuniões sociais, mas 


pense que a vida não é feita de soli- 
dão. 


LEÃO 

24 JULHO - 23 AGOSTO 

TM tio se us demasiado, 
pois mais tarde poderá 

conhecer que era bastante feliz 

nesta altura, Evite esforços violen- 

tos e tente distair-se, à noite. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Não se deixe envolver em 
mexericos ou boatos. Se 
souber que andam a falar 
de si nas suas costas, não ligue ne- 
nhuma. Em contrapartida concen- 
tre-se no seu trabalho. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
rã Toro tratar em grupo. 

pois os seus esforços se- 
tão mais produtivos e satisfatórios. 
À noite, não deixe que um telefone- 
ma desagradável o ie. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Terá hoje ocasião de de- 
monstrar algumas das 
suas qualidades, em particular a 
sua coragem. Mas não se precipite, 
enfrente as situações com calma. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


&S Está num bom período 
muito provavelmente é 
sente-se optimista acerca do futu- 
ro. Não é razão, contudo, para pas- 
sar 0 dia a sonhar acordado. Con- 
cretize os seus desejos. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
e) O amor ou um objecto há 
muto desejado vai domi- 
nar os seus pensamentos. Uma de- 
silusão espera-a; no entanto, não 
em casa, onde se sentirá feliz, mas 
onde menos pensa. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Um bom dia em perspecti- 
E va. Óptimo para se ocupar 
de coisas relacionadas com 
a sua casa. Aproveite a actual si- 
tuação para repensar a sua vida é 
Os seus amores. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
«amas À sua vida profissional ou 
passo sentimental não lhe devem 
lar motivos de preocupação. Apro- 
veite para fazer planos para 0 futu- 
ro, mas não se esqueça da realida- 
de que o cerca, 


F |] 
SEXTA-FEIRA C 
) Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


do Porto 
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Bizais, es & B az6 fi: as Li) os NÃO HÁ AUMENTOS | Miguel Cadilhe sai 
Por Onofre Varela MOVIDOS A 


da API em Novembro 


O ex-ministro das Finanças social- demo- 


HIDROGENTO... 


PASSAGENS 
NOS TRANSPORTES 
PÚBLICOS VÃO 
AUMENTAR, 
DEVIDO AO PREÇO 
DO PETRÓLEO. 


orreço Das LT 


Philips vai fechar unidade 
de produção da fábrica em Ovar 


] Lusa 


A Philips vai encerrar a 
unidade de produção de 
componentes para televisões 
na sua fábrica de Ovar, e pro- 
cura um parceiro para a uni- 
dade que fabrica controlos 
remotos, afirmou à agência 
Lusa o administrador da fi- 
lial portuguesa. 

Todos os postos de traba- 
lho ligados à produção (140) 
serão extintos, e permane- 
cem na unidade os restantes 
30 trabalhadores, da área de 
marketing, vendas e apoio 
técnico, adiantou Alberto Gil 
Pereira. 

De acordo com o respon- 
sável da empresa, foram pro- 
postos acordos de rescisão 
aos trabalhadores a dispen- 
sar, e estão actualmente em 
curso negociações, após as 
quais será efectivo o encerra- 
mento da produção na uni- 
dade de componentes bobi- 
nados. 

O encerramento, segundo 
Gil Pereira, estava planeado é 
era "inevitável", dado que "o 
mercado para este tipo de 
componentes", integrados 
nas televisões de raios cató- 
dicos, "tem vindo a cair con- 
tinuamente na Europa”. 

Esta queda, explicou, 
acompanha a redução das 
vendas de televisões, que têm 
vindo a perder mercado para 
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os monitores de plasma e 
LCD, que integram compo- 
nentes bobinados mais pe- 
quenos, e em menor núme- 
ro. De acordo Gil Pereira, a 
decisão de encerrar a unida- 
de de Ovar enquadra-se no 
objectivo da multinacional 
Philips de concessionar a 
produção de aparelhos e 
componentes a terceiros, 
concentrando-se no desen- 
volvimento de produtos e 
marketing. 

Foi estudada, mas consi- 
derada inviável, a reconver- 


são da unidade para o fabri- 
co de outro tipo de compo- 
nentes, e goraram-se tam- 
bém as tentativas de vender a 
fábrica a uma empresa que 
ficasse como concessionária 
na área de produção. 
Quando à unidade de fa- 
brico de controlos remotos, 
que emprega perto de 168 
pessoas, "está a laborar em 
pleno", adiantou o adminis- 
trador da empresa, e não está 
planeado o encerramento ou 
qualquer corte de produção. 
Gil Pereira assume o ob- 
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jectivo de encontrar um par- 
ceiro que compre a unidade 
industrial, e passe a ser for- 
necedor das unidades indus- 
triais da multinacional, mas 
afirma desconhecer que exis- 
tam negociações em curso. 

"Seria ideal encontrar um 
parceiro que queira adquirir 
a produção, é algo que se en- 
quadra nos objectivos da 
Philips global, poderia até 
permitir uma expansão do 
parque industrial", afirmou à 
agência Lusa o administra- 
dor da empresa. 


crata Miguel Cadilhe afirmou ontem que 
abandonará a presidência da-Agência 
Portuguesa para o Investimento (API) em 
Novembro, no final do mandato de três 
anos. A constituição da API e a nomeação 
de Miguel Cadilhe para presidente não- 
executivo aconteceu em Novembro de 
2002, por iniciativa do governo liderado 
por José Manuel Durão Barroso, tendo a 
instituição ficado incumbida de promo- 
ver o investimento de grandes dimensões, 
português ou estrangeiro. Cadilhe expli- 
cou que aproveitou uma reunião de tra- 
balho com o ministro da Economia, Ma- 
nuel Pinho, para esclarecer a questão da 
sua continuidade. "O senhor ministro sa- 
be o que penso e julgo poder dizer que 
compreende bem a minha posição. Sabe 
que era e é minha intenção, sempre foi 
desde o início, completar um único man- 
dato de presidente não-executivo da 
API", referiu o economista. 


Manifestação no Porto 
contra as obras do metro 


Cerca de uma centena de moradores da 
Rua de Faria Guimarães e rua do Paraiso, 
no Porto, manifestaram-se ontem à noite 
contra as obras do metro do Porto. Em 
causa está o ruido de que se dizem vitimas, 
entre as 3.30 e as 7.30 da madrugada. José 
Cerejo, porta-voz dos moradores, diz que a 
situação já dura há dois anos e meio e se 
está a tornar incomportável. "A Câmara do 
Porto tem conhecimento, mas nada fez. O 
vereador Rui Sá tem, aliás, em seu poder as 
medições feitas que ultrapassam todos os 
valores admitidos pela lei”. Caso a situação 
não se resolva, os moradores ameaçam 
cortar o trásito na rua Faria Guiamães, na 
próxima terça-feira . 


Detido por suspeita de 
violar filha de 15 anos 


Um homem suspeito de ter violado uma 
filha de 15 anos de idade ficou em pri- 
são preventiva, referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte da Polícia Judiciária. O deti- 
do, de 36 anos de idade, está indiciado 
por um crime de violação, agravado pelo 
facto de ter vitimado a própria filha, se- 
gundo acrescentou a mesma fonte. 


